HISTORIA 
PORTUGAL. 


TOM. DECIMO QUINTO. 


HISTORIA 


GERAL 


| D E 
PORTUGAL, 
E SUAS CONQUISTAS, 
OFFERECIDA 


Å RAINHA NOSSA SENHORA 


D. MARIA I. 


PO R 


DAMIAÓ ANTONIO DE LEMOS | 
FARIA E CASTRO. 


TOMO XV. 


LISBOA, 
NA TYPOGRAFIA ROLLANDIANA. 


I 800. 


| Com Licença da Meza do Desem- 
bargo do Paço. 


X 
$ t H 
i 3 A A ; 
“ae . LP 
Rs: i Roe i 
. 
à 
t è * . 
. s è Sinni ” é + ` 
. 4 , 
} i “a + > . á 
F + 
E =. 
r . E : a t , 
` $ 
` P + ” 
. q sa `~ * 
à « 
t iS 
+ É ; e sê 
r a N x A 
q A E é » > > , 
e- nee D, R } yT r 
Y i : $ is "a 
od 
sy . Mig 
$ E 1 ` a -+ a . pni A 4 ” 
$ $ i 
a. »* Pe + 
s di na X « 
. E ' T 4. . 
j o. xoà a r { á 4 
i >, t r ~” “a a a 
e * z vey < 
-+ i `~ 7 ' 


” 
+ 
r 
e- 
` 


(S a yore % . . 
“” + + 
x ` 3 
A ; " ; wre 
$ a 5 “ a 
t = 4 ` do» 
+ « 
t > 
E x 
- š as ; 
Čo . ' na 
| > 
“ 4 - 
` “ 
w + 
+ 
+ 


INDICE: 
DOS CAPITÚLOS . 


is 

de aço VR O PE pras o 

: deste Tomo KV. et 
a + 


w» 2 


»” 
a 
« 


LIVRO. LII. 


APITULO I. Trata-se da vida, 
e acções de D. Sebastiad o Deseja- 
do, XVI. Rei de Portugal, - - 1 
e - II. Primeiras acções da Rai- 
nha Regente na menoridade delRes 
D. Sebastiad. - =- e =- = 14 
- - II. Continuaçað dos successos 
da India no anno de 1559. - 29 
- - IV. Continuaçaô dos negocios da 
India no dito anno de i1559. - 45 
> - V. Entra os successos do an- 
no de 1560 , sendo o primeiro a re- 
soluçað que tomou a Rainha de lar- 
gar a Regencia do Reino. - - só 
- - VI. Tocaô-se os successos do Bra- 
Sil nos annos de 1558 , 1559, € se 
continua com os do presente de 
1560. - - + a =- > = = JI 
: CAP. 


ÇAP.: VII. Escrevem-se- og Suceéssos 
«da India na anno de 1560, ~ 84 

é - VIII Costinuad os successos da) 
; India no fim deste amo -s e prin- 
“cipiad os de 1561. =." = 99 

zo IX. Trata-se as-primeiras aca 
< ces do Viso-Rei Conde do Redondo 
“até ao fim do anna de ISÓI. = 112 

k LIVRO vLIVO 

CAP. I. Trata-se da Embaixada ; quê 
- BlRei D. Sebastiaô magdeu aó Com. 
„cilip de Trento , e de somo nele «se 
` conduzirað. os Prelados:s se Theos 


. logos Partuguezes, qm Sel =. EO 
=- JI. Trataô-se os successos da Ix- 
` dia neste anne-de 156%. 129. 


> = III. Escreve-se o sitio y que o Xe- 
„rife Muley. Abdala , Rei de Mar- 
Tocos , pig d praça. de Mazagaô. 
RR Ci a ese A O a 
~> IV. Continúa - -o sitio de Maza- 
gaõ.. -..- nene Co ed em TT 4 
= V, Do. que. succedeo depois do as- 
salto. , e como as Mouros repetiraô 
` segundo. + -e =e =" T6Q 
-= VI. Dá-se pS s Oficios. da 
- Embaixador D. Akara de Castro 
na Gorte. de. Roma e das disposi- 
fes 


é 


“ções da Rainha para renunciar o 
+ governo da: Reino, a: à =- “183 
CAP, VII. Coneluem-se os successos då 
-India neste-anno de 1ç62, ese dá 
Cprincipro aos de 1563.» => =- 192 
=> VIII Trytad-se outros successos 
"mo rd e na Yndia este anno de 
LIFO? TU a DL uai 30 

D3 EIRO LV: O 
CAP, 1. Principiad os successos da” 
“India nò anno de 1564 com ‘a màr- 
“te do Vsso-Res Conde do Redondo.219 
-= II. Principia a nárraçaô dos süc- 
cessos do Reino- neste anno de 1564. 
o. `a“ n e S a . u 227 
a III. Em desagravo do mdo succes- 
-so sobre: Mazagað o Xerife Rei 
“de. Marrocos determina sitiar a 
“cidade de Fangere , e se- trata 
“outros successos - -` -` -` 236 
=- IV. Prosegue-se:a narraçaò dos 
isuccessos de Tangere no anno de 
“1565, e principia a dos`da Indig 
“Mo mesmo ARNO. = sc 249 
< - V, Prosegue-seo sitio de Cans- 
nor , e outros successos da go à 
em Sd a ra a D 


- = VI. Ascla o Rajwa fortalobs 


_- de Cota , e. be desbaratado. Contis 
- nuað outros successos da India nes- 
te canno.. =. cm e = 275 
=- VII. Escreve-se o casamento da 
“Senhora D. Maria , filba do In- 
- fante D. Duarte , com Alexandre 
: Farnese , Duque de Parma. - 291 
= LIVRO LVL | 
CAP. {. Referem-se .os -successos de 
« Africa ,e da India no anno de 1566. 
o. a œ 20 
- - II. Trata-se os negocios da Re- 
ligiad na India pelo mesmo tempo. 
= na = =- 3 
e - III. He eleito Pontifice S.Pio Dem 
lugar de Pio IV. Nomea-se ao Ve- 
neravel Fr. Luiz de Montoya para 
Confessor delRei. Succede-lhe o Pa- 
dre Luiz Gonçalves da Camara. 
Parecer sobre esta materia do seu 
Ayo D. Aleixo de Menezes. - 326 
-- IV. 4 Ilha da Madeira be inva- 
dida por buma armada de Corsarios 
Francezes induzidos pelo infame 
traidor Gaspar Caldeira. - 342 
-- V. Como Gaspar Caldeira foi 
trazido , e justiçado em Lisboa , e 
das representações , que por Joe 
l- 


~ Pereira Dantas se mandárað fa- 
~ Zer. ao. Rei de França sobre a inva- 
- saù- dos seus ida Ã nå Madei- 
: Ta., 353 
GAP, VI. O Veneravel Arcebispo D. 
"Fr. Bartholomeu dos Martyres ce- 
yc&æbra hum. Synodo em. Braga. A 
1 lha de Malta triunfa dos Turcos , 
«se ElRei D. Sebastiaô contorre com 
.s mað liberal para a fundaçaõ da no- 
: va Aide de la 4 alileta. - = a 3 


WEPLSGLSADALA SN 
7a ae Y % * Y: a na ES ge 


a 
tr) 


PORTUGAL. 


LIV í O LIL 
` Da Historia Moderna de Portugal, 
no AP. I T U. L O, a 


Tra rata-se da. vida se: acções de Dem 
i Sebastiad o-Desejado , XP L Res, 4 
A «de: P Ört ugal, R 


Coa vozes bem esa de Mä- Era vulg. 
-poek de: Faria e Sousa , -extrahidas da 1557 
Europa Portugueza , fechei eu o nlti- 

mo.: perioda do Tomo prece: 
„Agora doy. principio a este com 

lavras assaz Jastimosas do-mesmo Åu- 
Fhor.y tiradas do. Epitome das. nossas 


Hinorar A e ia haver. de;gntrar ha 
-. JOM, XV. A nar- 
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Era vulg. narraçaô da vida e da morte de Dom 


Sebastiaô, unico do nome, e XVI. 
Rei de Portugal , que nós chamamos 
o Desejado , digo com elle a respei- 
to deste Monarca infeliz : Que chorou 
o Povo Lusitano para o ter, e que 
chorou porque o teve. Era Portugal 
chegado á Epoca triste,’ mas vulgar 
nos acontecimentos mundanos , de se 
seguirem ás grandes prosperidades 
iguaes , ou maiores infortunios , as- 
sim como .se alternad as bonanças 
e as tempestades, as serênidades e as 
tormentas. Esta he a ordem admira- 
vel dá Providencia , que' tudo gover- 
«na ; ou do Author Supremo dessa Pros 
videncia ; que cumptidavaté á decima- 
sexta geraçað dos Reis-de Portugal a 
promessa que no Campo de Ourigile 
-fizeraʻao Tronco Augusto: dos mesmos 
Sobéranos , o Grande D». Affonso Hen- 
-riques : se até agora::dispôz é quizi, 
que Portugal gozasse o complemento 
-das glorias, que podia dar o Miund6; 
agora. para que a prosperidade o“ had 
-perdesse., permittio que:o golpe :'da 
“desgraça-o provasse ;í que gro Ê a 
Bo. dg EN + ves coa ipel- 
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pellao da calamidade o combates- Era valg. | 
se. . a | 
Se parecia que bastavaú para dar 
“alta jerarquia á dor elastima dos Por- 
tuguezes as mortes immaturas de tan- 
tos. da » que podemos “dizer 
passavaô do ventre para o tumilo; 
como ellas nað enchêraô as: medidas 
do Decreto previsto, a mesma Provi- 
dencia ordenou , que no dia 20 de Ja- 
neiro de 1554 do Principe .D, Joað ; 
nono filho delRéi D: Jozô III, e de 
sua mulher a Princeza D. Joanna , fi- 
lha ido Imperador: Carlos-V. -nascesse 
o Desejado Rei Dom Sebastiad. :: Rei 
por ella previsto , e decretado para 
author das infelicidades. de, Portugal, 
or força: de. sugestões: humanas 6 
instrumento da sua ruina causa da 
seu cativeiro; origem da effusaô do 
eeu‘ sangue , é tudo. isto nað. dbstan- 
te, sempre. objecto da sua.. saudade, 
Naö ha duvida, que muitos dos nos» 
sos Escritores. menos tocados- della se 
empenháraô , huns em roubar ao Rei 
D: Sebastiað a honra, outros: fora de 
tempo em lhe tirar avidas: ~. v 
Ki A ii Eu, 


Era vulg: 
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Eu , que em outra parte já tive a 
honra de lha escrever apressado , dis 
se entaô, que ponderando altamente 
a idéa generosa , com que elle ema 
prendeo na conquista. de Africa o do- 
minio do Mundo , nað lhe negaria.a 
gloria de sacrificar pela Fé a vida; 
nem o" privaria da vida, que lhe deo a 
Fé. Agora dispindo-me destes trájos 
da puerilidade , que vestia. nos annos 
verdes , farei por compôr.a minha nar« 


raçaô com ornatos de homem , conti- 


nuando a dizer nella, 'que ElRei D. 
Sebastiaô. tinha tres annos de idade, 
quando morreo seu Avô, € que ficou 
encarregado á Tutoria de sua Avó a 
Rainha D. Catharina, que com pru» 
dencia admiravel governou o Reino 
até o anno de 1562, no qual as má- 
quinas dos intrigantes a constrangêrad 
a cedella na pessoa do Cardeal Infan- 
te D. Henrique , entaô o primeiro fac> 
cionario dos interessados- mais "das 
proprias conveniencias, que das. var- 
tagens do Estado. Conheceo ElRei o 
fundo dos talentos da sua Augusta Eè 
posa, e por isso lhe encarregou hu» 
É o OS ma 


-e e m a a 
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ma commissad tað importante: co- Era vulg. 


nhecêrað-o os Portuguezes , e por es- 
ta causa os homens da mesma Naçað, 
que antes nað quizerad soffrer que 


os governasse a Rainha D. Leonor por ' 


ser estranha, annos depois se lhes fez 
intoleravel, que a Rainha D..Catha- 
rina , tambem estrangeira, deixasse 
de os governar. = > € 
' Quando eu chego a este lugar, 
aonde segundo a ordem da minha com- 
posiçaô ma “dar noticia da Princeza 
com' quem casou ElRei D. Sebastiad, 
e dos filhos que teve : considerando-o 
unico Principe no estado do celibato 
até á idade de 24 annos, perdido nos 
campos de Africa, profugo , vago, 
errante pelo Mundo , morto sabe Deos 
como e aonde, sem filhos, nem mu- 
lher ; a herança de tantos seculos pas- 
sada , transferida a alheios , a estra- 
nhos : aqui me lembra a dôr , a af- 
flicçaô , a lastima dos Portuguezes da- 
quelles tempos calamitosos ; e para 
suspender por hum: pouco as memo- 
rias tristes. com as lembranças da Fa- 
milia Real na decima-sexta .:geraçad 

ne ate- 
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Era vulg. atenuada : conforme a minha mesma 
ordem, eu .vou a dilatar a vista pes 
lo Estado Ecclesiastico , e pelos Of- 
ficiaes da Casa, que servirad ao malo» 
grado Rei na sua vida breve. 

Em quanto ao Estado Ecclesias- 
tico na nossa Igreja Lusitana no trans- 
curso dos 21 annos , que corrérad até 
á perda de D. Sebastiad : elle se il- 
lustrava com a Purpura do Cardeal 
Infante D. Henrique. Era Capellaõ 
Mór D. Antonio da Silva, que teve 
por successores a D. Jeronymo da Sil- 
va, e a D. Fernando de Vasconcel- 
los, Arcebispo de Lisboa. Prior do 
Crato o Senhor D. Antonio , e depois 
delle, da sua derrota, e ausencia: do 
Reino o Cardeal Alberto, Archidus 
que de Austria, já nomeado pelo Rei 
de Castella. Prior Mór de Guimaraes, 
D. Fulgencio de Bragança , filho de 
D.Jayme, IV. Duque deste titulo. Com- 
missario primeiro da. Bulla da Cruzas 
da D. Affonso de Castello-Branco., 

Bispo de Coimbra , depois Viso-Rei 

de Porüral. Em quanto aos Bispados , 

de Lisboa era Arcebispo o sa 

; i- 
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Infante. De Leiria primeiro Bispo Fr. Era vulg. ` 

Braz de Barros, eleito em 1545 , ao 

qual succedeo ;no anno da morte del- 

Rei D.Joaô III. Fr. Gaspar do Casal, 

Eremita de Santo Agostinha., nað. 

acceitando D.Sarcho de Noronha, que 

antes fôra nomeado. De Lamego D.. 

Antonio Telles de Menezes, a quem 

succedeo Martim Affonso de Mello 

dos de Serpa. Do Funchal D. Fr. Jor- 

ge de Lemos da Ordem de S. Do- 

mingos , e Esmoler Mór , que teve 

por successor neste emprego , e no 

Bispado a D. Fr. Fernando de Tavo- 

ra da mesma Ordem dos Pregadores. 

De Angra. Fr. Jorge de Santiago da, 

dita Ordem”, ao: qual succedêrad na 

vida delRei D. Manoel de Almada, 

Governador da Relaçaô do Porto, e 

Capellao Mór da Rainha D. Cathari- 

na, D. Nuno Alvares Pereira, D. Gas- 

par de Faria , e D. Pedro de Castilho , 

que foi Bispo-de Leiria , Inquisidor 

Geral, do Conselho de Estado, Esmos. 

ler Mór ; e duas vezes Viso-Rei de: 

Portugal. = Ee 
“Da Guarda era Bispo D, Jont de 
: Or- 
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Era wulg.. Portugal , filho do Primeiro Conde do: 
Vimioso. De Portalegre D. Juliaô de. 
Alva, primeiro Bispo em 1550, que tea. 
ve por successor à D. Antonio de No- 
ronha da Casa de Villa-Real. De Bra-. 
ga era Arcebispo Primaz o V. Fr.: 
Bartholomeo dos Martyres , Domini-: 
co. Do Porto D. Ayres da Silva ,. 
Reitor da Universidade, a quem suc-: 
cedeo D. Simaô Pereira de Sá, Bispo: 
de Lamego. De Coimbra D. Manoel 
de Menezes , tambem Reitor da Uni-: 
versidade , que teve por successor a D. 
Fr. Gaspar do, Casal. De Viseo D. 
Gonçalo Pinheiro, seu successor De . 
Jorge de Ataide , que foi Capellad 
Mór de Filipe II. De Miranda pri- 
meiro Bispo em 1545 D. Toribio Lo- 
pes, a quem succedeo D. Rodrigo de` 
Carvalho , Fundador do Collegio de 
* Pedro na Universidade de Coim= 

ra. E 

Em Evora foraô Arcebispos D.: 

Joaô de. Mello, Presidente do Desem-:' 

bargo do Paço , o Infante Cardeal , e. 

D. 'Theotonio de Bragança, filho do. 

Duque D. Jayme. De Faro:o caio 
- t ve 


“DE PorTUGAL, Live LI. 9 


vel D. Jeronymo Osorio.; que fez a Eta wilg. 
mudança da Sé: da Cidade'de Sylves; 
Prelado bem conhecido pela sua-erui 
diçaô , e pureza da lingua. Latina. De 
Elvas primeiroBispo D. Antonio Men» 
des de Carvalho em 1571: De Goa 
D. Henrique de Tavora” da Ordem de 
S. Domingos , que foi o terceiro Aro 
cebispo successor de D. Fr. Jorge The- 
mudo , e de D. Gaspar de Leaô.: De 
Cochim D. Fr. Matheos ide Medina.; 
que succedeo:'aos ditos D. Fr. Henri- 
que de Tavora, e D. Fr. Jorge The- 
mudo. De Malaca , erecto Bispado por”, 
Paulo 1V. neste mesmo anno de.1557 y 
foi primeiro Bispo D. Fr.: Jorge de 
Santa Luzia, Dominico.. De Macao; 
criado em 1577, primeiro Bispo De 
Fr. Leonardo de Sá da Ordem de 
Christo. Da China tambem primeiro- 
Bispo em 1567, D. Belchior Carnei-' 
to , Jesuita. Patriarca da Ethiopia D.: 
Joaôd Nunes..Barreto tambem Jesuita, 
que teve por successor a D. Francis- 
co de Sousa damesma Sociedade. Da: 
Bahia D. Pedro Leitað , ao qual suc- 
cedêrað D. Fr. Antonio Barreiros da 


Or- 


Era vulg. 
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Ordem de Aviz , e D.Constantino Bar- 
radas. De CáboVerde D. Bartholomeo 
Leitað, Collegial de S.Paulo em Coim=- 


bra. De: S. Thomé D. Fr. Bernarda. 


da Cruz , a quem succedeo D. Fr. 
Gaspar Caô. o , 
- Pelo que respeita aos Officios da 
Casa Real em tempo delRei D. Sebas- 
tiaô , Condestavel era o Senhor D. 
Duarte, Duque de Guimarães , e des 
pois delle foi D.Theodos o I.ie V. Du- 
que de Bragança. Mordomo Mór Ds 
Alvaro da: Silva, Conde de Portales 
gre, ao qual succedeo o Conde D.Joad 
ga Silva. Estribeiro Mor D. Francis- 
co da Gama, II. Conde da Vidiguei- 
ra , que teve por successores a De 
Christovaô de Tavora, e a D. Fran- 
cisco de Portugal. Védor da Casa D. 
Filippe de Sousa. Camareira Mór D» 
Constantino. de Bragança , depois del-- 
le D. Francisco de Portugal , Luiz da 


Silva, :Febos Moniz-, Christovad de 


Tavora, Manoel de Sampayo, Mar-, 

tim Affonso de Miranda , Diogo de 

Miranda , Henrique Hentigues de Mi-. 

randa, e D. Francisco. de Sá., ae 
a e 


DE PORTUGAL, LIV. LII. TI 


de Matosinhos. Guarda Mór D. Dios Fra valgi ` 
go da Silveira, II. Conde da Sort-lhay 
que teve por successores a Diog) de 
Miranda, a Martim Affonso de: Mi=: 
randa, e a Gregorio. de Faria. Mes- 
tre Sala Filippe de Aguilar. Reposteix 
ro Mór Bernardim de Tavora ,. seus 
„successores Francisco de Tavera ; é 
Alvaro Pires de Tavora. Porteiro Mór. 
Joaô de Mello , e depois Christovaã | 
de. Mello. “Trinçchante D. Jeronymo. 
Lobo. : - E OP a y 
Capitaô da Guarda foicriado por 
ElRei D. Sebastiaô, e o primeiro nox 
mesdo D. Francisco de Sá, Conde de 
Matosinhos. Escrivad da Puridade 
Martim Gonçalves da Camara. Cópei- 
ro Mór Ruy Gomes da Cunha , que 
teve por successores a André Gonçalves 
Ribafria, a. D. Joaô de Sousa , e.a 
Sancho de: Tovar. Aposentador Mór 
Lourenço. de Sousa da Silva, e depois: 
Manoel de Sousa da Silva. Prevedor 
das Obras do Paço Joad Carvalho. Cam 
gador Mir D: Pedro-de Menezes , que 
teve por successores a Antonio Gons: 
çalves da: Camara, ea Pedro Gonçal-: 
l ves 
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Ers wilg. yes da Camara. Armeiro Mór D. Al» 
yaro da Costa, a quem succedeo D. 
“Duarte da Costa, Governador do Bra- 
sil., e D. Francisco da Costa, Embais. 
xador em Marrocos. Almotacé Mór 
Balthasar de Faria, que teve por suce 
cessores a Nicoldo de Faria, e a Fer- 
naô de Castello-Branco. Alferes Mór 
D. Luiz de Menezes. Almirante D, 
Antonio de Azevedo. Fronteiro Mór. 
D. Antonio.de Castro, IV. Conde de: 
Monsanto. Marechal D. Francisco 
Coutinho , Conde de Márialva. Mei- 
inho Mór D. Duarte de Castello-Bran- 
co. Capitaô da Guarda D. Pedro da 
Eunha. Capitao Mór dos Ginetes Fer- 
nað Martins Mascarenhas. Adail Mór 
Lopo Peyxoto. Chanceller Mór Gaspar 
Carvalho, que teve por successores a 
D.-Simaô da Cunha , e a Simaô Gon- 
çalves Preto. Secretario de Estado Pe- 
dro de Alçova Carneiro, Conde das. 
Idanhas , que servio aos Reis: D. Ma- 

noel, D. Joaó III. , e D, Sebastiaô.: 
r- Qs: Bispos que deixa nomeados ; 
os Fidalgos que acabo -de. referir ,; 
huúns:. '€. Outros todo. o tenpo: E | 

a 


cy 
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da do ultimo dos ditos Reis illustrá- Ecavulg. 

raô os Estados Ecclesiastico e Civil, 

hum edificante , o outro luminoso. To- 

do o Reino conservava ainda o explen- 

dor. da grandeza; no corpo Militar 

ainda havia . muitas creaturas da dis- 

ciplina dos antigos Heroes, que fze. „ 

rað tremer as Regiões da Africa, e “`. 

da Asia ; ainda brilhavãô no Paço, 

scintillavaôd ainda pelas cazas' dos par» 

ticulares as luzes do ouro ; das perolas, 

dos diamantes do Oriente ; ainda. se 

conservava a reputaçad das armas:, do 

walor , da intrepidez :Lusitanas , e:6 

Rei menino parecia a-verdadeira insá- 

gem , que era: dos seus Maiores. para 

merecer as alianças. bem- conformes 

ás que elles contrahirab. tom Os mais 

altos Diademas. Ora:nós vamos a vêr 

do principio da educaçað: delRei até 

á sua perda em Africa, como-na Rei- 

no , ainda: que tudo corria- parma de ` 

<linaçaô , elle conservava a grandeza , 

o credito , as conquistas ';' mas que 

com aquélla: perda e o pa 
e ' vo ` <’ T EEE DR 


. Me Sage yo ra E Deh 


+ 


Era vulg. 


1558 


+ 
t 
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- Primeiras acções da Rainha Re- 
gente na menoridade delRes 
rs - D. Sebastiad. 
i 3 


a cena: idade de tres annos, em 


que ficou ElRei. por morte de seu Avós. 


como ella: ainda era incompetente pas 
ya receber: a instrucçaô necessaria , '€ 
correspondente 20 alto caracter da Pes» 
eba.:-a Rainha Regente. applicou as 
duzes da: sua illuminaçaõ ; os esforços 
«da. sua idexteridade .aos; negocios. dó 


“fEstado , sendo: primeiros :os:da India, 


apara onde;mandou com e: titulo -de 
Viso-Reia:D.Constantino de Bragança 
na fórma que £u acabei de:dizer no To- 
mo antecedente. Continuando. .com-.o 
seu. governo. em quanto. OS. negocios 
no. continente: do Reino mô:chamaõ as 
Nossas. attenções , nós fazemos memo» 
Tja de que tanto na, kla , COMO > na 
voltá da suajornada , -eHeichou:o: mar 
bonança , os ventos galervos, ea Náo 
que o conduzio, fez depois déz via- 
-i geng 


a O e m e e o 
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gens: á India. sem mudança de fora Ers va 

tuna. a | oe: 
Depois da sua chegadá a Goa a 

. primeira acçað do Viso-Rei foi despa- 

char para o Governo de Cananor a D. 

Pays de Noronha, que viera do Rei- 

no provido nelle. A pouca attençad 

com que este Chefe se conduzio a rese 

peito da pessoa do Rei, renovou em; 

Cananor o odio concebido ‘aos Portus 

guezes no tempo do Governador Mar», 

tim Affonso de Sousa.. Perturbouise: æ 

paz, alterou-se: o :'commercio : movia 

mentos que: obrigárad ó: Viso-Rei 4 

mandar correr aquelles mares por cina 

co navios que commandava Ruy de 

Mello , é- depois reforçallos com ou 

tros nove ás ordens de Luiz de Melia 

da Silva; mas entaô Jht: estranhársó É 

criticos delicados , “gue estando ete 

prestes a 'embarcar-se: na -grande Ars 

mada preparada por Francisco Barfe 

to, que intêntára fazer-se Senhor de 

Damiaõ ; 'o Viso-Rei preferitse a saa 

Conguistát ão soccorro:, que devia þe- 

var em pessoa a Cananor Os Mod- 

ros já náð coómméttido de imsultos só 

so no 


4 
be 


I 
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Ecamole.- no mar ;:mas vierad ataéar. as obras 


1558 


exteriores da Fortaleza , donde os fez; 
retirár cortados Luiz de Mello da Sil- 
va; que por-está occasiad pedio ao . 
Viso-Rei nóvos soccorros.. ; 
-:. Elle nem faltou em. os mandar ; 
tem suspendeo sobre Damaô as nego» 
ciações a que tinha dado principio. Co- 
mo ellas-se facilitavaõ pela divisaô dos 
espiritos .no Reino de Cambaya , ori- 
ginada. da menoridade do: seu Reis 
espiritos no caracter tað differentes, 
cómo: erað os dos Rumes: Mouros ; 
Persas.;:Fartaques ; Résbutos , Mo- 
gores., e-Abexins , que -formavad q 
maior partidó; da-sua:disçordia se 
quiz aproveitar- Francisco. Barreto pa- 
ga: anetrêr -Damaô no-numejo.-das nos- 
das conguistas”, E da mesma.com igual 
designio. se servio agora D: Constantis 
no que -q- conseguio, D: Diogo de No- 
renha que havia tratado, na. primeira 
occasiad este negocio ,-instruio- nellg 
ao, Viso-Rei que com:q seu, parecer 
Rovamente .@ mandou tratar; com 9 
Jthimica6 ,. e: mais pessoas slo partido 
dominante em: Carmbaya. 49) Minisr 
E | tros 
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tros encarregados) da commissağ. ne- Era vulg.; 
gociárað com tanta dexteridade , que 

os da Regencia, do Rei cedêrað ao Es- 
tado. o dominio de Damað com. todos 

os seus termos ,:e jurisdicções; En- 
tenideo-se no princípio que-.pastaria 
Antonio Moniz.. Batreto para, tomar 
posse, guarneçer,:€ sustentar. as ter 

ras cedidas com a gente que estava «--1 
em, Baçaim , ficando o Viso-Rei. dese ``- 
embaraçado para a guerra de Canpnor:; 

nas os acontecimêntos mostrátad..q 
contrario. Eve E ae S d 

~; : Antonio Moniz- bem: infotmado ; 

de que.6:Abexim; Bofatá; que geseraat 

va: Damað. com: grande número. de 
gente da. sua natad. estavá determinar 
do.a. impedir a entrega, a defander 
a“Praça até dAltima extremidades: el- 

Je „avisou ao ;Vigo-Réi , comp: para 
desalojar de Dámaô:-a Bofatá; era. ne- 
gegsario tado œ poder da; India: Esta 
representaçaô, decidio a' jornada; de 
damad, na respeltavel armada, quees- 
tavasem Goa del verga d'alta ; arde 
mando. D. Constantino .antes: délla a 
expediçao das. .nãos do Reino, em que 


Eta vulg. 


1559 
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havia embarcar -o Governador Frans 

eisco Barreto.. E porque nesta figura 

estavãô. as cousas “da India na entrada 

do ano de 1559, eu'sou obrigado a 

suspehder: a nartaçaô dellas para dar 
huma-Yolta ao Reino , aonde me chas 
ma- ð principio de movimentos delica- 
dos, que nelle entráraô a agitar-se. . 

`- - Nos primeiros dias do referido an- 
no ‘entrava ElRei no sexto da sua ida- 
de , já habil para receber os primei- 
ros elementos da instrucçaô;, e se cui- 
dou em lhe nomear hum Mestre, Q 
Cardeal Infante estava preoccupado pe- 
los Jesuitas: ' a Rainha D: -Catharina 
illuminada sem: paixões; queria'á Fr. 
Luiz: de Granada. , Dominico:, “ou: à 
Fr: Luiz de Montoya:, Agoestiniano.: 
o sempre grande 'D, Aleixo de Me- 
niezes'; para desviar a Congregaçad » 
donde: teia que sahisse o Mestre , 
amimesamente combateo tudo o: que 
tinha'nome de Regular. A Oraçaó:que 
elte-entaô recitou -he huma peça dighã 
da: immortalidade,. Mas sendo :a:saa 
convieçaô sem resistencia , O negocio 


= na6 'só esteve muitos dias indeciso 3 


s 
pri: “” a * das. 


/ 
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mas para o fim a que huma eloquen- Era vulg- 
cia tað nervosa, tað clara, tað insi- 

puante , repetida em tom quasi pro- 

fetico , se encaminhava , ella de na- 

da valęo: O Infante Cardeal rodeado 

de hum partido , que se naô contras» 

tava , para illudir o voto de D, Alei- 

xo; para forçar a Rainha a ceder , ar- 

mou a bateria. pelo seu Confessor .o 
P. Miguel de Torres, pela Camareira 
Mór D. Joanna de Sá, e ficou senhor 
do campo. D, Aleixo, que era Secu- 
lar, ficou Ayo: o Padre Luiz Gon- 
çalyes da Camara, que lhe. -levava a 
vantagem de Religioso , foi nomeado 
Mestre. q Ds SE ie ad E 

: O partido desde agora. dominante 
com o Cardeal na sua testa , menos 
sensivel á opposiçad de D. Aleixo de 
Menezes, escandalisado da repugnan-» 
cia da Rainha, temerario nas .idéas 
de vingança- contra taô alta.Prinçceza : 
elle começou a tratar as máquinas a - 
Ps nós; pouco depois veremos ps et- 
eitos : huns efeitos fataes, -que de-taô 
longe forað traçando ao Principe ins 
Íeliz a suaultmha ruing ; que já de 

dah HM pre- 


ba qu. 
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Era vulg. sente forriárad do Neto pará a Avó. 


hum râncor capaz de romper os vine 
culos ida natureza ; elles huns effeitos, 
que violárad os Direitos mais sagra- 
dos , sem attenção ao decóro de hu- 


ma Magestade , que- no sei nascimen- 


to se coroava com os Diademas subli- 


mes - de todas as Monarquias da Euros 


pa: Em' quânto pois as causas ageh- 
tes produzem estes effeitos , nós va- 
iños á India acompanhar' ao Viso-Rei 
na empreza .de Damaô. . | 


-° “Espirava o'anno de 1558 , quan- 


do: D: Constantino de Bragança , ten- 
do mandado para Baçaim ao novo 
Governador D. Pedro de Almeida pa- 


få ter promptos Os navios das praças. 


do norte”, que 'se 'haviað “intorporar 
ha armada ; recolhido já a Goá O 
seu predecessor Antonio Moniz Bar- 
reto : & Viso-Rei se fez à véla na res 
peitavel: atmada’ de “cem nãos ,“ em 
que além: -dó"“grande nuxtero de No- 


breza , dé muita gente do mar,'e de, 


serviço, de tropas Canarins, e Mala- 


bares , embárcáraôd. mais de tresínil. 


Portúguezes: Os Abexins ‘quë ir 
a je q cial 


k 
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ciaô Damaó. debaixo das ordens de Ee vulg.: 
tres nacionaes seus , que erað de Bo- 
fatá , Cide Rana, e Carnebel, nadse | 
poupáraó a trabalho para reduzir a. 
Praça a estado de fazer huma defen- 
sa longa e vigorosa , quando soubes 
rað que o Viso-Rei da India marchas 
va a,atacalla em pessoa... Appareced 
sobre a. costa da. ameaçada Damaô a 
formidavel frota , que só vista mu- 
dou nella em terror a que antes. era 
coragem. Assentou-se que as nãos paĝ - 
entrassem no rio ; que as tropas da 
Investida desembarcassem na praia ,. 
e por terra marchassem á Cidade ; que 
o Viso-Rei'vendo nos seus. muros ar- 
vorado o estandarte dos vencedores , 
entað com. toda .a armada entrasse pe- 
la barra. . PR 
Dois mil homens destinados para 
O avance puzérad pé em terra for- 
mados em cinco corpos. O primeira 
era mandado por D. Diogo de Noro- 
nha , Chefe da acçaô : os outros qua- 
tro por Antonio Moniz Barreto , por 
Martim Affonso. de Miranda , por 
Pantalead de Sá , e por Pedro Bar- 
Ies 
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Era vulg. reto Rolim. Era a manhã 'do dia dois 


de Fevereiro , em que a Igreja celes 
bra a festa da Purificaçaô da Senhora, 
quando. estes corpos , a maior parte 
formados de Fidalgos aventureiros, 
chegárad sem resistencia ás portas de 
Damaô. Elles as acháraô abertas, a 
Cidade desamparada , a gente e fax 
zendas tudo em salvo. da outra banda 
do rio ; porque a vista apparatosa: 
da. armada , tantos: galeões soberbos y 
que pareciaô montanhas sobre o mar; 
de tal sorte aterrou os espiritos, que 
o primeiro valor passou a ser pusilla- 
nimidade. D. Manoel Rolim que mar- 
= chava no. esquadrad de Pedro Barre. 
to , foi. o primeiro que entrou para 
arvorar em hum baluarte a bandeira 
que levava. À este signal convencio- 
nado o Viso-Rei commetteo a entra- 
da da barra ao estrondo de salvas de 
artilharia , ao som dos vivas e instrus 
mentos militares. | | 

Em attençaô ao Viso-Rei, D. Dios 
go de Noronha que seguia a D. Ma- 
noel Rolim, nað quiz entrar na pra- 
ça , e fóra dos muros fez arvorar O 
3 g | . SEU 
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seu estandarte. Correo, para assistir ao Era vulg. 
desembarque do Chefe Supremo que 
vinha vistosamente armado , se repre-. 
sentando o cargo na pessoa , ' desco- 
brindo melhor na magestade da pes- 
soa , que era nella diminuto o car- 
go. D. Diogo -com semblante retrata- 
do pelas alegres côres do dia, lhe dis- 
se: Vinde Senhor , que bastou; a vos- 
sa sombra para vencer Os inimigos : 
eu sou o descontente , quando con- 
sidero que conquistarmos Damaô nos 
custou t20 pouco.: muito barata foi. 
huma victoria tað bella: Vós desar-. 
mai-vos , desafrontal-vos , para que. 
ias armas fique guardada a coragem de 
| Conquistador , e em Damaô entre 
plausivel a Pessoa nas representações, 
de triunfante; Cesar invicto , a quem 
O triunfo se deve, por ser o author. 
da conquista, , | TE 
- O Viso-Rei dando a D. Diogo os. 
braços , rompeo a marcha para a Ci- 
dade precedido de Fr. Belchior de 
Lisboa , Custodio dos Francisçanos , 
"que na sua vanguarda levava arvora- 
do; q Santo Transumpto do Crucifi< 
ca- 
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Era vulg. cado. O Viso-Rei ao entrar da porta . 


lhe deo as graças com ambos os joelhos 
em terra, mais por hum impulso ar- 
dente- da piedade propria. , que para 
mostrar huma imitaçaô de seu pai o 


“Duque de Bragança D. Jayme , quan- 


do fez acçaô semelliante na entrada de. 
Azamor , que acabava de render. Sem 
demora: ; para todos darem cultos & 
Deos , 'mandou benzer huma das Mes-- 
quitas, que fez chamar da Senhora da 
Purificaçad em memoria do dia , por 
gratidao ao beneficio da victoria:sem 
sangue. Depois se cuidou na seguran- 
ça da praça, e se publicárad bandos 
para os moradores se recolherem a 
ella, aonde encontrariad á sombra das 
nossas armas a sua residencia mais fee 
liz. Elles o queriaó fazer ; mas Bofa- 
tá postado da outra banda de Coule- 
ca , e em Parnel com tropas nume- 
rosas , e- hum grosso esquadraô de 
cavallaria ,-naô só- lho embaraçava ; 
mas eraô continuos os seus insultos 
sobre a Cidade. | 

" Para os rebater determinava o Viso- 
Rei mandar vir de Baçaim a n 

A ro 
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dro de Almeida com a'cávallaria dos Eravulg.' 


seus contornos : ordem que Antonio 
Moniz Barreto fez suspender ; pedin+ 


“do ao Viso-Rei lhe désse 500-homens, 


que elle marchava já a afugentar' se- 
melhantés atrevidos das visinhanças- 
de Damad:; Elle marcha huma noite 
com este corpo, e quando quiz amas 
nhecer, já á face'com os inimigos ; 


“elle:se vê na frente de 120 homens, 


todos os mais pela escuridade‘ da noir 
te perdidos , e desgarrados nos cami- 
nhos. Temieroso o bravo Chefe , de: 
que crescendo o dia, que'o descobrise 
se 208 inimigos, a sua pouca gente 
seria huma victima do-furor dos bard 
baros : com a sua costumada intrepiz 
dez anima- a gente, e-lhe diz : Senhou 
res, antes que os: contrarios nos ves 
jaô , segui-me», vamos -a elles; ‘obre 
o valor em poucos braços o que has 
viad fazer muitos. Hé incrivel o 
ardor - deste combate. 'Forçados os ens- 
trincheiramentos , - horrendo entre as 
sombras o ruido das trombetas , OS 
gritos de guerra, os polpés-estrondo-. 
sos, as mortes repetidas ;:os ais dos- 

o | ago- 


Era vulg, 
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agonizantes ; tudo representa aos inie 
migos, que o poder do Viso-Rei he 
sobre elles; que a sua salvaçaô está 
na fugida. 

O temor panico os faz abandonar 
as trincheiras, aonde Antonio Moniz 
se fortifica a toda a pressa; manda 
assestar a artilheria ganhada para a par- 
te por onde podiaô voltar os barba- 
ros recobrados, e já a este tempo se 
lhe incorporava a sua gente perdida- 


Os Abexins refugiados em huma mon. - 


‘tanha , mostrando-lhes a luz do dia 


o punhado de homens, de que fugis 


rað , elles apressados e intrepidos se 
botãô aos Portuguezes ; mas a pri- 
meira descarga, da sua artilharia lhes 
mostra O principio da derrota. Anto- 
nio Moniz os carrega com a coragem de 
huma gente já rica de despojos , ago- 
ra sequiosa de sangue ; degolla-lhes 
mais $00 , € obriga as reliquias des- 
troçadas a embrenhar-se no fundo dos 
desertos. Carregados .dos preciosos 
despojos da. bem fornecida, Damaô . 


entre os quaes se acháraô 37 peças de. 


artilharia, os Portuguezes sem algum 
4 mor- 


ei e A e 
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to, e com poucos feridos se. recolhês Era va'g. 
rað a esta Praça para receberem nas 
congratulações do Viso-Rei o premio. 
mais estimavel da victoria. 

Considerou ' este a importancia da 
conservaçaô das Aldêas de Damaó , 
que se suppunha arriscada pela visi= 
nhança de Surrate, e a necessidade 
de fortificar melhor a nova conquis- 
ta. Para a execuçaô desta segunda'par- 
te da sua idéa, mandou elle metter- 
mãos á obra, para que concorreo gen-: 
te innumeravel do paiz , e com os. 
materiaes, que entaô se pudéraô ha- 
ver , em pouco tempo Dama foi 
vista rodeada de muros novos. Para a 
sustentaçaO das. Aldêas , que duvidas 
vað acceitar Portuguezes temerosos 
das invasões dos visinhos., ese afo- 
ráraô a Abexins Christãos com pro- 
pessa de terem:as suas gentes sempre: 
armadas ; chegáraõ:a bom. tempo com 
a .cavallaria de Baçaim os dois irmãos 
D. Pedro e D. Luiz de Almeida, Na 
jornada destes Fidalgos da sua Praça. 
para a de Damaô succedeo hum caso: 
com mais cores de milagre ,.que de 

| | acci- 
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Era vulg. accidente. Na suá frente hum Reli- 


ioso Franciscano levava arvorada a 
agem de hum Santó Crucifixo , que 
ao passar hum rio ; sem toque de mað 
humana , se despregou da Cruz, e 
çahio no mesmo rio. O Religioso paa 
ra socegar o movimento: piedoso , e 
terno dos Portuguezes, como seo es- 
pirito rompesse em hum dos afflatos 
profeticos- inspirado , com semblante: 
alegre lhes disse : Confortái-vos; Se- 
nhores, que hoje ficaô santificadas as 
aguas deste novo Jordað , para nellas 
serem baptizadas as gentilidades das 
seus contornos, Como o. Padre disse 
aconteceo com. effeito:, nad” passando 
muito tempo, que nelles: se nað con-. 
tassem além de trintá: mil Christãos 
regenerados nellas. 
Para- mais segurança assim de Das 
maô, como das suas Aldêas, se fazia 
necessario o dominio da Villa, € For-: 
taleza de Balsar , seis legoas distante: 
dáquella praça ., e que'se suppunha 


bem guarnecida de Abexins.. D. Cons- 
tantino encarregou a sua conquista aos. 


dois irmãos `D.. Pedro ;.e: D. a 


ed cen O ee 
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Almeida com a gente, que trouxera6 Erá vulg. 
de Baçaim. Naô tiveraô soffrimento 
os Portuguezes para ficarem. ociosos na 
praça : mais. de 500: voluntarios ses 
guiraô: os passos da cavallaria , e D. 
Constantino teve de mover todo o cam- 
po para lhes:cobrir a marcha. Base 
tou o estróndo: della. para: os inimi- 
gos abandonarem o campo ,-a Villa, 
a Fortaleza , onde o VisocRei deixou 
or Comandante a Alvaro Gonçalves 
Pinto com::120. homens: de: presídio y 
e voltou para Damad can. a gloria 
dos posa pr Capitães: : que-venciad 
mais com o:nome ,:“que com. as at» 
mas. SIE DOR vai di poe Cai ag 
; Eho CE) 


CAPITULO HL: 


Continuaçad dos successes: da India na 
cer tanne de 1559 Cs a 
| a e aa E E e. 

O visoRei D. Conttantino ‘avan 

gando o merecimento á medida: da 
gloria, que lhe crescia, restituido. a 
Dama6 da empreza de Balsar , 30 
mesmo tempo acudio.a' dois e 
ape le 


“a 
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Era volg.’ dignos: das suas attenções. Porque core 


ria a voz, de que os Turcos armavad 
galés no- Estreito , immediatamente 
destacou da. armada dois galeðes , e 
dezoito. navios commandados por D, 
Alvaro da Silveira , com ordem delhe 
ir dar fogo no porto em- que. estives- 
sem.; Porque Damað , nova conquista, 
e as suas terras , acquisições novas, 
tudo interessante ao Estado , nað só 
se deviad conservar com segurança, 
mas com, reputaçaô : elle nomeou par 
ra Governador da Praça. a D. Diogo 
de Noronha : deixou-lhe 1200 homens 
de guarniçaô, em que entravad mui- 
tos Fidalgos voluntarios : para guar- 
das do campo comprou todos os ca- 
vallos , que D. Pedro de Almeida trou- 
xera de Baçaim : tudo o mais proveo 
«com grandeza , como quem olhava 
Damaô o primeiro, e immortal obe- 
lysco , que elle levantava na Índia par 
xa a-perpetuidade da sua memória ; € 
deixadas as ôrdens necessarias se fez 
ma: volta-de Goa , já adquirida a priy 
queira glotia, ,, cu eoms ni =n 
so - Quando: esta. Cidade q recebia enr 
gas tre 


DE PORTUGAL , Liv. LIM. 31 


tre applausos, D. Constântino se as- Ers wilg. 
susta com o temor, de que as numee ~ 
rosas Christandades :de toda a costa 
de Negapataô até à Cidade de S. Thoe 
mé, e os muitos Templos ,. que por 
ella havia feito edificar o zelo incanə 
cavel dos Padres Franciscanos , tudo 
osse huma: victima do furor , da cos 
biça, da barbaridade .do: Principe Ras 
ma Rayo, ardente -na observancia do 
rito. Gentilico, como:'o informou Pes 
dro de Ataide -o Inferno acabado. de 
chegar a Goa daquella costa. Este Fr . 
dalgo lhe fez saber , que hum Portu» 
guez malvado , em. qualidade illustre, 
na. libértinagem infame ; residente em 
S. Thomé, fosse por promover a:câu» 
sa dos Bramanes abatidos ,-fosse moe 
vido por hum espirito de vingança 
diabolico., fosse por impulso da sua 
mesma. malevolencia « : este monstro 
escreveo a? Rama Rayo ; Rei de Bis: 
nagá, viesse com o seu" exercito so» 
bre S. Thomé , que‘ só nesta Cidade 
lhe: assegurava despojos do valor de 
dois. milhões: que sabida pelos morar 
dores .a'.imarcha do Principe. convidar 
, do , 
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Era wig.” do, elle se lhes offerecêra coma pou- 


ca gente. que trazia de Malaca para 
os defender até-dar a vida : que elles 
Rað quizeraô estar pela proposta ; an- 
tes determinavaô niandar-se-offerecer 
go Rei; e que elle vendoros 'iinvas 
riaveis na resoluçad, viérailogo a Goa 
para lhe dar parte do perigo aque tan- 
tos: Christãos ficavad expostos. —— ; 


u Naô: foraô . necessarias forças huə 


manas para. ocamparo dos innocentes; 
para o castiga do culpado. Hum to- 
. quê da mað Suprema fez de cera o 
coraçãô-do barbaro para favorecer os 
primeiros. , . cConverteo-lho:-ein:. bronze 


para a vingança do segundas: No: cas 


minho recebe:q Rei com. agrado -ads 
EBmissarios, dos mercadores. : Elle the» 

a: a08. campos, da Cidade rcordena- 

hes:venhaô todas à sua'presença' do 
primeiro até ao ultimo: com hum es- 
tado dos seus bens sem fEserva.: Elles 
obedecem todos „e em. tudo: O: Rei 
pasma da: simplicidade da gente : vê 


no cabedal, a imagem da; pobreza ,:e| 


na figura do impioy quero shganára;, 


t 


oa 
+, 
t ' 


oiam retrato infame dê maldade: E ? 
f oo e 
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le o manda lançar aos elefantes , que Eta vulg;. 
em hum instante o devoraô : ordena ? 
aos moradores se recolhaô pacificos , 
e elle com a gloria , que naô costu- 
maô dar os triunfos mundanos , se 
recolheo vencedor de si mesmo ao 
seu Reino. Este he hum dos casos, 
em que quiz mostrar a Providencia, 
nað só que todas as cousas concor- 
rem parao bem daquelles, que amaô 
a Deos; mas que o seu poder esco- 
lhe a debilidade do mundo para con- 
fundir a sua fortaleza : que pelo con- 
trario nað succede assim ao impio , 
que de huma para outra passagem já 
se lhe nað acha o seu lugar, porque 
elle he como o pó, que o vento leva 
da face da terra. | 
A guerra de Cananor em que nós 
deixámos occupado a Luiz de Mello 
da Silva , se ella até agora nað pare- 
cia guerra , mais que na rotura do 
commercio de ambas as partes , da- 
ui em diante entráraô a ser vivas as 
hostilidades , que eu já refiro. Aquel- 
Je alentado Fidalgo , que com fre- 
guencia cruzava os mares , chegando 
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Era vulg. a Mangalor , cidade amiga , soube 


que nella estava hum navio pertencen- 
te dos Mouros de Cananor , e orde- 
nou aos Capitães Antonio Tavares e 
Gonçalo Sanches o fossem tirar do 
“porto, e lho trouxessem. Oppuzerad- 
se 3 este intento os de Mangalor , que 
sem demora forað castigados por Luiz 
de Mello nað menos que com a pi- 
lhagem ,'e incendio geral da cidade, 
Este golpe imprimio dór indissimulas 
vel nos Mouros de Calecut , que ha- 
vida permissaô do Camorim, fizeraô 
sahir ao mar com doze navios ão Turs 
co Odo para se unir a seis de Canas 
hor, e despicarem sobre Luiz de Mel- 
lo a injuria recebida: Só:a frota de Ca- 
lecut reduzida a sete navios susten= 
tou o combate, em que os Portugue- 
zes tomáraô todos ; passárad as tripu= 
lações 'á espada ; o bravo Odo morreo 
afogado ; a-esquadra de Cananor pôz- 
se em cobro : mas os vencedores tives 
rað muitos feridos, e trinta mortos; 
em que -entráraô D. Joaó de Lima , e 


hum irmað de D. Braz de Almeida. - 


Quando os Mouros do Malabar se 
? 3 con- 
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conjuravaô contra os Portuguezes es- Era vulg. 
candalizados desta victoria, Luiz de 

Mello sem licença , e por motivos 

que nós ignoramos , appareceo em Goa. 

O Viso-Rei tendo por huma falta aban- 

donar elle o seu posto , o mandou, 
prender em Pangim, e nað consentio 

que a armada entrasse no porto. 

Ta6 sensivel se fez aos Fidalgos 
esta demonstraçad usada com outro 
cheio de merecimentos , que apertan- 
do a necessidadé de ser Cananor soccor- 
rido , rógando D. Constantino a mui- 
tos para acceitarem o governo da ar- 
mada , todos se excusáraô, e a huma 
voz diziaôd , que elles nað aggravavad 
a injuria feita a Luiz de Mello. D. 
Constantino , que quando a pruden- 
cia o requeria , para ceder nað duvi- 
dava esquecer-se que era Principe; 
querendo reparar .o seu excesso foi em. 
ei a Pangim ; satisfez a Luiz de 

ello ; soltou-o , e com palavras de 
hónra lhe ordenou voltasse para Ca-. 
nanor na frota reforçadi com mais 509 
homens. Mudou-se em gratidað o ag- 
gravo de Luiz de Melio, que promet- 

sa Cii tco 
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Eravulg. teo servir de modo, como se entaôd o 
| principiasse a fazer. Na sua chegada á 
fortaleza achou elle mettido em ` af- 
flicçad ao Governador D. Payo de No- 
ronha pelas noticias que pouco depois 
lhe fizeraô certas as suas espias , de 
que Ade Rajão tendo ajustado huma 
liga com todos os Reis do Malabar , e 
com todos os Mouros que viviad nel- 
le , determinava marchar com hum 
corpo de cem mil homens dos colli- 
- gados para de hum repellaô arranca- 
rem na nossa fortaleza pelos funda- 
mentos o escandalo de toda a Costa. 
Naô tardou em apparecer com o 
romper do dia em torno da fortale- 
za esta chusma de homens , que de- 
via marchar á surdina, e que Diogo 
- de Couto teve tempo de contar bem 
pelo miudo. Fossem elles cem , ou 
menos de cem mil , o certo he que 
apinhoados , e sem ordem , conduzidos 
mais da audacia , que do valor, elles 
arremettêrað á fortaleza em roda pa- 
ya a levarem de hum golpe de mad. 
Doze horas successivas , sem perder 
tiro, estiveraô os Portuguezes a a 
= Qs 
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fogo sobre hum montað de furiosos , Era vulg: 
que buscavaô a vingança, nað fazia 
a guerra, Dizem que delles ficárad 
quinze mil mortos no campo , dos Por- 
tuguezes vinte e cinco. Tambem se af- 
firma que quando D. Payo de Noronha, 
Luiz de Mello, e D. Antonio de Vilhe- 
na Manoel no maior ardor do combate 
animavad as tropas , entráraô pelo 
meio dellas’ os Padres Franciscanos 
com- hum Crucifixo arvorado , cla- 
mando que hum dos seus Religiosos 
vira no zimborio da Igr:ja ao Espi- 
rito Santo na figura de Pomba rodea- 
da de luzes: que como elles tinhad 
a Deos comsigo , defendessem intre- 
. pidos a causa de Deos. Entre outros 
soldados que neste dia se assignalá- 
raô , nos representaô o desembaraço 
de Francisco Riscardo em lançar so- 
bre os inimigos inundações de fogo 
de arremeço , semelhante a Jupiter 
'Fonante entre trovões e raios ful- 
minando aos Encelados atrev idos. 
Por estes tempos o Imperio de 
Ethiopia atacado pelos Turcos, e ou- 
tras Nações visinhas sofria o mal de 
| muls 
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Era vulg. muitas guerras, que impediaô ao Bis- 
po, que nós deixâmos marchando de 
Arquico para a Corte, a execuçaô dos 
desejos de tratar com o Imperador so- 
bre os pontos da sua Legacia. Elle o 
conseguio este anno com tað poucas 
vantagens , que nada pôde lograr da 
contumacia do Imperador. Elle qui- 
zera voltar-se para a India , e instruir 
ao Patriarca na verdade das informa- 
cões que se haviaô dado ao Governa- 
dor Francisco Barreto, e quanto elle 
obrira prudente em nað executar as 
ordens delRei , respectivas á sua pas- 
sagem á Ethiopia. Mas instado pelos 
muitos Portuguezes estabelecidos no 
Imperio, e por outros Christãos do 
paiz, que lhe propuzeraõ o seu desam- 
paro., a falta da doutrina nutriçaô do 
espirito, o perigo de poderem apos- 
tatar ; elle preferio o exercicio da ca 
ridade a todos os outros respeitos. No 
discurso deste anno teve elle varias 
conferências com o Imperador , e sen- 
do as resultas sempre as mesmas , O 
Bispo animoéo fulminou huma Excom- 
munhaô sobre os Christãos., especials 

| men- 
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mente Portuguezes , que o servissem Eravulg. ` 
e otratassem : idéa arrojada, que po- 

dia ter consequencias; mas ellas pa- 

rárad, em que o Imperador a brandu- 

ras e a durezas nað se abalasse. 

D. Alvaro da Silveira que nave- 
gava de Damaô , donde o despedio 
o Viso-Rei, para ir ao Estreito, e 
no porto de Moca dar fogo a quatro 

és Turcas, que estavgô ás ordens 
de Cafar : achando-as prevenidas , nað 
podendo investillas senaô de proa, 
nem manobrar nos canaes apertados , 
teve de abandonar a empreza pata cru- 
gır na boça de Estreito. O Turco Sa- 
Jimaô que nag se esquecia da perda 
dis outras galés , que os Portuguezes 
genháraô a Alechelubi, e de que fo- 
rað destroçar o resto em Surrate; pa- 
ra despicar esta affronta acceitou ago- 
ra a certa de hym bravo Official, que 
lhe pometteo fazello senhor da Ilha 
de Baiarem, visinha de Ormuz, pa- 
ta lhe ficarem seguras as entradas, e 
sahidas das suas galés no Estreito. O 
Graô Senhor o mandou logo marchar 
para Baiorá , onde se ig 

uas 
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Era volg. duas galés, e setenta embarcações li- 
geiras com 1200 Turcos de desem- 
barque , que se postáraô sobre a for- 
taleza de Baharem. Era o seu Gover- 
nador Rax Morado , genro de Rax . 
Nordin, Ministro do Rei de Ormuz, . 
que logo avisou ao sogro e ao Go- 
vernador D. Antaô de Noronha da | 
chegada dos Turcos em seu prejuizo. © | 

Este Chefe de Ormuz queren- | 
do honrar no uso das armas a D. | 
Joaô de Noronha , filho de hum 
seu irmaô Ecclesiastico , lhe encarr:= 
gou o commandamento de dez navios 
carregados de munições , e viverts 
para a praça: deo-lhe ordem que ati- 
casse as embarcações dos Turcos, ıs 
queimasse , ou elle morresse na en- 
preza, lembrado de ser filho de hum 
clerigo , que se entaô naô gamasse 
honra, nunca a teria, sendo-lhe me- 
lhor nað viver. O moço aindi que 
alentado , por seguir o consello dos 
seus Capitães , que lhe propuzerad 
dilições , quando os navios Turcos 
fugindo buscavaõ o porto , nač só mac 
logrou acçað tað bella, mas reio aos 

E ter- 
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termos de se perder. Pouco depois Era'vulg: 
' chegou D. Alvaro da Silveira com a 
sua armada , que facilmente .tomou 
as galés dos inimigos , degollou to- 
dos os Turcos , que achou a bordo, 
e formando-se em linha deo de si á 
fortaleza huma agradavel vista. Os 
Turcos que faziad O sitio, na consi- 
deraçaô dos navios tomados , dos soc- 
corros impedidos , já se reputavaô es- 
cravos. 
Consultáraô prudentes D. Alvaro, 
e o Rax Morado, que o melhor meio 
para assim lhes succeder , era blo- 
quear os Turcos , embaraçar-lhes a en- 
trada dos viveres, e obrigallos a ren- 
der por fome. Os der ao da India 
tinhaôd muito de ardentes , pouco de 
subordinados para se sujeitarem ao 
methodo desta guerra flegmatica con- 
tra sua vontade. Sediciosos , rebeldes, 
e armados , huma , e muitas vezes 
pédem a D. Alvaro os leve aos inimi- 
gos, que querem ter a gloria de ven- 
cer com o ferro , nað á fome; que 
se elle he hum fraco, e Morado ou- 
tro, que fiquem ambos em porto se- 
Su- 
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| 7 
Evas: puro, que elles vað buscar o dos pe- 


rigos para mostrarem que sað valen- 
tes. Instancias , rogos , ameaças dos 
Chefes nada basta para applacar o tu- 
multo ; mas a desobediencia dos va- 
lentes depressa foi castigada. D. Alva- 
ro os levou á batalha, em que o seu 
valor obrou acções dignas da immor- 
talidade , façanhas incriveis , intrepi- 
dezas sobre todo o encarecimento , até 
que aberto em feridas cahio morto. 
Sem tanta honra, ainda que obrando 
assombros de coragem , acabárad com 
elle setenta dos revoltosos, em que 
entráraô alguns vinte Fidalgos da pri~ 
meira Nobreza de Portugal: cativos 
ficárað trinta. j | 
Pedro Peyxoto que succedeo a D, 
Alvaro no emprego , nað perdeo o 
acordo com esta desgraça , ainda que 
para a vingar quiz esquecer a obser- 
vancia da boa fé Portugueza. Depois 
de fazer recolher na fortaleza a i). 
Joað de Noronha com a gente que 
trouxera de Ormuz ; de postar novas 
mėnte a armada em fórma , que aper- 
tasse mais o bloqueio ; de mit 
Q 
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do successo a D. Antaô de Noronha, Era vulg. 
Governador de Ormuz , para tomar 
medidas correspondentes ao aperto do 
tempo ; elle entra a negociar com os 
Turcos hum: Tratado, em que lhes 
promettia transportallos a Catifa , re- 
soluto porém a fazellos em postas de- 
pois de embarcados. Entre tanto che- 
gavad os avisos a Ormuz , onde D. 
Antaô de Noronha nað perdeo tempo 
em dispôr o Rax Nordim para tomar 
a soldo tres mil Persas, elle preparar 
a armada com 400 Portuguezes , e par- 
tirem ambos a buscar na destruiçað dos 
“Turcos a vingança da reputaçaô, e do 
sangue. O terror que elles concebêrad 
à vista da frota deviá accelerar a re- 
soluçaô, ou de nova batalha, ou de 
outro ajuste mais vantajoso , è mais 
fiel, que o de Pedro Peyxoto. 
uma, e outra cousa impedirad já 
interesses privados , já a perfidia de 
alguns dos nossos auxiliares. Morreo 
o Baxá Commandante dos Turcos das 
feridas que recebêra na batalha de D, 
Alvaro. Succedeo-lhe outro mais va- 


lente , que sabia resistir á fome., que 
ti- 
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Era vale tinha industria para fazer , que do 


nosso campo lhe levassem mantimen- 
tos ; que animado com a esperança 
dos soccorros de Baçorá , que lhe pro- 


mettia Mamede Bec, Baxá de Catifa, 


determinou soffrer o bloqueio , sus- 
tentar o campo , expôr-se a todo o 
perigo para sahir do lance com honra. 


Deste modo de se conduzir o novo, 
Baxá , nascéraô idéas novas para D.. 


Antaô renovar as negociações , que 
trouxeraô o Mamede Bec a Babarem. 
D. Antaô que lhe conhecia a perfidia, 
teve industria para O fazer assassinar. 
Esta morte exasperou os Turcos, que 
rompéraô as medidas lançadas para a 
concordia. Em fim, depois da perda 
do tempo huma epidemia acabou a 
guerra. Nella morrêraô mil Turcos : 


os nossos sentirad calamidades , que. 


sendo reciprocas , reduzirad os dois 
partidos a huma capitulação com as 
condições seguintes : Que os Turcos 
entregassem as armas , os cavallos , os 
“cativos , e pagassem de contado do- 
ze mil cruzados para os gastos da ar- 
mada.: que os. Portuguezes lhes das 
E r12 
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riad embarcações para passarem á ou- Era vulg. 
tra banda, e postos na terra firme de 

Carifa , continuariaô a jornada para 

Baçorá sem gloria , nem interesses. 


CAPITULO IV. 


“Continuação dos negocios da India | 
no dito anno de 1559. 


À s agradaveis noticias , que se res. 
cebêrað este anno em Portuga! dos ad- 
miraveis progressos da Religiað Ca- 
tholica em muitas partes da Asia , to- 
cárað com tanta sensibilidade os es~ 
piritos piedosos da Rainha Regen- 
te, e do Cardeal Infante., que pa- 
“Ta promoverem os seus avances de- 
terminárað estabelecer novos Bispados, 
demarcando os termos das suas juris- 
dicções. Para isso, em nome do Ret 
D. Sebastiaô , impetráraú do Papa Paus 
lo IV. erigisse em Arcebispado a Igres 
ja Episcopal de Santa Catharina de 
Goa, até entaô, suffraganea do Fun= 
chal : que criasse Bispados as Igre- 
jas de Santa Cruz de Cochim, E de 
Qs- 
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_ Era vulg.. Nossa Senhora da Assumpçad de Ma- 
laca, ambas annexas ao Arcebispado de 
Goa. Concedida a graça, de que foi 
Juiz executor o Arcebispo de Lisboa , 
D. Fernando de Menezes , elle fez a 
demarcaçaô dos limites de cada huma 
das ditas Igrejas, a saber : para o Ar- 

- cebispado de Goa tudo o que corre do 
Cabo de Boa-Esperança até Ormuz, 
de Ormuz a Cananor , com todas as 
Ilhas suas adjacentes : para o Bispa- 
do de Cochim o que vai de Cananor 
até Bengala e Pegu , entrando toda 
a costa da Pescaria , Negapataõ , e 
S. Thomé, a Ilha de Ceilaô, e ou- 
tras muitas : para o de Malaca se mar- 
cou a vasta extensad que. val de Pegu 
á China, o grande Archipelago , aon- 
de saô innumeraveis as Ilhas ; em que 
já havia hum numero monstruoso de | 
Christãos, que crescendo com o tem- 
po , foi causa de se criarem depois Bis- 
pados na China, e no Japaõ. 

Para as noves Igrejas forad logo 
eleitos Arcebispo de Goa D. Gaspar de 
Leaô , que era Conego em Evora ; 
Bispo de Cochim D, Er. Jorge Thes 

| | “mus 
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mudo, Dominico ; Bispo de Malaca Eta vulg. 
D. Fr. Jorge de Santa Luzia, tambem 
Dominico. -Nas seis nãos , que neste 
anno sahiraô do Reino para a India ás 
ordens de Pedro Vaz de Siqueira ern- 
barcáraô os dois Bispos , ficando o Ar- 
cebispo para a monçaô do seguinte, 
Nós temos visto o que pertence á cria- 
çaô do Patriarca da Ethiopia , e parte 
dos successos do Bispo D. Andre de 
Oviedo no mesmo Imperio : narraçaô, 
que a devo concluir para me excu- 
sar ao fastio da repetiçaô. Era o Bispo 
Oviedo hum homem cheio daquelle es- 
pirito, que forma Apostolos , como: 
nós temos observado em muitas das 
suas acções, e o fez evidente nas ulti» 
mas do-seu ministerio. | 
He verdade , que este Prelado por 
zelo alterou as. maximas da Religiaô 
Santa , que quer entrar com doçura 
nos corações por meio da insinuaçãô, 
da persvasaô , especialmente. nos pai- 
zes infestados do erro, onde a doutris 
na, enaô o homem he:quem move os 
homens. Já dissemos , que pelo con 
trario se portára o Bispo Oviedo com 
| o 


 Erajvulg. 
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o Imperador da Ethiopia, que com 
vivacidade excommungou, com intre- 
pidez declarou scismatico, com auda- 
cia quiz apartar os homens da sua com- 
municaçaô. Pouca impressad podia fa- 
zer em hum Principe herege demons- 
trações semelhantes. Elle as soffreo po- 
Jitico pela necessidade , que tinha dos 
Portuguezes no serviço da guerra, Ain- 
da estes se dividirad em bandos , huns 
pelo Bispo , outros pelo Imperador , a 
quem communicavad quanto se pasa- 
va. À morte de Claudio no ardor da 
guerra azedou mais os negocios espiri- 
tuaes por ser nos humores indigesto O 
seu successor Adamas Seghed , inimigo 
capital da nossa Fé. | 
Com este novo Dominante se fez 
mais austéra a condiçaô do Bispo , es- 
pecialmente na teima de naô lhe que- 
rer entregar dois Religiosos Abexins, 
que attrahidos das doutrinas Evangeli- 
cas, buscárad o seu amparo. Na pro- 
pria presença: do Imperador foi sobre 
este ponto a resistencia do Bispo muis 
to mais dura.. Vendo elle que o Prin- 
cipe passava das ameaças. às gxecuções; 
L: co- 


DE PóxrusAL; Liv. Li. 49 


como hum dos Pentathlos da Lei da Era wig- | 


Graça ,- com os joelhos èr terra desco- 
brio a garganta. para receber. o golpe. 
O Imperador á vista da acçad no meio 
da colera , lhe diz ; Ide-vos , que nad 
quero dar-vos a gloria , de que mor- 
rais martyr ás minhas mãos. -Depois 
destes successos- laborou sem freio a 
perseguiçao. Christãos naturaes , e es- 
trangeiros padecêraô muito. Odes- 
gosto destas calamidades privou da vi- 
da presente ao Patriarca sem sair de 
Goa. Nós quizeramos tirar da Ethio- 


pia aos nossos Missionarios , ali inu- 
teis; mas nad o podémos conseguir. . 


Alguns rendêraô as vidas em obsequio 
da Fé. Os mais com o seu Bispo aca- 
báraô rodeados de miserias feitos huns 
espectaculos ao Mundo, aos Anjos , 
aos Homens. ` e 


-. O zelo ardente. do Viso-Rei D. 


Constantino pelos interesses da Reli- 
giaô , quiz remediar na India estas 


desordens da Ethiopia. Elle observou , 


que até ao seu tempo os Gentios côn- 
vertidos viviad pobres, abatidos , ainda: 


entre os Portuguezes sem estimaçaô: 


| TOM. XV, D | que 
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Era vulg. que: pelo contrario os Idolatras erað. 


OS TICOS , OS recomimendaveis , estima-: 
dos de todos: politica indigna, que. 
aggravava O jugo aos convertidos , co- 
mo-se a sua resoluçaô de abraçarem o. 
Christianismo de necessidade os hou-. 
vesse de expôr a huma perseguiçaô de. 
Portuguezes , e nacionaes. De hum. 
golpe cortou D. Constantino este abue. 
so escandaloso , já admittindo os Gen- 

tios convertidos a todas as honras , já. 
franqueando-lhes a entrada do. Paço até. 
às suas antecamaras particulares, quan-, 
do pelo contrario aos Idolatyas fazia fe~: 
char todas as portas., de tudo os; ex»: 
cluia , e.tendo-os na rua ; chegava.a. 
huma janella para lhes dar audiencia : 

idea , que pareceo pelos effeitos inspi-: 
rada, nað só para andarem .na face.das. 
gentes mais luminosos os recem cons, 
vertidos:, mas pára se deixarem illumi- 

nar innumeraveis-do povo infeliz ; ques 
vivia de:assento nas trévas do Paganis=. 


- mo, Logo veremos outro impulso-.do: 


zelo. de, D., Constantino -pela  Reliv, 
giaô na guerra .pela-Gosta de Pesca-; 
Mãe E E | b 


sa ae 
A 


+ n . 4 Aga- 
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z: + Agóra ` com “a chegada das idos do Erd Vulg. 

Reino, vendo ẹlle:na India abundans 
cia de homens , a:armada. numerosa. ; 
o erario. rico. ;..determinou: reforcar a 
Luiz de Mello da Silva, que andava 
vencedor no Malabar. Elle-lhe envivuw 
dezasete navios comi. 600'-homens ; de 
que erað Capitães D. Filippe de Meneh 
zes., D.: Paulo -de Lima Pereira Gona 
ealo Pires de Alvelos, e outros, com or« 
dem: de fechar os: portos de Galecur é 
Cananor , para que. huns'-20s:ourros se 
naô provessem: Com ' bello: digcernia 
miento- distríbuio. o: Chefe:parte idas 
suas forças pelas embocaduras dos tiod 
ue ficáraô impenetraveis , coinbseMes 
deitára: grossas cadeias, zelle “com a 
impeto do raio gitava toda a: Gosta 
abrazando em miar-;e-terra quanto eai 
côntrava na sua'frente: Peló -rto'Maim; 
aondé'estavá Gonçalo Pires de Alvelos; 
vieraô cotrenido-sets paraos bem arma- 
dos: para forçarem O passo , € Os nost 
sos lhe mettêra6-'hum a'pique ; mas O 
descuido 'de hurt: soldado fez atear o` 
fogo em varias panellas- de polvora į 
que foi causa de-voar huma” dás:nos< 
À D ii “gas: 
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| Eravilz. sas fistas com quantos tinha a bordo : 


desgraçã que facilitou passarem os pa~ 
raos sem maior dano. - | 
Com a noticia da infelicidade suc- 
cedida em Baharem a D. Alvaro da Sils 
veira , e de que nesta guerra: se empe- 
= nhava D. Antaô de Noronha com tos 
das as forças de Ormuz.: o Viso-Rei 
no mesmo instante fez sair para aquel-: 
la Ilha a doze navios ., em que em- 
barcárad muitos Fidalgos parentes e 
“amigos do Silveira , e Noronha, entre: 
elles Vicente Dias: de- Villa-Lobos, 
D. Pedro de Castro , Ruy Gonçalves 
da Camara, Tristaô de Sousa, e Bal-. 
thazarda Costa. Estes navios, sem es- 
erarem-huns pelos outros ,;a toda, a 
força. de véla forað em demanda de 
Baharem , aonde acháraô a guerra aca-. 
bada, e a D. Antaô já recolhido. Vie- 
rað os Fidalgos a Ormuz congratu- 
lar-se com elle da victoria, chorarem 
a perda de D. Alvaro, a falta de tan-. 
tos homens benemeritos., e sujeitando. 
toda a armada ao commandamento de, 
Balthazar da Costa, voltárad em con“ 
serva para Goa constginados sem des- 
pique. Es Per 
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- “Pelo mesmo. tempo Cide Bofatá , e Era vulg: - 
Cide Rana , sentidos da perda de Da- 
mað, e desassombrados dø. poder do 
Viso-Rei, corriaôd os campos de-Bal-. 
sar com 600:cavalios -e grande copia 
de infantaria: Com vinte lanças ; cem 
Portuguezes , e-5o0 homens. da terra 
lhes saiu ao encontro o Governador: 
da fortaleza Alvaro Gonçalves Pinto. 
No principio da refrega foi sua a van- 
tagem com morte de muitos barbaros ; 
mas atropellado o valor pela multidaô, 
Bofará ganhou huma victoria completa 
com perda de-todos os Portuguezes , 
do seu Chefe , e de 150 auxiliares. En- 
tendeo o Barbaro , que a fortaleza ti- 
nha de ser hum dos despojos do triun- 
fo; mas desenganou-o a coragem de 
Joað Gomes da Silva, que era hum 
simples soldado da fortuna. Este bra- 
vo homem com outros vinte de cora-: 
çað tamanho como seu , repellio to-' 
dos: os ataques dos vencedores com 
valor heroico , até que chegou de: 
Damaod. Tristað Vaz da Veiga -com 
dez bateis , que lhe mandava de- 
soccorro D. Diogo de Norenha. las- 
a ti- 
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Ecayuiz. timado. dá perda de: Alyaro “oni 


NES e ogia! 

“Aquele. Fidalgo fazendo sobre os. 
Abegiia hum fogo . vivo ; rompendo 
a; sua. resistencia, ,: entrou na fortale: 
Za y €, no seu coraçad jdeo entrada ao. 
estimavel Joaô Gomes. Como nað tor-. 
náraô os inimigos a apparecer, Tris- 
taô Vaz se recolheo-a Damaôd, fican- 
do a fortaleza encarregada a Affonso 
Dias Pereira. Passados oucos dias os 
Åbexins vierað sobre ella, e. este Of- 
ficial nað tendo soffrimento para os 
esperar dentro dos muros , saiu con- 
tra elles a campo , aondç deixou a vi- 
da com outro successo em tudo se- 
melhante ao passado. Entrárað os ini- 
migos na fortaleza de mistura com os 
que. fugiad ; mas na subida das esca- 


o foi taô dira a resistencia dos. nos-: 


» que elles se contentáraô com. fi- 
e em torno dos muros fazendo. hum: 
fogo vago. Nuô tardou em soar o da 
artilharia dos navios , em que pelo rio. 
acima vinha Luiz Alvares de Tavora 
soccorret -os- leões opprimidos 5: QUE: 
achou: em- figura de leões assanhados 


pas 


aaa e aaa s ee 
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para devorarem a preza. Com ʻa vista Era vulg, 
deste Fidalgo fagirad os inimigos. El- 

Je derramou huma torrente de honras | 
sobre os poucos.komens , imagens dos 
Heroes , tað dignos dellas ; e segun- 

do as ordens , que levava do Viso- 

Rei, desamparou a fortaleza, origem, 

de mais ruina , que de interesses. 

Os Abexins nað quizeraôd servir-se 
della ; arrazárad-a , e mudáraó a fi- 
gura de. guerreiros na de salteadores 
das terras, e aldéas de Damaô. - Em 
huma destas invasões , mal succedidos 
no assalto do forte de S. Gens , fora6 
investir a Tarapor , aonde Martim Lo- .:.- 
pes de Faria com quarenta homens Os 
pôz em vergonhosa retirada ; castan- 
do-lhe a victoria a vida pelas muitas 
feridas que recebeo no combáte. D. 
Diogo: de Noronha a despicou valero- 
so ; porque seguindo-os coth as forças 
de Damaô , e alcançando-os junto: a 
Valpim , depois de hum choque sin- 
guinolento os fez em postas, e se re- 
colheo rico de despojos. Custando es- 
ta- acçað aos inimigos , alem -da'perdá 
de todo .o.seú arraial , quantidade dèe 

e mor- 
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- Era vulg. mortos , da nossa parte só houverad al- 


| 
. 


1560 


guns feridos. D. Diogo deixando as ter- 
yas bem guarnecidas , e os Abexins 
tað cortados , descançou o fim deste 
a em Damaô á sombra do triun- 
O. 


CAPITULO V. 


Entraô os successos do anno de 1560 ; 
sendo o primeiro a resolucaõ que 
tomou a Rainha de largar a 
Regencia do Reino. 


À Rainha D. Catharina penetrada 


de amarguras até ao fundo do espiri- 


to, vendo a liberdade do Rei seu neto 


bloqueada pelas maximas do Mestre o 
Padre Luiz Gonçalves da Camara; a 
consciencia do Cardeal Infante posta 
em sitio pelos ataques do seu confes- 
sor o Padre Lead Henriques ; a sua sub- 
prendida pelas invectivas do Padrê 
Miguel de Torres, que a confessava ; 
conjurados estes tres Jesuitas a vinga- 
rem nasua Augusta pessoa a opposiçaô, 
que fizera à eleiçaô de Mestre da mes- 

| | ma 
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"ma Sociedade para ElRei: ella se quiz Etá vu 


descartar dos desgostos-com o alivio do 
pezo de governar, e recolher-se 20 
Mosteiro da Esperança. Com este dea 
signio , e para que o Cardeal Infante 
fosse o seu substituto , escreveo ella 
aos Tres Estados do Reino a Carta da- 
tada a 24 de Dezembro deste anno ; 
em que lhes expunha os motivos que 
a obrigavad a esta renuncia. > 
Naóô logrou ella entað os seus in- 
tentos por se lhe opporem com ins- 
tancias vivas , e energicas o Senado 
da Camara de Lisboa , os Bispos do 
Porto D. Rodrigo Pinheiro , o de Lei- 
ria D. Fr. Gaspar do Casal:, e sobre 
todos o Arcebispo de Braga: D. Fr. 
Bartholomeo dos Martyrés com o 
desembaraço do seu espirito Aposto» 
lico em huma carta, que ao mesmo 
tempo descobria o ardor do.zelo: pela 
honra de Deos , e o excesso de amor 
ás vantagens da Patria : carta , que 
depois se julgou escrita em: tom pro- 
fetico , quando o tempo .descobrio ve- 
rificadas as suas predicções; e carta, 
que respirava hum ar Apostolico nos 
amea- 


p 
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Erá:vulg.' aimeaços ;: que'nella: faziá á Rainha; 


dk que 'se nad; desistisse dos seus inten- 
tos ; tambem elte largaria a braga (era 
o Arcebispado) que ella o constran= 
gêra a acceitar ; sendo hum-grilhad, 
de que se desejava vêr livre, para ir 
passear solto nos corredores do seu 
Convento de S. Domingos de Benfica, 
aonde era Prior quando lhe lançáraô a 
braga. A .condescendencia porem da 
Rainha: pouco depois foi por- ella re- 
vogada.,:; servindo o tempo da duraçad 
para o Triumvirato referido injuriar 
com maiores indecencias o decoro da 
Magestade , que teve de romper as me- 
didas da tolerancia. ? ? 

- He memoravel este anno pela en- 
trada da Religiaô Catholica no vasto 
Imperio do Monomotapa. Esta gran- 
de Regiaô he a Ethiopia inferior, ou 
Africa Austral , que corre do Equa- 
dor. ao sul até ao Cabo de: Boa-Espe- 
rança. O mar Oceano a banha pelas 
partes do Levante”, Poente, Meio-Dia, 
e ao Norte confina com a enorme ex- 
tensad da Africa Septentrional , ou 
Ethiopia Superior. Chamad. os Portu- 

e a guc- 


DE PorTUGAL, Liv. LUL 59 


guezes águella Regiad:Cafraria por. Era valg. - 
estar habitada-de Cafres- ; nome que 
vale tanto como. homens sem lei. O. 
Imperio como entendêrad alguns , nad: 
corre todo ao longo “da Costa , antes: 
está mettido pela terra dentro no meio. 
da Cafraria , e sómente vem a sair: 
nesta Casta. com huma. pohta de ter-. 
ra que dista muito da Corte: Antigas 
mente foi o Monomotapa Rei muito: 
mais poderoso do que agora ,- pela des-.. 
membraçaô de estados muito conside- 
raveis que se lhe rebelláraô. Do Reino: 
de T'endanculo corre o Monomotapa 
até ao Rio de Luabo, -e deste até Mo- 
çambique por 130 legoas ao:longo da' 
Costa. dolo dos Es 
Diz Luiz de Moreri ique o palacio: 
deste Soberano “he soberbo, forrados. 
os tectos de:laminas de ouro , as pare-- 
des cobertas de excellentes tapeçarias, . 
defendido com torres da mais bella ar-: 
quitectura , e outras grandezas todas: 
admiraveis. Nós encontramos muito’ 
oppostas a Moreri as informações dos. 
nossos Escritores , especialmente Fr. 
Joaô dos aa da. 
oo thi- 
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Era vulg; Ethiopia Oriental. No anno de 1620 3. 
7 uando esteve neste Imperio o Jesuita.: 
Julio Cesar, vio que o Palacio do Im- 
perador eraô nove cercas armadas em 
páos cobertas de fachina, e telhadas: 
com palha , que andavaô carretando 
ao hombro os innumeraveis filhos que: 
elle tinha de mais de mil mulheres. O: 
trono em que recebeo o Padre foi: 
o lumiar da porta , aonde lhe fallou- 
assentado -sobre hum degrão, cingido: 
o. corpo com. hum pano de seda, que: 
era a purpura brilhante da Magestade 
escura. | - 

- Os Portuguezes chamaô rios de. 
Cuama aos. muitos braços em que se 
dividem o Quilimane , e o Luabo , en- 
tre os quaes ha tres Ilhas, a saber: a 
de Chingoma , que tem 30 legoas de 
comprido , aonde esteve a povoaçad 
de Cuama ; Linde, que tem sete le- 
goas , € he adjacente da terra firme de 
Quilimane ; e a terceira muito peque- 
na para:a parte de Luabo. Deixadas 
muitas noticias do Monomotapa , que: 
se pódem vêr em Authores mais vas-. 
tos., nós diremos , que .nestás A | 

e sa 
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sað os Portugiezes senhores dos rios Era vulg.. 
de Sena, povoaçað situada no Reino 
de Ilhamoy , sessenta legoas apartada: 
do mar; e de Tete, outras sessenta le- 
goas desviada de Sena; e do mar 120 y 
comprebendendo entre estes dois pd- 
vos outros menores.. Depois nað es- 
queceremos as memoraveis minas do; 
Monomotapa , que os Pórtuguezed nun- 
“ca virað;: nem gozárað , e talvez pelo, 
religioso cuidado com-que os Cafres 
sempre lhes escondêrað o sitió, teme 
rosos de que as roubassem. .. = ` 
© Quer persuadir a tradiçaô, que a 
so legoas de Tete está huma alta mon- 
tanha , que chamaõ; Fura , aonde à 
Rainha Sabá fez carregar de ouro, q 
prata o grande numero de camelos, 
que levou de presente ao Rei Salomad: 
Dizem que o'nome Fura se:corrompê- 
ra em Ophir, e que he o mesmo lu; 
gar , aonde aquelle Rei mandaya as 
guas frotasa conduzir a enorme quans 
tidade dos referidos metaes., que en- 
riquecêraô a Jerusalem; e -o seu Tem; 
plo. Assegura-se que os 'vestigios de 
muitas cercas, que ainda hoje se des- 
EA co- 


“Usa 
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“Eravulg. cobrem »noscontorros. do Fura, erag: 


os lugares da residencia dos Judeos y 
Officiaes de Salomaô : outros querem 
fossem antigos Palacios, ou Castellos; 
de queos possuidores das minas se sera 
viað para as defenderem das invasões 
dos estrangeiros. Affirma -a' mesma 
tradiçað que na superficie desta terra 
se achavad: pedaços de ouro do valor. 
de quatro:; de quarenta , e: de quatros 
centos’ mil: cruzados ; que até pelos 
troncos das arvores se descóbriad veias 
do mesmo- ‘metàl , que tambem se 
deixavad vêr hãs correntes dos rios. 
Mas parece "que o Sol cançou de criar 
tanto ouro-, que hoje no celebre Mo- 
fiomotapá em'múito menos quantidadé 
custa grande trabalho ,: e intoleravel 
fadiga. -2 
-- Em quanto á entrada da Fé Ca» 
tholica neste Imperio , que he o objei 
cto que eu' voil tratár; deve-se saber 
que no anno passado de' fs3g veio à 
Moçambique: hum filho do Rei de In+ 
hambane, e Otongue ; que attrahido 
da belleza dos nossos Ritós abraçou ò 
Ehristianismo -;' e mireceo as ata 

+ i Ç> 
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devidas a Sebastiað de Sá, Governa=: Ery wulg. ` 
dor da fortaleza, que o enviou a seu: 
pai acompanhado de alguns Portugue-: 
zes. Foi este Principe o primeiro À pos-: 
tolo dos estados de. seu pai, ao qual” 
e a seu irmaô mais velho , reduzio a. 
que seguissem os seus vestigios. Em: 
nome deambos voltou elle a Moçam-: 
bique pedir. Operarios. para. a qultura+ 
da grande Seara ,. que esperava. vêr fes» 
cunda na dilatado «campo de Regiões: 
tað vastas. Naô havendo entad mais” 
Sacerdote:,'que. o Vigario da .fortále-» 
za , o seu. (Governador sem perda de 
tenipo: mandou: à Góa dar parte a Dè 
Constantino do que so passava, e que 
acodisse depressa a mandar Ministros 
habeis., que viessem encher de: multi? 
plicados:: grãos os celeiros da Casa do 
Senhor, Sopi e RR E a pein 2 g E 
Se pela de D, Constantino entsasd 
sem-todos. òs thesouros de Gofala} el- 
le naô os receberia com alvoroço ipuab 
ao desta representaçaõ de Sebasniadids 
Sá. No mesmo: instante :insinpe:.ellg 
ao Padre Antonio . de Qtiadros::; Pros 
vincial dos Jesuitas., nomeje Missios 
-a na- 
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Eravulg. narios para.o Monomotapa ; e sem es- 
perar que a sórte cáia sobre elle, o: 
Hlustre. P. Gonçalo da Silveira , que: 
acabára o seu Provincialato , se offe-: 
rece voluntario á Missaô , para que o: 
impelliaô os impetos do espirito. Elle 
marchou acompanhado do Padre An-. 
dré Fernandes, e do Irmaô André da 
Costa para o lugar do seu venturoso: 
destino , que era a Corte de Otongue,. 
mettida pelo sertaô dentro trinta le-: 
goas. Em poucos dias foraô instruidos: 
os Reis , os seus filhos , os. Grandes , e: 
olitras 500 pessoas, que se lavárad nas: 
aguas saudaveis .do Baptismo. O Rei: 
se fez chamar Constantino em obse-: 
quio ao Viso-Rei da India; a Rainha 
Catharina em attençaô á de Portugal, 
e. os mais tomárað os names dos Prin-- 
cipes , e primeiras pessoas de Lis= 


-'. O Padre Gonçalo da Silveira ven- 
do a facilidade da sua conquista espi- 
ritual em Otongue , resolveo deixar 
nella .30s séus companheiros , e partir' 
com alguns Portuguezes.:, entre elles: 
para interprete a hum Antonio Dias , 

Fado ao 
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aò Imperio do Monomotapa, econ- Efa valg. 
verter o seu Imperador , que lhe teceo 
barbaro a Aureola gloriosa do marty- 

rio. Em quanto elle fazia esta viagem, 

os de Otongue tornavaôd como cães 

. ao vomito , saudosos das primeiras li» 
berdades , sensiveis ás deleitaveis pri- 
vações , que. lhes impunha. a Lei Šan- 
ta. Trabalhos immensos soportárad os 
Padres com constancia heroica ; mas 
o Irmaô Leigo considerando-os infru-' 
etuosos , voltou para Goa. O Sacer-: 
dote foi soffrendo até ás ultimas ex- 
tremidades.; mas nad morrendo mar- 
tyr, nem aproveitando as fadigas , car- 
regado de trabalhos, e morto de fo- 
me. pôde tomar o mesmo caminho , e 
vir a Goa sendo já Viso-Rei o Conde 
do. Redondo. Eid à 

<- Entre tanto o Padre Gonçalo da Sil- 
veira navegava . para Quilimane', don- - 
de passou a Giloa, Corte de hum Rei 
que logo foi baptizado , e deo. licença 
-a todos os seus vassallos , que quizes- 
sem fazer o mesmo. No resto do cá- 
minho até á Corte do Monomotapa 
colheo fructos abundantes a palavra de 
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Era vulg. Deos sahida deste orgaô do seu Espis 


rito. Nada assombrava os barbaros co- 
mo o alto desprezo das riquezas , que 
a profusaô do Imperador lhe oferecia, 
Já entrava o anno de 1561 quando o 
Santo Padre principiou a derramar à 
torrente da doutrina Apostolica na 
Corte de Simbaoe. Hum Portuguez 
chamado Antonio Cayado-, que no 
Imperio fazia o papel de valido da 
Imperador , o introduzio na boa graça 
deste Soberano. Succedeo levar elle 
huma Imagen: grande da Senhora de 
rara gentileza , que sendo vista dos 
Cafres com assombro , logo deraô par- 
te ao Imperador , de que o Padre vi- 


nha acompanhado da sua esposa , que 


era huma Europea formosissima: O 
Imperador lhe ordenou a trouxesse á 
sua presença para dar aos olhos o 
agrado de participantes do seu bom 
gosto. Alvoroçou-se.o Padre com esta 
ordem , como quem já entendia que 
a Santa - Virgem queria ser o instru- 
mento da conversaô do Principe , e 
por consequencia do seu povo. 

Levou elle à sua presença a Ima- 

| | gem 
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gem . com a devida decencia , e ao tie Era wilg.: 
rar-lhe o véo, que a cobria , rompeo 
o espirito em vozes pela lingua para 
intimar ao Monarca Idolatra o altis- 
simo, Mysterio da Trindade; a encar- 
naçaô da segunda Pessoa no seio vir- 
ginal da Donzella de Nazareth , de que 
aquelle era huma cópia sem alma: 
ue este Deos encarnado remira q 
Mundo escravo dos Deminios em pes 
na do peccado. do primeiro homem : 
que elle no fim do tempo havia vir a 
julgar os vivos e os mortos, para en- 
tað na vida futura receberem o pre- 
mio , ou o castigo do bem , ou do mal, 
que fizessem na presente: que elle en- 
chêra a Lei dos Judeos , unica ver- 
dadeira, coma promulgaçaõ da Lei 
da Graça, que era o complemento das 
Leis, a qual os Apostolos deste Deos 
Homem annunciárad a todo o Mun- 
do, e era a mesma, que elle lhe vis 
nha: prégar no Santo Evangelho , cos 
mo boa nova; que lhe trazia da sua 
salvaçaô eterna. O Imperador atoni- 
to do que ouvia, e attrahido da bel- 
leza da Imagem, que via, puma 
Ce il a- 


$ 
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Era vulg. Padre a deixasse ficar no Paço para sé 
honrar com a presença de hum retra- 
to da Mäi do Deos, que se fizera ho- 
mem. | 

Assegura-se que a Senhora appa- 
recêra varias vezes ao Imperador em 
sonhos com as mesmas feições da Ima- 

em mais luminosas , e brilhantes; que 
fhe fallára em idioma: incognito , que 
elle pedíra ao Padre lhe interpretasse ; 
que este lhe dissera serem aquellas vos 
zes: celestes , impossivel entendellas 
quem naô estivesse regenerado pelas 
aguas saudaveis do Baptismo, que el- 
le logo recebeo com o nome de Ses. 
bastiaô, por ser o do Rei de Portu= 
gal. O mesmo fez a Imperatriz cha- 
mando-se Maria , trezentos Grandes , 
e toda a Corte se commovia para lhes 
seguir o exemplo, quando o Inferno 
se valeo da potencia dos Mouros, que 
perturbou os seus santos designios. Es- 
tes. inimigos inexoraveis do Evange- 
lho , na sua testa com hum Cacis 
Theurgico insigne , taesenredos , má- 
quinas, e quiméras armáraô , que O: 
persuadirad ser aquelle Padre hum esa 

as E piað 
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piaô do Viso-Rei da India., que lhe Eta vulg: 
viria conquistar o Imperio, como os 
Portuguezes tinhaô feito a muitos na 
Asia., e na Africa : que elle para isso 
dispunha os animos com prestigios , e 
encantações ,. que estavaôd evidentes 
nas chamadas ceremonias de ungir os 
homens com oleo , de lhes metter 
sal: na boca , de lhes tocar os narizes, 
e orelhas com saliva , de proferir so- 
bre elles palavras de enfraquecer os . 
brios para os reduzir ao estado de co- 
bardes , ensinando-os a soffrer injurias 
para naő darem uso ás armas, que erað 
a maior honra dos homens. | 
: Menos sugestões bastavad para aba- 
lar o Principe pouco firme na Fé. El- 
le, ea Imperatriz sua mulher resol- 
vêraô , que o Padre morresse , e esta 
determinaçaô que ficou entre elles, o 
Ceo a revelou logo ao seu Servo para 
esperar a morte animoso. Na noite em 
que elle a havia receber , andou com 
Os braços em.cruz passeando à porta da 
sua-cabana recitando -Psalmos triun- 
faes , como Epithalamios faustos dos 
desvosorios felizes, que esperava. Tan- 
isto ndo to 


~ 


zo Hisroria GERAL ! 


Etavulg. to respeito lhe tinhaô os barbaros „gue 


estando occultos observando os seus 
movimentos, raô se-atreviað a insultal- 
lo. Cançado de esperar qs seus algo- 
zes , entrou na cabana, e se prostro 
em terra diante de hum Santo Christo. 
Entaô entrou detropel a vil canalha, 
que dp sesta hum laço ao pesco- 
ço o afogou no dia 15 de Março de 
1561. O seu corpo foi lançado no la- 
go , onde nascem os rios Mossengue- 
ze, € Motete, que o levárað ao lu- 
gar , que elle profetizára na vida, 
quando disse: que os inimigos da Fé 
O haviað afogar em odio della, e que 
o seu corpo seria lançado aonde nunca 
mais apparecesse. | 
Affirma-se que os leões, e os tie 
res o guardaô nas brenhas , em que 
elles o collocárad : que jaz assentado, 
e incorrupto : que os Cafres ouvem as 
aves fazer-lhe concertos de musica sua- 
vissimos, e que naquelle lugar appare- 
cem luzes brilhantes. De trinta e seis 
annos acabou a carreira Apostolica es- 
te Athleta illustre , e o Ceo tomou á 
sua conta vingar a alegria , que os 
? Mou- 
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Mouros mostráraô na sua morte, Hu. Era vulg. 
ma inundaçaô de gafanhotos devastou 
os campos , que dois annos os fez pe- 
recer de fome. Outros dois annos as 
chuvas contínuas nað deixárad crescer 
as-hervas, acompanhando estas mise- 
rias huma peste voraz , que tragou in- 
numeraveis vidas. Entaô abrio os olhos 
ò barbaro Imperador , que mandou 
dar a morte a sua mãi por lhe aconses 
lhar a do Servo de Deos, e aos Pro- 
curadores dos Mouros , que a sollicitá+ 
raô: castigo vulgar da maldade , que 
com o sangue dos impios ella mesma 
salpica os vestibulos santos que profa- 
na, ou lava o ultimo acto da Trage- 
dia que representa. | 


CAPITULO VL 


Tocad-se os successos do Brasil nog 
 4EMN0S de ISÇO:, ISSO, € se con- 
tinua com os do presente: 
de 1560. 


D epois de nós havermos referida 
os successos dos Francezes no Brasil 
| em 
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Eravulg. em tempo delRei D. Joaó III., ani- 
mados pelas industrias de Nicolão Vil- 
lagailhon ;. agora vamos atar o fio dos 
que se lhes seguiraôd do anno de 1558 
até ao finr do de 1560: que tratamos. 
Os Padres Jesuitas debaixo da obe- 
diencia do seu Superior Manoel da No- 
brega, já naquella grande Regiad de 
Santa Cruz, chamada Brasil , tinhaô 
tomado posse do Imperio das almas, e 
espalhados pelos seus póvos sollicitavaõ 
os Indios , para que deixando de viver 
errantes , como as féras, se congre- 
gassem em sociedade para passarem a 
vida á maneira dos homens. Elles con- 
seguiraô o seu projecto sobre muitas 
das Nações Salvagens ; mas a dos Te- 
miminoz naô era taô bruta, que dei- 
xasse de conhecer insaciavel a cobiça 
de alguns Portuguezes, e que a elles, 
para nað serem as victimas da sua vo-. 
racidade , lhes estava melhor viver no 
fundo dos bosques entre a ferocidade 
dos animaes. | 

Quando morreo ElRei D. Joaôd era 
segundo Governador do Estado D. 
Duarte da Costa , que no anno de 1558 

N tes 
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teve por successor ao illustre Mem de Era vulg. > 
Sá, Fidalgo de vida proba , igualmen-=: 
te Catholico, sábio, politico, e vale-! 
roso. O primeiro artigo do Regimen- 
to de que a Rainha o encarregou , con- 
tinha a conversaô dos Indios. Depois: 
que serviria tres annos , e que acaba-. 
dos elles continuaria o mais- tempo ,: 
que fosse conveniente : serviço tal ,: 
que a relevancia delle prolongou o: 
tempo a quatorze annos. ' Como Mem: 
de Sá tinha de combater com o Infer-: 
no, para observar as doutrinas san- 
tas, vestio as armas , que expugnad as 
imcursões diabolicas , cobrio-se com o 
. escudo, que faz sombra á cabeça no 
dia da guerra , levantou-se hum ba- 
luarte de fortaleza na face do inimigo; 
fez-se hum exemplar do Christianismo 
naô vulgarmente imitado nos grandes 
empregos. O seu primeiro intento foi 
impedir a antropophogia aos Indios 
amigos , e evitar-lhes outros damnos: 
consideraveis para os fazer felizes. 
Com as vistas neste fim promulgou. 
Leis severas, em que mandava : que 
os Indios .confederados dali em dian=: 
te 


hi * 
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Eravulg. te nað comessem mais carne humana : 


que nað fariaô guerra sem causa jus- 
ta, e que para ella consultariaô o Es- 


tado : que formariad República , vi- 


vendo em sociedade nos póvos , aon- 
de se levantariad Igrejas para acele- 


“braçaõ do Culto Divino, a que deviaõ.. 


assisti como Catholicos. Todas as 
forças. de Acheronte se-movérad para 
transtornar a observancia destas Leis 
Santas ; mas q Governador nað as mo- 
derou:; ellas: produziraô os seus effei- 
tos, e em pouco tempo se virað bem: 
povoados os quatro lugares grandes de 
S. Paulo, Sant-lago, S. Joad, e Espi= 
to Santo. Depois ordenou , que os Ín- 
dios occupados no serviço dos Portu- 
guezes como escravos fossem postos 


em liberdade : maxima saudavel, com: 


que attrahio innumeraveis. Porque hum 
soderoso nað quiz executar a ordem 
he. mandou insultar a caza , que des- 
truíra , seelle naô cedêra : segunda ma- 
xima de attracçaô ; que avançou glorio- 
sos os effeitos. 
Nas occasiões que lhe deraô os In» 
dios rebeldes. para.os atacar com as ar- 
mas, 
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mas, sempre Mem de Sá triunfou del- Era vulg. ' 
les com gloria. Huma tal serie de 
heroicidades fazia que as gentes o res- 
peitassem como homem superior á hu- 
manidade. No anno de 1559 se adian- 
tárad os progressos da Religias com 
a chegada de D. Pedro Leitaô, segun- 
do Bispo; que desembarcou na Bahia 
acompanhado de sete Missionarios Je= 
suitas , e Prelado, que exercitou as 
funcções do Episcopado com zelo ar- 
“dente, que sublimou a complacencia: 
do Governador piedoso. He verdade, 
que daqui em diante continuárad com : 
mais vigor a inquietar O nosso socego 
as insolencias dos Francezes , que col- 
Jigados com os Indios Tamoyos , in- 
festavad a Capitania de S. Vicente, 
fortificavad-se em muitas partes , per- 
turbavad O nosso trafego , é o que sé 
fazia mais sensivel eraô os erros com 
que os seus Predicantes Calvinistas core | 
rompiaô as'nossas Christandades re- 
cem-convertidas. A necessidade de re. 
pellir a violencia com a força , obrigou 

o Estado a pedir à Rainha Regente 
mandasse promptos , e effectives soc- 

. cor- 
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Era vulg. corros , que ella enviou em huma ara 


mada para Mem de Sá expellir aos 
Francezes do Rio de Janeiro. 

Chegou o soccorro neste anno de 
1560, e os pareceres dos circunspe- 
ctos O tiverad por pouco valente para 
atacar tantos Krancezes valerosos , ro~, 
deados de Tamoyos infinitos, a cada 
bora bem providos de França , e que, 
era temeridade ir encontrar huma ruina: 
provavel. Differentes sentimentos fa- 
giaô conceber ao Governador Mem de 
Sá a sua Christandade, a sua pruden- 
cia, o seu valor. Elle se resolve a ir 
buscar os inimigos com o pequeno ap- 
parato de duas nãos de guerra , oito 
navios, e alguns barcos da terra, em 
que levava huma porçaô de Indios , e 
tað firme na Fé, como na Esperança, 
navegou para o Rio de Janeiro. Sen- 
do sentido pelos Francezes ao embocar 
a barra, fóra della levou a noite sobre 
ferro. Entre tanto o Padre Nobrega 
passou aS. Vicente, donde lhe man- 
dou hum soccorro de canoas escolta- 
das por hum bergantim de guerra. Os 
Francezes abandonando as nãos se re- 

CO- 
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colhêrað á Fortaleza Villagailhon , que Era vulg. 
em sitio por natureza incontrastavel, 
qualificava de temeraria a resoluçaô dos 
Portuguezes , se elles aatacassem. Os 
nossos que entendêraôd facil a empreza, 
quando observárad o forte de longe , 

ao vêllo de perto , elles perderiaõ a co- 
ragem.a nað serem Poftuguezes. 

- Voavaõ estes nas-azas do seu va- 
lor ; mas prezas as mãos.em arrastar à 
artilharia, com que dois dias, e duas 
noites batéraô em balde os rochedos 
impenetraveis aos golpes de tantas:ba- 
las. Aonde ellas nað podérad abrir 
brecha, a rompêrað os braços fortes, 
que arremettendo á fortaleza pelo lado 
da barra chamado das Palmeiras, el- 
les a rendér2ô com morte de todos os 
defensores. Daqui passáraô com o mese | 
mo impulso a atacar. o penedo , que i 
servia de armazem da polvora , aone 
. de foi igual o successo , e o estrago; 
Os. Francezes, e Tamoyos, que ficá» 
rağ vivos , se lançáraô dos muros, 
-huns a salvar-se nas nãos , outros 3 f- 
gir nos bateis , deixando nas nossas 
mãos a fortaleza , muita artilhariás 


mu- 


renas 


un 
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Era wulg. munições, viveres, despojos em abuna 


dancia , e huma das victorias mais as« 
sinaladas , que se conseguírað no Bra- 
sil pelo inexpugnavel do sitio. Nós fie 
zemos voar a fortaleza por nos falta- 
rem os meios de a conservar , ainda 
fraco o poder do Brasil na considera- 
çaô , de que nos era mais vantajoso 
empregallo na India , donde nos vi- 
nhaô as riquezas salpicadas com o san- 
gue das victorias. | 

Ao mesmo tempo nas Capitanias 
de Porto Seguro , e dos Ilheos a Na- 
çaô Aimoré , descendente dos antigos 


“Tapuyas , forte, robusta , de estatura 


agigantada , entrou a commetter in- 
sultos, que desafiavaô as nossas atten- 
ções. Estes Salvagens descendo das 
montanhas , aonde muitos annos vivê- 
rað escondidos , vierað. guiados pelas 
correntes dos rios a:buscar o mar em 
numero tað monstruoso , que cobriad 
os campos. Dominados da sua natural 
ferocidade , elles: a mettêraô em uso 
-nas duas Capitanias dos Hheos , e Por- 
4o:: Seguro ;. mað. :se. yendo nas Aldéas 
«ds. nossos. Endãos ,: nos hens dos Por- 
se. sa tus 
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tuguezes, e dos Jesuitas , mais que rous Era valg. 
bos., incendios , pilhagens, em tudo 
devastaçad sem meios para a reparap 
com algum modo de defensa. Os echos 
“de tantos estragos chegáraó à Bahia ; 
ẹ elles bastáraô para despertar a com= 
padecida piedade do Governador Mem 
de Sá, logo resoluto a ir castigar os 
atrevimentos dos brutos pela mað pro 

ria. Com a gente que tinha prompta 
i desembarcar no porto dos Ilheos 
e sabendo que os Salvagens se haviaô 
embrenhado nos lugares fragosos, que 
elles mesmos conheciad inaccessiveis, 
a todo o risco se determinou atacale 
los, | 
-. Com huma marcha em que seatro- 
pelláraô dificuldades só venciveis á 
constancia Portugueza , Mem de S4 
chegou ao sitio , aonde -os Barbaros 
ee faziaó fortes. Elle os. investe ; os 
“Corta, com poucos homens vence hum 
mundo de gente; dá fogo ás suas bres 
nhas ; ardem bosques , que occupad 
legoas de terra., e converte a noite em 
dia, desnecessario o Sol longo tempo 
para illuminar as montanhas. Elle se 
Nei re- 


 Eravolg, 
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retira. triunfante , quando na praia em 
contra hum montað de monstros , que 
o esperava rugindo como féras em vo- 
zes tað descompassadas , que pareciaõ 
abalar os Ceos , e fazer tremer a ter- 
ra. Mem de Sá animando a coragem, . 
embosca ametade da gente: ordena , 
que a outra ametade marche com pas- 
so accelerado como quem foge , para 
que os Salvagens a sigad, e mettidos 
entre dois fogos , sejaô atacados com 
vantagem por vanguarda , e retaguar- 
da. o 
Da sórte que elle discorre , assim 
succede. Encarniçados os Barbaros em 
perseguir os que se retiraô , sahem os 
da emboscada , e os investem pelas es- 
paldas. Elles voltaô caras á defensa : 
fazem o mesmo os imaginados fugiti= | 
vos; carregaôd sobre elles, que ataca- 
dos entre os dois corpos ; naô poden- 
do ainda tomar terreno para a retira- 
da, vað deixando as cabeças nos lu- 
gares, aonde punhad os pés. Naô tene 
do mais refugio que o'do-mar, elles 
se lançárad ás ondas, que. tragárad 
innumeraveis. O resto tom:os peitos ` 
e em 


DE PORTUGAL, Liv. LIM. BL 


em ferra pedio misericordia , que lhe Era vulg.: 
fai concedida debaixo da condiçað de. o 
viver em Aldêas sujeitos: ás- mesmas 

Leis, que Mem de Sá promulgára ; 

e. que observavad os Índios domesti- 

cos. Elle se recolhe-á Bahia satisfeito, 

deque victoria taô completa fitmava a: 

paz , augmentava O numera , e gran- 

deza dos povos , avançava, QS pro- 

gressos , e multiplicaçað das Christan- | 
dades.. Es oe RE dia af 
-- “Para concluirmos neste lugar- com 
o que pertence ao Brasil até o anno de 
1562, no transcurso. deste tempo in- 
festava6 os Tamoyos a Capitania de S. 
Vicente , aonde algumas das nossas. 
Indias com gentileza rara sacrificavad 
as vidas para conservarem a pureza-in- 
contaminada : milagre da Graça obra- 
do. por instrumentos, que mal: acaba- 
vaô de depôr a barbaridade. Se a fo- 

- me de carne humana obrigava os ~Pa- 
moyos 2 romper em excessos; o mës- 
mo appetite brutal troute do. Sertaô 
aos Tupis, que em prande numero in- 
vadirað. a nossa Villa de Piratininga , 
guando ella se naô podia defender: Su- 
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prio a Fé a falta das forças , e anima- 
dos os: poucos homens pelo memoram 
vel Índio Martim Affonso, que antes 
se chamou Tevbyreçá , espirito faça- 
nhoso, e intrepido : elles determiná- 
rað arrostar a chusma. dos Tupis, e 
recambiar as suas mulheres , que vi- 
nhaô armadas de muitas caldeiras para 
cozerem à carne dos nossos , que já 
imaginavaôd vencidos. Mas se a Fé for- 
te he capaz de mudar os montes , a de 
poucos Índios foi taô viva, que bas- 
tou para dissipar como ao pó na faco 
do vento o turbilhad..formidavel de 
muitos mil monstros , ou féras devo- 
rantes. | | E 


Seguio-se a esta victoria a morte 


por huma parte sensivel , por outra 
edificante do alentado Indio Martim 


Affonso. Sea sua enfermidade entristes | 


ceo, a sua morte penetrou Os espiri- 
tos' pela falta. de hum homem de tanto 
valor : o modo della us encheo de in- 


veja santa, de santá emulaçaô, espi- 


rando. como Apostolo o que nascêra 
Barbaro. Mas o socego em que elle 


deixou o Sertaô de Piratininga , na. 


Cos- 
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Costa maritima os Tamoyos o fizeraô Etavulg. 
degenerar. em desordem , sempre' fa- 
mintos da branca carne dos Portugue- 
zes. Vasco Fernandes Coutinho quan- 
do chegou de Portugal quizera reme- 
diar a em que via fluctuar a sua Capi- 
tania do Espirito Santo ; tas falto de 
meios, teve de os pedir a Mem de 
Sá , qué nað duvidou- mandar-lhe hum 
bom soccorro às ordens de.seu filho 
Fernaô de Sá. Este Fidalgo., ainda 
que vencedor no primeiro encontro, 
atacado depois por huma multidaõ de 
Salvagens, que só com os gritos impe- 
diaô os officios da alma , coberto de 
huma nuvem de frechas quiz retirar-se 
para o mar. Elle ofez com tanta con-. 
fusad , que nas mãos dos Barbaros dci- 
xou a vida na flor dos. annos , e na 
praia muitos cadaveres para pasto dos 
famintos .ventres. | 


Fi €A- 
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CAPITULO VIL 


Escrevem-se os successos da India : 


“no anno de 1560. 


O vioRei D. Constantino de Bra- 
gança sempre applicado: a fazer teliz: 
o tempo do seu governo na Índia ; bem 
informado da obstinaçaôd do Impera- 
dor da Ethiopia Adamas Seghed , ou. 
Sagad , determinou reter o Patriarca, 
e enviar ao Bispo D. André de:Ovie- 
do o Irmaô Fulgencio Freire com mui-: 
tas cousas necessarias , especialmente 
para o Culto Divino. O seu transporte 
foi encarregado a Christovaô Pereira 
Homem , que com tres navios havia: 
navegar ao porto de Árquico , e saber 
noticias das galés dos Turcos. Para sew 
mal se encontrou elle com quatro , que 
mandava o celebre Cafar , quando se 
fazia na volta da Ilha de Camaraô , e 


Já perto de Arquico os nossos navios - 


com grande trabalho podéraôd escapar- 

lhe das mãos. Mas quiz a desgraça, 

de que lhes tornasse a apparecer por 
E : próa 


p 
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prôa a galé de Cafar , de que intenta- Era vulg. 
vaô fugir. Naô o podendo fazer o na. . 
vio de Christovad Pereira, elle , e quin- | 
ze camaradas se baldeáraô na gale pa- 
ra-travarem hum choque vistoso con- 
tra 150 Turcos: espantados da temeri- 
dades Seis E»: | 

' Com. valor: pasmoso os forað os 
nossos jarretando ,'e levando. a golpes 
pelo convez , até que atropellados pe- 
ka --multidaõ ; evabertos a feridas, os 
mais: forad mortos, O navio tomado , 
e os dois que:ao: longe forað. expecta- 
dores da tragedia., voltáraô para Goa, 
endeo Viso-Rei castigou os Comman- 
dantes como merecia a sua fraqueza, O 
Jesuita Fulgencio „ e oito Portuguezes, 
depois:. de estarem algum tempo no 
Cairo: forað resgatados por via de . 
Itaha:, e.voltárad ao Reino. Soube-se 
esta désgraça : na Ethiopia , aonde foi. 
sentida. do Bispó , e dos Portuguezes, 
que «com “ella aggravárad a dôr. da sua 
decadencia no Imperio originada da 
perseguiçaô inexoravel do Imperador 
contra os Christãos..iDella se sentiraô 
muitos dos. Portuguezes,. que antes 0 

RS Ser- 
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Era vulg. serviaô , e agora tomárad: partido cona 


tra elle no serviço dos “Turcos , que 
com o seu esforço o vencêrad : resolu- 
çað forte, que fez correr a illustre pen- 
na de D. Manoel de Menezes, Gene« 
ral da armada , e Chronista Mór, pas 
ra escrever : que os Portuguezes tam 
bem sabem ser Turcos quando querem, 
e talvez querendo mais do que he jus- 
to PEE TS 
“Neste lugar nað-:devemos esquecer 
a viagem fatal do Governador da India 
Francisco. Barreto pára. o Reino, em 
que gastou tres ânnas sempre engolfa-. 
do em trabalhos. Depois de perder toa 
da a sua fazenda, de invernar em Mos 


çambique, de sahir , e tornar. a arri- 


bar ao mesmo porto , de voltar outra 
vez a Goa ; ultimamente neste'anno sè 
embarcou na náo S. Giað , que q trous 
xe a salvamento a Lisboa , aonde che- 
gou aos 13 de Junho, de 1561. A Cora 
te o recebeo com prazer extremo tos 
mo a homem -resuscitado:., que:-havia 
trez .annos o suppunha morto; : Elle 
apresentou á Rdinka a estimavel: joia 
de huma pedra, que hum. sor 
“o aciãas 
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achára na praia de Ceilaô , na qual a Era vulg. . 
mesma natureza: impellida: pela potente 
mað do seu Author lavrou hum arga- 
- mento visivel para prova do que na Fé 
se nað deixa vêr. Era esta pedra parda 
na côr, na grandeza como-bumouvo , 
nella figurados de varias tôtres:Os sete 
Geos, e entre elles collocáda por mos 
do admiravel. a. Imagem .:da. Virgem 
Santissima com a: Menino: Jesus nos 
braços : joia preciosa, quemuitas an- 
nos se guardou no thesouro das Rai- 
nhas de Portugal, e naó-sei se ainda 
hoje se guarda, ou se passou a enri- 
quecer o: das Rainhas “de Castella , 
continuando os mesmos milagres, que 
fez na India.) = o | 
O zelo do: Viso-Rei. D. Constan- 
tino sempre:ardente em promaver os 
avances da Religiaô , elle o fez em- 
prender huma-nova guerra a favor dos 
Christãos: da Costa da Pescaria , que 
erað .as victimas do furor, da cobiça, 
e da avareza dos Badágas , povos igual- 
mente ladrões: , e ferozes, Fautorisa- 
va estes insultos 0 barbaro Rei de Ja- 
fanapátad:, Senhor. da-.llha de Manar, 
ga | que 


. Era vulg. 
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que contra os miseraveis. opprimidos 
Jevara em huma.maô o ferro, em ou- 


“tra o fogo; tenaz em desistir da cruel« 


dade, facil em emprendella. Martim 
Affonso de Sousa fez este Reino: tri- 
butario de Portugal , quando passou 
pela Ilha de Ceilaô, de que elle be 
membro. O seu Soberano de tudo es- 
quecido , nada mais lhe fazia especie ; 


. que applicar á molestia do seu odio 


banhos do sangue Christaô , fartar nel» 


le a sua.hydropesia. com tanta ganan- 
cia do Ceo, como. lastima;.da piedade 


na terra, -e p: 

-= Para castigar neste Principe com o 
mesmo golpe:;as injurias feitas á Res 
ligiað , e ao Estado , D. Constantino 
preparou huma armada. de doze galés, 
dez galeotas, e setenta navios ; que 


entregou ao commandamento dos Fis 


dalgos mais: distinctos da India; Na 
passagem por Cochim - tomou. a bør- 


do.o Bispo D; Jorge Themudo, .que- 
o quiz acompanhar nesta'jempreza , ese 


timada guerra:da Religiaô, e com fe- 

licidade súrgio a armada: no. porto de 

dafanapataõ:. Determinado .o. desam- 
A | bar- 
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| 

barque, o Viso-Rei regulou o plano Era vulg- 
da operaçaô distribuindo a gente em 
cinco corpos, que eraô-mandados o da: 
vanguarda por Luiz de Mello da Sil- 
ya, os mais por D. Antonia de No- 
ronha o Catarraz , por Martim Affon- 
so de Miranda, por Gonçala Falcad , e. 
por Fernaô de Sousa de Castello-Bran-: 
eo. Nesta ordem se rompea a marcha: 
enfiada por caminhos estreitas , que iaô 
dar á Cidade, donde .sahio o Princi--. 
pe filho delRei com dois mil homens. 
para a cortar ; mas fustigado :pelo fo- 
go das galés teve de buscar: a seguran, 
ça no azilo dos bosques. * 1 su. 

Na entrada da Cidade 4 boca da 
primeira rua se via: hum «monte de fo- 
lhas de palma; em que reparou. D. 
Fernando de- Menezes, e advertio a 
Eniz de Mello , que ellas: escondiad 
artilharia. - Soou logo a primeira peça 
sem fazer effeito por estar: apontadá 
por elevaçaô : a segunda matou ad 
Alferes de Luiz de Mello, e: dois sola 
dados. Joaô Pessoa'arvorandó:a ban 
deira cahida., e seguido do essquadrad 
ganhou a háteria, deixando-o: pum 
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Era vulg. franco para os outros corpos tomarem 


as bocas das ruas. O Rei sustentou 
néllas o combate com vigor já soccore 


rido pelo Principe seu filho. .mas ao 


declinar o diaperdeo a sua Corte, e 
se fortificou -no Palacio para. se defen- 
der no seguinte. Entaô a imagem hor- 
rorosa do conflicto lhe deo entendi- 
mento na afilicçad para: nessa mes- 
ma noite lhe pôr ofogo, e a siem 
salvo em. huma Cidadella 'na distancia 
de quasi duas legoas. Quárido rompeo 
a Aurora :,. que os Partuguezes espe- 
ravaô para consummar a-Conquista , 
viraô a Cidade despejada, e a mettê- 
rað a saque. agr Se AD, 

-- - Acabadaa pilhagem, e informado 
D. Constantino do lugar para onde El- 
Rei. se retirára , marchou sobre a Ci- 


dadella na mesma ordem `, com que 


atacára'a Cidade. Sem constancia q 


Rei para se defender , antes de desco- 


brir.a face dos inimigos se foi escon- 

der. nas matas; D. Constantino ficou na 

Cidadella:;e mandou nos seus alcances 

à quatro -Gapitães , que o-encontrárad 

ja: nasvterras: do Reino de: ringa 
E E mal- 


e ir men apran ra a 
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malle buscando as montanhas , aonde Es vulz.. 
o salvou hum elefante costumado a 
romper as densas espessuras. Do sitio 
Intractavel mandou elle- pedir a paz ; 
oferecendo. restituir ao Rei de Cota os 
thesouros de Tribuli Pandar, que na: 
guerra com os Portuguezes foi encon- 
' trar no poder deste T'yranoa morte em. 
vez de refugio, e promettendo ceder a 
Ilna de Manar , submettendo nova- 
mente a sua Corôa a ficar. tributaria da: 
de Portugal. . Elle nos entregou em re- 
fens a seu filho o Principe de Jafana- 
pataô, que foi o garante dapaz, e 
do exacto cumprimento das promessas. 
“Mas quando as cousas se achavaô nes- 
tc estado», . os. Ilheos formárab huma 
conjuraçaô tağ subita, que antes do; 
mal ser sentido; muitós dos Portugues 
zes derramados pelos lugares foraõ as 
victimas della ,' entrando os Emissas 
rios. dos Ciristãos de S. Thomé des: 
tinados pára virêm:morar em Jafa- 
napata6, oNCstadio dos Francisca- 
nos com vsséus Religiosos: que mor- 
rêraô constantes pèla Fé, e o mes- 
mo suçccederia ao -Bispo «dé. Cochim 
o se 
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| Eraivulg.” sé com tempo: se-naô recolhesse á ar- 
mada. A N s | ji 
O Viso-Rei esteve nos termos de 
çorrer igual perigo no mesmo dia do 
catastrophe em huma caçada para que 
o convidárad alguns dos conjurados ; 
mas a Providencia guardou a sua pre- 
ciosa vida. Como se frustrava o prin- 
cipal designio da jornada pela repu= 
gnancia, que os Christãos. de S. Tho- 
mé mostravad ide vir pata: Jafanapa-: 
tað; D» Constantino cuidou. em fázer: 
observar os Artigos .do::Tratado para: 
se recolher a Cochim , é porque lhe: 
nad escapasse O seu garante y que era 
o Principe..,. o mandou: segurar com 
hum grilhaô , que perderia o que ti~ 
nha de afftontoso por ser forrado de: 
veludo. Nesta figura otrouxe para a 
Tha cedida de Manar , aonde desco- 
brio‘ sitio. vantajoso para: a fabrica de 
huma fortaleza , de que. hávia encar- 
ragar o governo:a Manoel Rodrigues 
Comínho ;. que da: Gosta «da Pescaria 
trouxesse todos-os:nroradores de Puni-: 
eale: para ostera coberto dos insultos , 
que-padeciãd maquella terra. ,. 0. o 
= oi 
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foi com efeito executado ; ficando og Era-vulg: ` 
Religiosos. Franciscanos , e Jesuitas en= 
carregados. da educaçaô destas Chris- 
tandades , que transmigravad para Ma- 
Dar. ‘o caa E A 
Entre os despojós tomados. em Ja- 
fanapataô devemos fazer memoria do 
celebre dente do Bogio, que a gentis 
lidade de:Ceilad dizia ser de buim-dos 
seus Santos., ou Deas memoravel, que 
elles chamavaô Budaô. A infame relis 
quia do macaco recebia tantos-cultos 
da superstiçao espiritualisados pelas 
| fabuias , e patranhas., que della con- 
tavaô , que todo o Gentilismo lhe tri 
butava venerações profundas, e a guar- 
davad em huma espécie de relicario de 
ouro guarnecido de preciosos: rubins € 
diamantes. - Sapendo depois ò Rei de - 
Pegu , que este monumento raro da 
piedade Idolátra estava em poder do 
Viso-Rei , mandou por huma Embai- 
xada solemne pedillo, e offerecer por 
elle boa parte dos seus thesouros. Que- , 
riaô os espiritos sem escrupulo, que 
pelos interesses. do Estado nenhum se 
fizesse de ajustar o cambio. Innumera- 
veis 


94: «=. HISTORIA GERAL 


Envelg. veis se vffereciad para conductores, que 


indo pelos portos da Asia dando a bei- 
jar o retabolo , seria pequeno o buque 
das náos para accommodar as offrena 
das. Pelo contrario D. Constantino de 
espirito mais delicado , mandando 
examinar a materia , e conformes as 
decisões com a sua ; em conselho ple- 
no fez reduzir o dente. a cinzas , e 
queimallas em hum brazeiro , mais at- 
tento á Religiaôd, que ão interesse. 
Antes que elle sahisse de Manar, 
despedio para Governador das fortale- 
zaś de Columbo , e Ceilad a Belthazar 
Guedes de Sousa , que levou as ins 
trucções do que -havia obrar D. Jorge 
de Menezes Baroche , mandado vir à 
Ilha pata com -a sua dexteridade dar 
execuçad aos negocios, de que ficava 
encarregado. Immediatamente partio 
para Cochim , aonde achou duas das 
seis nãos, em que este anno sahira do 
Reino D. Jorge de Sousa, que trazia 
nellas ás suas ordens aos Capitães Vas- 
co Lourenço de: Barbuda, Jorge de 
Macedo , Lourenço de Carvalho, Ruy 
de Mello da Camara , € dig 
` j- 
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Figueira de Azevédo.. O Principe de Esavulg: 
Jafanapatad.- foi mandado para Goa, 
e os Principes de Cota , que seu pai 
retinha do. tempo da guerra passada, 
e agora entregou a D. Constantino , fo- 
rað remettidos ào seu Rei. . D. Jorge 
de Menezes. Baroche,, que ficou go- 
vernando as praças de Geilað , avan- 
çando as suas proezas , e as que havia 
obrado..o seu predecessor Affonso Pe- 
reira de la Cerda em defensa: do mesmo 
Rei de Cota contra ,o:Madune seu ir- 
mað , conseguio grandes vantagens; 
que seriaô cômpletas, se a falta de mu- 
nições nað o fizesse suspender os desi- 
gnios : falta , que'o ttansportou a mor- 
der colerico. na arêa da praia, quan- 
do se retirava impossibilitado de coh- 
summar-a vingança... = 
Na volta de Ceilaô. para Cóchim, 
-D. Constantino teve. huma-conferencia 
«com o Reida-Pimentá, eh que ficou 
confirmada a. paz, que-recahio sobte 
as desordens: passadas, de que eu já 
-dei noticia. Ella porem nað impedio 
-aos Principes do Malabar as inquietá- 
ções, que fomentaya6 ao Rei rio 
chim 
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Era vulg. chim protegidos pelo de Calecut. El: 


les obrigáraôd D. Constantino.a mandar 
soccorro a Joaô Pereira, Governador 
de Cranganor , por D. Francisco de 
Almeida com boas tropas , seguido 
“depois por Luiz de Mello da Silva; 
que hayiaô restaurar a- Ilha de Prim- 
balaô tomada pelos inimigos. Ambos 
os partidos se atacárad , e Luiz de 
Mello saiu mal ferido da escaramus 
a; mas a. vantagem foinossa, ou do 
Rei de Cochim -, que restituimos Á 
posse da sua Ilha. | à 
© O Viso-Rei. concluidos estes 'ne- 
gocios , marchou. para Goa, aonde O 
'esperavaô novos Embaixadores do Rei, 
que fora de Baçorá , e dos Senhores 
das Ilhas Gizares, que lhe pediaô a 
renovaçaô dos soccorros para acaba- 
rem de derrotar os Turcos, que elles 
.tinhaô encurralado no recinto da for- 
taleza. O Viso-Rei depois de ouvir o 
“Conselho , mandou a seu favor huma 
frota de vinte vélas commandadas por 
Sebastiaô de Sá , que havendo aca- 
bado o seu Governo de Cofala:, nave- 
- Bando para.q Reino se perdéra a .sua 
2 ndo, 


DE PORTUGAL 5 Liv. LUI. 97 


não, e elle voltou para a India. Ao Eta vulg. 
mesmo tempo despachou para ir aca- 
bar o seu governo de Ormuz a D. 
Joaô de Ataide, já purificado dos cri- 
mes por que Francisco Barreto o pri- 
vára delle; e a D. Francisco Deça pa- 
ra de novo tomar posse do de Mala- 
ca , em que viera provido do Reino 
nas nãos deste anno. | 

- Nada pôde conseguir a armada de 
Sebastiao de Sá, que encontrando a 
estaçaôd avançada , assaltando-o huma 
tormenta furiosa sobre as Maldivas, 
os navios desgarrados tiveraô de se re- 
fugiar nos portos das Costas de Cam- 
baya sem esperança de lograr o proje- 
cto de Baçorá. He verdade , que ella 
nað foi entaô inutil nestas paragens pa- 
ra acudir aos insultos, que os Abexins 
faziad nas terras de Damad , depois 
que abandonámos a fortaleza de Balsar. 
Ithimiticad teve industrias para se apos 
derar da pessoa do menino Rei de 
Cambaya com dôr mortal de Madre 
Maluco, que era hum dosseus Tuto- 
res. Para traçar a sua vingança enten- 
deo ser-lhe necessario fazer-se senhor 
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Eravulg. de Surrate, que era de seu cunhado 


Cedemecaôd , filho de Coge Gofar ; mas 
divertido desta idea por sua mulher , 
que era irmã de Cedemecaô , elle a 
mudou para a tomada de Damaô , 
aonde aportára Sebastiad de Sá com 
alguns dos seus navios destroçados , 
outros com a sua capitania a Chaul. 
D. Diogo de Noronha que governava 
aquella praça, e pagava bem ás espias, 
“soube as intenções de Maluco , antes 
que elle as fizesse publicas. 

Como o Viso-Rei se achava ainda 
em Ceila , e D. Diogo sem soccorros 
receasse O sitio; por meios com ho- 
nestidade , ou sem ella , determinou 
suprir com as industrias a falta do 
poder. Para conseguir o projecto ar- 
mou a intriga de capacitar a Cedeme- 
caô: que seu cunhado Madre Maluco, 
fingindo que marchava sobre Damaô, 
vinha com todo o seu poder a usur- 
o a Cidade de Surrate : que el- 
e appareceria na frente dos seus mu- 
ros , e que depois de o tratar com ami- 
zade fraudulenta , lhe pediria de em- 
prestimo para atacar a Damaô o gros- 

| ? so 
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so basilisco , que elle tinha na sua'pra- Era'vulg. 
ça, O qual para logo sería assentado 
contra os muros de Surrate, que lhe 
queria conquistar com as suas mesmas 
armas. Este fingimento de D. Diogo 
de Noronha foi bem fautorisado por 
Diogo Pereira , e pelo Judeo Coge 
Abrahem , déstros intrigantes, de que 
se servio Cedemecaô para espias das 
intenções de Madre Maluco , a que 
logo veremos os efeitos. 


“CAPITULO VIIL 


Continuad .os successos da India no 
fim deste anno , e principiaô 
os de 1561. 


uasi capacitado Cedemecad , nað 
"só pelo aviso de D. Diogo de No- 
ronha ; mas pela destreza dos estra- 
tagemas das duas espias simuladas , el- 
le desconfia dos intentos de seu cu- 
nhado Maluco , que foi visitar com 
cautela acabado de chegar ás visinhan- 
ças de Surrate. Naô bastárad as exces- 
sivas demonstrações de agrado , que 

E Gii el- 
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ra volg. elle lhe mostrou , para Cedemecad se 


naô confirmar na desconfiança , quan- 
do Maluco lhe pedio o basilisco. El- 
le a tudo condescende com affectaçað, 
e para sair de cuidado o convidou pa- 
ra nessa noite ir cear com elle a Sur- 
rate: convite, que nað recusou o ani- 
- mo sincero do Principe infeliz , entran- 
do na praça acompanhado de cem Of- 
ficiaes dos mais distinctos do exercito. 
Todos elles foraô degollados por 200 
assassinos na mesma sala do convite. 
No outro dia Cedemecaôd com todas 
as suas gentes , e seguido de Diogo 
Pereira com muitos Portuguezes, cahio 
sobre as tropas de Maluco, que toma- 
das de improviso, sem Chefes, que 
as conduzissem, O mesmo foi serem 
assaltadas , que destruidas ; Damaô 
ficar segura sem susto, os Portugue- 
zes vingados sem sangue. 

As vozes desta perfidia soárað dis- 


sonantes nos ouvidos do moço Chin-. 


guiscað , filho de Madre Maluco ; 
que herdára unidos o valor deste pai, 
e a coragem de seu avô Cofar. Elle 
bramindo pela vingança , reunio as 

tro- 
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tropas, e:seapresentou sobre Surrate Era vulg: 

furioso. Cedemecaõ consternado pedio 
a D. Diogo de Noronha que o soccor- 
resse com as forças de Damaô. Com 
déz navios encarregou elle esta com- 
missad a Luiz Alvares de Tavora, 
bem advertido a portar-se de modo ; 
que ambos os pleiteantes entendessem; 
que ia fazer as vezes de seu parcial, 
sem oser de algum. Semelhante or- 
dem foi tað bem executada , quea 
guerra acabou nað mostrando mais 
consequencias, que nem Cedemecaô , 
nem Chinguiscaô penetrarem. nunta a 
má fé de D. Diogo , mettida em. uso 

pelos interesses do Estado. Pouco tem- - 
po gozou este Fidalgo o frúto das 
suas industrias , morrendo no.estado 
da pobreza originada da liberalidade 
monstruosa , com que despendeo no 
serviço do Rei os avultados cabedaes , 

que adquirio em tantos governos im- . 
portantes. al 
Como os motivos que teve Chin- 
- gn para naô concluir a vingança 
a morte do pai sobre seu tio Cede- 
mecaô foi a necessidade de acudir à 
in- 


| 
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Eravolg. invasad, que nas terras dos seus Estas 


dos fazia Alucad : este desbaratado , 
a sua Cidade de Veredora restituida, 
elle torna sobre Surrate com maiores 
espiritos no mesmo semblante carran- 
cudo. Cedemecad , e Diogo da Sil- 


“va, que succedêra a D. Diogo de No- 


ronha interinamente no governo de 
Damaô , deraô parte ao Viso-Rei do 
que passava , ambos com o designio 
de serem soccorridos. Elle resolveo a 
fazer desta guerra hum empenho do 
Estado , e encarregalla a D. Antonio 
de Noronha o Catarraz , que embarcou 
em catorze navios com muita Nobreza, 
levando para Governador de Damaô a 
Luiz de. Mello da Silva , merecedor 
de todas as honras pelos seus rele- 
vantes serviços. Á armada de D. An- 
tonio se incorporou a que Sebastiad de 
Sá levava á expediçad de Baçorá , e 
arribára com o tempo às Costas de 
Cambaya como fica dito. Chinguiscad 
estava reforçado com as tropas de dois 
Principes Mogores , que elles manda- 
vað em pessoa , sensiveis aos desejos 
de virem ás mãos com os Portuguezes 


Já 
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Já na barra de Surrate se foraô Eravu 


ajuntar com D. Antonio de Noronhã 
Ruy Gonçalves da Camara , Tristaô 
Vaz da Veiga, e outros Fidalgos em 
vários navios, que engrossáraõd a ar- 
mada para a mostrarem aos inimigos 
respeitavel , e guerreira. Como nós en- 
travamos nesta guerra com a promes- 
sa de Cedemecaô nos entregar Surra- 


te, D. Antonio lha lembrou para nos ' 


admittir na praça , e elle lhe fez aviso 
fosse dar fundo defronte dos seus mu- 
ros. Na navegaçað do rio os inimi- 
gos fizeraô fogo sobre os navios ma- 
tando alguma gente ; mas os Portu- 
guezes estimulados saltáraô em terra, 
e os investirad nas trincheiras com cos 
ragem e AEN ao encarecimento. Os 
Principes Mogores ficárad pasmados do 
effeito dos nossos golpes , que augmen- 
tando o destroço , obrigáraõ á mäi de 
Chinguiscad a mandar-lhe dizer; que 
se retirasse, e lhe pedia nað comba- 
tesse -aquelles monstros desesperados, 
nað succedesse deixar nas suas mãos a 
vida, como a deixou seu avô Coge 
Cofar. E 


fi- 
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Ficáraô senhores do campo , e dos 
despojos quatrocentos Portuguezes, que 
forad Os instrumentos de victoria tað 
decisiva ganhada sobre 2003000 Bar- 
baros. D. Antonio triunfante requereo' 
a Cedemecad a entrega de Surrate, 
como ajustára com o Viso-Rei. Se ellé 
tinha esta tençaô , soube dissimulalla ş 
ou por se vêr já livre do susto, ou pe- 
lo receio, de que as suas tropas já des- 
confiadas o matassem. Para evitar qual- 
quer damno , Cedemecaô tomou o ex- 
pediente de fugir ; os soldados de Sur- 
rate o de se defender , e para isso pu- 
zeraô nã suatesta a Caracem , cunha- 
do de Cedemecad , que depois de an- 
dar occulto pelos montes , buscou o 
refugio da Corte. de Cambaia , aonde 
foi bem recebido. Chinguiscad , sem- 
pre desejoso de vingar o sangue de seu 
pai, adi mesma o-fez degollar por. 
dois amigos de Cedemecað , que elle 
trouxe ao seu partido , e-ajustando-se 
com Caracem o deixou possuir o do- 
minio de Surrate. D. Antonio de Nos 
ronha , nað tendo mais que fazer , se 
recolheo a Goa ; mas encontrou. lasti- 

a | ma- 
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mada a severidade de D. Constantino, Era vulg. - 
que ainda mal informado o mandou 
prender , por deixar passar a occasiaô,: 
que nað teria outra, de tomar Surra- 
te. | | 

Nós somos já entrados no anno de Iç61 
1561, em que se concluirad os succes- 
sos, que acabo. de referir. Aos deste 
damos principio com a nomeaçaôd, que 
a Rainha Regente fez da pessoa de 
D. Francisco Coutinho , Conde do: 
Redondo , para Viso-Rei da India, e 
successor de D. Constantino.. Elle fa- 
rá asua viagem em cinco náos com os 
Capitães Gonçalo Correa , Manoel. 
Jaques, Francisco Figueira, e Pedro 
Alvares Vogado; mos em quanto na- 
vega até Moçambique, e com felici- 
dade a Goa , aonde chegou asete de 
Setembro: nós concluiremos o governo 
de D. Constantino com o elogio das 
suas altas virtudes, humas infundidas 
como p transfusað do sangue , ou- 
tras adquiridas por meio das instruc- 
ções domesticas. > 

D. Constantino filho quarto do Du- 
que de Bragança D. Jayme, e de sua 

: se- 
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Era vulg: segunda mulher D, Joanna de Men- 


doça , foi , e veio da India só D. 
Constantino. Nas nossas idades temos 
nós visto, que as pessoas destinadas 
para o governo daquelle Estado , alem 
da Dignidade de Viso-Reis, os que 
erað Fidalgos razos , iaô para lá Con- 
des, e os que erað Condes iaô Mar- 
quezes; premios com anticipaçaô , ou 
elles fossem relativos á qualidade das 
pessoas , ou aos serviços imaginados, 
e futuros. D. Constantino filho do Du- 
que de Bragança foi á India Viso-Rei, 
veio D. Constantino , e achou de me- 
nos o seu emprego de Camareiro Mór , 
que na ida requereo se lhe conservasse, 
e na vinda requerendo-o nað lho dé- 
rað. Elle teve de se contentar , e rece- 
ber por assignalado premio dos seus 
grandes serviços a Capitania de Cabo- 
Verde , que arrendou por seiscentos 
mil réis; mas na cobrança delles en- 
contrava na mercê tantas durezas , que 
pedio a ElRei lhe consignasse a mes- 
ma quantia na Villa de Estremoz co- 
mo se lhe concedeo, para que a gra- 
ça nað deixasse de ser aa 

| ra 
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"Era D. Constantino Principe , e Era vulg. 
Portuguez. Se pelo lado de. Principe 
as attenções lhe erað devidas , pelo 
de Portuguez nað escapou á morda- 
cidade da emulaçaô. Chegado o suc- 
cessor , elle foi esperar em Panelim o 
mez de Janeiro , em que embarcou pa- 
ra o Reino , e fez a viagem com a fe~ 
licidade da primeira , tranquillo , e 
socegado o mar , como se este elemen- 
to feroz , abatendo a arrogancia es- 
tivesse reprehendendo as ondas altero- 
sas,que levantando-as a inveja na India, 
vierað bater em Portugal. Alem de do- 
ze mil cruzados empregados em dia. 
mantes para pagamento das suas divi- 
das, D. Constantino nað trouxe para 
o Reino mais que as amostras de to» 
das as Nações da India, e os Artis. 
tas de todos os officios , que nelle po- 
deriaô ser necessarios. A náo para a 
viagem elle a mandou fazer já sua cusa 
ta das quantias dos seus ordenados, 
que poupava economico , dando-lhe a 
Invocaçaô das Chagas , pela grande 
devoçaô que tinha ás de Jesu Christo : 
não , que nað fazendo agua idas 

a 
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Era vulg.: da no suor dos pobres sem paga, ella 


foi tað feliz, que na: duraçad de vinte 
e cinco annos levou à Índia quatro Vi- 
so-Reis, passou dezasete vezes o Cabo 


de Boa-Esperança, e veio acabar cae 


brea no Téjo. 

Na sua mesma conserva navega- 
vað cartas para a Corte , que iaô der- 
ramando veneno sobre as mais bellas 
das suas acções , quando O seu gover- 
no foi hum dos melhores, dos mais sá- 
bios , dos mais. prudentes , que se ti- 
nha visto na Índia. Na testa da calum- 
nia marchava oalto desprezo, que fi- 
gera D. Constantino das enormes som- 
mas promettidas pelo resgate do den- 
te do bogio tomado em Jafanapataô, 
atempo que o Estado necessitava del- 
las, e quando os Gentios para idola- 
trarem nað lhes faltavad Idolos : des- 
prezo insensato , que deo .occasiad ao 
pasquim, que lhe puzerad em Goa, 
` representando-o com o Arcebispo as- 
sentado junto a huma meza , rodeado 
de Theologos , no meio delles hum 
brazeiro ardendo, no seu torno mui- 
tos Gentios com as bolsas nas mãos , 
i c 
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e esculpida cinco vezes a letra C, que Era vulg. 
significava no idioma Latino: Constan- 
tinus , Celi, Cupidine, Cremavit, Crus 
menas : Ironia , que vinha a persuadir; 
como D. Constantino com a alma fixa 
no Ceo , desprezára os thesouros da 
terra. Outros deitaô á boa parte este 
- emblema, de que fazem Authores aos 
Jesuitas. Como quer que seja , nós di- 
remos com palavras proprias do grande 
D. Manoel de Menezes : Mas viva 
D. Constantino, que com esta esclare- 
cida acçaô eternisou a fama da Chris- 
tandade Portugueza por todas as Na- 
“ções do Mundo. - | 
Sobre todas as virtudes de conti- 
nencia rara em annos verdes, de mo- 
deraçaô , de liberalidade , de valor, 
de humildade em nascimento tað alto, 
brilhava em D. Constantino o zelo ar- 
dentissimo pelo augmento da Fé Ca- 
tholica. Tanto se escandalisou delle 
hum prezado de grande Ministro , que 
lhe disse em Goa demasiado, ou atre- 
vido; Senhor , algum dos seus pre- 
decessores esgotou tanto os thesouros 

ga India: quando quizermos carregar 

| as 
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Era vulg. as nãos para o Reino nós o faremos de, 


listas de convertidos por ordem ephi- 
merica , que he fazenda boa para car- 
regaçaô de Frades; mas nað para o 
Viso-Rei da India mandar ao Rei de 
Portugal. D. Constantino sem altera- 
çaô do espirito lhe respondeo: que as 
drogas de maior estimaçaô , que elle 
podia mandar da India aos Reis de 
Portugal erað as suas nãos carregadas 
das noticias, de que cada dia entra- 


vað no gremio da Igreja milhares de 


Gentios convertidos. Bem parece que 
esta principal, e Santa idéa do Viso- 
Rei boi approvada pelo mesmo Rei D. 
Sebastiad, que quando mandou a pri- 
meira vez a D. Luiz de Ataide gover 
nar a India, lhe disse: Ide, e gover- 
nai tað bem como D. Constantino. - 
Finalmente, elle chegou a Lisboa, 
e sem perder tempo a calumnia , o foi 
denunciar , de que deixava roubada a 
India; que a sua não vinha carregada 
de riquezas. Acreditou-se a impostura; 
com exacçaô se registou a não , e nað 
se achando mais que as poucas pedras 
já referidas , as leyáraô à Casa pen 


Ai mn 


DE PORTUGAL, Liv. LII. III 


dia. Vista a pobreza de hum Gover- Eta vulg:: 
nador do Estado , conhecido o teste- 
munho levantado na face do Rei , se 
lhe mandáraô entregar as pedras com 
ordem , de que pagasse os direitos. 
O Principe magnanimo , se sensivel 4 
injuria, mais totado da fidelidade , da 
dilataçad , da sua magranimidade, . 
respondeo: que tornava a mandar as 
pedras; porque como se lhe manda- 
va pagar direitos de tenuidade semé- 
lhante , devia suppôr , que o seu Rei 
estava em necessidade , e que estima- 
va ter ido à Índia poupar aquelle pou- 
co cabedal, que trazia para pagar as 
suas dividas , o que faria por outro 
modo, querendo nað se defraudar da 
complacencia de servir com elle as ur- 
gencias da Coroa : Resposta sublime , 
que desafiou o pejo dos Ministros pa- 
ra lhe mandarem entregar o cabedal. 
Elle se satisfez com passar o resto da 
vida em Estremoz na sociedade de sua 
mulher D. Maria, filha de D. Rodri- 
go de Mello, Marquez de Ferreira; 
e porque naô teve filhos , deixou por 
herdeiro a seu sobrinho D. Constanti- 
no ; 


t 
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Era vulg. no, filho do mesmo Marquez , e da 
primeira mulher, que era sua irmã, 
nem no anho de 1571 quiz acceitar o 
Viso-Reinado perpetuo da India, que 
ElRei D. Sebastiad lhe offereceo com 
hum grande Titulo, preferindo-o seu 
descanço a todos os outros interesses. 


CAPITULO IX. 


Trataú-se as primeiras acções do 
-Viso-Rei Conde do Redondo até 
ao fim do anno de 1561. 


E stimava a Corte de Lisboa ao Çon- 
de do Redondo D. Francisco Couti- 
nho por hum Fidalgo de humor jo- 
vial , judicioso nos seus apopthegmas, 
facil em ditos graciosos , homem de 
qualidade , e de merecimento , habil 
na paz , como entað mostrava nocar- 
go de Regedor da Casa da Supplica~ 
çað, valeroso na guerra , como fez 
vêr em Africa quando foi Governador 
de Arzila. Com quatro mezes comple- 
tos de feliz viagem chegou elle em 15 
de Julho a Moçambique , um foi 
| | em 
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bem hospedado por D. Luiza de Vas: Erà volg. - 
concellos , mulher de Pantalead de Sá, 
ue havia ido a Cofala por haver suc- 
cedido a Sebastiaô de Sá no seu pover- 
no. Chegado a Goa a sete de Setem- 
bro , como dissemos , tratou a D.: 
Constantino com as honras devidas 30 
seu alto nascimento , e encarregado 
do governo, cuidou logo na expediçaô 
das náos do Reino , em que havia em- 
barcar o seu predecessor , e com elle 
D. Antonio de Noronha o Catarraz, 
outro D. Antonio de Noronha , 'so- 
brinho do Viso-Rei , e Sebastiaô de 
Sá. Ainda ficavad na India outros dois 
Fidalgos do mesmo nome, de que ha- 
vemos fallar nos seus lugares , e mor- 
tos dois irmãos deste.appellido , filhos 
do Viso-Rei D. Garcia de Noronha, a 
saber, D. Antonio de Noronha’ ,' que 
morreo governando Malaca, e-D. Al- 
-varo de Noronha , que nauftagou na 
Aguada de S. Braz, e se afogou. na 
passagem de hum pequeno rio com las- 
tima dos seus amigos, ; | 
Naô tardou o Conde em merecer 
os obssquios das gentes da India, 


Tí OM. XV. H quan- 
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Era vulg- quando o virad amontoar despachos , 


e expedir frotas sobre frotas para en- 
treter, eutilisar os homens. Em quans 
to aos primeiros , elle mandou por 
Garcia Rodrigues de Tavora , que sa- 
hira muito rico do governo de Chaul, 


render à Luiz de Mello da Silva, que: 


estava no de Damaôd , e diziaôd que o 
Conde o queria em Goa para o cazar. 
com huma filha: para governar Dio 
enviou a Martim Affonso de Miranda; 
“porque o Governador Filippe Carnei- 
ro queria vir para o Reino participar 
da fortuna de seu tio Pedro da Alca- 
çova , Secretario de Estado, e valido 
da Corte : para Maluco foi Henrique 
de Sá occupar o lugar ; que estava va- 
go por morte de Manoel de Vascon- 
cellos ; seguindo-se a estes outros mui- 
tos despachos , que deixárad as gen- 
tes satisfeitas. 

Em quanto ás frotas, pelas noti» 
cias , que recebeo em Outubro , de 
“que Cafar: determinava sahir do Es- 
treito com as suas gálés para dar caça 
aos navios de Ormuz: elle pôz prom- 


pta huma esquadra. de dois galeões, | 


a vino 
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vinte e tres galeotas , e fustas , em que Era vulg. 
embarcáraõd 6şo soldados , e muita No- 
breza ás ordens de.D. Francisco Mas- 
carenhas, que com elle viera do Rei- 
no, e depois foi Conde de Santa Cruz, 
Capitaô dos Ginetes , e Viso-Rei da 
India. Sahio esta esquadra, de Goa a 
15 de Novembro, e apenas se fez á 
véla, o Conde despedio outra de oita 
navios commandados pelo Capitad 
Manoel T'ravaços, que nas Costas do 
Canará havia assegurar as Cáfilas, que 
“traziaô mantimentos a Goa. Ultima- 
mente aprestou terceira esquadra com- 
posta de tres galeões, e alguns navios, 
tambem com o destino do Estreito 
de Meca, de que nomeou Chefe a 
Jorge de Moura, Collaço do Princi- 
pe D. Joaô , em quem logo fallare- 
mos, por nos ser preciso seguirmos a 
D. Francisco Mascarenhas na sua via- 
gem. | | 
Atravessou elle o Golfo de Dio, e 
por ir falto de agua, pôz as prôas na 
Ilha das Vacas para se prover della, 
Com a mesma necessidade trazia Ca- 
far este rumo acompanhado. de tres 
De o -= Hii ga- 
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Era vulg. palés; mas sabendo que a nossa frota 
estava na Ilha , virou de bordo com. 


tanto desacordo , que huma das galés 
varou em terra , aonde se fez em pe- 
ças. Elle com as duas se engolfou 
tanto, que escapou do cativeiro , ou 
da morte. D. Francisco seguindo a 
viagem, chegou a Ormuz, -e porque 
-achou promptos os navios , que ha- 
viað vir para Goa, em navegaçaõ fe- 
liz entrou com elles pela sua barra nos 
primeiros dias de Janeiro do novo 
anno. 

Nelle tem lugar , e nós o damos 
aqui aos successos: da esquadra de Jor- 
ge de Moura , que defronte da Cida- 
de de Caxem avistou huma grande 
não, que o Achem mandava para Me- 
ca com carga do valor de hum milhao, 
e presentes preciosos para o Graôd Tur- 
co. Ella montava cincoenta canhões 
de bronze, que erað manobrados. por 


500 Turcos, Abexins, Fartaques, e 


outras Nações prezadas de valentes, 
Os gageiros do galeaô de Pedro Lo- 
-pes Rebello, que vinha muito pela res 
aaguarda.da frota , forad.os primei- 
e - ros, 
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ros , que a descobrirad. O Capitaô fez Era vulg. 
virar sobre ella; alcançou-a antes de 
romper o dia, e abordando-a , logo se 
travou huma horrivel batalha. Quan- 
do ao estrondo della acudia o paleag 
de Antonio Cabral, ja o de Pedro Lo- 
pes ardia em chamas , que communi- 
cadas á não inimiga miseravelmente 
se abrazáraô ambas. Antonio Cabral 
entre os horrores da noite, e do in- 
cendio salvou toda a nossa gente no 
seu bordo. Os Turcos que nað cou- 
béraô no batel, todos perecêrad , huns 
abrazados , e os que se lançáraô ao 
mar espetados nos ferros das nossas 
lanças. | | 

A sede insaciavel da cobiça fez, 
que os Portuguezes entrassem nesta 
acçad com furor tað- desacordado , 
que malográraô a posse de huma ines- 
timavel preza, naô sentindo o fogo 
senaôd- a tempo de lhes ser impossivel 
“apagallo. Jorge de Moura encheo na 
boca do Estreito até descobrir o mon- 
te Felix o tempo do seu Regimento ; 
mas andando sempre nos bordos de 
terra, nað pôde alcançar alguma das 
z mui- 
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Era vulge muitas nãos, que via velejar ao largo, 
e sem outras vantagens se recolheo a 
invernar em Ormuz , para na monçaô 
seguinte escoltar os navios da carreira 
de Goa. 
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' Da Historia Moderna de Portugal.: 


CAPITULO I: 


Trata-se da Embaixada , que ElRei 
` D. Sebastiaô mandou ao Concilio. ` 
de Trento, e de como nelle se 

| conduziraô os Prelados ,.e 
Theologos Portuguezes., 
A N ós somos chegados -ao; ponto- de 
huma Epoca luminosa para a. nossa 
Historia no: fausto anno de 1562, se 
O fim delle pela fatal renuncia, que a 


Fra vnlg, 
1562 


Rainha fez da Regencia do Reinos . 


nað desfigurasse. a gentileza dos seus 
principios, edo seu meio; Aos 18 dias 
“de Janeiro nos encontramos. com a 
abertura - para: d'continuaçað do Cons 
cilio de Trento, que fora convocado 
velo Papa Paulo It. por Bulla passada 
= no 
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ho anno de 1542 , e deo principio ás 
suas Sessões em Dezembro de 15 

para refrear as heresias desbocadas , 
com que Martim Luthero , Joaô Cal- 
vino, Os seus Sectarios , e Discipulos 
infestavad;a pureza do Santuario , jąr- 
retavad a tunica inconsutil, despedaça- 
vað a Unidade da Igreja em Alema- 
nha , França; Hollanda , e mais Po- 
tencias do Norte; e para reformar os 
abusos, a relaxaçaôd , os mãos costu- 
mes dos Catholicos, que com. escan- 
dalos naô menos enormes faziað cho- 
rar os'caminhos de Siaô , espalhavad 
pelas cabeças das ruas as pedras do 
mesmo Santuário , comiað o paô in- 


 teiro sem. o partirem aos. pequenos, 


que lho pediaô. 
'Z . Foi esta Assemblea a mais Augus- 
ta de quantas na Igreja lhe . precedê- 
rað, sefa pelo esquadraô brilhante dos 
sabios Prelados de tødo “o Christianis- 
mo; qué-nella -se ajuntáraô., seja peló 
exereito-incontrastavel de Theologos 
Emihentes., “que a illuminárað', sejà 
tpeta-uniaó invencivel do zelo nos Prine 
‘cipes Catholicos, que à promoverad. 

ou 
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ou seja pela alta importancia das ma- Era valg, 


terias, que nella se decidiraô. Teve 
da ao onga este Concilio , que va- 
rias vezes se interrompeo , especial- 
mente por occasiað da morte dos Pon- 
tifices Paulo, e Julio Terceiros : mas 
Pio IV. querendo agora concluillo , 
mandou pelos Cardeaes Legados fa- 
ger a sobredita abertura no Templo 
de Santa Maria Maior na mesma Ci- 
dade de Trento , de que o Concilio 
tomou o nome de Tridentino. Como 
todos os Principes Soberanos mandia- 
vad assistir nelle osseus Embaixado- 
res, e os de Portugal sempre estimá- 
rað sobre tudo ocaracter de Fidelis. 
simos, nas materias: da Religiad sem 
cederem vantagens aos mais zelosos 
do Orbe Catholico: ElRei..D. Sebas- 
tiaô para render á Assemblea Venera- 
vel a sua obediencia , lhe enviou por 
seu . Embaixador a Fernað. Martins 
Mascarenhas , que a nove. de Feves 
reiro fez em Trento a sna entrada pú- 
blica com pompa tað soberba , que 
indicasse bem a magnificencia. da Pes- 
soa, que representava. 


é. < 
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Com prazer summo , com compla- 
cencia inexplicavel foi elle recebido 
pelos Cardeaes Presidentes do Con- 
cilio, aos quaes entregou a Carta, e 
Procuraçaô do seu Monarca , em que 
lhe dava os plenos poderes para re- 
presentar no Veneravel Congresso a 
sua Augusta Pessoa. O eloquente Dou- 
tor da Universidade de Coimbra Bel- 
chior Cornejo fez o acto mais solemne 
com a Oraçaô Latina cheia de erudi- 
çaô, e elegancia , que: sendo natural 
no seu Author, ella parecia affectada 
com extolencia do espirito ; toda en- 
caminhada a persuadir aos- Padres do 
Concilio , e mostrar-lhes o fundo dos 
sentimentos do Rei pio , Catholico; 
respeitoso , obediente Filho da Igre- 
ja. Hum dos Padres em nome de to- 
do o: Corpo deo.ao Embaixador hum 
testemunho significante do alvoroço ; 
que lhe causáraôd a Carta delRei , a 
Recitaçaô ,: que acabava de ouvir, co- 
mo próvas sem contradicçad da obe- 
diencia do:Soberano ao Sacro Concilio. 
Louvou o zelo dos seus Predecessores 
pela dilataçaô da Fé em todo o mundo : 

JEE ex- 
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“exaltou as façanhas obradas pela mes- Era wulg. 
ma causa na Africa , Asia , e Ameri- 
ca: sobre o Rei actual , sobre seus 
Avô , e Bisavô espalhou huma tor- 
rente de elogios pela firmeza , que mos- 
trárad immovel na conservaçaô da pu- 
reza dos Dogmas especulativos , e .. 
Doutrinas practicas da Igreja nestes 
tempos .calamitosos das vantagens do 
erro , que tinha abalado tantós Sce- 
ptros com raizes fundas. E 
Na continuaçad. das Sessões da 
Concilio, quando se tratou a delicada 
materia da refórma dos Ecclesiasticos , 
a que se havia dar principio pela dos 
Prelados ; he memoravel a liberdade 
Apostolica , com que votou o Arce» 
bispo Primaz das Hespanhas D.Fr.Bar- 
tholomeo dos Martyres. Unanimemen- 
te se decidio , que os Illustrissimos , e 
Reverendissimos Cardeaes nað tinhað 
que reformar, Contra a voz geral soou 
forte, com admiraçad , e edificaçad 
de todos , o echo de:hum só homem, 
que foi o Arcebispo, dizendo: os. Il- 
lustrissimos ,.e Reverendissimos Car- 
deaes necessitado de huma illustrissima, 
| e 
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Etavulg. e reverendissima .reformaçaô. E logo 
fallando com elles continuou a persua- 
dillos:, que elles como fontes , don- 
de os outros Prelados bebiað , era in-.. 
dispensavelmente preciso , que corres- 

“sem mananciaes de aguas puras , sauda- 
veis, e limpas. Séta taô aguda sahi- 
da por huma boca participante da efti- 
cacia de outra, que já mostrou nel- 
la huma espada afiada por ambos os 
córtes , tanto emmudeceo a todos, que 
nada se atrevêraô a pronunciar. 

+ Faziaô lados'a este Veneravel Pre- 
lado , tað forçosos com o centro, a ` 
Bispo de Coimbra D. Fr. Joaô Soares, 
e o de Leiria D. Fr. Gaspar do Casal : 
cordaô triple de tal sórte indissoluvel, 
que para se intimar a sua: fortaleza , 
costumava dizer-se no Concilio : Mui- 
to em pouco: pouco em muito: mui- 
to em muito. A primeira parte do Apo- 
pthegma se applicava ao Arcebispo de 
Braga , que dizia sentenças profundas 
em poucas palavras: à segunda 20 Bis- 
po de Coimbra, que com a sua elo- 
quencia affluente” attrahia mais pelos 
ornatos, que pela essencia : a tercei- 

Ta 
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ra ao Bispo de Leiria , que igualment Era vulg» - 
com a sublimidade das vozes, e com 
a subtileza das ideas arrebatava os es- 
piritos. Depois destes illustres Prela- 
dos , de que louvores se nað fizerad 
dignos os respeitaveis Theologos Dio- 
go de Paiva de Andrade na idade de 
trinta e tres annos; Fr.Henrique de Ta- 
vora , e Fr. Francisco Foreiro ? 
Diogo de Paiva votou com tanta 
profundidade de erudiçað sobre hum 
Canon do Sacramento do Matrimonio, 
com tanta satisfaçaô dos Legados , que 
lhe rogárad subisse ao pulpito a repe- 
tillo para ser bem ouvido de todos, 
Fr. Henrique de Tavora , alem de 
Theologo , se fez admirar Orador pe- 
la maior parte dos Padres , que assis- 
tiraô á Homilia, que elle recitou na 
rimeira Dominga de Quaresma. Fr. 
Paaa Foreiro depois de se fazer 
recommendavel na escolha para a com- 
osiçaô do Catalogo dos Livros pro- 
hibidos » € Catecismo, que se impri- 
miraô em Roma, subio á maior esti» 
maçaô pela agudeza dos seus Sermões; 
1a0 vasto em ideas , tað profundo 
à em 
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Era vulg. em erudiçað , tað sublime na eloquens 


cia, com tanto conhecimento dos idio- 
mas estrangeiros , que em huma occa- 
siaô estando já no pulpito , mandou 
perguntar aos Cardeaes assistentes , 
em que lingua queriad que lhes pré- 
gasse. Deste modo brilháraô em todas 
as idades fóra da Patria Portuguezes, 
que dentro della em vida escura se es- 
condem , pelas sobras de luzes , faltos 
de conhecimento : na Patria propria 
“tochas accezas debaixo da medida ; 
nas alheias collocadas no candieiro pa- 
ra illuminarem o Orbe.. 

Quando assim se deleitava Portu- 
gal com o echo das vozes dos seus Pa- 
tricios , que sahiaô de Trento , ellé 
se encheo de segundo prazer com a 
chegada do Ballio Xellei , Prior de 
Inglaterra, que com o caracter de Em- 


baixador de Filippe II. de Hespanha 
trazia huma Carta deste Soberano pa- ` 


ta seu sobrinho o Rei D.Sebastiao, em 
ue lhe fazia saber : Que o Imperador 

de Alemanha acabava de ajustar huma 

liga com o Sophi da Persia contra o 

o Turco: que nesta liga contra o ini- 
é Mhi- 
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migo commum , nað só era necessario, 
que elle fosse parte contratante; mas 
que visto as suas conquistas da Asia 
serem confinantes com o Imperio dos 
Persas , elle devia escrever ao mes- 
mo Sophi para receber benevolo os 
Officios do Embaixador , que se lhe 
havia mandar , representando os tres 
Principes alliados da Europa , o de 
Alemanha, o de Portugal , o de Cas- 
tella. | í 
Negociaçað mais lisongeira da nos- 

sa Corte nað se podia entaô tratar com 
ella. ElRei, e a Rainha escrevêrad ao 
de Castella expondo-lhe a alegre con- 
= descendencia com que estavaô prom- 
tos para empenhar todas as forças de 
Dorval em negocio tað interessante 
á Christandade: que ao Viso-Rei da 
“Índia, e ao Governador de Ormuz se 
mandavaô. as ordens mais precisas pa- 
ra tratarem com as maiores honras, 
e promoverem os designios do Em- 
baixador , que se mandava á Persia : 
que se escrevia ao Sophi , e lhe pro- 
punha a vantagem , que resultaria ao 
cu vasto Imperio , como seria cons- 
| tan- 
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Eravulg. tante a sua conservaçad a benefício da. 
alliança com os-tres Monarcas mais po-. 
derosos da Europa. O mesmo Baillio 
Xellei era o Embaixador designado pa- 

“ra a Persia, e que levou a Carta del- 
Rei concebida nos termos seguintes. 
ElRei D. Sebastiaô lembrava ao 
Sophi a boa amizade, que tinha com . 
elle pelas partes da India , e dezejava 
conservar , e fazella perpetua em Por. 
tugal. Propunha-lhe os effeitos della 
vantajosos , se benevolo condescendes- 
. se-com as propostas , que para aba- 
ter a arrogancia dos Turcos , pelo Bail- 
lio Xellei, Prior de Inglaterra , lhe | 
mandavaôd insinuar Elle, e seus Au- 
gustos Tios os Muito Altos, e Muito 
Poderosos Imperador de Alemanha, 
e Rei de Castella. Instava-o nað pèr- 
desse conjunctura tað favoravel , cos 
mo era a que esta alliança lhe offere- 
cia, para avançar sem duvida os cone 
fins do Imperio sobre as fronteiras, 
einterior do dos Turcos, igualmente 
seus inimigos , que dos Christãos , 
como se com estes fosse commua `a 
sua causa, Ultimamente lhe pedia ; 
a 4 CQ- 
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como hum serviço estimavel, que lhe Era vulg. `- 
podia fazer , o bom acolhimento pra- 


cticado , e a boa fé usada com o Em- 
baixador. 


CAPITULO IL 


Tratúó-se os successos da India neste 
| anno de 1562. 


O Viso-Rei Conde do Redondo ; 
havendo despedido as differentes es- 
quadras , de que dei noticia no fim do 
annó passado , para os designios que 
ficað- contados : elle agora se occupa- 
va em receber, penetrar os intentos , 
e dar resposta aos Embaixadores do 
Camorim ; e do Hidalcaô, que com o 
pretexto de lhe augurar as boas-vin- 
das: tambem sondárao o fundo dos 
seus sentimentos ;: o primeiro'a respei- 
to de paz, ou guerra; o segundo so- 
bre :a$ pretenções nunca esquecidas às 
fertas firmes de Bardes , e Salcete. Em 
quanto o Viso-Rei se entretinha com 
os" officios simulados dos Embaixado- 
tes, do Reino de ad para a India 


T OM. AV, hu- 
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Era vulg.. huma frota de seis nãos com tres. mil 


homens escolhidos , talvez destinada 
a fazer mais respeitavel a negociaçaõ 
com o Sophi da Persia, em que aĉa- 


bei de fallar. Ella vinha commanda-. 


da por D. Jorge Manoel, que trazia 
ás suas ordens aos Capitães Fernaô 
Martins Freire provido no governo 
de Cofala, Antonio Mendes de Cas- 
tro, Fernaô Coutinho , Luiz Mendes 
de Vasconcellos , e D. Rodrigo de 
Castro. Com viagem feliz chegárad 
estas nãos a Goa nos primeiros dias 
de Setembro , tempo o mais opportus 
no para as idéas , que o Conde entaôd 
projectava. i E y 

Elle se desembaraçou das pretens 
ções dos Embaixadores , concedendo 
ao Camorim a paz com as mesmas 
clausylas da do tempo do Viso-Rei D, 
Garcia de Noronha , e de novo a con» 
diçað de mangar cortar qs esporões de 
todas as suas nãos , sem consentir 4 
saida dos piratas dos seus portos-a 
perturbar a navegaçaõ-dos Portuguezes, 
Ao do Hidalcaô respondeo ; que q 
negocio da entrega dg Bardss, e Salcer 

E . 46 
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te com o fundamento dos Governa- Era volg. 
dores da India terem faltado ás cir- 
cunstancias estipuladas , era tn6 deli- 
cado , que elle nað o podia resolver 
sem huma determinaçaô expressa do 
seu Soberano , a quem o devia .pro- 
pôr. Entretido desté modo: o Hidal- 
cad , lançados os preliminares. para a 
paz do Gamorim , que as duas; partes 
Contratantes haviad assignar em pes- 
soa; o Conde: Viso-Rei ficou: expedi- 
to para observar as tentativas dlos Abes 
xins, cada vez.mais inquietos pela suz 
Cidade de Damað , quê viaô violentos: 
em: poder daos:Pottuguezes...* ... + 
-- Ainda naà escarmentados “estes hos 
mens dos seus-destroços ;. sempre dez 
sejosos da vibgança-; elegêrats.por seu: 
Chefe. ao. alentada Cide 'M eriad:, e 
com: grande essrepito: erttrár:ió: pelos 
_ arrabaldes da Cidade oitocenus:de ca- 
vallo:, e mil Infantes- Garci: t-Rod ria 
gues de Tavóra: seu Governador ; ins 
capáz. de saffrer ainjuria: caleido , sa> 
hio com.s00 Infantes , e 180. cavallo 
a rebater Os inimigos -qaet q) esperáZ 
rað formados:no vasto campr -de Pari 


a 
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Eravulg. nel. Hum Religioso Dominico ; que: 
levava :a Imagem do Santo Crucifixo , 
e sete soldados foraô os primeiros que 
ensanguentárad a batalha, truncando- 
lhes as cabeças hum tiro vago, e in- 
certo. Com espantoso horror se tra- 
vou o conflicto. Elle se redobra fu- 
rioso, quando os olhos dos Fieis- vi- 
rað , que outro golpe cego rompia: 
hum dos braços da Imagem, que ar=: 
vorára hum soldado. Accesos em ira: 
generosa ;.em colera. pia , os Portu=: 
guezes vingad.a injuria: feita ao Fun- 
dador .do seu :Imperio;.à victoria se 
declara. Cide Meriad para lhe pôr tro~ 
peços.;-montado em hum «soberbó ca- 
vallo com: a lança enristada , chama: 
pelo. seu mome 'a Garcia Rodrigues de: 
Tavoras | que. lhe responde, e se-põe 
na sua: frente; coma -mesma figura y 
prompto ,re animogo. o} mas 
- - Investem-se os dois Chefes gentis 
homens., e: violencia. dos golpes-se; 
embaraçai)., e vem ambos'a terra. Em. 
igualdade, de valor se combatem core: 
po a corpo espaço largo: ;. mas: unr 
Portuguez., que nað póde vêr æ luta 

E Ro sem 
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sem tomar parte.nella , atravessou a Etavals. 
MeriaS por huma ilharga, e o desè 
pachou ada vida : morte que consum» 
mou :a victoria. "A maior parte dos 
Abexins teve o destino do seu Capi- 
ta6: , ficando no campo muitos mor- 
tos, muitos prisiôneiros , muitos des- 
pojos , Damaô desassombrado , os mo» 
radores. das nossas Aldêas restituidos 
a: suas casas, os soldados ricos, o fa- 
moso Tavora coberto de gloria. So- 
cegárad os cuidados do Conde Viso- 
Rei com a noticia do triunfo ; que fir- 
mava a praça de Damað , se. para o 
Estado de muito interesse , pará elle 
de alta consideraçaO por ser na India 
a primogenita das acções do seu gran: 
de predecessor D. Constantino. 7 
Sem demora determinou 'elle na- 
vegar a Tiracolle para assignar o Tra- 
tado da paz ajustada com o Camorim, 
que sempre inconstante na observan- 
cia das precedentes, o Conde dezejava 
imprimir na sua o caracter de. estabi- 
lidade. Para isso fez a viagem na ar- 
mada mais brilhante, ou monstruosa , 

que vira. o Oriente à Naçaô Portugue- 

es, Za , 
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Esajvulg.! za;, composta de cento e oitenta vélas; 


com quatro mil homens de desembara 
que-illustres em nascimento , e valor : 
armada; que nas realidades de pacifica; 
toda :se deixava vêr formidavel. Com 
apparato soberbo: se avistárað na ters 
ra de “Firacolle o Rei de Calecut ens 
tre duas linhas de 4095000 homens , 
e o Conde Viso-Rei:no meio de outras 
duas de 495000; a differença nos nu- 
meros ; mas O menor com vantagem 
na pompa, e no valor, Ambos firmá- 
rað as pazes, que foraô acompanhadas 
de hum: presente magnifico , que a 
Conde mandou aa Camorim , já 
desassombrado do temor.de duas sale 
vas deartilharia da armada, que fez 
tremer Tiracolle. O-Viso-Rei se reco- 
lheo a Cochim sem obrar mais ope- 
rações; taô desgostados os soldados 
pela falta de.contrarios; para investir; 
que furiosos., e loucos se batêraôd ens 
tre si com morte decincoenta. Elles 
fizerad moda do duelo, esquecidos das 
Leis da Religiaô , sendo os authores 
principaes dois Fidalgostaôd distinctos 
como D. Rodrigo de. Castro ,. E Pe 
ETs e had 


kisa 


MP. 


DE PORTUGAL , Liv. LIV. 135 


Tello de Menezes, que deixárað as vi- Era valg. 
das nas mãos do desatino. 
Adimiraveis erað por este tempo os 
progressos do Christianismo em todo 
o Oriente. Henrique de Sá nas Mo- 
lucas , com tanto de piedade , como 
de valor, trouxe para o rebanho da 
Igreja grande numero de ovelhas.. O 
mesmo succedia por outras partes com 
taô grande satisfaçaô da nossa Corte, 
que ElRei escreveo ao Arcebispo Pri- 
maz fautorisasse o ardor dos Missio- 
narios , concedendo-lhes liberdade ple- 
na para os Baptismos , que por infor- 
mações sinistras lhes havia prohibido. 
- Attento às mesmas vantagens da Fé, 
que no Japaô promovia o Rei de Bun- 
go, ainda que infiel, tambem escre- 
veo a este Principe agradecendo-lhe a 
hospitalidade com os Operarios do 
Evangelho , dispondo-lhe o animo 
para receber as suas doutrinas , € pa- 
ra que mais facilmente se lograsse tað 
santo intento , ordenou ao Conde Vi- 
so-Rei naô perdoasse a diligencia até 
metter em obra os ultimos esforços 
em materia a- mais importante. . 
Se 


Era vulg, 
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Estas vantagens foraô contrapeza- 
das pela perseguiçaô barbara, que o 
Imperador da Ethiopia Adamas Se- 
ghued fazia aos Christãos naturaes, 
e estrangeiros : perseguiçao , que foi 
vingada -pelo Ceo na batalha contra 
os Turcos, em que elle agora per- 
deo avida, quando pela mesma cau- 
sa, com pouca diferença de tempo , 
sobreveio a morte em Goa ao afilicto 
Patriarca daquelle Imperio D.. Joaô 
Nunes Barreto. Este benemerito , e 
douto Prelado era filho da Illustre Ca- 


“sa dos Barretos, Senhores de Freiriz, 


e Penaguate, creatura das doutrinas 
do Padre Pedro Fabro , depois que 


entrou na Sociedade dos Jesuitas. Em. . 


muitas occasiões derrotou com as armas 
da sua eloquencia os delirios de Ma- 
foma , e os fingimentos do Talmud 
com gloria da-Religiaô Christã. Em 
recompensa dos muitos serviços , que 


fizera em Tetuaô no espaço de seis an- ` 


nos applicados ao resgate de muitos 
cativos, e em attençad ás suas muji- 
tas virtudes , ElRei D. Joaó III. o 
elegeo Patriarca de Ethiopia , que ac- 
| Cei- 
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ceitou obrigado pela authoridade do Eravulg.” 
Papa Paulo IV. 

Em fim, os negocios da India es- 
te anno nós os concluimos dizendo ; | 
que o Viso-Rei desgostado em Cochim 
da repetiçad dos desafios, cuidou em 
recolher-se para Goa. Antes de q fas 
zer deixou expeditas as nãos de via- 
gem para o Reino , aonde chegáraõ a. 
salvamento, menos o galeaô S. Mar-: 
tinho, em que ia o Commandante 
D. Jorge Manoel, que se perdeo sem. 

.saber o como, nem aonde. Deixan- 
do a D, Jorge de Castro por Gover- 
vador de Cochim , o Viso-Rei chegan- 
do a Goa despachou a cutros Officiaes, 
para differentes governos , e convi-; 
cou a D. Francisco Deça para o espe- 
rar com as forças navaes de Malaca | 
na costa do Achem , que determinava, 
destruir para o livrar de tað mão vi-. 
sinho ; mas se D. Francisco executou. 
a ordem, o Viso-Rei nað cumprio a | 
palavra, 


CA- 
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E einsa aiea — Std CO Ty 
CAPITULO. II 
Escreve-se o sitio, que o Xerife Mu- 
« dey Abdala , Rei de Marrocos, 
vo pô á praca de Mazagão. 


O memoravel sitio que as forças 
conjuradas da Mauritana puzerað es= 
te anno á praça de Mazagaô , vai 
agora aser o assâmpto da minha Hise 
toria. Sobre o mar Athlantico na Pro- 
vincia de Ducala, pouco distante de 
Marrocos , tres legoas ao poente de 
Azamor ; se levanta esta Villa banha- 
da das aguas daquelle mar. A sua si- 
tuaçao he quadráda, abertos os fun- 
damentos em huma penha, defendi- 
da pelos baluártes Santiago , S. Pe- 
dro , S. Sebastiað , e Espirito San- 
to, que fazem frente aos quatro pon- 
tos Cardinaes do Universo. Na maré 
“chéêa quasi que a cingem as aguas, € 
na baixa mar lhe fica o fosso occupas 
do dellas na altura de vinte e quatro 

almos , sem que o possaô rodear as 
cias por causa do escarceo do mar, 

se que 
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Qué ho lanço do muro bate com gran- Era vulg. : 
de força. Porem na maré vasia, fecha- 
da'a comporta, e o fosso cheio , pó- 
dem andar por elle bateis com arti- 
lharia para defensa das obras exterio- 
res. Da ponta de diamante do baluar-. 
te Espirito Santo corre huma coura- 
ça de pedra lavrada, que vai entes- 
tar no baluarte Santiago. Entreella , e. 
o muro fica huma cova de 156 palmos 
de largo, que he a que se enche de 
agua, one entra muita pescaria , de 
que se aproveitaô na praça os seus mo- 
radores. — ` Ê 

Tem os muros Isoo passos de 
circunferencia , cincoenta palmos de 
largo, em que entraô treze da gros- 
sura do parapeito. Sobre os. baluar- 
tes ha cavalleiros da altura de trinta 
' palmos , e em torno-da fortificação 
sessenta e nove bombardeiros , os mais 
delles montados de grossa artithariade -~ 
bronze , com muitas seteiras atravess 
sadas por todo o parapeito , que por 
mostrar a experiencia a sua inutilidade 
á vista do damno , ellas forad tapadas 
para se evitar:a perda de-muitos ho-. 

E mçns, 
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Era:volg: “mens , que -ao' seu amparo: se tinhað 
por seguros.. Alem de outras defensas, 
ao longo..da cava: nos baluartes: ha- 
via em Mazagad bombardeiros ao lu- 
me da agua para serem atacados com 
fogos flanqueados , ou obliquos os 
offensores , que quizessem subir ao 
muro por escadas. Esta era a Villa de 
Mazagaô , que ha poucos annos vimos 
com lastima abandonalla aos Mouros , 
e agora vamos ouvir a gentileza , com 
que. no anno de 1562 a defendêrad 

. Os Portuguezes. | | 
Escandalo intoleravel das vanta- 
gens conseguidas pelo Xerife Muley 
Hamete, o que nós já. vimos aleivo- 
samente morto ás. mãos do “Turco 
Hazem , era o padrasto de Mazagad 
taô visinho á sua Corte de Marrocos. 
Com a mesma viseira: baixa. lhe pu- 
nha agora os olhos o seu successor 
Muley Abdala, que intentou rendella 
colerico., e poderoso, como se no seu 
curto recinto nað estivessem Portugue- 
zes capazes de gravar nos Fastos da 
Eternidade as proezas , que havia tan- 
tas idades os dava a conhecer por 


i : fla- 
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fiapellos da potencia dos Agarenos." Er walg. : 
Elle fez huma recapitulaçaô “das nos-: 
sas passadas heroicidades , e temero-" 
so de que a brava Naçað no centro 
dos seus Estados fosse cancro , que 
os roesse, desbaratadas as industrias,: 
as dissimulações , as intrigas, a má’ 
fé, e o fanatismo, com que seu pai: 
se fez Senhor absoluto dos Reinos de; 
Féz , de Marrocos , de' Tarudante, 
de Mequinéz ; de Sus , de Tremecem, 
de Tafilete:, -de Dara ; e de "Tendóla ;: 
determinou sacudir de Africa os prin- 
cipios da dominaçaô Portugüeza, até 
entaõ vacillante, antes: quechegasse a 
ser Imperio com'taizes. “ivo or 
-. Quando. oœ Xerife. com fingimentos- 
mal cobertos “publicava , -que quéria 
castigar '0s Turcos de «Argel. ,-e ia 
ajuntândo: hum mundo de homens dos 
“seus vastos Dominios da Barbaria, Nu- 
' midia , e Libya; sendo '6s::Portugue> 
zes o objecto da sua cólera :- Alvaro de 
Carvalho, Governador de: Mazagad ; 
se achava em” Lisboa; é por elle goi 
vernava :a!praça seu irmão: Ruy de 
Sousa de Carvalho: ; que alyoroçade 
com 
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Ers wulg.. com- o estrepito da marcha de: tan= 
tas tropas, fez soar no Reino o 
ruido della , dispondo , e animan- 
do para a rebater a seiscentos bra- 
vos homens , que tinha na praça. Ao. 
primeiro aviso., de que ella era o es-. 
cudo , que havia de reparar os golpes. 
de tantos braços, a Rainha mandou 
por todos os Templos derramar pre-: 
ces-ao Deos dos Exercitos., como pris, 
meiro auxilio opportuno para serem. 
abençoadas pelo -Ceo- as nossas ar-, 
MAS. San a Ea l 5 
- - Pelo segundo Expresso”, que na& 
tardou myito tempo , se soube , que 0; 
Xerife havia encarregado o sitio de 
Mazagiô a seu filho. Muley, Hamete 
com o caracter de General em annos. 
verdes ,' por" isso recommendado a seu 
tio o experimentado. Rei: de Dara :. 
que já dos. muros se. viá coberto o, 
campo: com 375000 cavallos ə e tanta 
Infantaria , que aflirmavad se nað po- 
dia contar ;- mas que era opiniad cons= 
tante exceder. ọ numero de 12095000 
homens : que parecia tremer a terra 
com. esta mole de .carne.,: nu sã- 
suo 120 


e w | 
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hiad vózes tað espantosas ; ainda que; Era vulg.. 


alegres , estrondo tað formidavel ,; 
ainda que concorde , de clarins , e 
caixas, que horrorisavad os ouvidos , 
fazendo aos valerosos saltar os peitos, 
aos cobardes sumindo-os : que O trem 
da artilharia se compunha de 24 cas 
nhões muito grossos , que os Mouros, 
entendiaô bastantes para deitar a tei« 
ra as guaritas dos baluartes , nað po- 
dendo a praça pela sua situaçao , é 
contextura, ser atacada. por todos. gs. 
lados : que para trabalharem nas obraix 
vinhad 18,9)000 gastadores ; gados em 
tanta cópia, ra nað tinhad numero , 
c que esta Africa recopilada se posa 
tára sabre Mazagaô .pelas oito horas 
da noite do dia 4 de Março, . 
Incangavel se mostrou entad a Raid 
nha em fazer, que a praça sitiada, de 
todas 39 partes fosse soçcorrida de hos 
mens , de munições , -de vivres < taf 
activa em toda a duraçaô desta guer- 
ra, que acabado o sitlo-, hum Mou- 
ro generoso ; alentago:, e polido veio 
a Portugal. publicando , que queria 
ver a Mulher sabia , intrepida , faça 
É a Bao- . 
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Era vulg. nhosa, que com a sua dexteridade ; 
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promptidaô , e coragem fizera em 


cinza , calcára como pó a poteneia' 


formidavel dos Mauritanos invenci- 
veis. O Governador Alvaro de Car- 
valho foi mandado embarcar sem de- 
mora tom o famoso Engenheiro Isi- 
doro de Almeida , seguida de muita 
Nobreza , entre a qual se distinguiad 
Gomes Freire de Andrade, D. Pedro 
de. Menezes, Tristað Vaz da Veiga, 
D. Gonçalo de Castello-Branco , Mar- 
tim Affonso de Sousa, D. Joaô de Al- 
meida , Diogo Moniz. da Silva ,:D. 
Aútonio Lobo:; Pedro , e Gaspar Vaz 
da Veiga , Diogo de Vasconcellos ;; 
Francisco da Silva ; -o grande Joad de 
Barros , e Outros muitos Fidalgos am- 
biciosos da honra , que havendo re- 


- presentado figuras brilhantes nos thea- 


tros da Ásia , agora iaó derramar O 
ardor , que os. abrazava. na adusta 
Africas 0i 5 


“o Outros muitos Portuguezes , que 


se-a natureza nad os ajudou no nas- 


cimento ,'a fortuna na distribuiçao dos 
seus bens. lhes foi propicia :-elles fo 
PE aro rað > 
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sið , e martdárad muitos homens pa- Etawlge : 
gos à sua custa: próva entaô bem evi- | 
dente.; de que os-vassalkys ricos sağ 
e;: thesouro dos Principes.; maxima 
bem verdadeira”, que nað perde a sua 
fórça pela politica corrupta , que a 
ataca, Até Qs Qfficiaes mecanicos en- 
viárad á sua despeza mil homens., co- 
mo outro-testemunho da fé, que os 
suores: humildes: os: faz derramar ge- 
nerosos sobre as urgencias da Patria, 
Depois de partidos estes soccorros tað 
“avultados na qualidade, como no nu- 
micro:, ainda nað cançado : da guerra 
aquelle famoso Antonio Maniz- Bar» 
teto. que. do governo de .D,Joaô de 
Castro na India iatégora nós. o: temos 
seguido nas. batalhas , nos -cheques , 
obrando; gentilezas., cobrindo exerci- 
108, em. mar.,,. e terra obrando he-- 
roicidades : elle se embarca :aventu- 
reiro, para Mazagab, com, elleo yale- 
zoso . Pedro de. Goo >. O magnanimo 
Gaspar de Magalhães ; pouco-depois 
Vasco da Cunha coberto das, cang glo- 
s19sas,, que lhe crescêrad «na, India.; 
seu; rmaô Q, Maltez Chrisoyaô- da 
E a TOM, AV e. l K E Cu- 
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Era vulg: Cunha , e outros tantos ofterecidos de 


todas as qualidades , que foi preciso á 
Rainha ordenar , que sem sua licença 
ninguem embarcasse , e mandar: 49 
Torres da barra impedissem aos qué 
fossem cómib fugidos em busca dé 
gloria , que os alentados suppunhad 
.em Mazagad seu centros - | i 

Antes- que lhe chegassem estes socs 
torrós:, O Principe-arrogante , depois 
de fazer ostentaçaô fastosa do seu pos 
der diatite dos muros'da praça, man- 
dou Huth-Erhissario-propôr a Ruy de 
Sousa de Carvalho : Que nos seios då 
magnânimidade de''seb grande Pai já 
nað cabid 'o sofrimento ; com quecaté 
entaô tólerava , que hum punhado dé 
homéfs: acantonados entre quatro pas 
redes estivesse sendo o escandalo: da 
vastidkO dos séus estados : quê para 
së livrar desta injuria; com aquélie 
Exercito, que era hum-péqueno mems 
bro "46 formidavel' córpo do seu: pos 
der, ele Ihe mandáta ðs viesse:lani 
çar. fóra da cova; donde se escon- 
diað como féras para sahitem confiar 
dos ás- pregas + que-sendo-lhe facil 
RO, d p abhys- 
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abysmallos:, queria usar com elles da Era vulg. 
sua natural clemençia , persuadindo-os 
‘bað -arriscassem as vidas temerarios , 
ge deixando-os; it em, paz para Portu- 
gal, sem que pa praça ficassem mais 
despojos, que.aartilharia , & es mu 
ros: que se abusassem desta, benigni- 
dade , e confiassem para -se defender 
na jactancia- do:seu esforço. preparas- 
sem .as gargantas -para os. cutelos ; 
porque elle já,:entrava- a cavalo por 
azagad para derramar sem miseri- 
cordia 0. terror: O Íogo ,,0 sangue, 
o:ferrô ,.a eplera , a-raiva: ingoma- 
veis, no- coraçaó ofendido de hum Rei 
de-Marrocos. incapaz de. sofrer inju- 
Abe sito GE T a 
so Ruy de Squga-de Carvalho. na fren- 
` te:da-sua pequena tropa respondeo ao 
Eimissaçio  Cide-Gamene : Idedizer à 
Muley Ha Dete Que: se esse. recado 
he; seu: 5:08 deseu Pai Miley Abda- 
la, ique ambos nað: conhecem os Por» 
tuguezes; seu Pai por soberbo. elle 
por, menino > que: hum , e:autro:estad 
em tempo de-contecer o seu faro nor 
-me:á luz dasisuas façanhas con a, ex- 
saida K ii pe- 
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Ervulg. periência em cabeça propria : que cds 


mo cada pedra de Mazagaô, que ar- 
ráncár ha de ser a troco de muitas mit 
vidas; que mande-vit mais Mouros , 
bem certo que esses qug lhe põe-á 
vista sad mui poucos “para: Lhe junca- 
rém ós: contorriós: de cadaveres ; para 
lhe povoarem ab masmórras de cati» 
vos : .quê lhe nað dá'mais resposta-com 
vozes';:cóm palavras pela impaciencia 
de já'lha dar com a lança, com -a iés» 
pada, tita io 3 cem 

Atonito 'ô Mouro com. esta arro- 
gancia generosa ; que párecia loucura 
rematada ; elle se recolhe. ao seu cam 
po, c-diz:do Principe $' que os Portu» 
guezes sað homens , ou a quem se. hað 
de cortat.-as cabeças» por furiosos", ou 
trazellos sobre ellas por . honrados : 
que elle segue esta -segunda parternã 
contemplaçaS “das dificuldades paraise 
lograr a-primeira. Muley Principe taó 
grande ~ antes queria ser o author .da 
resposta , que o ouvinte.: Ella compuse 
do lhe serve de estimulo mais agudo 
para vêr se póde imitar- obrando ; o 
“que: Ruy: de Sousa acaba de-obraridi- 

| E zen- 


+ 
—— —. e 


O e mentem, 
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zendo. -Elle.se move do lugar de Amo- Era vulg:; 
' gruz 5 depois de fazer lançar. huma E 
trincheira: da parte dê Azamor distan- 
té. 1500 passos dos muros da praça, 
que mandou salvar com a descarga 
de trinta mil mosquetes. A nossa arti- 
lharia lhe respondeo , se com menor 
estrondo, com maior estrago ; tur- 
bantes , cimitarras , pernas ,- braços 
sem: dono ,.e sem sentido entrað a 
saltar no campo: como preludio dos 
futuros destroços. 
": Pela direcçad -do pratico Zacari 
vað correndo os- trabalhos nocturnos 
até ao baluarte Espirito Santo. pára se 
montar a bateria. Ruy de, Sousa des- 
terra as sombras. da noite com myitos 
fachos accesos , que descobrem'a mul- 
tidad dos Mouros vivos , depressa mu- 
dada em multidad de mortos., estes 
que entulhaô a trincheira,- aquelles 
que precipitados a abandonad. Mu- 
dado. o-valor em pejo , já passados 
dezaseis dias de sitio , os Gerieraes 
renovada bateria; mas os Portugue- 
zes sem perderem hum homem, lhe 
degaollad quinhentos. À porfia de muir 
dese tos 
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Era vulg. tos conseguio levantar hama trinchei- 
ra, que cingia à praça de mar a mar; 
correndo do baluarte Espirito Santo 
ao de:S. Sebastiaô. Com o designio de 
tomar lingua o>bizarro moço Pedro 
Lourenço de Mello , primo de Ruy 
de Sousa, sahio com oito bravos a 
atacar a guarda; que os Mouros las 
viaô postado na trincheira. Elles a in- 
vestiřáð com tanto ardor que os barba- 
ros fugindo. , e clamando, puzeraô todo 
o exercito em armas. Já descobertos 
tað poucos homens , correm grossus 
destacamentos a atacallos. Em conti- 
nuo volta face, sem . deixarem a es. 
caramuça ; esperando: muitos nas lans 
Gas, em marcha compassada , e :reti+ 
rada airosa , elles se recolhem á pra- 
ça sem perda de álgum, todos feri- 
dos , todos gloriosos , huns objectos 
da inveja , ou da admiraçaô deto- 

= No dia 24 de Março, vigesimo 

do sitio, chegou com os soccorros á 

praça o seu Governador Alvaro: de 

Carvalho ; que foi recebido de Ruy 

de Sousa com agrados de irmad , e 

- res. 
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respeito de General. Examinando q Era velg, 
estado da fortificaçaô , mandou refor; 
çar com entulhos as fraquezas do ba- 
juarte Espirito Santo , depois chama- 
do do Rebate, e para honrar os ca~ 
maradas , que trouxéra para socios dos 
perigos, os hospedou nos lugares dos ; 
maiores , que elles buscavaô gostoso 
abandonando a Patria voluntarios. Q 
reparo daquelle baluarte , aonde man- 
dava o Capitað Fernað de Crasto, 
foi . encarregado a D. Diogo Manoel : 
a primeira estancia ao pé do cavallei=” 
ro , donde jogava o grande canhaô 
chamado a Aguia , aos dois primos 
: D. Gonçalo, e D. Diogo de Castello- 
Branco ; lugar em que depois obrárab 
maravilhas os alentados Affonso de 
Torres, e Nuno Fernandes de Mae 
as : a Vasco Fernandes Homem 
“hum lanço do muro no mesmo baluar-. 
te até á guarita daidireita ; a outra es- 
tancia , e lanço do muro 4 esquerda a 
Antonio Lobo , que o sustentou em 
toda a duraçaô do sitio: a Joaô Reo- 
drigues de Torres, que levou cem ho- 
mens à sua custa, outro lanço tam- 
. -, bem 
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Era vulg, bem $ esquerda parao baluarte Sano 
S bem á esquerda “para o baluarte San 
tiago. ` E E 
Joaô de Teive foi postado pela mus 
ralha , que corre alem da porta da 
Villa , e porque nella se conduzia 
com valor nað vulgar, ó mandaraõ 
depois para lugar mais arriscádo , qual 
era o lanço contra o baluarte S. Se- 
bastiaô : Luiz de Crasto na quarta es- 
tancia com os cem homens , que ellé 
pagava, donde fazia nos e rag da- 
no consideravel : Pedro Paulo com 
os arcabuzeiros de Tavira no lugar 
immediato , cobertos com huma trin- 
cheira de pipas cheas de terra, qué 
lhes facilitava fazer fogo continuo: 
Joaôd de Mendoça no baluarte S. Se- 
bastiad : Jorge Mendes de Faria des- 
te baluarte ao de Santiago com os scs- 
senta homens , que levára à sua cus» 
ta: Luiz Caiado no baluarte Santiago; 
e mais avançado Francisco da Cunha 
para rondar os muros dé noite: Da- 
miaô Gonçalves no lanço do muro pa- 
Ta a parte do mesmo baluarte : Af- 
“fonso Juzarte do referido baluarte pa- 
rao do Espirito Santo: Francisco Por- 

i tO- 


e LaF rem, 
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“tocarreiro , escolhido “pelo seu esfote Eta vulg: 


Ço para Capitaó dos intrepidos Algas 
tavios, em: huma estancia separada, 
e Pedro de Goes destinado para adia: 
recçaô da famosa peça chamada Sal- 
vágem , que era o alvo dos tiros cons 
trarios. por causa do. peace dano ; 
que nelles fazia. A vigilancia sobre as 
minas, em que elles podiað. trabalhar, 


“e o cuidado de as contrâminar , tu- 


do tomou ásua conta o celebre Enges 
nheiro Isidoro de Almeida, bem cos 
nhecidos- os seus talentos nas campa- 
nhas de Italia, e Alemanha, com seg 
companheiro Francisco da Silva. > 

Tað bem repartidos os. Ofliciass ; 
re soldados ; quehaviad defender:ore- 
cinto da praça de Mazagad, o Goe 
vernador- Alvaro de Carvalho tendo-os 
presentes lhes fallou neste sentido: 
Todo o poder de Africa com impulso 
está encostado -ás' fracas paredes de 
Mazagaô para as deitar a terra. É se- 
rá bastante para fazer:o: mesmo” aos 
vossos peitos esse poder monstruoso ? 


-Nað , Senhores, que sad peitos de Por» 


tuguezes. As: balas abaterãô páredes 
o | de 


N 
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Era vulg:. de pedra-,cinas nad hað de penetrar 
peitos dẹ bronze. Esses homens sem 
numero sað os mesmos , que tantas 
vézes tem cortado o nosso ferro. A 
nossa fortuna ajuntou tantos , para 
que destroçados de hum golpe , te- 
vhamos mais deseanço com menos inis 
migos ; as suas reliquias infames ; nós 
todos gloriosos. Vamos a peleijar pe- 
la Religiad: o Ceo nos promette os 
triunfos. Vós fareis com as mãos, que 
os ouvidos fiquem. desembaraçados 
para ouvir o pregaô magnifico da fa- 
ma, em voz tremula por pasmada , 
que annunciará pelos ambitos do Uni- 
verso, como poucos Portuguezes en- 
cerrados nas muralhas de Mazagad fo- 
rað o escandalo , o terror , a ruina de 
tantos Reinos formidaveis da Mauris 
tania. i 


CAPITULO IV. 
Continua: o sitio de Mazagað. 


A cabou de fallar o animoso Che- 


fé Alvaro de Carvalho , e nos semp 
zi blan- 


DE PORTUGAL, Liv. LIV. 15$ 


blantes da sua gente lhe pareceo , que Era vulg. 
estava vendo o ar de intrepidez , que 
o Espirito Supremo inspira nas al- 
mas heroicas , que escolhe para ins- 
trumentos dos seus designios adora- 
veis. Elle se dispõe com esta consi- 
deraçaô a fazer huma defensa tað fa- 
' ganhosa., que as idades futuras, entre 
as mais sublimes , a apontem com o 
dedo. Dura porfiava a guerra, e por: 
que os Mouros nað paravaôd de nos 
bater, nós nað cessavamos de nos re- 
parar. Vieraô chegando com soccors 
ros os briosos Fidalgos de Tavira, 
que entaô os tinha em grande nume- 
ro, a saber, Francisco da Cunha com 
seu cunhado Vasqueanes Corte-Real, 
seu filho Alvaro Barreto , e seu gen- 
ro Luiz Mendes de Vasconcellos ; Lou 
po de Siqueira, que já tinha em Ma- 
zagað a seus irmãos Francisco, e An- 
tonio de Siqueira , e outros Fidalgos 
da Corte., e Provincias. Entre outras 
viagens de aventureiros , he digna de 
Jembrança a de Manoel Rodrigues , 
que governava hum pequeno brigan- 
tim na Costa do Algarve, em que 4 
; | sol- 
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Era vulg. solveo conduzir munições a Mazagað: 
Todas as 80 legoas de travessia do gol- . 


fo levou elle debaixo das ondas agi- 
tadas com a força de huma tempese 
tade horrivel, O perigo , as instancias; 
as ameaças dos marinheiros , nada foi 
bastante para o fazerem arribar. No 
- extremo de alijar a carga , elle man- 
dou lançar os mantimentos ao mar sem 
bulir nas munições , que dizia ser pa- 
ra Mazagaô a carga mais importante, 
ainda- que elles morressem de fome, 
“No fim de tres diás , perdidos inasé 
tros , e vélas , hum destino superior 
= levou a embarcaçaô á praça. Os que 

- estavaô nella , vendo chegar o casco 
gboiado , informados da gentileza de 
Miguel Rodrigues, tiveraô o successo 
por hum presagio feliz da futura vi- 
ctoria. | 

- Já a este tempo se empenhavad os 


- inimigos em nos cegar o fosso.: Nós. 


Jevantâmos superior no baluarte Espi- 
tito Santo huma maquina de madeira 
terraplanada , donde laborava com efs 
feito admiravel o nosso fogo, que a 
muitos apanhava descobertos. no 
| g» 
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do-lhes os cadaveres de:emulho , cons Eta walg. : 
seguio a multidað cegar o fosso do 
baluarte, levantando terrã' em tal al-: 
tura, que’ sem receber offensa , eim: 
trou a picar o muro. Ao mesmo tem-: . 
po nað cessava o fogo das baterias y 
que nos.causou a perda do-estimavel 
Nuno Pereira, Fidalgo de grande va- 
lor ; mas nós vingâmos com muitas. 
mortes a:falta-da sua: vida : effeitos do 
fogo “da-bateria contraposta , e levanr 
tada pelo engenhoso Isidoro de Al-. 
meida , que fez. calar por;muitos dias 
pas. dos contrarios os estrondos das ' 
bocas de bronze. Igual éffeito prodúzia . 
em humgrosso canhad: a intrepidez de 
Gaspar dẹ- Magalhães. , acabado de 
chegar à praça:; que. observando o 
grande. dano: , que élle lhe fazia; 
subio: descoberto ao cavalleiro com a 
sua gente; ehum artilheiro tað pra- 
ctico , e. bem: remunerado , que em- 
docando «nó:canliao. huma bala, o fez 
em pedaços::; «e-com os seus estilha» 
gos cortow. em- peças a muitos Mou» 
TOS... impetrado E 
-~ Coma. elles: conseguira6: picar o 
tah i 


+ ra N mu- 


EA ja 
m k a. 
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Era vulg- muro , intentáraS abrir huma mina 


tað espaçosa, .que o seu Principe en- 
trasse por ella:a:cavallo na praça , cos 
"mo promettêra: arrogante, Os nossos: 
Engenheiros: a tontraminárad:, e en- 
contrando-se no centro da:serra Os.tra« 
balhadores. de aimbos os partidos., nas 
sombras da sua escuridade se atiçou à 
fogo do odio , que devorou as inimi- 
gos como"estopa : a sua, mesma cova 
Hes servio desepulcro ; aonde-os noot 
sos os cobrira6 de terra: com as mesa 
mas ferramentas , que-elles.:lhes deix 
'xáraô. Monta em coleraio Printipe; 
nað menos o Rei de Dara, perde cos 
ragem o Director Zacari. por : verem 
abortados::os, designios ';.especialmen+ 
te o da-mina , em que tinhaõ firmés 
as esperanças da victoria... Lnanimeg 
no parecer ; elles determinad assaltar 
a praça com tórça descoberta para ga- 
nhar o valor o que perdia a industria 3 
para atrópellar a multidaóio que naģ 
cedesse á coragem. Dia fausto nos pre- 
parava ajactancia Agarena., quando 
chegavad a Mazagaõ dois mil homens 
ale soccóiro mandadas . pela en 
-a e 


mmen mi 
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de viril da Rainha Repente. Fazia lu« Era wulg. 


minosa esta gênte a quantidade da mes 


Jhor, mais {uzida , e bem, disciplinãe: 
da Nobreza-;, -creada nos:perigos da: 
India, despresadora da morte , cose; 
tumada aos combates, ntitrida com a 


> 


gloria das armas. = > ; 

1 “À presença de tantos: 'Corifeos fae 
ganhosos fazia parecer , que acabava- 
a guerra: a tabundancia:, que trouxe- 
rað de viveres , e munições obrigava: 
a-naô se temer- sitio. Mas bs corações 
palpitaó, os'semblantes “se vestem das 
côres dos affectos ; quaridp-todos oú- 
vem as vozes fulminames: do Grande 
Caciz, que-exhorta para o assalto ‘o 
ajuntamento: enorme 'dos-Sectários do 
AÁlcoraõ. Entré. desejos:; eeustos sè 
passou a noite de 23 de Abril] e amaś 
hhecendo osseguinte dia sós: Portugues 
zes , tendo invocado a'protecçaô do 
Grito de'guerra de Portugal S. Jorge? 
apparecêra6 brilhântes-,:'e' guerteiros 
toroando os muros -da praga ; const 
tanre a: emulação gloriõsa , que nà 
ueçaó esperada elles haviáb ser , da 
tampat com instripções mudas , que 

co- 


16o | «Histotia GERAL T - 


Era yg: cobrindo os! gorpos lhes indicassem 4; 


immortalidade.,. ou Obelyscos , que: 
levantados; para a duraçaô do seu cre-: 
dito, marçassem. ás idades: vindouras, 
por:invencivel o seu esforço. -7 
+ - Muley-:Hamete, e seu tio o Reis 


“de Dara rodeados de 15 cco cavallos 


subiraô a. hum monte para verem a 
marcha -de.tantos milhares: de homens; 
que se mpviad ao assalto , observal-: 
lp, e despgdirtem soccorros-,. aonde a: 
necessidadg : O; requeresse, ..Soou com: 
hum só estrondo o fogo -das baterias y 
que era.o;signal para se desenrolarem, 
as bandeiras, e montar o avance, Q 
gavalleiro ,: e. praça do baluarte Espia 
rito Santo; , chamado de Rebate, foi 
o.investido. por huma multidaô de hos 


- mens , pôr hum diluvjo-de. fogo , por 


huma imgndaçaô depedrasa por hum 
ghuveiro.;de armas de artemeço. Pou- 
cos. theatros de -gentilezas ao. mesmo 
tempo elegantes .; e hortorosos vio q 
mundo » que, se possa comparar com 
este curto gspaça de-terreno. na longa 
Mduraçaô de. quatro horas., Toda a pene 
ma he esçaça y balbuçiante qualquer 
; o elo- 
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eloquencia para contar neste assalto Era velg. ; 
formidavel o horror do fogo , o es- 
trondo da artilharia, o ruido dos ar- 
cabuzes, as muitas feridas, as mor- 
tes, o desprezo das vidas, a deses- 
peraçaô dos Mouros , as heroicida- 
des obradas pelos Portuguezes. Nós. 
vamos a ouvir em resumo a narraçaô, 
que requeria huma Historia vasta. 

| Em grande numero , sem que for- 
ças humanas lhes decivessem o primei- 
ro impulso , montárad os Mouros o 
cavalleiro com tal estrepito de vozes, i 
tanta quantidade de balas , taes in- 
venções de fogos , que pegando em 
algumas bombas, e em huma rodel- 
ka cheia de alcanzias de polvora , que 
estavad no baluarte, é represen< 
tar logo huma imagem infernal, mui- 
tos. homens. ficárað abrazados. Acu- 

` dírað á defensa apinhados sobre o ca- 
valleiro o bravo Ruy de Sousa de Car- 
valho , Fernaô de Crasto , Gaspar de 
Magalhães , Joaô de Mello do Algar- 
ve ,. Ambrosio de Aguiar, Pedro Lou- 
renço de Mello , Francisco da Cu- 
nha , outros Fidalgos , e Cayalleiros 


TOMAM Lar 
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Era vulg. illustres no sangue, e no valor, que 
servirad de modo os primeiros , e in- 
trepidos barbaros , que delles nað fi- 
cou huma testemunha do destroço. Já 
se revezava novo tropel de Mouros a 
sustentar o campo do conflicto , quan- 
do Ruy de Sousa gritava aos seus ca- 
maradas sustentassem em dia tað for- 
moso o baluarte ; que amontoassem 
os triunfos , ou que todos acabem , 
aonde tambem elle morria : quando 
ça fogo em dois barris de 
polvora, levou pelos ares ao famoso 
Gaspar de Magalhães , que entrado 
em si do parocismo , e perguntando 
se estava por ElRei o baluarte ; res- 
pondendo-lhe Luiz Cayado , que es- 
tava, e estaria, elle lhe tornou com 
sentimentos de Herce : Pois entað 
morra eu cada vez , que Deos qui- 
zer. | 

Pelos ares levou tambem este in- 
cendio, sem perigo , a. Affonsa de 
Torres, que estava na estancia de seu 
irmaô Nuno Fernandes de Magalhães : 
queimou outros muitos homens, que 
deixou mais estimulados para a vine 

gan- 
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“gança, menos sensiveis à dór, que å Era vulg. | 
colera. À este espectaculo , mais es- 
pantoso pela vista de muitos cadave- 
res, pela cópia de sangue , que cos 
bria os pés, acudírað o impavido Jor- 
ge Nunes de Leaô , que nós temos 
visto em tantas acções hum dos pri- 
meiros Martes da Índia, e o bizarro 
moço Martim Vaz: de Sousa , desco- 
bertos, e desarmados, cada qual com 
sua alabarda lançando-se sobre os ini- 
migos como dois raios. Advertidos 
por Gaspar de Magalhães da perigo 
a que andavad expostos, nað enten- 
dêrað mais vozes , que as da cora- 
gem , da intrepidez, da honra, De- 
pois de obrarem façanhas, incriveis , 
de. deixarem o seu sangue bem vinga- 
do, Martim Vaz cahio morto. de hu 
ma bala : Jorge Nunes de Lead bri- . 
gando sobre hum feixe de piques ver- 
dadeiramente Lead , ferido de huma 
arcabuzada, na cabeça de hum zagun- 
cho, tirado-por força do. combate pa- 
ra o levarem a morrer. a sua casa , já 
languido, com as forças perdidas, o 
espirito aléntado o fazia dizer forte i 
Es L ii — Deir 


` 
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Era vols. Deixai-me , Senhores, nað me forceis; 


que eu quero acabar no serviço do meu 
Deos, e do meu Rei. Naô só da glo- 
ria temporal; mas da eterna deixou 
Jorge Nunes claros indicios no mun- 
do , a sua vida, e a sua morte ambas 
dignas de inveja. | E 

Estando -o assalto nesta espantosa 
figura, Isidoro de Almeida mandou 
dar fogo á mina , que com grande 
trabalho mandára fazer debaixo da es~ 
trada , por onde os Mouros subiaô ao 
cavalleiro. Ella rebentou por muitas 
partes, e ainda que matou , e levou 
pelos ares a muitos dos inimigos, O 
seu medo foi maior , que o estrago: 
A nossa maior vantagem consistio em 
ella abater a trincheira , que os co- 
bria , ficando hum muro: de homens 
servindo de alvo aos nossos tiros , que 
entaô multiplicados fizeraô nos barbas 
ros huma carnagem horrenda; À este 
tempo subio ao mais alto do caval- 
leiro hum grande Mouro negro, e nú; 
que tinha..por capacete huma horrivel 
grenha., tað destrô nouso da espins 


garda, que-de tres-tiros deitou a tgr= 


so aÅ rą 
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xa mortos tres Fidalgos taô esti- Era vulg:: 
maveis , como. erað Pedro Lourens 
ço de Mello , Jorge de Macedo ; 
e Francisco de Carvalho. O Capitad 
dos Algaravios Francisco Portocarreiro 
arrancou da nossa vista à este escan- 
dalo , fazendo-o em postas. | 
-. Naô saô explicaveis os assombros 
de heroismo obrados por D. Diogo 
Manoel , e por seu cunhado Pedro 
Vaz da Veiga. Elles rodeados de ou- 
tros muitos Fidalgos , e Cavallei- 
ros, obravaô de modo , que a com- 
placencia de os verem fazia esquecer q 
ardor do fogó, em que se abrazavad 
Lourenço de Sá, Bernardino Ribeiro, 
Alvaro Dias Rebelo , -Simaô Viegas , 
Joaô de Barros, e outros homens, que 
sendo assumpto verdadeiro da Histo- 
ria, elles parece que só tem lugar nos 
fingimentos da fabula. Outras acções 
dignas da immortalidade no meio de 
destroços , que nem ao furor já po- 
diaô ser gratos , obravad Lopo de Si- 
queira, D. Gonçalo de Castello-Bran- 
co , os dois irmãos Joaô Lopes , e. 
Manoel de Mesquita , Joaô ares 
Ee as- 
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Era vulg. co Fernandes Coutinho , entre os quaes, 


e outros muitos , vamos distinguir a 
D. Antonio Lobo , que passando por 
- onde estava o General, e ouvindo da 
sua boca: Ah, quantos nos faltaô no 
cavalleiro , que podiaô servir para 
muito : elle se voltou , e respondeo : 
Se o dizeis por mim , eu nað farei fal- 
ta ; porque do cavalleiro me vereis 
baixar, ou morto, ou vencedor. No 
mesmo passo accelerado D. Antonio 
monta a fortificaçaô , e com estimulo 
generoso cumpre até ao fim a segunda 
parte da palavra. 

A tempo que os Portuguezes no 
baluarte se faziað admirar das Nações 
congregadas para a suaruina , nas suas 
estancias esperavaô intrepidos a mesma 
invasad Vasco Fernandes Homem , e 
Nuno Fernandes de Magalhães ; mas 
os barbaros temêraó a viveza do sed 
fogo, o ardor com que os fulminavad 
as bombas, os dardos , as lanças, que 
fazia despedir o bravo Fernaô Vieira 
com outros imitadores da sua cora- 
gem. Sebastiad de Brito de Menezes , 
que guardava a porta do mar , e 

| o 
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do dizér aos seus soldados, que o ca- Eravulg. 
valleiro estava perdido , os seus de- 
fensores todos mortos , correo com 
o designio de os ir acompanhar na eter- 
nidade. Achando falsa a noticia, na- 
morado do espectaculo, que nað aca- 

bava de admirar , como exhalaçao ra- 

pida montou o espigaô do parapeito, 

donde elle, Nuno da Cunha, e Fer- 

nað Rodrigues fizerad chover sobre os 
inimigos tantos vomitos de fogo , que 

o horror da mortandade obrigava os 

vivos a continuar o assalto com obe- 
diencia forçada , abatidos os brios, 
tantos corpos já sem alma, immensos 
homens sem vida. 

Para se distinguir , como sem- 
pre, Antonio Moniz Barreto, corren- 
do as estancias , chegou á em que Luiz 
fe Crasto se mostrava hum bello ho- 
mem. Elle lhe diz com desenfado : 
Ah, Senhor Luiz de Crasto , que bem 
se parecem estas hortas com as de Al- 
valade. O bravo soldado , sem voltar 
a cara , nem suspender os braços , res- 
pondeo prompto : Melhores que as 
de Alvalade sað para o tempo o 
ni : or- 
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Era volg. hortas. Finalmente, à vista da Imas 
em de hum Santo Crucifixo , que os 
Badres Franciscanos arvorárad no mu- 
ro, O valor dos Portuguezes se dobra ; 
elles defendem a sua justiça como cau- 
sa do Ceo : atropellaô a canalha vil 
dos Agarenos, que se conhecem con- 
trarios, nað em resistir; mas em se 
deixarem matar. O Adail Francisco 
de Figueiredo ,- que do alto do caval- 
leiro observou os nossos mais quen- 
tes no combate, os Mouros frios na | 
resistencia , clamou a altas vozes vi- 
ctoria , victoria. Como se ellas fossem 
o raio despedido da nuvem , aterraô 
os barbaros, que se põem em vergo- 
sa retirada , bem servidos entaô dos 
nossos arcabuzes, e artilharia , que 
os foi passando pelas espaldas , co- 
mo as lanças lho acabavaô de fazer 
-c'as peitos. ; 


CA- 
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CAPITULO V. 


Do que succedeo depois do assalto, 
e como os Mouros repetiraô 
segundo. 


O s Portuguezes triunfantes em hu- 
ma acçað, que os fazia assumpto be- 
nemerito dos epinícios da fama, ans 
tes de mostrarem o prazer de vence- 
dores se applicáraô aos officios da 
piedade. Livres do assalto dos Mou- 
ros , que se retiravaô confusos, cuidá- 
Tað na sepultura dosseus mortos , que 
forað vinte e oito , deixando entre 
elles saudade immortal Jorge Nunes 
de Lead, Martim Vaz de Sousa , Pe- 
dro Lourenço de Mello, Jorge de Ma- 
cedo , Francisco de Carvalho, e ou- 
tros alentados Cavalleiros , que dei- 
-xárad gravados os seus nomes em la- 
minas incorruptiveis. Seguio-se a cu- 
ra dos feridos , que passavaõ de 300, 
taô bem assistidos das nossas incom- 
-= paraveis Matronas , que igualárad 


agora os exercicios da caridade com 
| as 


- 
* 


E fa vulgi 
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Era velge as acções de coragem viril, que pouco 


antes acabárað de praticar nos mu- 
ros. 
/ Como os espiritos com as forças 
lassas inclinavaô na noite os corpos 
para o descanço, cessou nella o es- 
trondo dos instrumentos militares , 
“que nas antecedentes respondiaôd aos 
do campo, agora tambem mudos. Hum 
soldado sem nome , que havia briga- 
do animoso ;' com os transportes do 
triunfo insensivel á fadiga; reparan- 
do nesta falta, correo as estancias até 
à do General, dizendo : Como era 
possivel que as trompas , e clarins se 
calassem á imitaçad dos dos Mouros, 
para estes entenderem que os Portu- 
guezes ficáraô tað cortados , que só 
vuviad os ais dos feridos , os gemidos 
dos agonizantes ; que se occupavaô 
em enterrar mortos , os mais em dor- 
mir fatigados, e peior. que tudo da- 
rem a entender , que temiada guerra? 
“Tanta impressaó fez esta advertencia 
nos Chefes , que mandando soar as 
vozes do jubilo , na circunferencia dos 
muros se passou a noite em a” Os 
ar- 


a 
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barbaros occupados em chorar os seus Eta vulg. 
muitos mortos, nað se deraô por enə 
tendidos , e continuáraô o silencio. 
Amanheceo o dia, e foi a primeira 
acçaô a de graças, que se deo ao Ceo 
por victoria tað sublime, para as tro- 
pas mais confortadas tornarem a coroar 
os muros como quem nelle esperava 
hum novo assalto. | 
Suspendeo-se este receio á vista da 
diligencia , que os Mouros applica- 
vað ao reparo da trincheira arruina- 
da. Entaôd fizemos nós o mesmo ao 
cavalleiro;, e para o defender melhor 
levantámos hum baluarte de fachina na 
estancia de Vasco Fernandes Homem , 
donde o fogo ferisse aos Mouros por 
hum dos flancos, que lhes ficava des- 
coberto. Mas porque elles picavaô a 
muro pela que defendia Nuno Fernan- 
des de Magalhães, quizerad alguns, 
que só consultavaô o valor , sahir con- 
tra tantos barbaros para decidirem com 
elles a sorte em hum combate no cam- 
po. Os prudentes os detiverad ; mas 
dos particulares se mostráraô afoutos | 


com fortuna Gaspar de Medeiros , E 
as 
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Era vulg. dado natural de Mazagad , que sahio, 
examinou , vio com vagar as obras 
dos Mouros ; de que deo miuda con- 
ta ao General. Alvaro de Carvalho: 
o Capitaô Pedro Paulo , Comman- 
dante muito valeroso de huma galé, 
que no batel , acompanhado de nove 
homens dos seus humores, embosca- 
do junto ao quartel do Alcaide de 
Gafim , prendeo hum Mouro de ca- 
vallo para o trazer á praça por lingua; 
como havia promettido. 

Por este Mouro , e por huma Car- 
ta que hum Elche Castelhano deitou 
sobre o muro , se soube, que os Mou- 
ros determinavad dar á praça outro 
assalto no primeiro dia de Maio. Isi- 
doro de Almeida entrou logo a traba- 
lhar com grande actividade em ou- 
tra mina, aonde rebentára a primei- 
ra; e preparados os animos com o es- 
forço , e as almas com a expiaçaô dos 
crimes, os soldados esperavaôd impa- 
cientes o dia destinado para o avan- 
ce. Hum tiro disparado do canhaô 
monstruoso chamado Maymona , que 
despedio huma bola de pedra com 

-j cin- 
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cinco palmos de circunferencia ; que Era vulg, 
passou de huma a outra parte os tre- 
ze palmos da grossura do parapeito ; 
que nas suas ruinas enterrou mortos 
dois soldados , e deixou outros dois 
agonizantes , foi O signal para a en- 
vestida do cavalleiro. Neste dia esta- 
va a guarda delle encarregada ao ge-. 
neroso Fidalgo Luiz de Faria, que no 
assalto passado , e em muitas occa-, 
siões de honra havia desempenhado 
os brios do seu appellido , do sangue 
herdado do seu progenitor o grande 
Nuno Gonçalves de Faria. 
« ` Montáraôd os Mouros a brecha com 
impeto infernal , lançando nella fogo 
dobrado ao do primeiro assalto , tað 
forte, eactivo, que a maior parte dos 
defensores , para fugir ao estrago, 
se deitou do cavalleiro abaixo com 
desacordo. Subírað porem outros in- 
trepidos , desprezadores da morte, 
ainda que como tontos, e quasi sur- 
dos do estrondo dos gritos, da arti- 
kharia, dos arcabuzes, das bombas, 
das caixas , e trombetas, que tudo re- 
presentava huma imagem do ai ; 
f.s PI 


Era vulg. 
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da deshumanidade , de huma furia, 


brutal. Já igual o combate, entráraõ 
os Mouros a sentir estrago fatal occa- 
sionado dos fogos flanqueados ; e para 
mostrar o Ceo , que peleijava a nosso 


favor , O vento que soprava para a 
praça, de repente se voltou, e arro- . 


java sobre os barbaros as linguas de 
fogo , as colunas de fumo , que ce~ 


gáraô huns, suffocárad outros. Os nos-. 


sos obrando monstruosidades de valor, 
se pareciaô salamandras respirando no 
meio do incendio , elles nað sahiraô il- 
lesos da sua voracidade. 

Insensiveis sim , mas queimados , 
nað largavað os postos Sebastiaô de 
Brito, o Adail Francisco de Figuei- 
redo postado na rotura , que fizera a 
Maimona , o magnanimo Gomes Frei- 
re de Andrade, D. Pedro de Mene- 
zes, Nuno de Brito, Miguel Pesta- 
na, e outros Fidalgos tað uniformes 
na heroicidade, que neste dia nada ti- 
verað , que invejar-se. Joaô de Mel- 
lo , Fidalgo valeroso do Algarves 
sendo levado a huma tenda para se 
curar , estando encostado lhe gi $07 

re 
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bre os pés huma bala de trabuco , que Era vulg. 
foi a causa da sua morte, depois de 
soffrer mudo com paciencia invicta 
cortar-lhe os dedos a golpes sobre hum 
morteiro. No maior ardor do comba- 
te, e com melhor successo , que a 
vez passada , mandou Isidoro de Al- 
meida dar fogo à mina. O vesuvio, 
o remoinho , o turbilhaô de fogo, 
de pedras , e de pó, que sahio do 
centro da terra, abysmou a trinchei- 
ra, fez voar grande numero de bar- 
baros , engolio outros muitos, e a to- 
do o galope obrigou a fugir a cavalla- 
ria, que sustentava o avance , para 
nað ser comprehendida na derrota. 
Estava o combate no meio , quan- 
do desembarcava na praia com a sua 
gente o Capitad Francisco Henriques , 
que acabava de chegar com sete na- 
vios de soccorro. Elle foi recebido 
com alvoroço pelo General Alvaro de 
Carvalho; e incorporado no cavallei- 
ro com seu irmaô Rui de Sousa , O 
sustentou brioso até ao fim do assalto, 
sendo es- maiores perigos a honrada 
hospedagem ,.que achára em Maza- 
. gað. 
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Era vulg. gag. A vinda deste soccorro, que lo-: 
o foi conhecido dos Mouros pela dif- 
erença da resistencia ; as acções mais 

que humanas obradas por Luiz de Fa- 
ria; o abatimento de todas as suas: 
bandeiras arrastadas por terra pela re- 
periçaô dos tiros da estancia de Pe- 
dro de Goes ; a effusaô horrivel de 
sangue nos lugares do combate ; a fis. 
gura medonha dos vivos , e mortos ,; 
queimados , abrazados , denegridos , 
rotos em feridas , despedaçados , huns' 
agonisando , outros gemendo , os ais 
tristes, os clamores espantosos : tudo: 
fez nos Mouros impressaô tanto sem 
resistencia aos impulsos do medo , 
que elles foraô abandonando os pos- 
tos, os Portuguezes aclamárad a vi- 
ctoria. 

"Depois de cinco horas de porfia , 
os Mouros deixando juncados os con- 
tornos da praça de cadaveres immen- 
sos , elles se retiraô cortados , e à 
cavallaria em marcha surda volta cas 
ras, busca o campo, indicando a fis 
gura da retirada a dôr, que a oppri- 
me, ọ luto, que a cobre. Nós a ey 

é - Os 
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doze mortos, muitos feridos , bastan- Era vulg 
tes queimados, digno preço de tanta 
gloria ; o , que nos compra eter- 
nidades de fama; huma reputaçað sem 
fim. As nossas Matronas se. portárað 
heroinas , entre ellas memorayel Pau- 
lina Fernandes , que com huma chuça 
nas mãos , desmentindo a imbecillida- 
de do sexo, se fez lugar no meio da 
coragem dos intrepidos. Com razağ 
ellas , que assim se portárað no com- 
bate , acabado ellé vierað ao-terrei- 
ro da praça mostrar O seu espirito. dee 
nodado , gentil, e alegre, em danças, 
cantigas, festas , desafiando os homens 
para serem sets companheiros no pra- 
zer , jå que ellas tinhaô sido-taô bbas. 
camaradas no conflicto. O General Al- 
- yaro de Carvalho despedio logo para 
o Reino a levar á Rainha noticia tað 
plausivel a Francisco de Moura y que 
foi nelle recebido. com o applauso. de 
anstrumento , e de conductor' da nova 
de-huma façanha admiravel, que; en- 
chia de reputaçaô jimmortal asnossas 
armas.. . E a j "as 
Ainda que: desconfiados os Mou= 
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Era vulg. ros do bom successo da empreza , Mus 
ley Hamete no dia seguinte os fez tra- 
balhar no reparo da trincheira. Nós 
lhe correspondemos com igual dili- 
gencia no do cavalleiro ; Isidoro de 
Almeida em novas minas , taô gos- 
tosos os soldados , que desejavad a 
guerra , e suspiravaô pelos assaltos , 
prodigos do sangue para se caracteri- 
sarem Heroes. À este tempo chegou 
a Mazagaôd como fugido o valeroso 
Martim Affonso de Miranda , Cama- 
reiro Mór do Cardeal Infante , que 
nós témos visto occupar na India os 
maiores empregos , empenhado em fac= 
ções sublimes , agora sem soffrimen- 
to, estragada a obediencia , nað se po- 
dendo. conter sem vir representar em 
Africa o papel de aventureiro. O Ge» - 
neral o recebeo com as honras mere- 
cidas. de tamanha pessoa, que logo 
subio ao: cavalleiro para carretar sobre 
os seus liombros valerosos alcofas. de 
fachina: -No outro dia chegáraô Cone 
duzidos pelo mesmo ardor D. Pedro 
de Almeida, moço de 18 annos com 
muitas forças, D. Diogo de a 

| : Bér- 
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Berardo de Carvalho , Luiz Alvares Era+tulg. | 


Pereira, e com 200 homens.o Capitad 
Agostinho Ferraz, que se havia desé 
arrrado da - conserva de Francisco 
Pa 

Quando os Portuguezes esperavað 
avances repetidos da multidað conju- 
rada, ou a morrer toda sobre Maza 
gað , ou a arrazalla : no dia sete dè 
Maio , em quase contavad dois me- 
zes, etres dias de sitio, elles virad 
arder a grande copia de lenha , que ha- 
via no campo , é á sombra das colu- 
nas do negro fumo , que levantava o 
espantoso incendio , ir marchando’ o 
exercito em retirada' contra Azamor: 
Os nossos lhe derad as despedidas com 
as apupadas affrontósas de covardes; 
que infames”, e--insensiveis: deixavad 
em torno de Mazagaô vinte e cinco 
mil cadaveres sém vingança , e Com 
a surriada de toda aartilhigria, qué 
roípeo pelas costas muitos: esqua 
drões.. A gloria de dia tað faústo , em 
que viamos fugir , e retitat confuso 
das fracas paredes de Mazápa6 guar- 
necidas de-peitos fortes a todo o pos 
a o Mii der 
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Era valg. der de Africa, como ella era munda- 
na-foi contrapezada com a sensivel 
morte:de Lourenço de Sá , de Joaô 
de Mello do Algarve , antes queima- 
dos no assalto , e agora com a do 
intrepido: Cleofaz Gil, que havendo 
em toda a duraçaO . do sitio cbrado 
proezas dignas de admiraçaô , sahin- 
do com atdagia. infeliz a observar a 
retirada dos inimigos ; huma bala per- 
dida, lhe truncou-a cabeça, . | 
- - Nunca destonhecida, sempre gra- 
ta a, piedade: Portugueza. aos benefi- 
cios do Ceo , ella dipôz huma solemne 
Progissad. em acçad de graças, ferin- 
do os. ares., nað só com os louvores 
de . Deos.. incluidos. no Hymno : Te 
Deum ; mas com gs: que recapitulou 
Moysés no seu Cantico admiravel em 
estylo sublime depois da passagem do 
Mar Vermelho , que se entendeo o 
mais proprio do tempo , em que o 
Povo fiel., gloriosamente cantava. ma- 
gnificado ao Senhor pelo haver livrado 
da furia dos barbaros. Agarenos , tira- 
do a salvamento pelo meio das ondas 
“do mar, vermelho do seu sangue y 
| O Oda aons 
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aonde elle submergio arrogantes o ca- Era vulg. 
vallo , e o cavalleiro. Acabada esta 
funçaô, o General Alvaro de Carva- 
lho mandou embarcar para Portugal a 
Joaô de Mendoça , que como testes 
munha de grande excepçad: pela qua- 
lidade , e pelas obras, ia encarrega-. 
do de informar o Governo de todos os 
successos , tað felizes, e vantajosos 
ao Estado. Naô foisó em Portugal, 
aonde sodraôd plausiveis as vozes da 
singular victoria de Mazagad. Da bo- 
ca do Chefe da Igreja em Roma-sahí- 
rað os echos , que chegando aos 'qu- 
vidos da Assemblea dos Padres con- 
gregados em Trento , os transportou 
de jubilo , nað cançando de.encareçer 
o valor dos Portuguezes , e. as. Legas 
dos fazendo compôr huma Missa pro- 
pria com Orações , que gratificassem 
a Deos pela bençaô, que lançára so- 
bre as armas Christãs contra as impias 
dos Sectarios de Mafamede, Ea 
Em toda a Europa fez alta impres- 
sað esta memoravel victoria. Ao Ge- 
neral Alvaro de Carvalho foi ordena- 
do encarregasse o governo da praça 
E a 
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Era vulg. a seu irmaô Ruy de Sousa, e viesse 


sem demora á Corte ouvir recitar os 
elogiós do seu merecimento em maior | 
theatro. Grandes lhos fizeraô da Rai- 
nha até á ultima pessoa da Corte de 
Lisboa, que o acclamava credito im- 


: mortal da Naçaô Portugueza , flagello 


da Mauritania , Heroe distincto entre 
os grandes : premios sublimes ; mas 
em palavras; que a nós nað nos cons- . 
ta, que elle os recebesse em obras, 
por naô degenerar da essencia de Por- 
tuguez benemerito. Em fim , o Xerife 
Muley Abdala ficou tað corrido do 
destroço das suas armas tidas por in- 
venciveis, que no resto do seu reina- 
do nað emprendeo outra acçað mili- 
tar, senaô noanno de 1572 , quando 
receou que a armada mandada prepa- 
rar por ElRei D. Sebastiad se enca- 
minhava á reconquista de Santa Cruz 
no Cabo de Gue, ou Aguer. Entaõ 
com grande numero de gente mandou 
elle fortificar a montanha eminente á 
praça , que guarneceo com 400 ho- 
mens; mas morrendo dois annos de-s 
pois , lhe succedeo seu filho i mal 
: afor- 


t 
DE PORTUGAL, Live LIV. 183 


afortunado Muley Hamet , que teve Era vulg.. 

or successor a seu irmaô Muley Ma- 
a » que depois nos campos de Al- 
cacere descarregou sobre os Portugue- 
zes golpe muito mais pezado , que 
este que Muley Hamet acaba de levar 
nos de Mazagaô. 


CAPITULO VL 


Dá-se conta dos Officios do Embaixa- 
dor D. Alvaro de Castro na Cor- 
te de Roma , e das disposições 
da Rainha para renunciar o 
governo do Reino 


4” igual satisfaçaôd das duas Cor- 
tes de Roma, e de Lisboa havia: aca- 
bado o tempo da sua Embaixada Lou- 
renço Pires de Tavora , do qual eu dei 
Já larga noticia, e com a mesma mu- 
tua complacencia foi nomeado para 
lhe succeder D. Alvaro de Castro, 
que havia tres annos residia com o 
mesmo caracter na Corte de Paris. 
Como ElRei por justos motivos nad 
se tinha utilisado da graça do Ea 

io 
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Eravulg. dio de cincoenta mil cruzados imposs | 
to por cinco annos nas rendas Eccle- 
siasticas; graça , que ainda conseguí- 
ra Lourenço Pires de Tavora : em lu- 
gar della se mandou pedir agora por 
D. Alvaro de Castro a concessaô pa- 
ra ElRei ter o Padroado dos Mostei- 

“ros do Reino ; outra graça que foi 
concedida debaixo de algumas condi- 
ções, entre eilas a de se naô dar uso 

` á do subsidio Ecclesiastico. Naô se 
necessitando tempo para mudarem de 
figura os negocios das Cortes , nað ob- 
stante esta clausula , a de Lisboa en- 
tendeo, que devia renovar as instan-. 
cias pelo referido subsidio , ou fosse 
em razaô das despezas acabadas de 
fazer na defensa de Mazagaõ, ou pe- 
las que hia a fazer no apresto de hu- 
ma Armada para vir ao Algarve ata- 
car outra de Turcos , que alem com- 
metter atrevimentos nas suas costas, 
tinha cativado com a .sua-galé ao va- 
leroso Capitaô Pedro Paulo, que no 
sitio de Mazagaô tanto se distingui- 
fåa.. 
" Escreveo ElRei ao Papa ao 
z o 


DE PORTUGAL , Liv. Élv. 18g 


do estes ,. e outros justos. motivos., Eta vugl. 
que o levavaô forçado a pedir a reno» 
vaçað da graça. Tanto elles, comoa 
acceitaçaô, com que já estava em Ro- 
ma D. Alvaro de Castro, sem diffe- 
rença da de Lourenço Pires de Tavo- 
ra, sendo a semelhança das qualida« 
des o attractivo de igual benevolencia ; 
obrigáraô o Papa a conceder quanto se 
lhe rogava , confessando as; obriga- 
des antigas , de que a Sede Aposto- 
fica era devedora aos Reis de Portugal, 
o seu zelo pela Fé, de que ella ti- 
nha as melhores provas; de que todas. 
as partes do mundo erað. testemunhas. 
D. Alvaro ouvidos os elogios , e rece- 
bida a palavra da concessaô do sub- 
sidio, que foi confirmada no anno se- 
guinte de 1563 por huma Balla; em 
nome delRei agradeceo ao Pontifice a 
graça com termos tað expressivos, € 
significantes, que o deixou completa- 
mente satisfeito, Mas já chama as 
nossas attenções a inquietaçaô do es- 
pirito da Rainha inexoravel aos ro- 
gos, que lhe faziaô para naô largar 


a Regencia do Reino até ao Hoe 
| els 
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Era vulg. deiRei cumprir vinte annos , como 
seu Avô deixára determinado , no que 
ella resoluta naô quiz convir. 

Inquieto, como digo, o espirito 
desta Princeza, que com tanta gloria 
Militar, Politica , e Christã do Es- 
tado .o regia depois da morte de seu 
Esposo , sem lhe. deixar conhecer a 
falta, mais que na saudade : ella blo- 
queada pelas intrigas da Corte já flu- 
etuante; ella combatida de estimulos 
novos sobre os passados ; ella desejo- 
sa de se retirar a tempo, que o decó- 
ro se nað sinta; para socegar o ins 
terior ; para empregar só em Deos os 
euidados dos ultimos annos da vida; 
para ser imitadora generosa deseu ir- 
mað o Imperador Carlos V. abandos 
nando o visivel, a pompa do seculo, 

. e buscando o amavel socego , ou do 
Claustro, ou doretiro : ella convoca 
a Cortes os Tres Estados do Reino 
para fazer com solemnidade a renuncia 
da Regencia da Monarquia. | 

Em huma das salas dos Paços da 
Ribeira se ajuntou a Assemblea Au- 
gusta presentes ElRei D. po o 

n- 


a em mer tema 
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Infante Cardeal D. Henrique , o Se. ra vis, 


nhor D. Duarte, os Duques de Bra- 
gança , e Aveiro , os Tres Estados na 
ordem costumada em acções seme- 
Jhantes, sendo o dia 13 de Dezembro 


- deste anno de 1562, Tanto que o Con- 


gresso illustre , e luminoso se póz em 
silencio, fizeraô a abertura delle com 
duas Recitações eloquentes,que attrahi- 
rað a attençaôd de todos, ambas diria 
gidas a ElRei, pelo Estado Ecclesias> 
tico o Doutor Antonio Pinheiro, e 
pelo Corpo da Nobreza o Doutor Es- 
tevad Preto , Procurador da Cidade 
de Lisboa , e Desembargador da Can 
sa da Supplicaçaô. Acabadas as Ora- 
ções , os Tres Estados offerecêrað a 
ElRei Memorias para o despacho dos 
seus respectivos requerimentos : por 
parte do Estado Ecclesiastico os Bis- 
pos do Porto , e do Algarve : pe- 
Ja da Nobreza o Conde da Casta« 
nheira , .D. Diogo de Castro, D. 
Garcia de Castro, Fernaô da Silvei- 
ra, D. Joaô de Castello-Branco , e 
D. Joaô Mascarenhas : pela do Po- 


vo Martim Affonso de Sousa, bei- 
Jan- 
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Era vulg- jando todos estes Procuradores a mað 

a ElRei. | Ro É 
Depois deste acto , Simaôd Guedes , 
Védor da Rainha Regente , entregou 
ao Doutor Antonio Pinheiro hum pa- 
pel , que ella mesma havia firmado - 
no dia oito do precedente mez de 
Outubro , requerendo o lêsse. em voz 
alta, e intelligivel aos Tres Estados 
congregados. Continha este papel as 
causas justas , que com muita violen- 
cia haviaôd obrigado á Rainha a aca 
ceitar a Regencia , que ElRei seu ma- 
rido lhe encarregára. Expunhã os mo- 
tivos, porque já a quizera demittir, 
eo nað effeituára com segunda vio- 
lencia , por condescender com os ro- 
gos dos Prelados, e dos Povos , fa- 
gendo-lhes na condescendencia hum sa- 
crificio duro da vontade. Repetia a 
altura a que haviað chegado os seus tra- 
balhos, que lhe tinhað diminuido as 
forças para soportar o peso do Go- 
verno de huma Monarquia tað vasta, 
como já havia ponderado ao Cardeal 
Infante. Fazia memoria dos seus an- 
nos avançados , que olhango-os como 
| OS 


ot 
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os ultimos da vida, os queria consa- Era vulg. 


grar só ao- serviço de Deos., como 
unico negocio de toda a creatura ra~ 


“cional. Ultimamente, determinada re- 


nunciava a Regencia , e reconhecia no 
Cardeal Infante as virtudes necessa- 


rias para fazer feliz a menoridade del-. | 


Rei seu neto, a vantagem dos seus. 
Povos, e corrigir com ellas os seus: 
defeitos , que reconhecia inseparaveis' 


da imbecillidade do seu sexo : decre-.. 


tando o termo de dez dias para se fa~ 
zer pelos: Estados a acceitaçãó: da re~ 
nuncia , e.a-nomeaçad do Regente. : » 

A reputaçað , o creditos, o ress 


peito, que.a Rainha D.: Cathari= 


na tinha merecido aos Povos pes 
las suas acções grandes. ; sublimes ; 
heroicas fizeraô , que esta proposta fos- 
se ouvida tom:hum desagrado , e com» 
moçað universaes.. Bem se conheciad 
as causas occultas, donde ella nascia : 
todos quereriad remedialla ; mas nina 
guem tinha forças para: as poder der» 
rotar. Passáraô os dez dias em rogos, 
em instancias , em supplicas., - para 
que a Rainha revogasse a resoluçaõ 
| pri- 
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Era vulg. primeira. O Cardeal Infante represen- 
tou bem , que os seus sentimentos erað 

os mesmos dos Tres Estados. A Rai- 
nha o ouvio. Ella se firmou na sua 
determinaçaô com a constancia de hum 
Promontorio , menos sensivel a todos: 

e — Os rogos, que á conservaçaô do De- 
córo da Magestade, e da Pessoa. En- 

tað o Cardeal .ponderando os prejui- 
ZOS, que se seguiriad ao Reino se el- 

le naô tomasse sobre si (antes com 
apparencia , que realidade ) o peza 

do Governo, elle acceitou a Regens 

cia até ElRei cumprir a idade de qua- 

torze. annos. | | 

No dia 23 de Dezembro , que era 

o ultimo dos dez decretados pela Rai- 

nha , foi lavrado o Instrumento da 
eleiçaô , que os Tres Estados faziaô 

do Cardeal para Regente. Depois fal- 

lou Lourenço Pires de T'avora , e pro- 

pôz em ai varios regulamentos di» 

gnos de observancia , que se fizeraô 
attendiveis por serem arbitrios sauda- 

veis dados por hum Fidalgo de gran- 

de nome, cheio de probidade, de vim 
tudes, de experiencias , de agi? da 

| as 
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Patria. Este ne todo abandona- Era vulg. 


do ao partido do Cardeal ' nas compe- 
tencias , que elle tinha com a Rainha, 
sugeridas pelo Triumvirato , que nin- 
guem podia romper : quando foi esta- 
belecido o Conselho de Estado em 


que elle fez a primeira figura, entres 


gou por escrito- ao mesmo Cardeal ou» 
tras instrucções particulares naô me- 


“nos saudaveis , que.as publicas. A 


Rainha instada para continuar na crea- 
çaô do Rei seu neto , quiz mostrar 
nesta parte , que sabia ceder , naó só 
quando lhe convinha.;.mas quando a 
Soberania, a Magestade , o Decóro se 
naô deixavadultrajar. Das cáusas que 
a movêrad ás suas resoloções , deo el< 


la parte a seu sobrinho Filippe II., é | 


Princeza D. Joanna , mãi delRei D: 
Sebastiad ; e deixando os negocios se- 
culares nas: mãos dos homens, que ha» 
yiaô. abandonado o seculo , ella ess 
quecida do seculo , toda se entregou 
a Deos. ` a vê e: 


- 


Era vulg, 
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CAPITULO VIL 


Concluem-se os successos da India -> 
- neste anno de 1562, ese dá 
principio aos de 1563. 
i y 


4m quanto em Portugal, e em Ma~ 


zagad succediað estes casos notaveis , 


que acabo de referir , nos negocios 
da Índia nað havia mais perturbaçaô , 
que a fomentada pelo Principe Raju , 
filho de Madune. Pandar na Ilha de 
Ceila. Nós temos visto as vezes , que 
Madune se embaraçou comnosco , am- 
bicioso do dominio de toda a Ilha por 
meio da derrota de seu mesmo irmaô 
ò Rei de Cota nosso alliado.- Com esa 
te” designio nunca elle levantava mağ 
da guerra , já contra Columbo: , já 
contra Cota, aonde residia-o Rei Pe- 
zia Pandar. Elle fez Capitas General 
dos exercitos a seu filho o Principe Rá» 
ju, que com idéas de grande. solda« 
do, bateo successivamente a Affonso 
Pereira de la Cerda , e a D. Jorge de 
Menezes o Baroche , dois Qlliciaes in- 
1) | tre- 
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trepidos creados nos perigos da India, Era vulg: 
como nós deixamos referido. Agora 
governava Columbo o Capitaô Bal- 
thazar Guedes de Sousa , que tinha 
de guarniçaô soldados pobres , e hu- 
mildes da Beira, Minho, e Traz os 
Montes; mas entre elles a seu irmaô 
Gonçalo Guedes, a Nuno Pereira de 
la Cerda , a Simaô de Mello Soares, 
a Gaspar Guterres de Vasconcellos, 
e a outros Fidalgos , aos quaes nað 
fazia estranheza o semblante da guer- 
ïa. 

Raju fazendo sorprezas ja em Co- 
ta, já em Columbo , resolveo sitiar 
com formalidade esta ultima Fortale- 
za com exercito numeroso de mais de 
305000 homens.: À vista deste sitio; 
em que os poucos Portuguezes , que 
o defendêraô , obrárað milagres de 
valor, nós naô deixaremos de dizer, 
que elles entaô se instruiraó na natu- 
reza do crime de fautorisar os inte- 
resses dos perfidos por qualquer pre- 
texto que seja; que eiles conhecêrad 

or experiencia o perigo originado pe- 
a falta de-hum particular ambicioso 


“TOM. XV. N sem 


Era vulg. 
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sem remorsos da conciencia, nem sen- 
timentos da honra , bem capaz de met- 
ter a toda a Naçaô em dias criticos. 
Vírad entaô os Portuguezes a ruina to- 
tal de hum Rei seu amigo , e alliado: 


virad-se a si nos termos de ser lança-. 


dos de toda a Ilha de Ceilaô pelo po- 
der do mesmo Principe perfido , que 
elles haviaô obsequiado , tomado o 
seu partido , e servido como nað de~- 
véraô. Em fim , Raju continuou o cer- 
co de Columbo com vigor; mas ou 
fosse por conceber novas ideas , ou 
por se enfadar entaô da nossa resis- 
tencia ; elle levantou o campo ; reco- 
lheo-se a Ceitavaca , e entendêrad er- 
radamente os Portuguezes, que Raju 
se retirava de todo. 

O seu designio verdadeiro foi re- 
forçar-se , e cahir como hum raio so- 
bre Cota, reduzilla a cinzas, e vol- 
tar com o mesmo impeto sobre Co- 
Jumbo, que destruida Cota, naó po- 
deria resistir, Balthazar Guedes de 
Sousa , com esta notícia , entregou o 
governo de Columbo a seu irmaô Gon- 
galo Guedes , e com a gente, que pô- 
de 


«A 
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de escusar soccorreo a Cota. Sitiados Era vulg: 
o Rei, e este bravo Official, ambos 
competirad sobre qual havia obrar 
mais elegantes gentilezas na defensa 
da praça. Elles sustentárad choques 
horrendos : com fortuna igual derro- 
tavað os homenf, faziað retroceder os 
Elefantes; mas sendo muitas as for- 
ças contrarias , poucas as suas, a por- 
fia de Raju sem descanço , elles che- 
araô aos ultimos apertos. Soube del- 
P o Governador de Manar Diogo de 
Mello Coutinho, que foi entaô o re- 
demptor do Rei de Cota, o conser- 
vador do nosso dominio em Ceilaõ, 
O instrumento de nað ficar na Ilha aba- 
tida a reputaçaô das nossas armas. 
* Elle partio sem demora para Co- 
lumbo com Pedro Juzarte Tiçaô, 
Gaspar Pereira em alguns navios de 
soccorro, € teve a fortuna de se ajun- 
tar com mais sete guarnecidos de boa 
gente, que de Cochim trazia ó Capi- 
tað Antonio da Costa T'ravaços. Quan- 
do Raju fazia os ultimos esforços ; 
quando os sitiados excediaô nos seus 
os possiveis da humanidade , feitos 
| N ii huns 
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huns espectaculos da admiraçad das 
gentes; mas sem esperança de soccor= 
ro já reduzidos á ultima extremidade : 
aquelles dois Chefes trazidos por im- 
pulso superior , para que se naô arran- 
casse pela raiz a arvore da Fé planta- 
da em Ceilaô , elles desembarcavaõ em 
Columbo , e marchavaô com 400 ho- 
mens em soccorro de Cota. O peque- 
no ruido desta marcha se representou 
taô estrondoso ao Raju , que sem que- 
rer vêr a face ao perigo , levantou o 
campo, eseretirou a Ceitavaca , dei- 
xando sepultados no de Cota mais 
de dois mil dos seus melhores sol- 
dados. | 

Ainda que os ultimos destes suc- 
cessos fossem acontecidos no anno de 
1563, para nað cortar o fio delles con- 
cluimos neste lugar a sua narraçaô , 
e nos voltamos ao Reino , aonde con- 
tinuaremos no principio do mesmo an- 
no O que se seguio ao acto de Cor- 
tes, em que a Rainha D. Catharina 
renunciou a Regencia. 

Depois deila dar parte da sua re- 
şoluçağ ao Rei de Castella, e á Prin» 
TEE e NA Ce- 
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ceza D. Joanna, ordenou: a D. Alvaro Era vulg.: 

de Castro, Embaixador em Roma , 

fizesse da sua: parte o mesmo ao Papa 

Pio IV. que se recebeo admirado a no- 

ticia , mais o commoveo o impulso da 

magnanimidade da Rainha , que en- 

tendeo devia recompensar enviando- 

lhe pelo mesmo Embaixador a Rosa 

de ouro , que segundo o costume, 

benzéra na quarta Dominga da Qua- 

resma. Parece que este Pontifice pe- 

netrou os motivos occultos , que a 

Rainha teve para a renuncia, talvez 

lembrando-se dos esforços, que, e 

por quem foraô mettidos em obra na 

sua Corte o anno de 1561 para se con- 

ceder ao Cardeal Infante a Bulla de 

Legado a Jatere com poderes tað vul- 

gares, como os de qualquer dos Nun- 

cios ordinarios : talvez fazendo me- 

moria das indecencias da proposta pa- 

ra a outra Bulla da Concessaô do sub- 

sidio Ecclesiastico dos $0:4)000 Cruza- 

dos, em que fallamos , representando 

a Portuga! no estado da penuria , quan- 

do'as Nações o entendiaô no apogêo 

da opulencia: talvez advertindo nos fins 
o a a 
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Era vols. à que se encaminhava a idéa, de que 
em Portugal fosse illimitada , geral, 
e indistincta a acceitaçao do Conci- 
lio Tridentino , quando algumas das 
Cortes da Europa , ainda que sub- 
mettidas, como deviaô , para receber 
as Decisões do mesmo Concilio res- 
pectivas ao espiritual ; em quanto ao 
temporal ellas queriaô examinar , e 
resolver se elle podia, ou nað ser ob- 
jecto proprio das decisões da Igreja : 
ponto delicado, que no Concilio an- 
terior de Constancia deo assumpto aos 
protestos, que fizerad os Embaixado- 
res delRei D. Joaõ I. 
Como quer que isto fosse , nós va- 
mos a dizer, que retirada a Rainha da 
inquietaçaOd dos negocios para o soce- 
go do seu quarto , o Cardeal Infan- 
te entendeo , que entrava a governar 
o Reino , quando a vontade propria 
nað era sua. Qs bons Portuguezes , já 
agoniados pela pouca estabilidade da 
successad no trono , em nome dos 
Tres Estados do Reino entráraô a 
persuadir a este Principe a indispensa- 
vel necessidade de se ajustar O casas. 
men. 
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mento delRei. Elles lembráraô a Prin- Era vulg.” 
ceza de França Margarida , terceira 
irmã do Rei Carlos IX. , que queriad 
viesse logo ser educada nos costumes 
de Portugal. Mas huma materia tað 
importante , na froxidaô, e irresolu- 
çaô natural, ou influida no Cardeal, 
ella lhe fez tað pouca especie , que 
com omissaô indesculpavel deixou per- 
der a conjuntura mais interessante ao | 
estado actual da Monarquia. Como es- 
ta era O theatro, em que os validos 
representavaô todas as figuras , a Rai- 
nha dos Romanos D. Maria de Aus- 
tria, mulher de Maximiliano II., com 
a noticia do casamento de França fal- 
lado em Portugal, ella interessa a S. 
Francisco de Borja , entaô Geral da 
Companhia, para o divertir. 
- - O empenho da Rainha com o San- 
to era, para que o Papa , honrador 
extremoso de Lourenço Pires de Ta- 
vora inteiro partidario do Cardeal In- 
fante , se interessasse com elle para 
persuadir ao mesmo Cardeal preferis- 
se ao casamento de França o de sua 
filha D. Isabel de Austria, O nos 
or- 
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Era vulg. Borja , e Lourenço Pires derað cum- 
primento bem cabal á satisfaçað dos 
seus empenhos. O primeiro em Roma 
com o Papa , o segundo em Lisboa 
com o Cardeal , nada deixárað de 
metter em obra para ficarem satisfei- 
tos os desejos da Rainha dos Roma- 
nos. Mas entaô sendo maior a perples 
xidade do Cardeal mettido entre Frane 
ça, e Austria, elle meditava , discor- 
ria, parava sem se sabér determinar, 
ou sem o- deixarem resolver. Com se- 
melhante indifferença: era tratado hum 
negocio deste caracter , perdido o tem- 
po em ponderar de ambas as partes; 
já os incónvenientes, já as vantagens; 
nað chegando o instante precioso , em 
que as vantagens abraçadas , e os inż 
convenientes derrotados:, ficasse o ess 
pirito: em liberdade para tomar huma 
resoluçaô effectiva. .: fã o 
- Em quanto se retardava esta fes 
licidade, que por desgraça de Partu- 
gal, nunca o chegou a ser; elle es- 
timava como tal a fundaçaô do Cal~- 
legio.'de S. Paulo da Universidade de 
Coimbra , donde tem sahido nad 

= rj- 


- 
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brilhantes. , que illustráraô a Patria: Era vulg. 
ElRei D. Joað III. lhe havia dado 
principio , atégora sem forma, sendo 
ainda a residencia dos Collegiaes no 
Mosteiro de Santa Cruz : commuyni- 
caçaô secular , que invertendo a or- 
dem , e o socego da regular , deo oc- 
casiad a se completar o edificio do 
Collegio junto ao mesmo. Convento ; 
aonde existio do anno de 1544 até o 
de 1559. Antes deste anno já o mes- 
mo Rei hayia fundado novo Colle- 
gio no sitio, em: que agora existe ; 
que he immediato ao Palacio Real, 
aonde no tempo delRei D. Diniz esti- 
verað as Escolas Geraes, na situaçaôd. 
mais eminente da Cidade com a agra- 
davel vista das aguas do Mondego, 
e do campo, que ellas banhao. O an- 
no passado lhe augmentou as rendas 
o Infante Cardeal, e neste já gover- 
nando o Reino , ordenou , que a 2 de 
Maio entrassem os Collegiaes no no- 
vo Collegio , como foi executado com 
grande pompa. | 

No seguinte mez , e dia 25 de Ju- 
nho descarregou a mag de Deos a 
; Bo - 


Era vulg; 
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golpe da sua indignaçaô sobre os mo- 
radores da Ilha de S. Miguel com al- 
teraçaô, e effeitos notaveis na ordem 
da natureza; mas effeitos , e altera- 
çaô , que dizem respeito á ira supe- 
rior , que vem do alto. Tremeo a ter- 
ra com mais violencia nas Villas prin- 
cipaes da Ilha com poucos intérval- 
los do dia 25 até 28. Neste pelas nove 
horas da noite rebentou no alto do 
monte Fayaó do Meirinho hum vo- 
miio como irfernal , que fez ferver 
hum lago visinho, que tem huma le- 
goa de circunferencia. Delle sahia fu- 
mo horrendo, pedras monstruosas , que 
depois de girarem pelos ares , co- 
brjað os campos. O terror dos raios, 
o estampido dos trovões, que acom- 
panhavaô a concussaô da terra, a na- 
da do que podemos perceber erað com- 
paraveis. O cume da montanha foi vis- 
to abrir-se em cinco roturas , que exha- 
lavað outras tantas columnas de fogo 
ateadas nas materias sulfureas, e betu- 
minosas , que alli escondia o centro 


“da terra , ou as gargantas do Infer- 


no. Quando estes incendios- vorazes 
de- 
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devastavad os campos, as nuvens de Era vulg. 
ago pomes feita em cinza, que el- 

es vaporavaô , escondiaô as luzes do 
Firmamento , cobriraô os recintos de 

sete Freguezias ; aonde cahiaô tudo 
desbaratavad , tudo consumiad , os 
homens andavaô como pasmados , con- 
templando-se sepultados antes de mor- 

tos. 

O estrago, e o9 movimentos que 
se notavaô nos brutos, augmentavad 
a consternaçaô das gentes. Infinitos ` 
perecêrað ; inuitos cegos , e tontos do 
fogo, e fumo , andavað errantes em 
busca do abrigo, que nað encontra- 
vað, até se precipitarem no mar. Os 
de natureza ferozes vinhað meigos , e 
domesticos buscar o azilo das casas , 
e das Igrejas. Da Villa da Ribeira 
Grande mal se deixavað vêr os ves- 
tigios. O Convento das Religiosas de 
Santa Clara padeceo ruina lamentavel, 
e ellas foraô obrigadas a recolher-se ao 
da Cidade de Ponte Delgada , pade» 
cendo na jornada grandes trabalhos, 
e perigos maiores por baixo da inun- 
daçaô da cinza, que cegava humas ; 

ç 
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Era vulg. e sepultava a todas. Depois de quatro 


dias rebentou outro vomito no pico 
chamado do Sapateiro , que lançou im- 
mensa quantidade de pedras negras 
de grandeza notavel , e logo hum rio 
de fogo empolado em ondas , que 
correndo largos espaços pela face da 
terra a deixava calva , deserta , arida, 
o embriaô deforme, ou a gua primei» 
meira imagem antes de ouvir a voz 
da rola, que a mandou germinar ; 
produzir , apparecer a Primavera. 
Naô cabem nas expressões as mor- 
tes, as ruinas, os clamores, as peni- 
tencias , o estado triste a que se viað 
reduzidos os miseraveis moradores da 
Ilha , sem-consolaçaô, sem refugio , 
como se o Ceo. de bronze estivesse in- 
exoravel ás suas supplicas. Sensivel- 
mente se percebeo , que os espiritos 
das tormentas com permissad de Deos 
andavað derramados pela Ilha ; por- 
que estando o Vigario da Freguezia 
da Achada com todo o seu povo den- 
tro da Igreja, fóra della se ouvio hum 
grande ruido de gente, que com fu- 
ria batia ás portas. ch sia O 
lo 


-- 
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Vigario quem era, vozes tumultuarias É fa vulg, 
lhe respondêraô serem os seus Fre- 
guezes. O Vigario , que tinha a to- 
dos comsigo no Templo, com o es- 
pirito inflammado clamou , que erað 
os Demonios , e proferindo sobre el- 
les com fé viva o Santo Nome do Se- 
nhor , com alaridos espantosos forad 
precipitar-se no mar. Este he o debu- 
xo bem grosseiro, e mui diminuto do 
golpe , que sobre a Ilha de S. Miguel 
descarregou aquella maô poderosa , 
que dispondo tudo suavemente , ago- 
ra parece a queria tocar forte dofim 
até ao fim. 


CAPITULO VIII. 


Trataô-se outros successos no Reino; 
e na India este anno de 1563. 


A inda continuava o Concilio dé 
Trento, que teve termo feliz a 4 de 
Dezembro deste anno contra as inten- 
ções politicas de França , que inten- 
tava prolongallo com o pretexto , de - 
que elle se devia mudar para alguma 
& das 


` 


E 
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Era vulg. das Cidades de Alemanha , deixando 
livre a eleiçad em Vormes , Bade , Spi- 


ra, ou Constancia. Tanto era o em- 
penho do Rei de França nesta mudan- 
ça , que nað só ameaçou o Concilio 
com a resoluçaô , de que nað manda- 
ria a elle os seus.Theologos ; mas que 
faria celebrar outro Nacional no seu 
Reino. ElRei D. Sebastiaô sensivel 
aos danos , que em tempos tað ca- 
lamitosos resultariaô á Christandade, 
se a mudança se fizesse, e se o Con- 
cilio Nacional se celebrasse ; mandog 
logo as ordens mais precisas ao Em- 
baixador Fernaô Martins Mascaranhas 
para que em seu nome representasse 
ao Papa, que por pretexto algum con- 
sentisse nos projectos do Rei de Fran- 
ga , fosse para a mudança do lugar do 
Concilio Geral, ou para a convocaçaõ 
do Particular, expondo as razões de 
desconveniencia sobre ambos os in- 
tentos. | | 
Naô satisfeito com esta primei- 
ra demonstraçaô do seu zelo, ElRei 
nomeou a D. Joað Mascarenhas , sos 
brinho do dito Embaixador , para fr 
: : | a 
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å- Corte do Imperador Fernando I., e Eta vulg, 
com o pretexto de lhe dar os para- 
bens da eleiçað do seu filho Maximi- 
liano em Rei dos Romanos, expôr- 
lhe as justas causas , que o deviad 
obrigar a oppór-se á determinaçaõ do 
Rei de França , de que se podiaô ori- 
ginar consequencias perniciosas , que 
elle devia impedir, como Principe tað 
interessado nas vantagens da Igreja, O 
Embaixador , sendo tratado com agra- 
dos excessivos. , conseguio tudo do 
Imperador na forma das intenções do 
Rei seu Amo, e na Cidade de Tren- 
to , como dissemos, se consummou o 
Concilio. Depois delle foraô a Roma 
o nosso Arcebispo de Braga, os Bis- 
pos, e Theologos Portuguczes, que 
recebêrað do Papa Pio IV. honras ex- 
traordinarias, e fallando-lhes da pes- 
soa delRei, disse: Que nað se admi- 
rava de ses elle na justiça tað inteiro., 
no zelo da Fé fervoroso: que isso lhe 
provinha de ser Rei Portuguez. 

Quando no Reino se tratavaô com 
reputaçaõ estes , e outros negocios, o 
Conde do Redondo, Viso-Rei da In- 

| dia, 
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Era vulg. dia, determinava ir com huma podes 
rosa armada contra o Achem : expe- 
diçaô , para que elle havia convidado 
a D. Francisco Deça, Governador de. 
Malaca , como fica dito. A chegada 
ao mesmo tempo de tres nãos de Por- 
tugal, de que era Commandante D. 
Jorge de Sousa, que trazia ás suas or- 
dens aos Capitães Diogo Lopes de Li- 
ma, e Vasco Lourenço de Barbudo , 
quando pareceo , que promoveria a 
empreza , ella a divertio. Ainda estas 
nãos estavað surtas com parte da car- 
ga, sobrevindo hum temporal grosso 
metteo no fundo o Galeaô S. Filippe , 
que deixando enfraquecida a frota, que 
havia voltar ao Reino, obrigou o Con- 
de Viso-Rei a mudar de idéas, a D. 
Francisco Deça a perder as despezas 
feitas na armada de Malaca , com que 
sahio a esperallo sem fructo. 

Ajuntou-se a esta infelicidade a in- 
quietaçad do Malabar , que nað nos 
dava socego. Nós acabamos de ouvir 
à paz solemne , que o Camorim ajus- 
tou com o Conde Viso-Rei. Naô ob- 
stante os. juramentos ; Os piat de 

E te É bo 


DE PORTUGAL, Liv. LIve 209 | 


Calecut rompiaô o nosso commercio, Era vulg/ 
e alguns dos seus paraos dera6 caça a 
hum. soccorro , que o Viso-Rei man- 
dava a Cananor. Elle se queixou desta 
contravençad ao Gamorim, que sem 
perturbaçaô da fleugma lhe mandou 
dizer, como elle naô era responsavel 
aos excessos, que podiad commetter 
alguns dos seus vassallos , que elle 
Viso-Rei podia prender , e castigar, 
Pouco satisfeito da resposta , q Viso- 
Rei avisado , de que oitenta fustas 
do Malabar se dispunhað a partir pa- 
ra Cambaia com passaportes Portu- 
guezes, ordenou a Domingós de Mes- 
quita as fosse queimar. Este Chefe as 
esperou na altura de Carapatad; efa- 
zendo preza nas que primeiro iað | 
passando , em poucos dias tomou vin- 
te e quatro. Recebida a gente no seu 
bordo, mettia as fustas no fundo. De- 
pois o Mesquita inexoravel aos ro« 
gos dos miseraveis, a alguns manda- 
“Na cortar as cabeças , a outros enfer- 
callos nas vergas , a muitos cozellos 
nas vélas, e tirar com elles ao mar. < 
Esta crueldade horrorosa á suavi- 


“TOM, XP. O da 


{ 
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Era vulg. dade do Christianismo , feita diante 
dos olhos dos moradores de Cananor, 
renovou nas suas lembranças o espe- 
ctaculo atroz algum dia executado por 
Gonçalo Vaz de Goes ; mas este veio 
a ter depois consequencias mais fu- 
nestas. Queixou-se o Camorim ao Vi- 
so-Rei do tratamento impio , que aca- 
bavaô de receber os seus vassallos , e 
ouvio huma resposta como echo das 
vozes, que elle antes proferira. Foi- 
lhe dito , que o Viso-Rei da Índia 
nað approvava asacções dos seus sub- 
ditos desobedientes, e que elle Gamo- 
rim se podesse os prendesse , e casti- 
gasse. Como as cousas se puzeraô nes- 
ta figura, foi preciso suspender a ex- 

ediçad contra o Achem., e preparar 
ima armada , que o Viso-Rei entre- 
gou a D. Francisco Mascarenhas para 
reprimir os insultos dos piratas do Ma- 
labar. Dos navios desta armada ficou 
em Goa o do Capitaô Jeronymo Dias 
de Menezes para ir conduzindo à va- 
riós portos as nãos , que tinhaô de tos 

«mar carga para o Reino. | 

-- Passando por Batecala , Jeronymo 
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Dias foi atacado por tres paraos de Era vulg. - 


Malabares. A sua tripulaçað era de 
quarenta soldados escolhidos , entre 
elles o bravo Gaspar Carvalho , ho- 
mem de estatura ordinaria ; mas na 
figura tað medonho , como gentil no 
valor. Á vista dos inimigos disse elle 
ao Capitaôd, que os Malabares vinhad 
investillos na intelligencia , que erað 
mercadores: que ao parao mais avan- 
çado puzesse a proa, €o ferrasse pa- 
ra terem menos inimigos , quando os 
outros paraos viessem ás mãos. Assim 
se executou com rapidez , sendo o 
Carvalho armado de espada , e rodel- 
la o primeiro , que entrou dentro. A 
poucos golpes degollou dez barbaros : 
os mais levados da coxia até ao mas- 
tro, huns se arrojáraô ao mar , ou- 
tros ficáraô jarretados , e já a este 
tempo soccorrido por alguns compa- 
nheiros, o Carvalho em instantes con- 
segue gloriosa victoria , compra para a 
sua reputaçaô eternidades de fama. Os 
“Malabares enfurecidos com a derrota, 
picados da injuria , elles abordaô o 
nosso navio , baldeaó-se dentro , e 
=» O ii tra- 
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Era vulg. travaô furiosos hum choque de opis 


niað. | 

Gaspar Carvalho neste apertado 
lance de tantos contra tað poucos , 
com a voz, e com o exemplo , obran- 
do proezas espantosas , para os ca- 
“maradas era conforto , para os inimi- 
gos terror. Jeronymo Dias de Mene- 
zes , jå Capitaô mandando , já soldado 
combarendo , teve grande parte no 
triunfo com a gloria de naô perder 
hum homem , quando os Malabares 
no convez lhe deixárad 60 mortos, 
no mar muitos afogados , e os paraos 
com os poucos que restáraô , encon- 


trárad a salvaçaô na fugida. Entrou. 


Jeronymo Dias em Batecala para cu- 
rar os feridos , que erað todos os seus 
soldados, e aqui encontrou os navios 
da sua conserva, e com quatro da ar- 
mada de D. Francisco Mascarenhas , 
chegou ao mesmo tempo ao porto Ma- 
noel de Saldanha , que ia de guarda 
aos navios destinados para Goa , le. 


vando rendidos dois dos Malaba- 


rese ; | 
Este anno foi muito. vantajoso pa- 
> E Ja 


a 
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ra os progressos da Religiaô no Orien- Eta vulg. - 
te. O Principe herdeiro do Reino dos 
Papuas, e Imperio de Bengay , vindo 
nelle a Ternate, e ouvindo expôr a 
formosura das doutrinas do Evange- 
= lho igualmente admiraveis para for- 
marem o homem bom, e o bom ci- 
dadaô , elle abraçou ,'e permaneceo 
constante no Christianismo. Aeyro, 
Rei de Ternate Mahometano de pro- 
fissað , quiz , e nað pôde impedir 
esta felicidade do Gentilismo do Rei- 
no dos Papuas.. Com igual dissimu- 
laçad teve intentos semelhantes para 
embaraçar a viagem do Padre Diogo 
de Magalhães , que ia por Missio- 
nario pedido pelos moradores das 
Ilhas dos Celebes. Nellas foi fecun- 
da a colheita da semente da palavra 
Divina. Ella attrahio os dois Reis 
mais poderosos daquellas Regiões , e 
forað o das mesmas Ilhas , que es 
tava em Manadó , e o da Ilha de 
Siad, que corre da Linha para o Nor- 
te entre Manadó , e Mindanao. Ses 
guírað o exemplo dos seus Monarcas 
todos os Grandes, os homens do po- 
vo 
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Eravulg. vo mais illuminados , e no pequeno 
espaço de duas semanas forad vistos 
em tantas terras arrazados os altares 
da superstiçad , adorado Deos , e 
conhecido Redemptor o Crucificado. 
A mesma ventura tiverad os morado- 
res da Ilha de Bolaô , aonde reinava 
hum filho do Rei de Manadó , se 
agora felizes pela regeneraçaõ da gra- 

“Sa , depois nað menos ditosos pela 
penitencia firme , com que expiárad 
a apostasia , em que os abysmára, 
ou o temor dos Mouros , ou a-fra 
queza da carne. 
. Tambem na Cidade do Nome 
de Deos na Ilha de Macao , adjacên- 
te de Cantaõ Provincia da China , es- 
tavad promptos oito Missionarios , 
dois para entrarem neste Imperio , 
e os seis para passarem ao do Ja- 
paô. ElRei resoluto em remunerar 
a Diogo Pereira os danos , que em 
Malaca lhe causou D. Alvaro de Atai- 
de, quando com o caracter de Em- 
baixador de Portugal ia levar á Chi- 
na ao Santo Xavier ; agora ordenou ao 
Conde Viso-Rei , que o mandasse 
| eX- 
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exercitar as funções daquelle ministe- Era vulg. 
rio na Corte de Pekim. Elle mandou 
de Goa em hum galeaô a Gil de Goes, 
que era cunhado de Diogo Pereira, 
entaôd Governador de Macao, para es- 
. te fazer a viagem da China, e o Goes 
o substituir no governo. Nada teve ef- 
feito, e ficou suspensa a Embaixada, 
e viagem dos Missionarios , nað só 
porque Diogo Pereira repugnou lar- | 
gar Macao ; mas porque os: Manda- 
rins. nað quizeraô consentir, que em 
seu lugar entrasse na China Gil de 
Goes como Embaixador sem o trem 
pomposo, com que se devêra apresen- 
tar na face do Monarca mais magni- 
fico do Universo , qual era o seu So- 
berano. ? 
Mas a perda que entaô tiveraô os. 
aegocios da Fé no Japaô, e na China, 
dla foi recuperada pelos suores do Pa- 
de Cosme de Torres no Reino de... 
Onura. Tanto se deixou penetrar da: | 
subimidade dos nossos Mysterios o 
seu Rei Xiumitanda, que se fez Chris- 
tað, e tomou o nome de Bartholomeo. 
Seguio-o muita Nobreza , e povo , que 
pou- 


416  HiIsTORIA GERAL ' 

Era vulg. pouco depois com o seu Principe so: 
portáraô os grandes trabalhos origina- 
dos pela perseguiçaô dos Regedores de 
Omura , pela que contra o Rei Bar- 
tholomeo fulminou seu mesmo pai: 
perseguiçad , de que Deos se quiz ser- ` 

“vir para provar a firmeza da Fé destes 

“seus Eleitos , que querendo viver pia- 
mente em Jesu Christo nað podiað dei- 
xar de padeçer perseguições. O Prin- 
cipe , triunfante depois dos seus adver- 
sarios , restituido á Corte em paz, 
constante na pureza da doutrina, que 
abraçára , para marcar, ou a devisa da 
sua Christandade, ou o signal do soc- 
corro Divino, que o salvára das mãos 
da angustia; elle trazia debuxado em 
ambos os hombros o Nome adora- 
vel do Redemptor , e sobre o peito 
huma Cruz, que secom a sua igno- ` 
rancia abatêra a sabedoria do mundo, 
agora tom a sua fraqueza lhe aterrámt 
a arrogancia dos seus inimigos. ' 
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CAPITULO L 


Principiad os successos da India no an- 


no de 1564 com a morte do Viso- . 
Rei Conde do Redondo, 


P arece que a impiedade acábada de 
executar por Domingos de Mesquita 
sobre os navegantes da Costa do Ma- 
labar , ultima acçaô. do Conde Viso- 
Rei, que eu deixo referida ; ella, so- 
bre ser em si atroz , origem denova 
guerra com os nossos antigos alliados 
de Cananor : como foi vingança bus- 


Fra vnlg, 


1564 


cada com as armas, rotas as medidas . 


justas , que impedem os prejuizos fei- 


tos ás causas publiças ; o Viso-Rei | 


Conde do Redondo naô tirou della 


consequencias, e Deos sabe se a per- 


da da sua vida pouco depois foi a pe- 


na, . 
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Era vulg. na, naôsó de acceitar a offerta , que 
| lhe fez o Mesquita de obrar tyrano 
na expediçaô, mas de lhe deixar im- 
punida a crueldade, Morreo arrebata- 
damente o Condé 'a 19 de Fevereiro 
dzste anno. Como pelas suas grandes 
ualidades de todos era amado , a sua 
falta foi geralmente sentida. Poucas 
acções reprovaveis descobrio nelle a 
fraqueza da humanidade, e o seu go- 
verno teria muito de feliz, se fosse 
mais dilatado. Abertas as vias da suc- 
cessaô , e ausente D. Antað de Noro- 
nha, que vinha nomeado na primei- 
ra, na segunda se achou eleito D. 
Joaô de Mendoça , que viera de go- 
vernar Malaca, e estava presente. 
Acabava o nosso Chefe de tomar 
posse do governo , quando os Em- 
baixadores do Camorim. reiteravaõ as 
instancias para se lhe dar satisfaçaõ , 
- do que Domingos de Mesquita obrá- 
ra nos seus mares no meio da paz, 
roubando fazendas preciosas , degol- 
lando , e arrojando ao mar homens vi- 
vos amortalhados , que haviaô co- 
berto as praias em numero de a 
mil 


DE PORTUGAL , LIV. LV: 219 


mil. O Governador lhes deo a mes- Era vulg. 
ma resposta já repetida pelo Viso-Rei ; 
mas pelos nað azedar muito, teve ao 
Mesquita prezo em quanto elles esti- 
verað em Goa. Elles mostráraô algu- 
ma satisfaçaô desta politica , que nað 
entendéraô, e se descobrio na sua par- 
tida, menos com a soltura do Mes- 
quita logo depois della , que com os 
grandes premios, e louvores, que re- 
muneráraô como façanha gentil huma 
atrocidade abominavel. Em Cananor 
foi ella causa da comimoçaô das gentes 
excitada por huma Moura poderosa , 
que encontrando o cadaver de seu ma- 
rido em hum dos embrulhos , que o 

esquita fizera lançar ás ondas; cor- 
rendo as ruas de Cananor desgrenlia- 
da, com as mãos na cabeça, fallan- 
do mais com os soluços. e com os 
symptomas da raiva, que com os dis- 
cursos interrompidos pelos ais, e pe- 
las lagrimas : ella moveo toda a Ci- 
dade já bem disposta a entrar nas de- 
monstrações do seu justo resentimen- 
to. 


Todo o mundo , occupado de hu- 
ma 
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Era vulg. ma especie de furor lymphatico , seguid: 
esta Dama imitando os seus transpor- 
tes até ao Palacio do Rei , pedindo 
justiça. Como os clamores foraô bem 
ouvidos por estar o Rei já ligado com 
Ade Rajao para a vingança , huma 
multidad posta em aímas corre de tro- 
pel á Fortaleza. Naô lhe podendo for- 

ar as paliçadas, ella desafoga a co- 
fem fazendo em cinza mais de trinta 
navios , que estavað debaixo do ca- 
nhað da praça : Rene effeito da 
grande acçaô do Mesquita, que os 
nossos Escritores mais serios reves-. 
tem do caracter de generosa , como se 
os seus elogios fossem bastantes para 
lhe occultar a enormidade, Ella fez. 
odioso o nome Portuguez em todo o 
Malabar , que se conjurou para o ex» 
terminar dos seus continentes , como 
nós vamos a vêr nos sustos de D. Payo 
de Noronha, Governador da Fortales 
za de Cananor, que-pedio ao da In- | 
dia o soccoresse prompto para rebater 
a tempestade , que o ameaçava, D. 
Joaô de Mendoça despedio logo com 
cinco navios a André de Sousa , que 


já 
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já achou a Fortaleza sitiada por Ade Era vulg, 

Rajao com hum grande Exercito. - e 

- Esta era a situaçaô dos negocios no 

mez de Setembro , quando chegou 

com o caracter de Viso-Rei D. Ane 

tað de Noronha, que dois annos an- 

tes havia partido da: India para Por- 

tugal, e agora vinha succeder ao Cons 

de do Redondo , que achou morto. 

D. Joaô de Mendoça lhe entregou o 

governo , que occupou poucos mezes. 

Outros consideraveis teve elle na In- 

dia, que o podiad enriquecer ; mas 

sahio della pobre. Esta só circunstan- 

cia em taes tempos faz o seu elo- 

gio.. Ea 

- Com o credito bem estabelecido 

na. Asia, D. Antaô de Noronha de- 

terminou avançallo depois de Viso- 

Rei em emprezas de mais estrondo. 

Elle applicou os primeiros cuidados 

ao perigo de Cananor, que mandou 

soccorrer de novo por D. Antonio de 

Noronha , que havia governar as tro- 

ra de terra, e por Gonçalo Pereira 
arramaque , que ia encarregado|do 

commando das do mar , sendo Capi- 

a eo tães 
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Era vulgs rães da poderosa armada , em que sa- 
hirað de Goa os Fidalgos da primei- 
- ra distinçaô da India, á qual na altu- 
ra dos-Ilheos de Angediva se incor- 
porou a que até entad mandava D. 
Francisco Mascarenhas , que a entre- 
gou a Gonçalo Pereira : soccorro na 
qualidade, e no numero, que se naĝ 
obrigou os inimigos a levantarem o 
sitio , elle os constrangeo a conduzir-se 
mais reportados. Os dois Chefes de 
mar, e terra ainda o faziaô mais res- 
peitavel ; Gonçalo Pereira Marrama- 
que pelo seu grande valor, D. Anto- 
nio de Noronha pelas suas acções obra- 
das na India , especialmente em Or- 
muz , aonde fora Governador duas ve- 
Zes. = - 
Deixando a narraçaô dos succese 
sos do sitio de Cananor para o anno de 
1565 a que pertencem , no presente de 
que tratamos sað dignos das attenções 
da Historia os progressos da Fé no 
Oriente. Ella havia propagado admi- 
ravelmente em todos os contornos de 
Goa , e pelo Reino de Cochim do 
tempo do Viso-Rei D. cia: de 
ra. 
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Bragança atégora. Nos lugares dos Pá- Era valg. - 


godes do Indostaô se viað edificados 
Templos consagrados ao Deos verda- 
deiro , os seus moradores livres das 
superstições ridiculas do Gentilismo , 
e em Baçaim extincta pelo zelo do Pas- 
dre Christovaôd da Costa a expiaçaô - 
torpe, e o lugar destinado para ella 
pela cega barbaridade. O Rei de Siau , 
que o anno passado recebêra o baptis- 
mo em Manadó , neste promulgou 
Leis em beneficio da Christandade, 
que professava ; e porque os vassal- 
los tumultuáraô , elle quiz antes per- 
der os Estados, que abandonar a Fe, 
salvando-se em Ternate até serenar a . 
tormenta. o | 
Incomparavelmente maior que es- 
ta foi a perseguiçad fomentada por 
Aeyro contra os Christãos de Amboi- 
no, e a do Rei da Java Maior, que 
com armas poderosas entregues a seu 
filho o Principe Babu intentou exter- 
minar o Nome de Jesu Christo de to- 
do o Archipelago das Molucas. Por 
huma parte a furiosa tormenta, que 
mandou o Ceo sobre a ni dos 
ya ara 
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Fra wilg. barbaros, que tragou a maior quanti- 
| dade dos seus navios ; por outra o 
valor de Antonio Paes, que o Conde 
do Redondo mandou com tres nãos 
em soccorro dos vexados, fizeraô abor- . 
tar os designios da impiedade , resti- 
tuindo aos opprimidos Christãos a res- 
piraçaô 'já quasi suffocada. Os impios 
porem , que nað podéraô prevalecer 
com a força, mettérad em obra as as- 
tucias com tanta dexteridade, que se 
insinuáraô na correspondencia de An- 
tonio Paes, e oferecendo-lhe refres- 
cos, em hum pomo recheado de ve- 
neno , deleitavel ao gosto, e aprasi- 
vel à vista , lhe propináraô a mor- 
te. 
“Com a falta deste Chefe elles re- 
cobrárad os alentos, e sitiárað o lugar 
de Ative; mas a tempo que chegavaõ 
a Rocanive tres nãos de Mercadores 
Portuguezes , que tomando agora o of- 
ficio de soldados ,' depois de ganha- 
rem huma gloriosa victoria , obrigá= 
rað os barbaros a levantar o campo. 
No Japaô nað era menor a persegui- 
çað , nem menos gloriosas as vanta- 
E é gens 
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gens dos Christãos. Depois da'primei- Eta vulg- 
ra, que padeceo o Rcei Bartholomeo’ 
de Omura , nós..o deixamgs em paz 
restituido ao .seu Reino. -Agora o Rei 
de-Firando, e outros Regulos, pode- 
rosos lhe movêrad segunda, marchan- 
do com huma grande armada , que 
pôz a gente. em terra para-o ir atacar 
na. sua mesma Corte. O Rei Bartho- 
lomeo , levando na sua frente o Es- 
tandarte da Cruz, muito inferior em 
forças os esperou no caminho , e fa- 
zendo OS. inimigos. em postas: recon- 
quistou tres fortalezas, chaves doeu 
Reino ,.com tanta rapidez ,.que as- 
sombrou -todas as Regiões -dos seus 
contornos. ` > ru ui 
-- O estróndó da conguista., e- da 
victoria: foi a. causa do Rei de Ari: 
ma, irmað de Bartholomeo., recobrar 
o seu Reino, e de se:mostrar , ainda 
que Gentio., propugnador 'da Fé Ca- 
tholica, permittindo aos seus vassal- 
los: o livre exercicio della, levantan- 
do Templos nos seus Dominios, e opr 
pondo-se com coragem a seu pai Xanr 
gadono , que por causa della perser E 
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Fravuls. guia ambos os irmãos. Na grande Cor- 
te de Meaco , vencidos os estratage- 
ñas dos Bonzos pelo zelo ardente do 
Padre Gaspar Villela; reduzidos por 
toque superior da graça os dois pri- 
meiros sabios do Imperio , nos vas- 
tos campos do Japaô se foi descobrin- 
do muita seara, os Operarios poucos, 
necessitados os Fieis a pedirem ao Se- 
nhor da seara , que mandasse mais 
Obreiros ao seu campo. Semelhantes 
foraô as vantagens de Firando , nad 
só por hum effeito do ardor Aposto- 
lico do Padre Cosme de Torres, que 
assistia em hum dos portos do Reino 
de Arima; mas pela feliz chegada, a 
Firando de D. Pedro de Almeida, 

ue feito hum Apostolo do Evange- 
lho, trouxe á sua devoçaô ao barba- 
ro Governador Jacata , antes perse- 
guidor do” Padre Gaspar Villela, que 
expulsou de Firando ; agora receptor 
benevolo de Padre Luiz de Froes , fau- 
tor piedoso do Christianismo , a 
desde entad”, e por annos longos flo» 
receo , e com producções admiraveis 
no fapað , os. seus grãos puros , $ 

. - COo OT 
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mortificados lançados à terra , multipli- Era volg. 
cáraô muitos centos por hum no celleiro ` 
da Casa do Senhor. | 


CAPITULO IL - 


Principia a narraçaô dos successos de 
Reino neste anno de 1564. 


Eu o Cardeal Infante D. Hen-: 
rique governava só a Monarquia de 
Portugal sem outra dependencia , que 
a dos homens, aos quaes elle havia 
submettido a vontade , e que abusavaõ 
da sua brandura: elle pelos seus con- 
selhos. acceitou agora com condições 
= mjuriosas á mesma Monarquia o sub- 
sidio Ecclesiastico de ço mil cruzados 
por cinco annos : graça, que disse 
mos conseguira. do Papa o Embaixa» 
dor Lourenço Pires de 'Tavora, de: 
pois ratificada ao seu successor D. Al- 
varo de Castro : graça, em que se in=' 
timava a ElRei, que o dinheiro do 
subsidio se havia empregar em eutra 
armada, differente daquella, que elle 
já pagava, e que se chamaria arma: 
da Ecclesiastica , toda dependente da 
e Pai von- 
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Erg wilg. vontade do Papa para se servir da sua. 
| força contra quaesquer inimigos da. 
Igreja, que bem lhe parecesse : gra- 
ça com o contrapezo, de que a mese 
ma armada só á nossa custa seria obri- 
gada a defender os Estados do Pápa 
contra toda a qualidade de invasores , 
e que nella se havia sempre arvorar, 
a sua bandeira juntamente com a nos« 
sa: graça em fim, para que haviað es- 
colher lançadores ElRei , o Cardeal 
Infante, e o Clero; que estes nomea-. 
riaô hum Recebedor , que guardasse: 
o dinheiro para ser despendido só no: 
serviço da armada ; que se houvessem: 
sobras. de hum para outro anno , se 
dariað contas. a huma pessoa deter- 
minada. pela Sede Apostolica ; e que 
esta pessoa teria acçaô para constran- 
ger ao Rei, ao Cardeal , e ao Clero, 
que nað recusariad obedecer. ao que 
ella lhes determinasse respectivo á ap- 
plicaçað do-subsidio. E 
- Todos es bons. Portuguezes , que 
conleciad a independencia do Reino, 
desde a sua origem , tiverad porin- 
toleraveis as condições: da graça ,.que 
+t = a Os 
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-©$ reduzia -ao estado ` de sujeitos. No- Era vulg. 
taya-se, que quando o Rei represen- 
tava ao Papa, que nað podia manter 
huma armada, elle o forçasse a sud- 
tentar segunda. À sujeiçaô às suas or- 
dens para a mesma armada navegar no 
tempo, e aos lugares , que elle detere 
minasse , sem ser para as necessida- 
‘des. publicas, e commuas da Igreja , 
que a devia pedir ao Rei ,' isso se 
“olhava como huma quimera. Dizia- 
se, que se os Embaixadores em Ro- 
ma acceitáraô as condições. com a in- 
tebçað ,. de que no Reino se.faltaria a 
ellas , tal pensamento éra huma forja 
“de enganos, de illusões injuriosas às 
pessoas que as usassem , “e áquellas 
contra as quaes:se. mettessem em uso. 
-Mas sem embargo de todas estas ,.e 
outras muitas reflexões dos bons. Por- 
-tuguezes , o Cardeal Infante neste se- 
gundo anno da sua Regencia mandou, 
«que a Bulla se observasse ao pé da le- 
tra, extorquindo a seu favor o sabio 
parecer:de hum Ecclesiastico tað esti- 
-mavel ,: como. era Joað Affonso de 
“Beja... o onda E og Ed à 

E Se 
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“Se a Bulla tinha feito em Portu» 
gal hum grande ruido , agora a accei- 
taçaô causou maior estrondo., já lem- 
“brando: a indecencia da pobreza do 
Reino, que se representára ao Papa; 
já notando o nenhum caso, que-se- 
fazia. das suas condições injuriosas ; 
Já inferindo dellas , que a Curia de. 
Roma nað fazia algum da Corte de 
Portugal, ; já sentenciando por hum 
desprezo feito ao Governo o voto de 
-hum homem tað qualificado como Joad 
Affonso de Béja , sugerido pelos im- 
teressados. Estas contemplações dos 
Cabidos do Reino derað occasiad , a 
que elles mutuamente se consultasseim 
no que deviad obrar ; e depois de pa- 
receres prudentes, mandáraô á Corte 
os seus Procuradores , que apresentá- 
rað hum Arrezoado. de: Convicçaô , 
feito pelo Doutor Christovaô de Ma- 


tos, com tanto de eloquencia, como 


de verdade. Nelle mostrárad. ao Rei, 
que os Corpos Capitulãres nað esta- 
vað, nem podiaó ser obrigados apr 
gar semelhante subsidio x que se; 
via necessidade de dinheiro , elles pá- 
? ra 
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ra evitarem altercações , offereciad vo. Era valg; 
Juntarios por tempo de dois annos 125 
mil cruzados ;. mas que desta concor- 
dia se lavrasse instrumento dito de 
contracto , como se executou com efa 
feito. As intrigas, que antes, e des 
ois. se mettêra6 em obra , nad forad 
baue para deixar dẹ se conhecer , 
que a Bulla , e as suas condições erağ 
indeçentes ,, injuriosas, prejudiciaes ás 
regalias , e liberdade do Reino. 

. Tanta pobreza de Portugal repres 
sentada em Roma , ella se nad sentia 
quando ElRei D.: Sebastiad soccarrea 
a seu tio Filippe JÍ. de Castella nesta 
mesmo anno com duas armadas pode; 
rosas ; huma para obrigar a Hazem, 
filho de Barba. Roxa , que ameaçava 
Oraôd , a levantar o sitio de Mazalqui- 
wir; a outra para o ajudar na conquisr 
ta do Penhaô de los Velez. .Naô -che- 
gou a primeira. a fulminar os barbar 
ros com as armas ; porque bastou .q 
noticia, de que, ella navegava unida 
com a de Hespanha , para Hazem le- 
vantar precipitadamente O sitio, deie 
xando coberto de cadaveres o campo. 

= ` ~ que 
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Era vulg. foi theatro das gentilezas de D:'Marz 
tinho de Cordova:,. Governador de 
Mazalquivir. ' A seganda vamos nós 
vêr empenhada na recongúista do Pes 
nhað, queno de 1508 fundára o Con? 
de D.Pedro Navarro entre as serras-de 
Cantil , é Baba na costa- de Barberia ; 
que depois foi ganhado: por Muley 
Almançor , conseguindo antes dar 
morte aleivosa ao'seu brávo Comman- 
dante D. Joaô de Vilalobos ; que os 
Hespaânhoes duas vézes intentáraó res- 
taurar , €e nað o podéraó conseguir; 
e que agora o logra: Filippe II.'com q 
respeitavel , sempre temido soccorró 
das `ärmas Portoguezãs.” ct: 

- Este poderoso: Monarca ' deterímis 
na arrancar o -Penhaô da mað dos 
Mouros : prepara hüma armada ` forè 
midavel , de que nomeou General 
a D. Garcia de Toledo , Duque dé 
Ferrandiha ; e Viso-Rei de Catalunha- 
tonvida para estã émpreza a verios 
Principes da Europa , entre: elles-a 
ElR'ei D: Sebastiad , que seinpre am 
biciosó dá exaltaçao da Fé, mandou 

logo" aprestar hum? galéaó de graride- 
Za 


“ 
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gà extraordinaria , e ontros doze nàr Era valg. 
vios, que foraô guarnecidos dás me; 
lhores tropas , e por seu General d 
Francisco: Barreto ,. Governador que 
tinha sido da India, bella, e em Afris 
ça com-creditos de soldado entre dg 
primeiros do-seu tempo. Em. Cadiz 
se encontráraô: as armadas, é ajustá+ 
rað os Chefes ,: que a de Hespanha 
fosse para Malaga ,.em quanto a -dã 
Portugal: chegava a Tangere-para res 
ceber a bordo 200 isoldádos aguerridos 
Jas campânlias de Afritas cs 
< | Outra:vez-tinidas-as:armadas.,: q 
91 de Agósto sahiraô. de Malaga, :é 
deraô fundo tres legoas distante- do 
Penhaô ; que: Hazem:;; Govêérnador de 
Argel, havia confiado aq valor, e dis» 
ciplina militar de:Cata: Mustafá ,: Als 
caide-da -Praga da (romeira,: Os .mot 
radores da Gidade: de Velez ,-que:pots 
shero ~ descobrirad: sabre as oudas o 
‘apparato: soberhos, .preoccupados do 
pavor abandonárdo.os-domicilios , € 
-“buscárab.o refúgio das montanhas. Pos- 
“tada alpente:em terra ; se-determinous 
igue antes de emprender 9 sitio ri Ee 

£ Pongi nha 2 
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Era vulg. nhað , o Exercito se apoderasse dz 
Cidade de los Velez desamparada, El- 
Je .se moveo com este designio for- 
mado em tres:corpos ; o da vanguare 
da coberto por D. Sancho de Leiva, 
D: Luiz Osorio, e Fr. Joaô Egio ; 
General de Malta, com as tropas da 
Religiaô, e a Infantaria de Napoles ; 
o da batalha mandado por Francisco 
/ Barreto , que levava os Čibos , e gen- 
te de Portugal „ de Sicilia:,- de Lom- 
bardia , e de Castella ; o da retaguar- 
da ás ordens do Conde: Anibal de Al- 
temps , composto dos Alemães: , e 
Italianos. - Com poaca resistencia dos 
inimigos no campo , a Cidade foi en- 
trada, e bemguarnecidos os postos , 
se. deo principio ao sitio do Penhad 
com competencia generosa de tantas 
Nações illustres , igualmente emulas 
do valor ., ambiciosas da gloria. |: 
« D. Garcia de Toledo , depois de 
plantadas as baterias , quiz usar de 
tlemencia com os Mouros , mandan- 
-do-lhes prometter a liberdade, e as' 
vidasse entregassem a praça, O Go- 
vernador - respondeo - arrogante . ig 
Gr ca Cs 


DE PORTUGAL, Livi Lv. 235 
«depois fazer mais: vil a infamia da sua Era vulg 
fugida. Laborou sem intermissa o fo- 
go com talespanto dos sitiados, que 
sem esperar os avances , pela parte do 
«mar foraôd descendo a buscar os mon” 
tes. O seu Governador. lhes seguio os 
vestigios , e sem perda dos Christãos 
-conquistárad o Penhaô. Depois o mes 
mo pejo da sua covardia-truuxe muip 
tos Esquadrões de Mouros a travar 
escaramuças. até à hora do embarque 
do exercito; mas sempre derrotados 
“com perda , nað quizeraõ dar aos seus 
-contrarios óccasiões de mais vantagens. 
-Hespanha fez alta estimaçaô desta con- 
-quista , e Filippe II. taô grande da 
pessoa de Francisco Barreto pelo mo- 
do com que nella se conduzio , que 
lhe mândóu o seu Retrata: acompa- 
-nhado de huma honrada Carta , em 
„que lhe dizia : Que o bom .successo 
-do Penhaôd elle o attribuia mais à for- 
tuna de tal Chefe, que á sua mesma 
- potencia : que sempre assim O espe. 
Tára , depois que goube, que D, Gar- 
«cia de Toledo ' ia acompanhado dg | 
-hum General taô prudente: que lis 
e agra- 


é 
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Gi wig” agradecia ō'trabalho , «que: tivera no 
sitio, e lhe ficava em muita obriga- 
çad : que ao presente na6 discorria 
como lhe podesse remunerar huma pe- 

uena parte delle, senad mandando- 
ihe o retrato da sua Pessoa. com huma 
cadea., para que com ella o tivesse 
prezo todos os dias da sua vida , prom- 
pto sempre à a 


; CAPITULO; JL | 

E m AEE do. mdo successo sobre 
+ Mazagað o Xerife Rei de Marro- 

- cos determina sitiar a cidade de 


ias ig e se tratad outros suc- 
ECESSOS. 


P, ara: hum- Era doni pelds 
maximas -da soberba , ös- mesmos suc- 
«cessos İnfaústos, que o deviad abater, 
elles. lhe:servem de estimulo , que pi- 
que -a arrogaficia pata -niais:se exaltar. 
Se elle já tem'o solio':da gloria co- 
“no proprio, 'resolve-se a subir mais 
alto para roubar o alheio”, ainda que 
depois. cata: “das eminencias -com o im 
E pes 
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peto do raio. Se occupa 'o' centro do Eravulg: 
vilipendio , entaô nað cuide elle tan-. 
to em sahir dos abysmos da affronta- 
para recuperar a reputaçaô com acções 
de honra; mas em promover a vin-: 
gança .ainda a troco “de novas vilezas.. 
“Fal era o frenesi arrogante; de-que se: 
deixou dominar o Xerife Muley Abda-- 
la, Rei de Marrocos , depois do des- 

- troço das suas armas sobre Mazagaô ,- 
nað bastando o-transcurso. de dois an- 
nos para se diminuir a:chama da cole- 
ra; para desinflammar os desejos do- 
despique , naô como desaggravo brio- 
so das injurias da Corda; mas como: 
vingança vil do animo., que: nað po~ 
dia ter socego em quanto nos altares 
do furor barbaro nað- immolasse vis 
ctimas de sangue.: <.. RR 
-Dominado destes. transportes con- 
tra a Naçaô Portugusza , que elle, e 
òs seus :Maióres havia: tantos annos 
olhavaô coma escandalo., .como huma 
injuria dos seus Dominios.: o Xerife 
ajunta: hum. exercito: formidavel pelo 
numero, muito mais pelo valor:, pa- 
xa descarregar furioso o golpe da vin- ` 
sors per gan- 
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Eravulg. gança contra a Cidade de Tangere, 
º Dobrados cuitlados trouxe esta noticia 
ao Governo de Portugal. Temia-se o 
desmarcado poder do Senhor de tan- 
tos Reinos : receava-se a perda da 
praça ,:quasi sem fortificações , falta 
de tudo , mantida entre os inimigos 
mais pelo respeito , que pela força. 
Entendeo o Cardeal Infante , que só 
Lourenço Pires de Favora a poderia 
tirar dos cofres das suas dexteridades 
para sustentar na defensa de Tangere 
e credito das nossas armas em Africa, 
Em nome do seu Pupillo elle o nomea- 
Generalem Chefe daquella praça ; mas 
Lourenço Pires , que entende a no- 
meaçaô hum pretexto maquinado para 
o apartarem da Corte, elle se escusa 
com o de velho, e com outros bem: 
tecidos pela delicadeza da sua poli- 
tica... So Ps! 

- Mas fosse porque lhe persuadirad 
4 nomeaçaod sincera , €. necessaria ; 
fosse porque se the: prometteo :.repar 
rara .praçá , e. reforçar a. guarniçaô 
com mil soldados: de cavallo ; fosse 
porque elle mesmo .interpretou a res 
E - ' pu- 
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pacon “indecorosa ao seu credito : Era wilg.. 


urenço Pires acceitou o cargo, re- 
soluto a sacrificar tudo pela gloria da 
Naçað , e pelas vantagens da Patria.. 
Em huma armada, em que embarca- 
va a melhor Nobreza offerecida para. 
debaixo da disciplina de tað grande» 
Professor adquirir a gloria com a des-: 
peza do sangue, e que foi guarnecida 
de soldados de eleiçaô ambiciosos da 
verra ; elle sahio de Lisboa para: 
Mangere a 15 de Abril deste anno.. 
Depressa chegou a Roma a noticia dos 
motivos, e -da nomeaçaô de Lourenço 
Pires , que na Curia devéra tantas 
honras ao Pontifice Pio IV. Este Che- 
fe Supremo para significar a ElRei o 
prazer., que causava no seu espirito 
esta eleiçaô, escreveo ao mesmo Prin- 
cipe huma Carta de tantas approva+ 
ções , quantos erað os elogios em our 
tra , que enviou de Roma ao eleito 
Lourenço Pires de Tavora. o 
A chegada deste Fidalgo a Ten- 
gere , animou a coragem assustada 
dos seus moradores , metteo em cons- 
ternaçaô a arrogancia jactaaciosa dos ~ 


Mou- 
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Etx wig. Mouros: ‘Desfez-se todo © ápparató- 
prevenido para o cerco, que nað teve 
effeito: mas o bravo Roho Bentuda ,: 
que se dizia Senhor de Arzila , de La- 
rache , de Alcacer Quivir, e que era 
Governador da primeira destas praças, 
com dois mil cavallos veio visitar Lou- 
renço Pires de Tavora á vista de Tan- 
gere para tirar as provas do seu va-. 
lor , tað afamado , como a sua politi-. 
ca. Os.nossos foraô sobre elles ,. e fa- 
zendo muitos em postas ,. naĝ tiverad 
mais perda, que a de Jorge de Men- 
doça , e a de Rodrigo Rabello. Ds: 
Pedro da Cunha, que governava Ceu- 
ta, foi logo avizado do. que se pas- 
savá em Tangere para estar preveni- 
do, e Lourenço Pires levou. o resto 
do. anna em fortificar a praça , nað só 
para a pôr a coberto :aos insultos dos 
Mouros ; mas para a fazer respeita- 
vel. ao poder espantoso do Xerife.. : 

Pelos mesmos tempos succediaõ em 
Portuga! dois casos delicados , hum 
era a publicaçaô: do Concilio Triden- 
tino , q outro a fugida do Senhor D. 
Antonio -phra-a Corte de Castalla. Em 

T quans 
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quanto ao primeiro , feita a publicaçaó Era vulg; 
da Bulla a 7 de Setembro , em nome 
delRei mandou o Cardeal Regente, 

ue todas as determinações decreta- 
das no Concilio fossem recebidas. Pa- 
ra isso escreveo.aos Prelados do Rei- 
“no, a todas as Conquistas, e até ao 
Rei de Congo para o persuadir a imi- 
tallo na mesma acceitaçaô, que glo- 
riosamente exaltava a Fé; que derro- 
tava as forças á Heresia ; que fazia 
brilhante a refórma da Igreja, Tem-se 
notado , que na mesma geral, e illi- 
mitada acceitaçaô do Concilio , o Car- 
deal fizera dependente o Reino, que 
Deos. havia creado livre, e soberano ; 
«que elle como Tutor, pelo prejuizo, 
que nella causára ao seu Pupillo, obrá- 
ga hum acto da sua natureza nullo, 
«que tinha por consequencia romper , e 
estragar a independencia da Magestade 
de huma Monarquia. Mas o certo he, 
que nem o mesmo Rei D. Sebastiad de- 
-pois de maior , nem algum dos Monar- 
cas illuminados, que se lhe seguirad até 
hoje , se sentiraô da acceitaçaô, nem 
. reclamára6 a nullidade daquelle acto. 
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Em quanto á fugida do Senhor D. 
Antonio , filho benemerito do grande 
Infante D. Luiz , para a Corte de Cas- 
tella; se elle depois foi a victima da 
ambiçaô do seu Rei Filippe II. , ago- 
ra, e quasi sempre o era do odio do 
Cardeal Regente para complemento 
da desgraça de Portugal. Elle lhe ne- 


| gou o Arcebispado de Evora, que D. 


Antonio pretendeo , com o fundamens 
to, de que era indigno delle vela dis- 
soluçaô dos seus costumes , e O provêó 
em D. Joaô de Mello , Bispo do Al- 
garve : affronta para hum Principe tað 
insoffrivel, que D. Antonio nað teve 
coragem para soportar a injuria , nem 
go estar á face com o Injuriante. El- 


Je se retira para Castella , e. expõe 


a ElRei Filippe as causas motivas da 
sua deserçaô da Patria. Depois de ins- 
tancias reiteradas de ambas as Cortes, 
e ajustada entre ellas a concordia , D. 


Antonio voltou para Portugal força- 
do a seguir a vida Ecclesiasticá , co- 
mo se este preceito fosse já hum dos 


presagios da ruina do Reino. | 
- Quando se tratavad estes negocios, 
ea po o do cade aa, RÃ 


x. 
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à Christandade lamentava a sensivel Era vulg- 
perda do Imperador Fernando I., ir- 
maô do grande Carlos V., que a 25 
de Julho passou a melhor vida em pre- 
mio do muito ; que trabalhou pela con- 
servaçad da Fé Catholica no tempo ; 
em que ella padecia na Europa a maior 
perseguiçao. ElRei mais que todos 
sensivel nesta falta , mandou. logo a 
D. Jeronymo de Ataide , filho do pri- 
meiro Conde da Castanheira ; que com 
o caracter de Embaixador fosse. dar 
os pezames da sua parte açsua mäi a 
Princeza D. Joanna, aos Reis de Cas- 
tella , e depois passasse á Corte de 
Viena fazer og mesmos officios pela 
morte de tað grande pai ao Impera< 
dor Maximiliano II. , seu filho. Des 
ois lhe ordenou na Cathedral de Liss - 
boa Exequias Sumptuosas , nað sendo 
em nada inferior aos: ornatos da pom- 
a o Elogio, que nellas recitou o 
-Theologo insigne, e Orador famoso 
Diogo de Paiva de Andrade, que co- 
. mo era Portuguez:, bem póde ser, que 
assombrasse menos a Lisboa, que a 
Trento, e aRoma. cus 

E `. Qii Naô 
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Naô tardou muito que ElRei nað 
recebesse a remuneraçaô destes obse- 
uios, em Flandres por mað da sua 
overnadora a Princeza D. Margari- 
da de Austria , em Alemanha pela 
do mesmo Imperador Maximiliano. 
A ambos estes Principes se queixou 
ElRei, de que nos seus Estados se 
cunhava moeda com as Armas de Por- 
tugal , sendo consideravel o detri- 
mento , que semelhante fabrica caus 
sava aos Interesses da sua Corôa, Im- 
mediatamente ouvio a queixa, a Ar- 
chiduqueza fez publicar em nome del- 
Rei de Hespanha hum mandamento 
severo , defendendo , prohibindo com 
penas graves , que pessoa alguma fi- 
zesse ., ou contrafizesse nas terras da 
sua jurisdicçaô moedas semelhantes á 
estampa , ou cunho do Serenissimo 
Rei de Portugal. Outro, tanto executou 
da sua parte o Imperador , conseguin- 
do a vigilancia do Governo com tan- 


ta facilidade impedir , que a moeda 


contrafeita fosse tað- desinteressante à 

Portugal. 0 e ã 
A. renovaçaô da guerra do Brasil 
E he 
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he oultimo dos successos , com que Era vulg. 
nós coroamos a Historia deste anno 
de 1564. Já eu deixo referidas as vi- 
ctorias, que Mem de Sá ganhou so- 
bre Francezes teimosos, e sobre Ta- 
moyos obstinados. Hans , e outros 
das reliquias dos seus estragos nos fi- 
zerad agora huma nova guerra, ha- 
vendo-se outra vez fortificado no Rio 
de Janeiro sobre o penhasco inacces- 
sive!, que chamaô o Paô de Assucar. 
O Governador Mem de Sá, que nað 
podia deixar de ter por indecoroso o 
restabelecimento dos inimigos ; en- 
carregou a seu sobrinho o valeroso 
Estacio de Sá a empreza. de os desalo- 
jar , e os destruir em forma, que por 
huma vez desistissem dos intentos , 
que proseguiaô tenazes. À 20 de Ja- 
neiro entrou este Chefe pela barra do 
Rio do mesmo nome com huma fro- 
ta mais respeitavel pela qualidade da 
gente , que pelo numero dos vasos. 
Para naô dar tempo aos contrarios de 
se refazerem , postou logo a gente em 
terra , e entrincheirou-se no mesmo 
penedo junto à sua fortificaçad, co- 
mo 
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Era volg. mo lugar mais proprio para os ata>. 
— ques. 

Logo se observou a resoluçaô dos 

'Tamoyos , confiados na multidad das 

suas canoas , audaciosos pela compa- 

nhia dos Francezes , e Estacio de Sá, 

que na notavel desigualdade do nume- 

ro, notou a grandeza dos perigos, 

entendeo que para entrarem nelles afous 

tos , devia animar os seus soldados. 

O Chefe magnanimo lhes propôz : que 

elles erað chegados ao ponto da 

Epoca feliz, em que haviad derrotar 

por mar, e terra a Naçaô barbara , 

que naô se fartava de comer carne hu- 

mana, nem se lhe extinguia a sede de 

beber o seu sangue: que aquelle era 

o dia da redempçaô dos povos tyrani- 

~ 7 sados por Francezes , e Tamoyos , que 

ajudados dos seus braços invenciveis 

já iaô a levantar as cabeças : que de 

huma vez extinguissem. a gente feroz, 

que nað se distinguia das féras, nað 

obedecia ás Leis insolente, despreza- 

va as nossas armas soberba , e que el- 

les por huma parte rodeados do mar, 

por outra atacados da multidaô dos 
| ~ ini- 
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inimigos , marchassem ao combate Era vulg. . 
resolutos a vencer, ou a morrer, sem 
lhes restar meio entre a morte, e o 
triunfo. | 
A vatima palavra do General foi o 
eo de guerra , que fez mover os 
ortuguezes com intrepidez ao com- 
bate, quando já os Francezes, e Ta- 
moyos os buscavaôd denodados. Os ho- 
risontes retumbárad com o echo de 
tantas vozes horrendas ; a terra como 
que tremia à violencia dos golpes. 
Naô os pódem soffrer os inimigos; 
muitos perdem a vida, outros fogem, 
os mais ficaô prisioneiros. Querem el- 
les recobrar a perda em terra com ou- 
tra invasad pelo mar , mas encontraô 
destroço semelhante em 27 das suas 
canoas. Os Portuguezes se recolhem 
triunfantes ás trincheiras ; e os barba- 
ros reforçando o poder com a deses- 
peraçaô , tornað a apparecer em maior 
numero enchendo 130 canoas, que tra- 
ziaô na vanguarda tres nãos de guerra 
Francezas empavezadas , e alterosas, 
no tremolar das flamulas , e galharde- 
tes,como celebrando a victoria antes dg 
conflicto. | Sal- 
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Salta em terra a multidaô dos Ames 
ricanos coberta pelos Cabos, e solda- 
dos Europeos com o designio de nos 
atacar dentro das nossas trincheiras. 
Nós tivemos esta audacia por njuria, 
e sahindo a campo aberto, com va- 
lor incrivel ganhámos huma victoria 
completa. Os: inimigos , que escapá- 
rað do destroço , reembarcáraô nas 
canoas para fugir , mostrando-se faça- 
nhosos os Francezes em lhes fazerem 
com as suas nãos a retaguarda, À vi- 
ctoria se seguio mandar destacamen- 
tos por todas as Aldêas, aonde a in- 
solencia foi castigada , a arrogancia sub- 
mettida , já sem coragem a soberba 
para deixar de se sujeitar ás leis do. 
vencedor. Pouco depois coroâmos a 
vantajosa campanha com a gentileza 
das tripulações de sete das nossas ca- 
noas , que sendo atacadas por seten- 
ta e quatro dos inimigos , rodeadas 
por todos os lados , chovendo sobre 
ellas diluvios de armas de arremeço , 
eustentáraô a defensiva com alento ini- 
mitavel até á chegada de outras sete 
canoas de soccorro. Entaô pena a 

o of 
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offensores tað indomaveis , que tintas Era vulg. 
asaguas de sangue , coberto o mar de 
cadaveres , rendidas quatro canoas, as 

setenta para nað fazerem geral a cala- 
midade , nos largárad com ignominia 

o campo da batalha, 


CAPITULO IV. 


Prosegue-se a narração dos successos 
de Tangere no anno de 1565 ,e 
principia a dos da India no 
mesmo anno. 


O ccopado em reparar as fortifica- rcóg 
ções de Tangere deixâmos nós a Lou- | 
renço Pires de Tavora, que já vamos 
a vêr desafiado pelo façanhoso Bentu- 
da com numero igual de parte a parte; 
como se esta industria para lhe derro- 
tar o poder houvesse de vencer a dex- 
teridade, com que o Chefe prudente 
lhe destruia as maquinas sem effusad 
do nosso sangue. Dois Judeos foraö os 
Emissarios do recado, que o General 
ouvindo com a proposta da igualdade 
do numero , quando os Portuguezes 
cm 


` 
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Erasulg. em Africa sempre vencêrad os Moua 
ròs em muitos -dobros : elle naô po- 
dia deixar de o ter por falso, ou de 
o suppôr estratagema perfido para o 
fazer cahir em alguma emboscada, Naô 
obstante esta refexaôd , o General deo 
demonstrações de grande prazer , e 

ara attestar a certeza delle, enviou 
ivre a Bentuda hum Mouro muito da 
sua estimaçaô , e com elle à Pedro Ve- 
loso para ajustar com o Alcaide o dia, 
o lugar , e o numero da gente para a 
festa, a que o convidava : festa tanto 
do seu gosto, que pelo muito que a 
desejava , punha duvida á verdade do 
convite, Es 
Voltou o Veloso acompanhado de 
dois Mouros , que affirmáraôd a Lou- 
renço Pires, como o recado dos Ju- 
deos fora mandado por Bentuda , que 
com alvoroço igual esperava o fausto 
dia,que ainda naô traziad marcado pelo 
seu Chefe. Passárad muitos ; reiterárad- 
se as instancias, e vista da parte de Ben- 
tuda a falta do cumprimento das con- 
dições, o nosso General. se firmou na 
idéa do artificio , que entaô descober» 

to, 
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to, para elle foi de tanta gloria , quan- Era vulg. 
to de ignominioso para o barbaro pre- 
sumido. Continuou este na jactancia 
já com força descoberta , mandando 
vir de Féz grossos esquadrões para 
nos atacar em campo aberto ; mas el- 
les servírad de outras tantas testemu- 
nhas de nova affronta. O nosso Ge- 
neral lhe apresenta batalha, que Ben- 
tuda nað acceita : satisfaz a sua coras 
gem com se mostrar ladraô nczturno 
no saqueio de algumas hortas , e pora 
que desta leve sorpreza lhe nað to- 
mem contas, ao romper O dia se re- 
colhe para Arzila. 
Como a seus tempos nos era neces- 
sario bater o campo para commodida- ` 
de das forragens, que se necessitavad 
na praça, Bentuda destacou a dois fi- 
lhos seus reconhecidos valerosos, pa- 
ra que na menor distancia que podes- 
sem das nossas atalaias se emboscas- 
sem com 400 cavallos destinados a 
sorprender-nos em huma destas saídas. 
Entaô succedeo andarem no campo 
por huma parte o General, e por ou- 
tra o seu Adail Sebastiad Gonçalvea 
le 
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Fravub. Pitta: divisad, que os Mouros tiverad 
por certeza constante da victoria, sa- 
hindo com prandes vozes a atacar-nos 
rapidos, e briosos. Os dois pequenos 
corpos fingiraôd huma retirada de acce- 
leraçaô , até se unirem mais chegados 
ás nossas tranqueiras, e no sitio de 
Palmeirim fizerad alto para observa- 
rem os movimentos dos Mouros , que 
coroárad hum outeiro , onde se pos- 
táraô com vantagem. Ordenou o Ge- 
neral ao Adail , que com 40 cavallos 
marchasse a desalojallos, e começou 
a refrega logo vistosa , como de muito 
tempo desejada. 

Quatro vezes rompérad os nossos 
pelos Mouros até ao centro do es- 
quadraô; mas como erað muitos reco- 

- bravað a fórma, e largo espaço nað 
se conheceo vantagem. A tempo que 
Lourenço Pires marchava a consum- 
mar a victoria com o resto da gente, 
apparecêrad pelas faldas do outeiro 

“outros 400 cavallos, que vinhaô re- 
forçar os seus camaradas. O bravo Ge- 
neral talvez lembrado da batalha de 
Dio , em que aq lado de D. di de 

a as- 
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Castro vio a pouca impressa, que fa- Era'vulg. 
zia neste grande Chefe o maior nu- 
mero de inimigos : sem alterar a re- 
soluçaô primeira na face do caso no- 
yo, elle carrega os barbaros com va- 
lor ,e fortuna iguaes aos daquelle me- 
moravel dia, em que elle tivera tan=« 
ta parte. Proezas estupendas obráraô 
menos de cem homens contra oitocen- 
tos.. Depois do General , que nos seus 
annos avançados se mostrou soldado 
robusto , se distinguiraõ valerosos D. 
Rodrigo , e Manoel de Mello , Simad 
da Veiga , e Luiz de Castilho. D. 
Francisco de Moura nað podendo ar- 
rancar a lança, que cravára .no corpo 
de hum inimigo , tirou da espada; 
e a golpes para todos os lados fez pra+ 
ça no seucentro para se mover á von- 
tade. Nuno Furtado com . a memoria 
na fama sem se lembrar da vida, tan- 
to se entranhou com os barbaros , que 
a deixaria. nas suas mãos, se lhe nad. 
acudissem os camaradas , que consum- 
máraô a victoria. Ella fez tanto ess 
trondo em Portugal , que ElRei a 
agradeceo a Lourenço Pires com asex+ 
pressões mais honrosas, Dei- 
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Deixando descançar este Fidalgo 
em Tangere ; ainda que contra sua 
vontade , para no anno seguinte se 
coroar com os louros de outro triun- 
fo, vamos neste ouvir os estrondos 
da India, que já chamaô pelas nossas 
attenções. Nós vimos ao Viso-Rei D. 
Antaô de Noronha na sua chegada a 
Goa mettido nos differentes embara- 
ços, que provinhaô da falta de vive- 
res nesta Cidade, da guerra declara- 
da em Cananor, com o sitio da forta- 
leza , dos soccorros effectivos , que 
necessitava mandar-lhe , e de outros 
negocios , que a cada passo moviad 
as occurrencias do tempo. A todos 
acudio com prontidad , e acordo a 
actividade do Viso-Rei. Para proves 
as necessidades de Goa, ordenou elle 
a Pedro da Sylva de Menezes, que 
com sete navios discorresse pela cos- 
ta do Canará, e fosse segurando pes 
los seus -portos as embarcações de 


' transporte ; que haviad trazer a Goa 


os mantimentos. Para reforçar a guar+ 
niçao de Cananor :, que já dissemos 
amandára soccorrer por D. Antonio de 

sago tarnen Nora 


ë ato. Ê 
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Noronha , e para engrossar a armada Era vulg. 
de Gonçalo Pereira Marramaque nos 
seus mares ; enviou com quatro nas 
vios a D. Paulo de Lima , ambos ese 
tes Chefes felizes nas occasiões , que. 
a Historia vaia referir. EN 
Pedro da Silva de Menezes cor=« 
rendo os mares marcados no seu Res 
imento , pouco álem do rio de Baces 

for huma tormenta lhe separou aars - 
mada. Elle voltou a Mangalor em 
busca de tres navios., que lhe faltas 
va0, e que teve o gosto . de encontrar 
acompanhados de tres paraos de Max 
labares ricos, e importantes , que elo 
łes haviad abordado , e rendido. Com 
tað bella resulta da temivel tempestas 
de , já unida a esquadra ; e-navegan+ 
do avante, o rio Canharoto pelo canal 
entre o Continente, e os Ilheos, ella 
se encontrou com o cossario Murimus 
ja, que trazia desasete paraos guarne- 
cidos de. grande numero de gente; 
ainda mais: respeitável pelo valor; 
muito para temer por estimulada. Sem 

outro próemiv pará à elegancia do 
combate., cinco--galeotis ; e-dois pa 

o raos 
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Era wulg. raos dos Malabares abordáraô afou- 
tos alguns dos nossos navios. Depois 
de bem servidos de fogo , e de gol- 
pes, a sua coragem teve tanto de in- 
feliz , que os. paraos foraô mettidos 
a pique, as galeotas ficáraô em nosso 
poder; com todos os Mouros mor- 
reo Murimuja, e o resto da frota & 
vista do primeiro destroço , quiz com 
a fugida evitar segundo. 

: Os Portuguezes, sem mais perda, 
que a de tres homens , lhe foraô no 
alcance até a embocadura do rio de 
Pudepatad., donde sahiraô em soc- 
corro dos opprimidos tres paraos e ça 
almadias. A nossa artilharia os fulmi- 
nou com tanto effeito , que os inimi- 
gos tiverad de voltar com mais pressa, 
que a que traziad ; O estrago já sem 
differença entre O gsoccorro , € ossoc- 
corridos. Alem de cem, que elles dei- 
xáraô mortos a ferro, de muitos afo- 
gados , de sete vasos perdidos , nós 
ennobrecemos a victoria com muitos 
despojos , entre elles vinte peças de 
artilharia de bronze, que trouxemos 
a Goa. 'Q Viso-Rei honrador dos hor 
| j mens , 


mo, 
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mens , depois: dé.recebér affavelia Pe. Era volg. i 
dro da Silva, :deielogiar..o seu valor, 
de: dar louvores aos soldados;;.a todos 
fez, mercês , que sendo. prontas, e 
nað rogadas estimulaô os espiritos pa- 
ra maiores emprezas. At 
© D. Paulo de Lima , que com:.as, 
acções heroicas abradas na India .gras 
vou o seu nome nos porticos :do Tem- 
plo da Honra, navegava com os:seus 
quatro. navios de soccorro para Canas 
nor. Sobre ferro na bahia de Batecar 
lá , por entre os:crepusculos da tarde 
elle avistou seis velas , que se lhe re- 
presentáraô páraos-de inimigos-, e sem 
demora se fez:levar para. Os.investir. 
Em: proporcionada distancia forað ca- 
nhecidos seis navios da esquadra de 
Gonçalo Pereira: Marramaque , que as 
mandava. para conduzirem a D. Paula 
com segurança por mares tað infesta- 
dos dos Malahares. O Cabo que os 
commandava , por se considerar com 
mais forças., entrou na militar vaida- 
de; de. que D. Paulo lhe abatesse a 
bandeira. O generoso Fidalgo teye-es- - 
ta pretençad , por -huma loucura „€ 


«TOM, XP, R nað 


Era vulg. 


258  «: HisrorIa' GERAL. 


nað fez caso della. A arrogancia Por- 
tugueza menos sensivel aos danos do: 
commum , que ao capricho pessoal, 
transportou de tal sorte o Comman- 
dante, que virando de bordo , se fez 
na volta da paragem donde viera, 
deixando D. Paulo exposto ao perigo, 
em que logo. o veremos. | 
- Já a relaxaçaô da disciplina mili- 
tar na India era tanta, queestas, @ 
outras semelhantes liberdades corriaô 
soltas por impunidas. Desamparárad 
a D. Paulo huns poucos de camara- 
das soberbos; mas a fortuna já mais 


“O desampara na heroicidade das suas 


acções. Elle vai só em busca de hum 
triunfo , que os estragos proprios fizes 
rað mais famoso ; busca huma victo- 
tia rara, de que nað deviad ser par- 
ticipantes genios altivos. Com os seus 
quatro navios foi navegando D. Pau- 
lo de Lima pelos mares de Batecalá , 
quando se. lhe. põe na frente o famo- 
so pirata Canatalle com huma esquas 
dra muito superior em vélas , e gen 
te, que vinha opprimida com o pezo 
das riguezas do Norte. aa Di 


DE PORTUGAL, LIV. LV. 259 


Paulo, e investilla: foi hum acto tað Era vúlg, i 
unido , que entre si nað admittio meio. | 
A primeira descarga da sua artilharia 
embocada a cartuxo foi taô forte, e 
tað- rapida pelos convezes das nãos 
lnimigas , que-os corpos se viad voar 
pelos ares em pedaços. Formoso , e 
elegante combate se preparava, quan- 
do Canatalle animado com a sua per- 
da , seguido de mais dois. navios 
abordou pelos costados a galeota de. 
D. Paulo. | Pos 
Esperemos hum pouco pelo suc-: 
cesso gentil deste valeroso Fidalgo. 
Ao mesmo tempo foraô atacados com: 
superioridade monstruosa os outros 
tres navios. Sobre o de Bento Caldei-: 
ra cahio tal diluvio de fogo , que em 
hum momento se fez em cinza com 
os seus bravos defensores. Os dois, 
que até entaô se defendiaô , cortada q 
gente de temor, tomados em punho 
os remos , com covardia infame, 
quando deviaô em Goa apodrecer nas- 
masmorras, estes homens andavaô pes" 
las ruas soltos dando noticia das mor- 
tes desastradas, com que haviad aca« 
Eis R ii ba- 
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Eravulg, bado D. Paulo de Lima, Bento Cal- 


deira:, e tantos estimaveis Portugue- 
zes , todos esmagados debaixo do pe- 
zo da armada de Canatalle. Toda: 
Goa chorava D. Paulo morto a tem- 
po , que elle se collocava simulacro 
vivo no templo da immortalidade. |, 

Atracado por tres navios de Ca- 
natalle, rodeado por toda a sua esqua-: 
dra, abordado por muitos centos de 
Mouros , investido pelo mesmo Ca- 
natalle em pessoa : D. Paulo, este ho- 
mem , como se fosse de outra massa, 
na testa de cincoenta soldados Por-: 
tuguezes ; que os mais eraô marinhei-. 
TOS, € escravos; parece , que em ca-: 
da respiraçaô elle inspirava a sua al- 
ma no corpo de cada hum dos cama-. 
radas , até dar a todos almas novas. 
Só nas ficções da fabula póde ter lu-: 
gar o que neste apertado lance obrá- 
rað huns poucos de espiritos honra- 

. Viaô os Portuguezes diante de si: 
em D. Paulo hum . monstro de valor, 
e.occupados da generosa emulaçaôd , 
de que elle só levasse a gloria de tað 
formoso dia, em hum instante os cin» 

Ra E q COEN- 
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coenta Portuguezes se transformaô em Era vulgé 
cincgenta Paulos. Todos fulmitando 
às espadas cómo coriscos , como raios, 
D. Paulo. ferido de.quatro frechadas , 
e- peleijando ., desconhecendo as pai- 
xões da natureza `; insensivel á perda 
do sangue proprio-, todo empenhado 
em derramar o alheio :: depois:de mui- 
tas horas: de disputa ,'os nossos cori- 
feos inimitaveis afastad os Mouros 3 
que deixad no convés da galeota de: 
gollados': duzentos : mas 'des nossos 
cincoenta morrem trinta, Elles’ ássim 
mortos nað podiad:-ter mais lárga vii 
das | E DD O S E 
G Injuriado o barbaro Canatalle, de 
que' huma só 'embarcaçad 'arreštasse 
fuma esquadra, usurpando a raiva oè 
oficios do: valor , elle persuadé aos 
seus. voltem sobre 'o escandalo- das ar- 
mas do Malabar:; o pizem:, ‘ot esma- 
guem , o façãó em pó. D. Paulo ten» 
do animado o restó do seu miúndo pa- 
ra acabar com à gloria dos camára- 
das ; descobrindo 'os marinheiros ,. os 
escravos , os' poucos soldados ; mete 
tendo pelas perchas da galeota rs 
Vo | an- 
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Era vulg. Janças para mostrar aos inimigos, que 
o estava prevenido , e que tinha gente 
viva :. Só em se preparar assim- para 
segundo combate , elle dobra a répa- 
taçaô adquirida no „primeiro. Bastou 
o apparato de resistencia para. os bar- 
baros destroçados conceberem tal tery 
ror que. dando as popas à. prôa da 
Galeota de D. Paulo, com a victoria 
lhe deixáraôd o campo da batalha. O 
nosso. Heroe desembarcando no caes 
de Goa, como hum resusçitado glo- 
rioso vindo do outro mundo, foi les 
vado nos:braços dos Fidalgos para se 
curar em casa de Martim Afonso de 
Mello, aonde o Viso-Rei com tanto 
de honrado, como de invejoso, O vis 
sitou , O engrandeceo , o persuadio 
quanto desejára, trocar o bastaôd de 
Viso-Rei pela espada de D. Paulo, 
Depois. foi ao Hospital levar ags sol- 
dados . feridos a caridade acompanha- 
da. da estimaçaô , Os premios associa- 
dos dos louvores , hum Mathias Cor» 
vino gm Goa , ou hum grande Ale- 
xandre na Índia apertando-lhes as feri- 
das.com as. faxas dor, Diademas. a 


a 
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E y GAP I TU L O V, S 
Prosegue-se 0 sitio.de Cananor ,e oy- 
tros. suteessos da India. 

E Eee ; pea p a Ee a e 
AÀA inda que nad çhegoy a Cana- 
© por o soccorro., que conduzia D, Pau- 
lo de Lima por sausa do successo aca- 
bado de'referit ; ainda: que. os barba- 
ros Malabares estavad senhores. da 
campanha.; ainda que elles se: mostra- 
xaô féros pelo seu numero , que cada 
dia - se engrossava , € principiaado em 

garenta subjo ao de cem mil bomens : 

ndré de Sousa. ; que primeiro fora 
mandado defender , e soccorrer a pra- 
Sa; elle sustentou o terreno até á sua 
morte, que lhe sobreveio pouco depois; 
D. Antonio de Noronha , que levou 
as mesas ordens , em poucos dias 
degollou dois. mil contrarios.,. queir 
mou mais de quarenta mil palmeiras : 
perda: na Indig tað consideravel, que 
costumava dizer o Viso-Rei D.Joad de 
Castro , que-<ortar nella huma pal- 
“meira , valia tanto , como matar hum 


No i In- 


- Era sulg: 
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Eravulg. Indio. Destes estragos resultou a con- 
juraçað do Malabar , donde os ho- 
mens picados dos estimulos da vingan- 
ça , corriaô em tropas: ãos cámpos dê 
Cananor , que se -via6.Cobertos por 
cem mil barbaros resolutos a levarém 
a"fortaleéza de hum assalto. Desta dè- 
terminaçao foi avisado'.o Governador 
D. Payo de Noronha por hum Nayré 
da Córte,-que' com fidelidade sincéra 
bérviá -aos.Portuguezes.». ri. 
“Di iAntônio de Noronha. Informar 
do da verdade-ida noticia , persuadio 
a -D+ Payg- recolheste no interior "da 
Fortaleza ::0 'que' haviacde precioso:; 
que dentro della: incórporasse os sol- 
dados” dispersos pélas- obras exterio» 
res, pata'qué dcorímettidos “por tap 
ta multidad de inimigos; furiosos por 
estimulados :, fosse. mais viporosa à 
defensa túnidóos em huimr “só Tupar, 
nað divididos por-tântos com -op 
rigo de ficarem cortados; Seguiosse O 
parecer” de D. Antohio:.; -mas-elles 
fosse pot ambiçad de commandat: y ou 
“com 'pensamentos. de se- mostrat- va 
leroso-, com ab tropas dá sua réparti- 
ei çaõ 


4. 4 “o 
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çaó se deixou ficar nos;arrabaldes. El- Era vulg:. 
le, e os soldados se preparáraô com 
os Sacramentos de conforto para no 
seguinte dia esperarem .9s: inimigos ; 
ee como Heroes impavidos , coma 
Christãos contrictos. Apenas raiou a 
sua luz , .appareceo Ade Rajao na 
frente de’ tantas ` esquadras medos 
nhas no vulto, terriveis na desespe- 
raçað , tantas que cobriad a terra, 
cem mil barbaros contra hum punhas 
do dé hdmens , que a nað serem Pors 
tuguezes .,. só os ensaios para O rer 
pellaõ lhes:fariaô cahir das mãos as arə 
mas; palpitar os corações, gelar o sait» 
gue nas vêas, e a ficar-lhes acordo, 
o: mandariaô todo aos pés para bus» 
anrem aalviçao na. fugida , 
< Na: succedeo. assim dos alentados 
homens:;:que iostrando-se-promontor 
gios de constancia ; esperáraô a pé firme 
OS segs contrarios promettêndo-se cer- 
tezas da victoria; Logo -horrgndo co» 
-meçou ó combate. pelo posto, que de- 
fendia Manoel' Travaços, Elle foi o 
cpriméiro .; > que com rios de sangue 
barbara tingio o campo do nd 
ae m 
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Era vulg. Em.seu soccorro correo D. Antonio 
de Noronha. com as tropas taô ani- 
madas , que quando os braços cança» 
vaô de dar golpes, ferravad os inimi» 

os com -os-dentes. Com o mesme 
impeto , D. Antonio cahio sobre os 
que atacavaô as estancias , -cm que pes 
keijavad os dois irmãos Betancores , 
Thomé de Sousa Coutinho., e Gaspar 
de Brito. Os soldados em todos os 
postos pareciaô leões devorando as pre» 
zas ; chefes, e. camaradas. de si mes- 
mos , elles se davaô as ordens, e as 
executavaõ. Sobre os barbaros: apinha- 
dos hum tiro fazia muitas mortes:s 
outros precipitados pelas escadas de 
que tinhaó feito degráos para a victor 
ria , tobre servirem de tropeço aos 
que queriaô subir, faziad encher de 
“horror aos que os viad rebentar, . > 
Já com signaes de desalento no 
-meio do dia , e do combate , tanto 
mundo ,:tanto furor com obediencia 
forçada se movia ao avance, Dois Ca- 
ccizes mandados por Ade Rajao, com 
“gestos, e vozes horrendas trabalhavab 
para reanimar O i inca 


i 
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Eles o conseguem , e as-barbaros esti- Eravolg.: 
anulados, desejosos de gozar os hi 
mios eternos , que acabavaô de lhes 
propôr; tornárad a investir a fortale: 
za com huma coragem , que pareciá 
inspirada, Diversos erað os clamores 
“do povo na Igreja, dos Religiosar 
Franciscanos, que vendo-a illumina- 
da por hum resplandor brilhante; 
nos transportes do Espirito, que en- 
sina aos; homens a fallarem. linguas 
novas, parecendo tomados, do mosto 
á hora de Terça : elles. entraô com 
hum Christo arvorado, pelo meio do, 
maior horro? do conflicto:, -e animans 
do os soldados com palavras divinas 
os seus golpes entra6 .a descarregar-se 
com- forças mais que humanas. Já fal- 
tava campo no recinto dos muros par 


dos barbargs sem alentos se põe em 


vergonhosa retirada ; ferindo o ar com 
lamentos, pela perda de cinco mil dos 
seus mortos, .e da liberdade de innus 
meraveis sativos. 


4 


Na 
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Era vulg’ -© Victoriosos Os Portuguezes a tığ 
póuco custo”, e com tal victoria, D 
Antonio de Noronha entra na'Cidadel- 
la E e congratular dó triunfo com 
D. Paulo. Depois de se dareim os bra- 

Zos, ambos se prostraô por terra; to- 

dos os Soldados: os imitad ; soaõ la- 

grimas de ternura , vozes de piedade ; 
que rendem' graças immensas ao Au+ 
thor soberario das victorias: gratidad 
bem propria dos espiritos Po 
zes, que a" naô se lembrarem della”, 
seria esquecer-se , de que ‘erað Por- 
tuguezes, À este tempo , para fazer 

o gosto mais plausivel, chegou com 

æ sua frota Gonçalo Pereira Marra- 

fnaque , que traziaa Alváro Pires dé 

Sotomaior para'succeder a D. Payo dê 

Noronha no governo de Cananor , è 

assegurou aos sitiados , que esta praça 

E ficar sem susto de outra invasaõ 

los Malabares pelos haver cortado 

muito fundo o nosso ferro. O novo 

Governador ; e Marramaque, queren- 

do descarregar em Ade Rajão o ul- 

timo golpe', ajustárað marchar am- 
bos por mar , e terra á Cidade , pei 
ba E 


- 


no 
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de: elle residia, e o que nella a es-;Eravulg. - 


pada deixasse illeso, O consumisse o; 
fogo, Ao projecto se seguio a execu- 
çad., que se representou mais vistosa: 
pela . galharda resistencia, com que: 
Ade Rajao quiz defender: as preciosi-: 
dades , de que tinha recheada a sua: 
Corte. Mas rebatida ella com morte: 
de innumeraveis Mouros , ateado o: 
incendio em todos os quarteis da Ci-' 
dade , abrazados com alto desprezo: 
thesouros immensos ,. no monte de 


cinzas movediças naô ficou lugar, em. 


que se podesse gravar estavel o epita- 
fo , de que ali jazia feita em pó 
a Corte do soberbo Ade Rajao. 
Depois de durar dois annos esta: 
guerra de Cananor ; depois daquela 
gloriosa victoria em todo hum dia de 
combate ; depois deste estrago feito. 
na Corte de Rajao , e de outros mui-: 
tos causados por toda'a Costa do Ma- 
labar pela espada incançavel de Gon* 
galo Pereira Marramaque : os Princi- 
pes eontederados , já instruidos pelas 
suas mesmas perdas , pedírab a paz 
humildes ,.eise sujeitáraS “ás condis 
TEE ções ; 
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Era vulg- ções, que lhes quizeraô prescrever os. 
vencedores , estimando-a barata a qual- - 
quer preço. Ella deixou desembara- 
çadas as forças do Estado para em. 
caso de necessidade acudirem.no Rei-; 
no de Cota em Ceilaõ a esta Capital, 
que no principio de Outubro foi ou- 
tra vez atacada pelo vaidoso Raju, 
ou em despique da quebra, que so-. 
bre ella sentira havia dois annos , ou. 

yr nað poder mitigar a sede da am-: 
bicas , que tinha de dominar esta Ci-` 


a 


“= e . 


Nella se achava D. Pedro de Atai-. 
de , Governador de Columbo , que: 
viera ajustar com o Rei de Cota as; 
operações da guerra, que esperavaô, 
deixando aquella praça encarregada à 
seu irmaô D. Diogo dé Ataide; quane 
do Raju com exercito formidavel se. 
postou em torno de Cota , aonde ape-: 
nas se contavað 300 Portuguezes, a: 
maior patte incapázes de pegar em. 
armas. O. Principe. animoso celebrou: 
a sua chegada com dois assaltos ge- 
raes, que successivamente mandou dar: 
á praça ; mas perdendo. nelles ç00 hox 
"e mens, 


DE PORTUGAL, Liv. LV. 271º 


mens , resolveo render .a nossa cons- Era vulg.. : 
tancia com fome , e sede. A vigilan- 
cia de D. Pedro de Ataide pôde im-/ 
pedir , que elle divertisse as aguas 5. 
a de seu irmaô D. Diogo fazia intro-: 
duzir em Cota mantimentos de Co-: 
lumbo., e a de Raju advertida conhe-: 
ceo. , que sem conquistar Columbo , 
elle nað poderia render a Cota. Com» 
este designio levantou o campo , que: 
foi postar. sobre aquella praça ; mas 
rebatido com grande perda em dois 
assaltos por D. Diogo de Ataíde, por 
D. Martinho de Castello Branco, € 
outros. bravos Cavalleiros ; elle reco« 
phece a difficuldade de vencer os Por- 
tuguezes por força; muda de inten- 
tos, e reduz a hum bloqueio de ams 
bas. as praças O sitio formal, com que 
queria invadir cada huma dellas. 
:. Todo o esforço , toda a industria 
do Raju. se empenhárad em nos im- 
pedir osmantimentos, € cortar a cor- 
rente dos rios. Este segundo projecto 
fizemos nós abortar com tanta felici= 
dade, que tupidas as cortaduras , que 
baviaô servir de novos. leitos ás agui 5 
-n nós 
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Era wig. nós as tingimos, e engrossámos com: 
o sangue dos barbaros. Para conseguir-; 
mos igual vantagem sobre a primeira- 
idéa , faziamos das praças. frequentes. 
saidas para sustentar , e receber os: 
comboios , atacarmos , e prover-nos: 
dos mantimentos do. mesno campo! 
contrario. Gloriosas foraôd algumas: 
destas sorprezas ; mas a fome chegou: 
aos ultimos extremos de arrojar a ac-: 
ções indignas espiritos , que seriað: 
immoveis a outros quaesquer generos: 
de calamidades. Inimigo tað inexora-. 
vel fez chefes de huma conjuraçaó vil. 
a Fernad Caldeira, e a Luiz Carvas: 
lho, resolutos a passarem para o ser-. 
viço do Raju com 40 Portuguezes fa« 
mintos. Soube a sua determinaçaô o: 
General D. Pedro de Ataide , e ade. 
vertindo que as configurações. do tem- 
po deviaô illuminar a face» da justiça 
com as côres vivas da clemencia-; 
champu os conjurados ; e com ternu- 
ras, com mercês, com desculpas do 
crime firmadas sobre- as : considerar 
ções da penuria -elle os commove , 05 
suspende , os faz. protestar serem ini 

TEN SẸ- 
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separaveis dos seus camaradas , até Era vulg- 
acabarem ás mãos do genero de mor- 
te, Que os consumisse. 

Chegou a Jorge de Mello, Gover- 
nador--. da Ilha de. Manar , a noticia 
do aperto , em que estava Cota, e 
persuade ao Rei de Candea , que a 
favor dos sitiados faça huma diversad 
aos inimigos, em quanto da sua par- 
te marcha em soccorro dos cercados. 
Este Principe a fez com bem de co- 
ragem na testa de cinco mil homens, 
deixando nas terras do Raju marcado 
o odio, que contra elle tinha conce- 
bido. Seria o temor desta invasaô , 
ou a impaciencia do Raju estar tanto 
tempo á vista de Cota esperando os 
effeitos da fome, que parecia nað fa- 
zer abalo em peitos humanos ; - elle 
determina dar hum assalto geral á for- 
taleza , aonde deo este aviso huma 
mulher Chingala. Antes de o fazer, q 
Raju tenta a constancia de D. Pedro 
de Ataide com promessas especiosas, 
com ameaças terriveis ; mas elle se 
encontra com hum pramentorio de 
firmeza , que nada poderia.abalar. 

: TOM, Xy, 8 Q 
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-: O bravo Chefe sabedor. do peri- 
go, que o esperava , se dispôz com 
o Rei de Cota para fazerem huma re- 
sistencia gentil , e mandou a Anto- 
nio da Silva , que passasse a Colum- 
bo ; que a seu irmaô D. Diogo com- 
municasse os intentos do inimigo, e 
a hora, em que elle havia investir a 
Cota ; que em ouvindo o estrondo 
da artilharia , marchasse com a sua 
gente a atacar o Raju pela retaguar- 
da para o metter entre dois fogos, 
Antonio da Silva entrou em Colum- 
bo a tempo , que Jorge de Mello 


chegava de Manar com cem solda- 


dos.: Ambos se unirad , e esperáraú 
impacientes o signal do assalto para 
marcharem a ser participantes da glo- 
ria do formoso dia, que desejavað , 
e que vai a dar materia ao Capitulo 
seguinte, 


pt 
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: E - Era vulg. 
CAPITULO VI. 


Ascalta o Raju a fortaleza de Cota , 
. e he desbaratado. Continuad ou- 
tros successos da India nes- 
| te anno. 


AT | 
N o quarto que os nossos antigos 
chamavaô da modorra , em que O so- 
no prende os sentidos com suavidade; 
o Raju suppondo os Portuguezes de 
Cota rendidos da fome, e das fadi- 
gas, investe a praça com certeza cons- 
tante de a levar no primeiro repellad 
sem resistencia. Com os elefantes na 
vanguarda para arrombarem as trin- 
cheiras, Cota he investida- por todos 
os lados; mas Raju encontra a oppo- 
siçaô , que nað espera. He verdade, 
„que no horror do primeiro impulso, 
em que as sombras da noite. faziad 
mais espantosas as lavaredas do fogo, 
o clamor das vozes , o estrondo das 
armas, Os inimigos entrárad por duas 
partes na praça; mas q Rei de Cotas 
£ D. Pedro de Ataide correndo 2 hum 
Re S ii dos 
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Era vulg. dos postos , e ao outro o alentado 
Estevaô Gonçalves , com façanhas de 
valor monstruoso , com effusaô enor- 
me de sangue, com mortes multipli- 

- cadas, elles os recobrad , os barba- 

ros se retiraô. - 
Já a este tempo D. Diogo de Atai- 
de, e Jorge de Mello , avisados pe- 
Jas bocas de bronze, haviaô chega- 
do ao lugar assignalado , aonde de: 
viað obrar a diversaô , que lhes fora 
encarregada. Elles nada mais fizeraô, 
que dar signal da sua vinda ao Ra- 
Ju com o incendio do seu acampamen- 
to; voltando accelerados para Colum- 
bo , que: deixáraô sem guarniçad , 
nad succedesse ser preza de algum 
destacamento dos inimigos. O Raju 
repellido dos postos ganhados , em- 
pregou todo o impeto das tropas reu- 
nidas no baluarte Preacota , aonde se 
encontrou com so Portuguezes intre> 
pidos , que lhe -fizeraô em postas os 
pelotões: avançados. Como os nossos 
apa na maior parte dos acon- 
tecimentos da India nos põem á vistê 

milagres extraordinarios ; agora di 

a os Zem y 
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zem, que no maior ardor do confli- Eravalg... 
cto asseguráraô depois os barbaros , 
que elles viraô raiar a Aurora na fi- 
gura de huma Donzella formosissima, 
que ornada de hum manto azul mui- 
to dilatado , com elle cobria, e nel- 
le reparava os golpes das balas, que 
atiravað contra os Portuguezes. Fosse 
o medo do seu esforço , ou o temor 
causado. por aquelle auxilio sobera- 
no; o Raju , mortos dois: mil solda- 
dos , levantou o sitio. Nós perdemos 
nelle hum homem , que nað he pe- ' 
guena prova do milagre. . 

| D. Pedro de Ataide , ainda que 
triunfante , receoso de que o Raju 
voltasse sobre Cota , mandou esco- 
lher entre os cadaveres 400 dos mais 
nutridos , como se fossem outros tan- 
tos vitulos pingues, e os mandou sal- 
gar para remedio contra a fome. O 
Guardiaô dos Franciscanos Fr. Simaô 
de Nazareth o metteo em escrupulos 
sobre o uso de huma vianda , que a 
nossa Lei Santa nos prohibe, D. Pe- 
dro lhe -respondeo com o proverbio 
vulgar , de que a necessidade nb tem 
a | el. 


ud 
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Era vulg. lei: mas desapparecendo dos contor- 
nos da praça as tropas do Raju , a 
prevençaô ficou inutil, os escrupulos 
em socego. o 
O Viso-Rei D. Antaô de Noronha 
meditou depois destes- successos nas 
excessivas despezas , que a cunserva- 
çaô deCota fazia ao Estado , e com 
pareceres. prudentes - resólveo , que a 
sua fortaleza fosse desmantelada , e 
que quanto havia nella se transferis< 
se para Columbo. Com varios navios 
partio Diogo de Mello a executar ese 
tas ordens , que foraô intimadas ap 
Rei de Cota. Elle as executou com. 
prontidad , que lhe foi fatal , nað 
só por se lhe acrecentarem na resi- 
dencia de Columbo muitos fuzis aos 
grilhões da sua escravidad; mas por- 
que entrou a sustentar contra as de> 
mazias Portuguezas huma nóva guer 
ra muito - mais iiitóleravel, que aquel- 
la que o Raju lhe fazia 'com as armas. 
Sim ordenára ElRei de Portugal , que 
élle fosse tratado com respeitos iguaes 
aos da sua mesma vessga ; sim lhe, 
mandou assignar huma grossa tenda, 

que 
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que nas commodidades lhe nað dei- Era vulg.: 
xasse sentir a perda do dominio ; mas - 
em alguns Portuguezes a excessivá ar- 
rogancia, em outros a extraordinaria 
cobiça lhe usurpárad ao mesmo tem» 
po a renda, e os respeitos, indistin- 
ctamente offendidos o.-cabedal, e q 
decoro. E | 
. - Em quanto se passavad estas cou- 
sas, o Viso-Rei nað estava em Goa 
ocioso , antes applicado aos negocios 
a que o chamavaó-as occurrencias de 
Damaô, de Ormiz., e do Estreito do 
Mar Roxo , a rodas as partes acudio 
com grande prontidaô , ainda que 
lhe: naô' correspondérad com igúalda- 
de os efeitos. -Para soccorrer -a Dai 
maô , que governava Joad de Sousa 
e lhe constou estar ameaçada por hui 
ma invasaô dos :Mógores , .mandou 
com quatro navios a D. Fernando de 
Alarcad, a D.. Antonio de Castello» 
Branco , a Ayres de Saldanha ,. eax D: 
Diogo Pereira , que- ferrárað o porto 
a tempo, que com 200 homens ches 
gava a. elle Tristaô de Mendogça 5 
Governador de Chaul : chegada ,: Em 
E ol 
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Ecza vulg. foi bastante para os Mogores se pô- 
rem em fugida, sem esperarem que 
os Portuguezes desembainhassem as 
armas. Para promover em Ormuz as 
idéas do seu Governador D. Pedro de 
Sousa ; que justamente se deixou Ca- 
pacitar pelas representações do Baxá 
de Baçorá dos desejos , que tinha o 
Graô Turco de fazer as pazes com- 
nosco para ser participante dos inte- 
resses do nosso commercio naquelles 
mares ; enviou por Embaixador á 
Corte Othomana a Antonio Teixeira, 
que entrou nella com apparato bri- 
lhante. A | 

Ouvidos os seus officios bem ani- 
mados com a individuaçaô das negos 
ciações, que o Bará de Baçorá aca- 
bára de fazer em Ormuz, o Grað Se- 
nhor lhe respondeo : Que elle a nes 
nhum Principe pedia pazes ; que se | 
ElRei. de Portugal as desejava, man- 
dásse. tratallas por hum dos principaes 
Fidalgos da sua Corte. Com esta res- 
posta , mais addicionada por escrito, 
veio: Antonio Teixeira de Constanti- 
nopla a Lisboa ; mãs advertida a are- 

= roO- 
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rogancia indiscreta , de que ella se or- Eta vulg. 
nava, a Corte a julgou digna de des» 
prezo. Para tomar no Estreito as nãos 
"do Achem , que ia para Meca, 
mandou o Viso-Rei a D. Fernando de 
Monroy com dois galeões , e quatro 
galeotas , que nada conseguiraô de 
vantagem, antes tivemos a perda da 
galeota de Pedro Lopes Rebello , que 
juntamente ardeo no combate com 
huma daquellas nãos igualmente for- 
te, e importante. | 
Em.-quanto aos negocios da Re- 
Jigiaô , elles corriaô. com progressos 
differentes no Archipelago das Molu- 
cas, e nos Estados do Japaô. O Com- 
mandante de huma Esquadra nossa 
mandada de Ternate a Amboino para 
amparar a Christandade perseguida, 
ou por elle ser hum-covarde, ou por 
ir comprado pelo Rei Aeiro, deo cau- 
sa a que a perseguiçad passasse ain- 
exoravel. Entaô mais ousados os Mqu- 
ros de Ito , de Moluco , e de Java as- 
soláraô. todos os lugares , que conser- 
vavad a voz de Portugal. Entaô se 


Chorárad-arrazadas Rocanive, Ativg, 
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Era vulgo e Ulate, aonde o Senhor desta ulti= 
ma povoaçad tolerou com constancia 
pasmosa os martyrios mais horriveis 
em-obsequio da Fé Santa , que pro- 
fessava. Com igual firmeza padecêrað 
em Amboino glorioso martyrio 600 
moços pelo crime de esconderem , e 
haô quererem descobrir huma Cruz 
para ser o alvo das irreverencias dos 
barbaros. Nesta perseguiçaô fatal po- 
demos dizer, que no vasto Archipe- 
lago foi arrancada pela raiz a nova vi- 
hha do Senhor plantada com: tantos 
suores; porque: os Missionarios teme- 
fosos se refugiárad na fortaleza de 
“Ternate , deixando mais de setenta 
imil-almas em-preza á voracidade de 
tânros lobos famintos , que sem pie- 
dade as devoravaõd. E 
-= Com igual aúreola, e nað menos 
gloriosa contenda acabárad a vida em 
odio da Fé ás mãos do tyrano Achem 
vidte e guatro Portuguezés , se no nas% 
cimento humildes, illustres pelo mar- 
tyrio. Servio-se: aquelle : Barbaro da 
desavença particular , que hum dos 
Portuguezes tivera: com dE 

ren- 
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Prende a todos em despique , € lhes Eta vulg.: 
popor a escolha, ou dé abjurarem a 

ei, que: professavad , ou de soffree. 
rem a morte, que lhes tem preparas 
da. Todos a huma. voz elegêrad a ses 
gonda parte, sendo dezoita espetados, 
€ os seis depois de arrancadas as unhas 
das mãos., e pés., depois. de serem 
asseteados, para a morte tgr entrada 
nos seus corações intrepidos foi nes 
cessario ,:. que lhes cortassem ag ca- 
beças. nE PES pes A 
- Por este tempo estavad em Mas 
cão alguns dos nossos Missionarios, 
que desejavaõ franqueár a sua. entra». 
«da na China para plantarem:a arvore 
da Fé nos. seus vastos: tefrenos , já ` 
valendo-se .do meio das Embaixadas} 
que àtégora nað forad:admittidas ; já 
pelas diligências do Jesuitá Francisco 
Rodrigues ;' que este anno y tendó 
permissaô de entrar em Cantaô para 
conferir as: suas pretenções com os 
Mandarins., estes. lhe frustráraô os 
seus Santbs' intentos , e sem nada cod- 
seguir, voltou: para Macao..-Opposto 
ao: da Ching era:o acolhimento , que 
ap os 


1 
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Era vulg.’ os Operarios Evangelicos encòntra» 
= vað no Japaô, ainda que elles., e as 
suas novas creaturas regeneradas , com 
© leite racional da doutrina Santa, 
sempre rodeados das perseguições da 
impiedade , que quanto mais se des- 
boca na tyrania , tanto mais faz , que 
a Igreja produza os seus .effeitos ad» 
miraveis , que sað santificar os Fieis 
na tribulaçaô. | é da 
--- Entre. outros destes. homens fe- 
lizes, o memoravel, e illustre Chris- 
taô chamado D. Antonio mereceo a 
indignaça6 do barbaro Jacatá por cau- 
sa da amigavel correspondencia, que 
tonservava com o pio Bartholomeo , 
Rei de Omura , gemendo elle, e os 
Christãos moradores nos districtos da 
jurisdicçaô de Jacatá, debaixo do-du- 
ro ferro da perseguiças do “Tyrano, 
Ella dividio Firando em bandos ; hum 
faccionario do Rei sacrilego , profana» 
dor. das adoraveis Imagens , e das 
“cousas Santas; o outro Sectario de D. 
Antonio , propugnador da Fé, e de 
T nos seus Dogmas tem o nome 
de Sagrado : divisað. com tantas con- 
: | Sea 


N 
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sequencias, que o mesmo impio Ja- Era valg. 


catá para 'as impedir interpôz na Cor- 
te toda a sua authoridade. Entaô se 
achava com algumas nãos em Firandó 
D. Joaó Pereira, que menos sensivel 
aos interesses do commercio , que ás 
injurias da Religiaô , para defraudar 
ão Rei barbaro na importancia dos. 
direitos , ordenou a todas’ as nãos 
Portuguezas -o seguissem na viagem 
para o porto de Vocoxiura , que per- 
tencia ao Catholico Rei Bartholomeo. 

Teve o Rei de Firando por huma 
injuria esta resoluçað de D.Joaó Pe- 
reira , e exhalando' chamas , marcha 
em huma armada de cincoenta vélas 
para lhe desvanecer como fumo a ar- 
rogancia, e reduzir a cinzas as suas 
nãos no mesmo porto do Rei amigo. 
Em quanto a armada navegava , os 
Christãos de Firando derramavaô pre- 
ces na presença do Altissimo , para 
que o seu Rei illuminado pela graça, 
retrocedesse convertido ; e se persis- 
tisse na obstinaçaô contumaz ; elle con- 
tra os Christãos nað prevalecesse. Pa- 
sece que esta oraçaô foi ouvida ; por- 

que 


286  .- Historia GERAL 


Era wulg. que em partido tað desigual , apenas. 
o Rei entrou com a armada em Vo-, 
coxiura , os Portuguezes animados com 
forças superiores, no primeiro repel- 
lað lhe degolláraô setenta homens; 
entre elles seis Principes seus parentes, 
hum sobrinho de D. Antonio , tað de- 
sigual a seu tio nos sentimentos , e. 
mais. de 200 ficárað mortalmente feri», 
dos. Este primeiro -golpe , que afian- 
çava nos outros a ultima calamidade, 
encheo de tanto terror ao Rei, fraco 
nos combates , valente na crueldade, 
que se pôz em fugida sem acordo. ` 

~ À toda a Gentilidade do Japað se 
fez sensivel este nað esperado caso, 
como successo , que lhe derrotava a 
presumpçaô , de que na Ásia nað ha- 
via gente mais valerosa , que a sua: 
como successo , que ençheria de vais 
dade aos Christãos para ganharem a 
superioridade sobre o partido até en- 
taô dominante : como victoria, que 
daria a entender aos Portuguezes nað 
serem os Japões homens , que lhes. 
houvessem de fazer especie , e trar 
sallos com desprezo :- tudo idéas tris- 

tes, 
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- tes, que mettéraô. em furor ao Jaca-, Era wig: 


tá de Firando para perseguir inexora-: 
vel as recentes Christandades. Com. 
pensamentos semelhantes quiz o Prin- 
cipe de Ximbará , que os seus vase; 
sallos Christãos assistissem á solem-, 
nidade do Idolo Tutelar. Mil e qui- 
nhentos conjurados a dar as vidas, se 
escusárad com resignaçad , e respos» 
tas cheias de heroicidade Catholica.. 
O Principe lhes ordena, que ao me= 
nos em - demonstraçaô da obediencia. 
de 'vassallos , lhe entregassem as Cru- 
zes , e Imagens, que traziad ao peis 
to. Elles tornað a responder com a 
mesma piedade em igual tom ; e o 
Principe occupado de assombro supe- 
rior , mandou se recolhessem em paz 
yassallos tað dignos da vida pelo des- 
prezo della em obsequio da Fé , que 
professavað. : 

Na grande Corte de Meaco tive- 
rað os. negocios da Religia iguaes 
pa com consequencias semes 
hantes. O Padre Gaspar Villela nað 
se poupava a trabalhos, a fadigas, 
resistia com coragem d apposiçaé dos 
e on- 


288º Higroria GERAL ` 


Fravulg. Bonzos para promover incançavel os’ 
augmentos no numero dos converti-. 
dos. Grandes lhe esperava elle , quan- 
do o valido do Rei Cubozama, de 
quem os Bonzos se valiaô para o ex- 
terminar , tecebeo as aguas saudaveis 
do Bautismo : quando nos cumpri- 
mentos do dia do anno novo o mes- 
mo Missionario recebeo do Rei agra- 
dos nað vulgares na arrogancia , e 
vaidade daquelles Soberanos : quan- 
do a Rainha Mái o tratou com de- 
monstrações de tanta benevolencia , 
que representavað na Magestade es- 
quecimentos do Decóro , no sexo de- 
fnasias de ternura : tudo para os Bon- 
zos huma agonia mortal, que os obri- 
gava a buscar-lhe o remedio a todo 
o custo. O ingrato Mixiondono , 
Rei de Cavachi , lhes poupou as in- 

“dustrias, que elles podiaô metter em 
uso para lograrem os seus perversos 
designios. Este Principe favorecido da 
Soberano de Meaco entrou na testa 
de hum exercito pela sua Corte , e 
chegando ao Paço , aonde o Rei en- 
tendeo , que o respeito da sua pre. 

Pb des á Sen- 
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sença refreariao descomedimento do Era vulg.. 
insulto , o Invasor consummou o proje- 

cto barbaro com a morte do Monar- 

ca infeliz, e de toda a Familia 

Real. 

“Esta deshumanidade ma idéa do 
“Tyrano vinha concebida como proe- 
mio para a perseguiçao do Christia- . 
mismo , que se lhe havia seguir. Pe- 
lo mesmo Secretario de Mixiondo- 
no foi avisado o Padre Villela , pa- 
ra que se retirasse de Meaco antes 
de rebentar a mina do furor ; mas 
elle quiz ser testemunha do modo 
porque se lhe dava fogo. Soou o pri- 
meiro estampido na voz do pregað , 
que mandava deitar o Pontifice Summo 
“do Japaô , que chamağ o Vó, em que 
ordenava o exterminio de todos os 
Missionarios com derogaçad dos pri- 
vilegios antes concedidos. Entaô fo- 
rað os Templos materiaes despojados 
de todos os ornamentos, e os racio- 
naes , e vivos tratados como escra- 
vos. Retirou-se para Sacay o Padre 
Villela, aondé cada dia o buscavað 
de muitas partes do Japaô homens 


- TOM. XV. T sa- 
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Era vulg. sabios, Bonzos Mestres da Lei, toa 
cados da maô forte, que do centro do 
Gentilismo chamava os seus Eleitos 
para os por á face da impiedade , con- 
fundilla , abysmalla , com os desi- 
gnios Santos de brilhar mais a verdade 
à vista do seu contrario , ou porque 
ella nað conseguisse diminuir no = 
paô o numero das vides fructiferas da 
vinha da Casa de Deos , que se dee 
via encher com conformidade indef- 
fectivel aos Decretos eternos até ao 
tempo predefenido , e tað lamentavel 
como hoje choraô os olhos dos que sa» 
bem o estado triste a que estaô re- 
duzidas as florecentes Christandades 
do Japaô, depois que nelle entráraô 

as dontrinas impias de Luthero , e 

Calvino. | o 
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CAPITULO VIIL 


Escreve-se o casamento da Senhora 
D. Maria , filba do Infante D. 
`.. Duarte, com Alexandre Far- 
nese , Duque de Parma. 


antre os filhos do grande Rei D. 
Manoel foi hum o Infante D. Duarte, 
sexto na ordem do nascimento , que 
casou em 1536 com D. Isabel, filha 
de seu primo irmaô o Duque de Bra- 
gança D. Jayme, e de sua primeira 
a D. Levhor de Mendoça , filha 
de D. Joaô de Gusmaô , IIl. Duque 
de Medina Sidonia. Levou o Infante 
em dote com. sua mulher o. Ducado 
de Guimarães, que entaô se desmem- 
brou da Casa de Braçança , e deste 
consorcio feliz nascéraô a Senhora D. 
Maria , que vai a:ser o assumpto deste 
Capitulo : a Senhora D: Catharina ; 
que-casando-com D. Joa 1., VI. Du- 
que de Bragança seu primo , levou á 
sua Real Casà o. direito ao Reino de 
Portugal. pela :perda delRei D. Sebasr 
S Tij tiað : 


Era vulg. 
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Era vulg. tiaô : ao Senhor D. Duarte , que nas- 


ceo posthumo em Almeirim no anno 
de 1541; que foi Duque de Guima- ` 
rães , Condestavel do Reino: , e que. 
morreo solteiro em Evora a 6 de Ou- 
tubro de 1575 : morte immatura , que 
se a Providencia para os seus altos de- 
signios nað a houvera decretado, a 
sua vida escusaria a Portugal as cala- 
midades , que poucos annos depois se 
lhe seguiraõ. 

Neste que nós estamos tratando de 
1565, a Archiduqueza D. Margarida 
de Austria, que com acertos admira- 
veis governava por Castella as Pro- 
vincias de Flandres , escreveo a seu. 
irmaô o Rei Filippe II. para que na 
Corte de Lisboa tratasse para seu. fis 
Jho o Duque Alexandre Farnese, :de- 
pois Heroe nað sei se mais illustre. pe- 
las façanhas proprias , se por :ter a 
felicidade de encontrar a penna de hum. 
Famiano Estrada , que. as désse a coe. 
nhecer ao mundo ; o casamento com a 
Senhora D. Maria , filha primeira ` do 
Infante D. Duarte.: Princeta. , que 
álem do augusto nascimento , a subli- 

wa iso ti mis 
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© midade das virtudes a fazia digna de Eravulg. 
=“ occupar os Thronos mais altos do, 
.- Universo. Pronto , e gostoso condes- 
' cendeo ElRei Filippe com bs rogos 
de sua irmã , e ajustadas. as condi- 
ções do contrato à 14 de Março , as- 
signárad as Escrituras por parte do 
Principe de Parma Juliaô Ardinguel- 
lo, Fidalgo Florentino, Commenda- 
dor. da Ordem de Malta, e pela da 
Princeza D. <Theotonio de Bragança 
seu tio , que depois foi Arcebispo de 
Evora. Para dar aos nossos Princi- 
pes as demonstrações da sua compla- 
cencia , e assistir em seu nome aos 
Desposorios .da Princeza , mandou o 
Rei de Castella por seu Embaixador 
Extraordinario á Corte de Lisboa a 
D. Affonso de Tovar, que poucos an- 
nos antes residira nella com o mesmo 
| caracter, 

Com assistencia delRei D. Sebas- 
tiad , da Rainha D. Catharina, do 
Cardeal Infante, do Senhor D. Duar- 
te, irmaô da noiva, dos Duques de 
Bragança, e Aveiro, e de toda a 
Grandeza se celebrou na Capella Rcal 

da cu O 
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Era vulg, o acto do recebimento dos Principes 
contrahentes na presença do Capellad 
Mór D.Juliaô de Alva revestido de 
Pontifical : acto, em que ao mesmo 
tempo brilhavad a pompa, a magni- 
ficencia , O gosto, o prazer, a pie- 
dade ‚s cultos da Religia6. Para fa- 
zer mais plausivel a tarde de tað for- 
moso dia, ElRei rompeo hum baile 
vistoso , dançando com a Princeza: 
logo seu irmaô D. Duarte com D. Ca- 
tharina Deça , Dama da Rainha D. 
Catharina , sendo digno de reparo, 
que hum Escritor tað severo como o 
Abbade de Sever Diogo Barbosa Ma- 
chado , por naô perder a elegancia 
do conceito, diga, que o Senhor D. 
Duarte dançára com D. Catharina De- 

a , antepondo os jubilos do dia á 
gravidade dos annos : quando elle 
apenas contava vinte e quatro , como 
nascido em 1541. Depois continuá- 
rað, econcluíraô a plausibilidade do 
festejo os Fidalgos , e Damas da 
Corte. a 

Em quanto nad chegava de Flan- 
dres a armada , que havia Ea 
rins 
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Princeza., a nossa Corte se apurava Era ilg? 
nos obsequios dos Augustos Consor- 
tes, já em banquetes magestosos , já 
em jogos , festas , e demonstrações 
brilhantes de prazer, em que sempre 
competia a profusad , e o bom gosto. 
Chegou a armada composta de sete- 
náos dealto bordo , de tres fragatas, 
e de trinta navios ligeiros , comman- 
dada pelo bravo Conde de Mansfelt 
Pedro Ernesto , que-vinha acompa- 
nhado de sua mulher Maria de Me- 
moranci, e de seu filho o Conde Car- 
los. Ella entrou pelo Tejo seguida do 
furioso estrondo de muitas salvas de 
artilharia, que com o seu fumo es+ 
condéraô por muitas horas nos pavi- 
lhões de todos os naviosa uniað das 
Armas Reaes de Portugal com as de 
Castella, de Parma, de Borgonha , e 
de Austria. A grande quantidade de 
Nobreza illustre , que nella vinha em- 
barcada , saltou em terra com o seu 
General , sendo de bordo conduzida 
por D. Constantino de Bragança , tio 
da Princeza , por seu irmaô o Senhor 
D. Duarte , pelo cada ds 
Bos a aS- 


“ 


| 
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Era vulg. Castella, e pelos mais Fidalgos, que 
tinhaô recebido as mesmas ordens del- 
Rei. 

Tratados os Fidalgos , e Damas 
estrangeiras pelos nossos Principes 
com grandeza extraordinaria , que pa- 
recia perder a qualidade, que tinha de 
rara por ser muitas vezes repetida ; a 
Princeza para se embarcar sahio do Pa- 
ço acompanhada delRei , do Cardeal 
Infante, de toda a Grandeza até á Ca- 
pitania , que soltando as vélas , cor- 
tou o Téjo com a Regia comitiva 
para a pôr em terra na praia fronteira 
ao Mosteiro de Belém , aonde no 
centro della marchou a Princeza a fa- 
zer Oraçað no Santuario , que lhe ha- 
via despertar a memoria do seu Fun- 
dador , e Avô o Magnifico Rei D. 
Manoel. Aqui entre abraços de ternu- | 
ra , e lagrimas de saudade, que nað 
offendiað a inteireza, o decoro da So- 
berania , a Princeza se despedio dos 
seus. Augustos Parentes , e havendo 

“antes marchado a Bruxellas hum Pa- 
quete com o aviso da sua partida, 


ella na armada seguio o mesmo rumo, 
a Tra- 
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- `Trabalhosa foi a sua viagem no Era volge 


mez de Setembro, em que os ventos 


soprárad na Costa de Portugal tað fu- 


riosos , que entre perigos continuados, 
. depois do naufragio de huma das 
nãos , a armada foi obrigada a arri- 
bar a hum dos portos de Inglaterra. 


Em toda a jornada havia a Princeza 


exercitado muitos actos da sua heroi- 


ca piedade : agora. deo as provas: 
mais constantes da delicadeza da sua. 
Religiaô. Foi-lhe representado , que. 


estando em hum porto de Inglaterra, 

dia a politica, que mandasse com- 
primentar a Rainha Isabel , como Se- 
nhora daquelles Estados. Respondes 
a Princeza , que a Rainha era a fau- 
tora das heresias , o escudo dos here- 

es, e que ella naô queria trato com 
fan Soberana inimiga declarada da 
Igreja Catholica. Quando se tratou se 
havia saltar em terra no mesmo por- 
to, para descançar dos trabalhos do 
mar, e alguns o impugnárad com o 
justo fundamento de nað ser decente 
expôr a Princeza a algum dos desaca- 


tos impios , que costumayaó fazer os 
ui i i he- 
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Era vulg. hereges sem excepçaõ de pessoas : El- 
ła tornou a responder com a mesma 
magnanimidade Christã :- que nað lhe 
succederia assim , por se recanhecer 
indigna da corôa do martyrio , nem 
era tað feliz , que houvesse de che- 
gar ao instante ditoso de sacrificar a 
vida em obsequio da Fé. | 

A 2 de Novembro desembarcou a 
Princeza no porto de Flessing na Ilha 
de Zelanda , aonde descançou sete dias. 
O Principe seu Esposo veio com hu- 
ma numerosa comitiva Zucoguito a-Sas 
de Gante , e occulto a vio desembar- 
car de huma janella. Daqui a foi com- 
primentar ao Palacio da sua hospeda- 
gem acompanhado do Principe de 
Orange; do Marquez de Berghes, do 
Conde de Egmont!, e de outros gran- 
des Fidalgos, que com razaô se ad- 
miráraô de perceber na Princeza os af- 
fectos da alma , de a ouvirem nas 
ternuras da lingua Hespanhola unir as 
expressões do amor com as do decó- 
ro , sem que os olhos em tranquilli- 
dade jámais se levantassem para te- 
rem ao Principe por alva da sua viss 

- O ta 
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ta. À 10 de Novembro partio para Era vulg:: 
Bruxellas , aonde foi recebida com 
pompa tað magnifica , que eu a di- 
minuiria se intentasse descrevella. Re- 
cebidas as bençãos nupciaes da mað 
do Arcebispo de Cambray Maximi- 
liano de Berges , se seguiraô os feste- 
jos particulares, e publicos, que por 
muitos dias foraô o entretenimento 
das gentes de bom gosto das Provins 
cias de Flandres. . | 
Dos primeiros festejos era lugar à 
vasto recinto do Palacio de Bruxels 
las, aquella fabrica, entre as da Eu- 
ropa , huma das mais soberbas , que 
ao mesmo tempo aquartelou den- 
tro em si ao Imperador Carlos V. 5 
a seu filho o Principe de Hespanha , 
ao Duque de Saboya, us Rainhas D. 
Maria , e D. Leonor , a Duqueza de 
Lorena com as numerosas, € corres- 
pondentes familias occupadas no ser- 
viço de tað grandes Magestades. Nel- 
le se preparárað as mezas brilhantes 
de Estado , que por muitas vezes sę 
virað rodeadas de Principes Sobera- 


nos , de Fidalgos luminosos, que 
a au- 
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Era vulg. authorisavad a solemnidade. Nellas se 
| competiad a profusad , a delicadeza , 
o bom gosto, as apparencias , as il- 
Juminações, os concertos, que a hum 
tempo lisongeavad tres sentidos. Nel- 
le se exercitavaô os bailes, os varios 
generos de danças, se ouviað as mu- 
$icas mais harmoniosas , judiciosos 
apopthegmas, recitações, epithalamios, 
que subiaô dos sentidos a recrear po- 
tencias mais nobres. À estes particu- 
lares correspondiaôd os festejos publi- 
cos nos Templos, nas Praças, e nas 
ruas com igual pompa, tudo magni- 

fico , e brilhante. 

Na vespera , e dia do Apostoló 
Santo André , Tutelar, e Padroeiro 
da Ordem Militar do Tusaô , que ha- 
via 134 annos fôra instituida em ob- 
sequio da nossa Infante D. Isabel, 
filha do grande Rei D. Joaô I., por 
seu marido Filippe IJI. , Conde de 
Flandres , nestes mesmos paizes : OS 
Cavalleiros , que agora se achavaô 
presentes em huma occasiaô semelhan- 
te à primeira , escolhêrad a vespera, 
e dia do memoravel anniversario pa- 

| ra 
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ra consurhmarem os festejos com hu- Era vige -— 
ma - solemne acçaô de graças em me 
moria dos felizes dias presente, e 
passado. Na Capella Real se ajuntá- 
rað todos os membros da Ordem ;. 
assistentes entaô em Bruxellas , que, 
erað o Duque Octavio Farnese , pai 
do Principe Alexandre ; o Conde de 
Egmont , Governador de Flandres , 
e Artois ; o Conde de Mansfelt , 
Governador .de Luxemburgo ; o Cone 
de de Aremberg , Governador da . 
Frizia ; Filippe de Croy , Duque de | 
Arescot ; o Senhor de Barlemont , 
Governador de Gueldres ; o Almis 
rante Conde de Horn.; o Marquez 
de Berghes , Governador de Henau ; 
o Principe de Orange , Governador 
de Holanda ; o Conde da Frisia 
Oriental, Governador: de Limburgo.; 
o. Senhor de Montigni ; Governador 
de Tournay ; os Condes de-Ligni, e 
de Hocstrat, `. | 

= Havendo estes grandes Senhores 
tomado os seus assentos :sem prece-. 
dencias , como dispõem 'os Estatutos 

da 
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Eravulg. da Ordem para evitar disputas en-- 
tre os Altos Principes , que nella se- 
alistaô ; dado lugar distincto ao nos- 
so Bispo de Angra D. Manoel de 
Almada , e aos mais Fidalgos Portu- 
guezes , que havia acompanhado a: 
Princeza; o Abbade de Filighen en- 
toou as Vesperas , que foraô officia- 
das por hum grande numero de Mi- 
nistros , por muitas vozes sonoras ,. 
e concordes instrumentos. No dia se- 

uinte os mesmos Cavalleiros em ha- 

Bito de ceremonia vierad ao Paço, 
e postos em duas alas , conduzirad 
as Princezas , e as Damas á Capella 
para assistirem ao Sacrifício. da Mis- 
sa , que foi celebrado com pompa, 
que em tudo respirava piedade , e 
magnificencia. Depois as reconduzi- 
rað ao Paço na mesma ordem , e 
com este culto de Religiad- se hou- 
yerað por acabadas as testas do cas 
samento do Heroe Augusto o Grans 
de Principe. Alexandre Farnese com 
a Augusta Princeza D. Maria de 
Portugal : Progenitores. luminosos da 
| - pos- 


` 
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posteridade brilhante, que hoje en- Era vulg. 
che de luzes os Thronos mais le- 
vantados , mais resplandecentes da Eu- 
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| LIVRO LVI. 


Da Historia Moderna de Portugal, 


CAPITULO LI. 


Referem-se os successos de África, 
e da India no anno de 1566. 


Era vulg. E u deixei a Lourenço Pires de Ta- 


1566 


vora, depois de hum anno de resi- 
dencia em Tangere , já desterrado o 
susto do sitio , que se temia nesta 
praça ; pedindo licença a ElRei em 
Setembro do anno passado para se 
recolher á Corte, ElRei nað lhe de- 
ferindo , antes ordenando se demo- 
rasse em Africa , aonde a sua pre- 
sença era necessaria até ao futuro mez 
de Março de 1566. Ainda que com 
obediencia forçada , Lourenço Pires 
exccutou como devia as ordens do 
Soberano, e ella foi causa de vol- 
$ tar 
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tar ao Reino coroado de hum novo Era vulg.- 


trunfo , que tambem deo novo , e 
mais claro relevo à gloria dos pas- 
sados , como nós já vamos a refes 
rir. E 
Padecia a praça de Tangere tað 
extremosa falta de lenha , que para 
escoltar alguns carros della, foi ne= 
cessario a Lourenço Pires de Tavora 
sahir a campo nos primeiros dias de 
Fevereiro; dobrar as Atalaias.na ser- 
ra de S. Joaô, e ter tudo em estado 
de fazer huma opposiçaô vigorosa aos 
filhos do Alcaide Bentuda , que com 
grosso poder havia onze dias espera- 
vað por esta sahida dos Portuguezes, 

ue lhes havia sido communicada. 

orria a nossa gente pela campanha 
de Magoga , que corresponde , ou | 
faz frente á de Tangere o Velho y 
quando Lourenço Pires com 40 ho- 
mens occupava a Atalaia do Palmar 
esperando , que ella se recolhesse pa- 
ra: impedir aos Mouros a entrada no 
Vallo Real, que está noRio dos In- 
dios. Para guarnecer a serra , foi su- 
bindo os Lumares , e entrou pelo por- 


`. TQM, XV. tal 


306 . Historia GERAL. 


Eravulg. tal do Vallo ; más já seguido dos 


Mouros ,. que buscavaô as mesmas 
vantagens do terreno em numero tan- 
tas vezes superiores , que lhes dava 
certezas da victoria. p 
Como o valor nos apertos he 
melhor interprete dos casos, ou o ins 
ventor das resoluções, Lourenço Pi- 
res notando O em que estava metti- 
do , para obrar com honra, que fos- 
se producçaô da sua magnanimidade : 
deixando naquelle lugar a bandeira 
Real entregue a seu filho Christovaõ 
de Tavora , torceo a marcha para se 
incorporar com o Adail Sebastiaô Gon- 
galves Pita, que vinha do Rio dos In» 
dios , e com sc soldados, que lhe cos 
briaô a retaguarda, para mais refor» 
gado dar sobre os Mouros , antes que 
avançassem mais a marcha. Elles , que 
entendêérad a manobra , fizeraô alto ; 
mas lògo forad investidos , e como 
estavaô muito serrados , em disputado 
conflicto , obrando os Portuguezes te- 
meridades de valor , nað lhes era pos- 
sivel rompellos. Lourenço Pires de 
Tavora na frente da sua tropa se ag 


..+ na o. 
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duzia tað intrepido , que para olhos Eta vulg. : 


differentes era alvo de inveja, ou in- 
differente , ou commua. O generoso 
Adail na testa dos 40 cavallos , que 
elle mandava, parecia hum. raio ani- 
mado , que pelas suas mãos fulmi- 
nou a trinta Mens , felizes em aca- 
bar aos fios da espada de tað alentado 
homem , merecedor do maior. applau- 
so. 7 | 
Neste ardor estava o combate : 
largo tempo disputavad os barbaros a 
victoria, quando corrêrað do seu pos- 
to ao campo do conflicto com a ban- 
deira Real Christovad de Tavoras, 
Alvaro Pires de Tavora, Francisco 
de Tavora, D. Francisco de Moura, 
e os bravos Fronteiros: de Tangere, 
que achando aos Mouros já bem cor- 
tados pelas armas do General, e do 
seu Adail , foi-lhes facil rompellos, 
multiplicar-lhes as mortes em grande 
numero , obrigallos a largarem o cam- 
po. Nesta primeira retirada se mos- 
tráraô elles fugitivos tanto sem acor- 
da, que passando por muitos dos nos- 
sos Carros carregados do sorcorro mais 
a U ii im- 
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Era vulg. importante para a praça, nem: nelles 
tocárad , nem fizeraô as suas escoltas 
“o menor dano. O Adail correo a to- 
mar a boca do Vallo , por onde os 
Mouros: haviað sahir, e aqui.a ne- 
cessidade , ou a desesperaçaô atiçou 
com maior furor a briga. Sim mor- 
rêrað muitos dos inimigos , outros 
sem consideraçaô se arrojavaôd do alto 
das trincheiras ; mas dos seus tiros 
de: arremeço , com que pretendiad 
abrir o passo, nos matárað nove ho- 
mens , e ferirad alguns. | E 
- Entre os mortos sentimos a falta 
de D. Diogo de Avelanada, de An- 
tonio Jaques , de Antonio de Mello 
de Tavira, de Manoel de Mello , de 
Fernad de Lima, e de outros bizar- 
ros Cavalleiros. Contárad-se entre os 
feridos D. Diogo de Castello Branco ; 
e D. Gil Eanes, Estes dois Fidalgos , 
Nuno Furtado , D.Rodrigo de Mello ; 
D. Francisco de Moura , Gonçalo 
Mendes de Brito, D. Joa de Azeve- 
do ; Gonçalo Pereira, e outros obrá- 
rað acções, que se erað illustres por 
animadas. pelas obrigações dos seus . 
a Das 
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- nascimentos ; elles as fizeraô muito Era vulg. 
mais sublimes -pelas haver espiritua- 
lisado a virtude propria. Com este 
successa igualmente elegante , e ma- 
nanimo: coroou Lourenço. Pires de 
Ton felizmente o tempo. do seu 
governo em Tangere , encheo, as me- 
didas da expectaçaô do seu Sóberano, 
e recolhido a Lisboa, teve a D. Joad 
de Menezes por successor no em- 
prego. >.>. i 
Pelo mesmo tempo nað tinha ocio- 
sas, as armas o Viso-Rei da India D. 
Antaôd de Noronha, que havendo re- 
forçado, e- guarnecido a Ilha de Cei- 
Jaô de homens., e de-provimentos de- 
pois do sitio; que-o Raju puzera às 
nossas praças: no principio. deste an= 
no preparou huma armada de cinco 
galeões grossos, e seis galeotas para ` 
ir dar caça ás nãos de Meca no Estrei- 
to -da mar Roxo. O seu commanda-: 
mento. encarregou. elle a seu cunhado 
D.- Diogo. Pereira, que levava ás suas 
ordens . por cabos dos galeõdes a Nu- 
no Alvares Pereira, a Gonçalo Pereira 
de Castro., a Joaô da Silva Pereira, 
a g a 
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Erá vulg. a Manoel Freire de Andrade ; € por 
Capitães das galeotas a Braz Tavares, 
a Diogo Nunes Pedroso , a Manoel 
de Medeiros, a Alvaro Fernandes, e 
outros , que ignoramos quem fossem. 

“Com infelicidade principiou, e con- 
cluio esta armada a sua navegaçaõ. As 
nãos de Meca escoltadas por nove 
galés do: Achem , que a avistáraô de 
huma. das Ilhas de Maldiva , aonde 
estavaô surtas, com hum bello estra- 
tagema evitárad a sua ruina. Como nos 
mesmos. mares cruzava Gonçalo. Pes 
Feira com outra: esquadra , os Mou- 
ros esperáraô a noite., em que entrá- 
raô. a fazer hum fogo de combate, 
para que ouvido pelos dois Comman- 
dantes Portuguezes , Gonçalo Pereira 
entendesse , que Diogo Pereira se batia; 
Diogo Pereira, que Gonçalo Pereira era 
atacado , e entretendo-se.cada hum em 
soccorrer o outro, perdendo o tempoem: 
buscar-se no lugar do imaginado confli= 
cto; elles tivessem lugar de avançar-se 
para entrarem no Estreito sem susto. .. 
' Como os barbaros o pensáraô' ass 
sim lhes aconteceo , PR co- 

- ro > 
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lro , quando os nossos Commandan- Era vulg-" 


tes , em busca hum do outro para 
se soccorrerem , andáraô dias como 
errantes pelos canaes do vasto Archi» ` 
pelago das Maldivas. Diogo Pereira 
conhecendo já a industria com que 
os Mouros derrotárad a suá: vigilancia, 
lhes foi nos alcances até à-llha de 
Cocotora a tempo ; que huma das suas 
náos dando nella á-costa, acabava de 
se fazer em pedaços , salvando-se em 
terra 500 Mouros, e Turcos. Porque 
o Governador da Ilha a requerimen- 
tos repetidos de Diogo Pereira para os 


. entregar , nað lhe deferio, e com elles 


se embrenhou nos bosques ; o Chefe 
irritado mandou dar fogo à Ilha, es+ 
calou os povos, nað perdoou. a sexo , 
ou idade, carregou a armada dos ge- 
neros preciosos , de que era abundante 
a mesma Ilha : mas voltando . para 


"Goa, na altura da ponta de Dio hu- 


ma tormenta furiosa vingou asatro- 
cidades acabadas de commetter em 
Cocotora com o naufragio da maior 
parte da armada , e como estrago 
de 402 mortos dos que..tinhaô ae 

no: o 
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Erà vulg. do verdugos de tantas innocentes vi- 
das. Mena A ga ý R s 
' Quando em Goa se sentia esta 
perda ,ona Ilha de Ceilaô mostrava a 
fortuna , que ella nem sempre desam“ 
para constante aos desvalidos. Sobre 
o infeliz. Rei de Cota derramou ella 
agora .huma: das respirações, que lhe 
dilatáraô-:os apertos: do animo para 
poder esperar , que elle sacudiria o 
jugo, que o opprimia. Menos que o 
“esforço bizarro da superstiçaô genti 
lica: „` deo. causa a esta esperança a 
adulaçaô fastosa dos Astrologos do 
Reino .de Pegu no horoscopo , que:na 
occasiaô do nascimento levantárad ao 
seu. Principe agora reinante: Elles per- 
suadírað .entaô á Corte, que as vanta- 
gens futuras do recem-nascido , to- 
“cas dependiaô delle contrahir alliança 
depois de homem com huma filha da 
Rei de Ceilaô : denominaçaô, que 
entre todos-os Reis da Ilha , sempre 
se arrogau o de Cota, que neste tem- ` 
po representava bem ao vive o papel 
de hum-escravo dos Portuguezes. . . 

O Principe de Pegu , que sucava 
com 
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“com o leite quando minino ; e foi Era vulg. 


nutrido depois de homem com a ins- 
trucçao das falsidades astrologicas, 
que lhe representavad profecias , de 

ue elle era o objecto : consideran- 
dos já Rei, e que devia trabalhar 
o ponto das suas felicidades promet-, - 
tidas fazendo verificar as condições va- 
ticinadas;. firme sobre fundamentos tag 
debeis , elle naô duvidou mandar os; 
seus Embaixadores a D. Joaô , Rei 
de Cota , pedindo-lhe para mulher 


“Juma de suas filhas. Nada de mais 


vantajoso podia sobrevir `a este-Mos 
narca infeliz., que a'alliança:proposta 
pelo, Rei de Pegu, que era reconhe; 
cido por hum dos mais poderosos do 
Oriente, fosse pela vasta extensað dos 
seus Estados ;- fosse pela. multidaõ 
monstruosa: das: syas riquezas ; fosse 
pelo estrondo elegante das suas victo- 


“tias, especialmente as que acabava de 


-ganhar sobre o Rei formidavel de Siad 
na celebre dispyta de qual dos dois 
havia ser senhor do Elefante, brans 
Co», que este, ultimo, possuia. Mas q 
miseravel Rei de. Cota de .tudo era 
A tað 
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Era wulg. tað pobre, que nem dehuma filha O 
fizera rico a natureza. A conjunctura 
nað se pódia perder. Elle na6 havia 
fnalograr a ventura, que lhe entrava 
por casa. O requerimento de hum Soe 

erano como q de Pegu , nað podia 
“deixar de ter por despacho hum como 
pede. Pois em lance tal discorre o 
Rei de Cota gerar com a industria a 
filha , que naĝ fizera conceber como 
al, ' 

Elle transfigura filha, e Princeza 

huma das mininas mais bellas do seu 

Camareiro Mór , homem de fé pro- 

vada , de segredo inviolavel , capaz 

de esconder na illusaôd. o sacramento 
do seu Rei. Este, para fazer mais 
agradavel o presente , o acompanha 
com outro engano , que foi a suppo- 
siçaó de hum dente de Bugio , seme- 

Thante ao outro , que o Viso-Rei D. 

Constantino tomára no thesouro de 

Jafanapatãôd;:e fizera em pó ; assegu- 

rando ser o mesmo , que elle Rei de 

Pegu quizera resgatar a troco de to- 

das as suas riquezas. Com satisfaçaô 

extraordinaria , com gosto ee 
ve 
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vèl do Monarca forad recebidos em Eta vulg-! 


Pegu a Esposa , e o Dente; mas o 
ciume ia sendo causa de desfalecerem 
na superstiçaô os cultos dedicados ao 
Dente, de esmaiarem no Rei as ters 


nuras empregadas na Esposa. Chegou 
-á noticia do Rei de Candea a simus 


Jaçaô reprehensivel , com que. o de 
Cota, seu antigo opposto , enganára 
a hum Principe de tað alto caractér ; 
como era o Soberano de Pegu. Elle 
manda logo á sua Corte huma Embais 
xada , em que lhe descobre com pros 
vas evidentes a supposiçad da Esposa; 
o fingimento do Dente ; offerecendos» 
lhe para as adorações outro Dente 
verdadeiro, para o- thalamo. huma les 
gitima filha suas |. 2 a’ 
- Por algum tempo: fluctuðu coma 
noya noticia , e novo- estratagema q 
Rei de Pegu.rodeado de: perplexidas 
des. Mas: seja por. ellé considérar èg- 
gotada grande parte da riqueza dos 
seus povos nos apparatos de magnifi- 
cencia „ com que elles recebêrið a 
imaginada Princeza , e o mentirosõ 
Dente , seja por haver entregue à Ess 
: posa 
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Era vulg. posa nos laços do amor a liberdade do 
coraçaô , seja por considerar ..menos 
honroso fazer publico o seu:engano ; 
resoluto a permanecer nelle , conti- 
nuou sem mudança os: apgrados para 
com a Rainha, «para com o Dente as 
venerações.: Elle despedio: os Embai- 
x2dores do Rei de Candea, sem fazer 
caso algum das suas representações ; 
e-bons officios ; mas o de Cota da 
especiosidade ,'e delicadeza: da sua 
negociaçao fraudulenta nada tirou de 
vantajoso , como imaginava. Elle vi- 
yeo, e morreo sem recurso debaixo 
da: escravidad ‘dos Portuguezes.. 

¿| Sentio o. Estado da India neste tem» 
po grande. diminuiçaô -nos interesses 
do seu commercio , causada pela dera 
rota “do :Reide Bisnagá, e pela des- 
membraçad dos-seus Estados”, «que 
entre si dividíraô Principes- pouco .af- 
feiçoados aos Portuguezes. Insoporta- 
vel. se fazia aos visinhos o poder des- 
marcado daquelle. Soberano; que era 
Senhor de todos os Reinos situados de 
Bengala até ao Cinde : poder-tad gran- 
de ; acompanhado. de tal caindo 
do E 
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dade de riquezas , que todos os Mo- Eta vulg. 


narcas confinantes , nað só considera- 
yað inclinados; mas cahidos os seus 
diademas aos primeitos sopros da co: 
lera do Rei de Bisnagá. Este justo re- 
ceio obrigou os Reis mais fortes do 
Decaô a interpôr o reparo , antes que 
se descarregasse o golpe. Entre outros 
se conjuráraô contra elle o Nizama- 
luco , o Hidalcaô , e o Cutubixá ; 
apertando antes os vinculos da allian- 
ça com os'laços do parentesco em 
mutuos casamentos. a 

Com as:forças formidaveis de 
509000 cavallos , e 300gjo00o Infan- 
tes entráraô os Principes conjurados 
a fogo , e sangue pelos Dominios do 
Rei de Bisnagá., À: poucos passos o 
encontráraô elles na testa . de poder. 
dobrado, qual era , como affirmaô ; 
o numero de 6003000 Infantes , e de 
1005000 cavallos. Nad se assustárad 
os tres Reis com a vista do seu ini- 
migo tanto para temer , ou elles o 
considerassem rodeado do poder pre- 
sente , ou. fizessem lembrança das suas 
victorias passadas. Sem outra refice 

Raio xaõ , 
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Eravulg. xaô, que a de entregarem a hum lane 
ço da sorte, ou a segurança dos Do- | 
minios, ou a sua ruina , com a das 

essoas , elles investirad a desigual. 
sitio O Rei de Bisnagá , na idade 
de 96 annos , montado em hum so- 
berbo cavallo , logo no princípio da 
acçaô atacou os seus contrarios com 
impeto taô generoso , que teve decla- 
yada a seu favor a victoria. Sobreveio 
porem hum daquelles, que na guer- 
ra chamaô acasos , e de tal sorte mu- 
dou a scena, que o Rei de Bisnagá 
perdeo a batalha , a liberdade , e lo- 
go ás mesmas mãos do Nizamaluco a 
cabeça , nað combatendo como sol- 
dado intrepido ; mas exercitando o of- 
ficio de verdugo barbaro. O valor dos 
despojos , que occupava muitos nu» 
meros da Arithmetica , a extensad 
dos Estados do Rei defunto, que for- 
mava hum Imperio potentissimo , tu- 
do ficou em preza a muitos sobrinhos 
seus, que quando principiavad a ser 
individualmente felizes , subírað á 
maior desgraça a reputaçaô commua 
do Reino deBisnaga -— — = y; 
CA- 
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| CAPITULO IL 
Trataó-se os negocios da Religiad na 
India pelo mesmo tempo. | 


vp S implacavel o odio do Rei de 
Ternate contra os Christãos de Am- 
boyno, elles perseguidos tiverað por: 
ultimo refugio mandar por hum das. 
Missionarios Jesuita, e por dois Ca- 
valheiros da sua profissad naturaes da 
terra pedir oamparo , e protecçaô do 
Viso Rei da India. Propôz este em 
conselho o que se devia obrar em ma- 
teria de tanta importancia , e ficou 
resoluto , que se haviað promover os 
negocios da Fé, como os mais glo- 
riosos á reputaçaô do Estado.; que na 
conservaçaô de Amboino se empenhas- 
sem as suas forças , nað podendo sub- 


desse. Para expediçaô taô importante 
lembrou ..Gonçalo Pereira Marrama- 
que igualmente recommendavel pelo 
valor, pelas experiencias , pelos ser- 
viços , pela qualidade. O' as 
PERA Ç- 


Era vulg. 


-sistir as Molucas se.Amboyno se per- . 
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Era vulg. Jhe entregou para ella huma armada 
. de quatro galedes , e oito galeotas, 
em que embarcáraô mil Portuguezes 
ás suas ordens, e ds dos Capitães D. 
Duarte de Menezes de Vasconcellos, 
Simaô de Mello, Francisco de Mello, 
Lourençó. Furtado, Mem Dornelas: 
de Vasconcellos, Antonio Lopes de 
Siqueira , Sebastiaô Machado , Go- 
mes de Brito, e Manoel de Brito. 
Gonçalo Pereira sahindo de Goa no 
fim de Abril deste anno, e chegando 
a Malaca com feliz viagem, depois. 
por esperar melhor monçað , ou por 
lhe ser gostosa a companhia de seu 
cunhado D. Diogo de Menezes, que 
era Governador da Cidade , nella se 
demorou até Agosto do anno futuro, 
em que continuou a viagem para O lu- 
gar do seu destino , sem nada execu- 
tar, nem do que levava em regimen- 
to, nem do que elle emprendeo pe- 
lo proprio arbitrio em dano grave dos 
progressos da Religiad:,. como em 
seu lugar se dirá. .. Na, 'retaguars 
da deste Chefe despedio. 6 Viso-Rei 
“A Diogo Lopes de Mesquita -para Go- 
Re yer 
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xernador de Ternate, e Moluco em Era vulga. 
lugar de Alvaro de Mendoça. Elle 
levava. hum galead , e duas galeotas 
bem providos de munições de guerra, 
e boca para Âmboino ;,para; Terna- 
te.,.e para a armada de Gonçalo Pe- 
reira ; mas as galeotas arribárad. a 
Goa. E e mala Edo spa SE 
- Ao contrario «do que sg passava 
nas. (Molucas ,'a semente da, palavra 
Divina. multiplicava felizmente: nas 
Ilbas::do Japaô ) parecendo neste an- 
no que o 'grande .Pai ide Familias 
queria encher. nelle os seus :celleiros 
com. abundancia.. Principigu -a;fertili- 
dade pelas Ilhas. Occidentaes .de Go- 
tó ., "aonde reinava hum Principe, ain- 
da que engolfado. nas trevas do, Paga- 
nismo , com. a:luz' da razaôd; tağ viva; 
que desejava fósse ella. a principal il- 
lyminadora do:'seu espirito; Alta im- 
pressað lhe-fersoruido da nova-dou- 
trina , que:btomeis da Europa ensir 
navad no Japaõ j:e desejasa. de: a ou- 
vir pedio: ao Padre: Cosme de, Tor: 
res., residente em;Ximo 3 lhe-envias+ 
sé alguns PN z que 
na 
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 Esavulg. na-sua presença, e na dos Bonzos: éx» 
pozessem os Elementos , as Maximas; 
os Dogmas da Religiaô , quelellesen- 
sinava; -Foraô destinados . para esta 
empreza: os Irmãos: Luiz de Almeida, 
e Lourenço: de naçad Japonez , bem 
instruido: fia Lei do Paiz , sabio il< 
lustrado na de Jesu Christo. 3 
Este bom Irmad na face do Rei, 

no: grande. theatro da Corte de Ochi- 
ca, três horas successivas; que se:int 
cluiraô na «chamada hama. só hora! 
em que: e" Espirito de Deos põe na 
boca dos Orgãos da verdade as palaa 
vras , que kağ de fallar : elle mostron 
com tal pezo de razad.:a real existens 
cia do primeiro: Ente.; que o Rei, € 
toda a.iAssembléa.:inaô duvidárad con» 
fessar, que. havia hum -só Deos vers 
dadeiro, Senhor do: Universo , Crea» 
dor de.tudo. Succedeo nessa noité 
adoecer `o “Rei: gravemente. , chega 
depois sou artigo -da:mórte ; e deste 
«acontecimento natural Se: valeo a mas 
licia dos "Bonzós pará atemorisar.:a 
Corte com q castigo: visivel dos Deos 
ses aggravados na-amavel pessoa do 
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Rei; que chamára ax homens: fanati- Rfasulgd 


cos para divertirem as gentes do ane 
tigo culto com doutrinas exquisitas 
forjadas no cerebro. -Já choviad- des» 
prezos , e irrisões sobre os Irniãos Jer 
suitas, que queriad arrojar da-Corte 
como homens empestados;0s: seus im» 
placaveis inimigos. Mas Luiz de Ab 
meida--cheio da Fé ; que he cápaz dé 
mudar os montes:;-elle se offerece.a 
curar o Rei em pouco:tempo : he-ád» 
mittido: ma sua Camara, e porgue nað 
pareça ,: que faz hum milagre ; theire 
ceitå humas pirolasa ms coon 

- Acabar o Rei quasi-agonizante dg 
as levar: , e sentir. asqude:- restituida 
foraô duas acções-sem intervallo.: O 
beneficio estava desafiando a gratida0; 
mas as persuasões dos Bonzos como 
Rei.forad: mais: poderosas :, que ella, 
Consentirad-se as pratiras dos Míússig; 
nariós , queclamavag no deserto.: Fos: 
se medo ; ou ordet , elles; se achavad 
sós á doutrina, que apenas era ouvir 
da dos que passavad.sem se deterem. 
A Providencia poréns:, que determi 
nava iludir as invectivas dos homens, 

Eira Xi Qr- 
; | 
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Esasvulg. grdendu:a conversad de dois merca- 
dores sábios; e poderosos de Fatacá; 
que: se-achavaôd em. Ochica., e come- 
gáfaða : mover-se -os seus moradores: 
Imediatamente -dispôz , que. as Raie 
nhos imãi ,:e “esposa delRei adoeces- 
sem icom maior perigo: , que elle, 
Cómo Medico: foi. chamado -o Irmad 
Luiz de Almerda p que as curou com 
Os” retriedios costumados-: a“ applicar 

elos'! A postolbdsaos: enfermos: Cres- 
eo o: applauso: e: a. commoçaô. O 
Reismedroso das vassallos sim perma- 
neczo constante Ro.' erro em realida- 
de cur -appatenria:: mas permittio se 
lévantassern Igrejas:hos seus Estados ; 
côncedso” plena liberdade aos. Povos, 
ecderramando a graça: as inundações 
doriseus auxilios, gentes innumera» 
veis ;:g'0s espiritos; mais extullentes 
das: Ilhas, e Corte de Gotó. se'sub= 
grenêrio ao jugo. suave. do. Evan- 
pellio , convençidos pela ignorancia 
di Cruz ln us. TE 
e Em: Ximo -erar q colheita tað co- 
pios que o, Padre Cosme: de: Tor- 
res teye de chamar ao. grânde Ope- 
5 TEN y TAS 
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rario o Padre Gaspar Villela ; ainda Ers'vulg. ` 


retirado em Sacay; para o-ajudar'no 
trabalho. Este-soccorro,: vindo de re: 
fresco , obrou com tal actividade; 
que ao pôr os pés em Xiximi, łu- 
gar de Firando; de hum golpe met- 
teo 608 ovelhas no aprisco da Igreja. 
Igualmente: pasmosos erað os-effeitos 
da .graça em grande quantidade: de 
homens illustres, e plebeos , sabios , 
e ignorantes; que pará Deos naô ha ex- 
cepçaô de pessoas ; os quaes como cer- 
vos sequiosos buscávaôd as aguas sáuda- 
veis das fontes do Salvador nã gran- 
de Corte de Meaco, em Sacay, em 
Tubo , em Imori , e.em todos.os 
mais lugares , aonde era ouvida co- 
mo trombeta , semelhante á de Noe- 
menia nas solemnidades , a voz do 
incançavel Padre Luiz de Froes, di- 
gno substituto do Padre Villela. He 
verdade , que estas vantagens. conse- 
guidas no Japað tiverad hum pequeno 
contrapezo na perseguiçao , que os 
Gentios da terra firme de Salcete jun- 
to a Goa, movêraôd contra os Chris- 
tãos de poucos annos convertidos. Mas 

o | CO- 
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Era sulg. - cómo o remedio estava perto , nad 
lho: demorou: o catholico zelo do Vi- 
so-Rei D. Antaô de Noronha, que 
aterrando os barbaros , nað lhes coh- 
sentindo reparar os Pagodes arruinas 
dos, nem levantar algum: de novo, 
os que se nað resolvêrad a moderar 
nos: excessos , tiverad de mudar de 
domicilio em castigo da contumacia. - 


“CAPITULO IL 


He eleito Pontifice S. Pio V. em lugar 
- de Pia IV. Nomea-se ao Veneravel 
- Fr. Luiz de Montoya para Confes= 
sor  delRei. Succede-lhe o . Padre 
Luiz Goncalves da Camara. Pare- 
- cer sobre esta materia do seu Ayo 
| Di Aleixo de Menezes. 
N o.fim do anno passado sentio a 
Congregaçaô dos Fieis a perda da sua 
Cabeça visivel o Papa Pio IV., eque- 
rendo o zelo inimitavel delRei D. Se- 
bastiad., que este grande Chefe da 
Igreja tivesse hum successor , que nad 
só occupasse ; mas lhe enchesse o lus 
E gar , 


e — 
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gar, por D.:Fernando de Menezes, 
seu Embaixador em Roma, que suc- 
cedêra neste emprego a D. Alvaro de 
Castro , escreveo aos 49 Cardeaes, 
que haviaô entrado no Conclave para 
pezarem na balança do Santuario a gra- 
vidade damateria, que tinhaô entre 
mãos. Cortadas pela Espada de dois 
gumes , que chega a penetrar a indi- 
visibilidade das almas , as muitas du- 
vidas, que nað podiaô deixar de se 
levantar na Congregaçaô de tantos ho- 
mens, ainda que Principes da Igreja: 
bem manejada aquella Espada , que 
he Palavra, e Espirito de Deos , pelos 
Cardeaes Farnese , e Borromeo , com 
applauso universal do Christianismo, 
e jubilo particular delRei D. Sebas- 
tiaô foi eleito em 7 de Janeiro deste 
anno Fr. Miguel Ghisleri , Cardeal 
do titulo de Santa Maria super Miner- 
vam , que tomou , e nós o adoramos 
sobre os nossos Altares com o nome 
de S. Pio V. - 
Este Pontifice digno de immorta 
memoriá, reconhecendo aos Monarcas 
Portuguezes tad zelosos dos infere 
= | a 
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Era vulg. da Igreja , dois dias depois da. sua 
eleiçaô escreveo a ElRei D. Sebastiad 
dando-lhe parte della, e representan- 
do-lhe : Que. sendo assumpto ao Pon- 
tificado em hum tempo tað critico '; 
que representava fracas todas as for- 
gas para contrastar osimpetos das he- 
Tesias,.para ter maô nos scismas des- 
bocados", para reconciliar a unidade”, 
e concordia Christã : que devendo 
applicar-se á refórma dos costumes, 
corruptos havia tanto tempo, promo- 
ver, e restituir o seú vigor á Disci- 
plina da Igreja: elle reconhecia, que 
sem o seu auxilio , e o dos outros 
Principes Catholicos nað lhe seria fa- 
cil conseguir projectos detanta diffi- 
culdade ; e que elle assim o esperava 
de hum Principe successor de tantos 
Monarcas , que nas provas publicas 
da sua piedade para com a Santa Se- 
de estabeleciaô a firmeza do seu Thro 
no, ou firmavaô a estabilidade da sua 
gloria, 

Se esta superior “eleiçaô socegou 
os cuidados da nossa Corte , ella en- 
trou em outros nað menores ei de 
e on- 
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Confessor para. ElRei;: hum empre- Eta vulg. 


o,rem que. a: Rainha reconhecia o 
= das. Circupstancias necessarias , 
e que desejava recahisse em pessoa, 
que sé avantajasse em talentos ao Mes- 
tre o Padre Luiz: Gonçalves da Ca- 
mara , e ag menos igualasse em pru- 
dencia ao Ayo D. Aleixo de Menezes. 
Prevaleceo enta. o seu voto contra 
o de alguns, interessados , e: fai elei- 
to o Padre Fr.Luiz de Montoya da 
Ordem de. Santo Agostinho ,. natural 
da Villa de Belmonte em Castella: 
varað venerayel pela authoridade dos 
annos , pela súa alta prudençia., pelas 
suas consumutadas experiencias , pelas 
suas grandes virtudes : tudo qualida- 
des, que o faziaô digno da occupa- 
cad, queentrava a exercitar com vio- 
dencia como humilde. Mas fosse que | 
respirações oppostas intentassem suf- 
focar à sua, ou fosse reconhecer por 
experiencia, que-o ar de Palacio or- 
dinariamente corrompe a boa disposi- 
çaő da santidade, elle entrou na idéa. 
čle trocar: as honras da Dignidade pe- 
lo -socega ido seu Claustro. .: E | 


Era vÚlg. 


330 v HISTORIA GERAL! 


Como para os recursos humanos 

a sua diligencia encontrava fechadas 
todas. as portas, o Varað Santo em- 
penhou: o Geo. com votos, que tive- 
rað o desejado exito na :acceitaçad 
Divina. Insensivelmente se conformãs 
rað os Principes em naô fazer vio- 
Jencia à repugnancia do Padre Fr.Luiz, 
deixando a sua resoluçað dependente 
só do seu arbitrio. Elle recebeo a 
graça como hum esforço da inspira- 
çaô Divina , que lhe rompia o gri- 
Jhaô pezado, que para muitos he tað 
leve, Elle se retira do Paço , e o Care 
deal Infante , ou por elle haver sido o 
instrumento principal da eleiçað do 
Padre Luiz Gonçalves da Camara pa+ 
ra Mestre delRei, ou pelo inclinar a 
devoçad extrema ao Instituto Jesuiti- 
co , ou por sugerido por quem se 
lhe sabia insinuar na vontade com os 
meios propostos para a segurança do 
seu partido : elle agora.resolve , e 
ninguem, ainda que se sinta , lhe im- 
pede, que na pessoa do mesmo Padre 
Luiz Gonçalves da Camara appareçaô 
unidos os dois empregos de Mestre , 
E ai e 
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e Confessor delRei. Olhando a maior Eta vulg. : 


parte da Nobreza para a eleiçaô con- 
sentida com vista pezada , D. Aleixo | 
de Menezes , que em razaô do car- 
go podia fallar mais livre , buscou 
occasiad, em que o Cardeal visitas- 
sea Rainha, e na presença de ambos, 
como se estivesse illustrado por lu- 
zes profeticas , inflammado no zelo , 
na fidelidade , no amor do Rei, eda 
Patria , digamos que entrou antes as« 
sim a vaticinar, que a discorrer. 
Elle tez hum Exordio breve ; e 
pathetico., de que eduzio as sete cau- 
sas principaes da ruina das Monar- 
quias na menoridade dos Reis , e 
provou quanto trabalhára como Ayo 
do de Portugal para derrotar, vencer; 
anniquilar a todas. Expôz a primei- 
sa, que era huma espeçie de validos 
deshumanos , que criavaô aos Princi- 
pes moços em deshumanidade , des- 
pindo-os daquelle amor ao proprio 
sangue , que a natureza lhes inspira; 
persuadindo-os ., que reinarãô tanto 
mais livres , quanto mais se separa- 
rem, naô se unirem, nem fizerem ca- 
so 
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Er3 vulg- so dos parentes: que elle ao contras 
rio arrancára ao seu Real Pupillo dag 
mãos deste extremo taô perigoso , e 
nada lhe permittira , sem que pri- 
meiro o instruisse , em que suas Al- 
tezas, Avó,.e. Tio, lho. permittiaõ, 
como altos objectos a que elle: devia 
render obediencia. Expendeo a segun- 
da causa, que perturbava .a paz dos 
Reinos; que. alterava a Nobreza del- 
les, e vinha a:ser o favor, e graça 
singulares dos Principes , que para si 
só sollicitavados Ayos , separando del- 
les as pessoas de Estado, os homens 
dignos , querendo sem excepçaõ para 
si , € para os seus todos os manan- 
ciaes da benevolencia , toda a torren- 
te das mercês , toda à eflusaô da li- 
beralidade : que elle navegando rumo 
opposto , jámais pedira cousa algu- 
ma para si ,'ou para parente seu, 
tendo tantos benemeritos .; e que se 
em alguns. despachos se interessára , 
todos .forad para estranhos , como 
Suas Altezas , e o Reino nað igno- 
ravaõ. o | 

A terceira. causa disse, que era a 
cu- 
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cobiça dos mesmos Ayos , que se Era wilg: 


aproveitavaôd das vontades dos Prin- 
cipes ; que: tinha6 sujeitos: pela creas 
çáő , e-que-pondo a hum lado aquel- 
ła raiz de todos os males, ao outro 
a sua: inseparavel compánheira :a am= 
biçaôd, faziaô cahir nas suas casas com 


- ábundarícia a chuva de Jupiter emria 


quezas monstruosas:-; “e -as “ornavad 
pomposas de titulos magnificos : que 
elle tinha å vista do mundo a sua cons 
ducta tað desconforme destas maxi= 
mas , que D. Aleixo entrára a ser Ayo; 
D. Aleixo se conservava , tað pobre 
no fim, eno meio 'do “exercicio: do 
cargo, como no princípio , e antes 
delle : sémpre o mesmo homem; a 
mesma tata., as mesmas rendas:, o 
mesmo caracter. Referio a quarta caw» 
sa, que vinha a ser ,-e nascer da'es 
timaçaô, que os Ayos queriad só pa- 
ra si ,- apartando “aos Principes! dá 
comunicaçao - dos seus vassallos j: e+ 
pecialmente da dos Nobres ;' persuá- 
dindo-os que a Magêstade- como” sa- 
cramento “se ha de: expôr poucas vé- 
209. 'para"ter mais ádorações qu — 
5 de- 
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Era vulg. deve regatear ao povo ; que se faça. 
temida para ser mais respeitada ; ul- 
timamente que as respostas, e as mers, 
cês, sendo acções que pertencem aos. 
Principes fazellas por si mesmos, el- 
Jes os induziaô a que as dessem, e as 
fizessem pelas suas mãos , e pelas suas. 
bocas como seus Internuncios : que 
delle sabiaô todos , como. havendo 
conhecido em Ellkei huma alma al- 
tiva., hum espirito de grandeza , sem- 
pre lhe propôzera com razões vivas 
as propriedades, as forças do seu Do- 
mihio para ficar advertido, que a con- 
servaçað- pacifica do Estado dependia 
delle se mostrar ao povo condescens 
dente, á Nobreza benevolo.. 

Referio D. Aleixo a quinta causa; 
que erað as licenças grosseiras , inde- 
centes , criminosas, que.:os, Ayas to- 
mavaô dos Principes em razað -do tra- 
to frequente com elles ;- de que resul- 
sava faltarem ás devidas cerêmonias , 
á delicadeza dos cortejos proprios da 
Magestade , estragar-se o seu Decoro , 
darem hum mão exemplo aọs vassal- 
los para nas occasiões: faltarem á gra- 

yi- 
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vidáde.:,: e termos : necessarios: á sua: Era volgi — 


grandeza": huns abusos"; que ihsensi- 
velmehte. vinhaõ: a. causar. :deséstima-. 
çad,. e o pouco respeito:do Principe no. 


- animo!idos mesmos vassallos :: que el~. 


letomava: q Suas Altezas por. teste- 
munhas ,. de-que: D. Aleixo antes, e 
depois delRei ter uso derazad , des- 
perto ; dormindo , ou só ; ou acam-: 
panhado-, sempre o tratára com aquel-: 
le «alto: respeito , -e ceremonias: reve-. . 
rentes :, que. consagrára: aa Augusto! 
Rei: seu cA vô, até: ão ultima instante. 
da'sua vida:, sem selhe-notar-para com 
o: Soberan- Neto a maisr. leve altera- 
g2ô aindamos: menores accidentes do 
respeito ; dá submissaô , dos-cultos ins 
dispensaveisspara- com vs:Principes em 
todos os tempos.:; . em todas as suas 
Idades. Eos NE, dh df o co ei ato P mae 
=: Largamentè:expôz elle q seita cau» 
sa, que nascia dos Soberanos.nas ida« 
des verdes.'haver. quem os incline á 
erra , ásxagadas , 208 jogos. , ás 
estas ; tudozom excesso, . que naĝ 
podia deixat ide ser vicioso ;- quando 
estes exercicips tomados com: medias 
o nia 


r 
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Era vulg. mia erað: virtudes : -donde “provinha ; 


que eiles "deixassem os':'genios iias 
mãos das inclinações , é.:complacen+ 
cia, com ryina-dos negocios de Esta- 
do , que: ou esqueciad ou: imteira-: 
mente os fjavað de outrós ; como mui-. 
tas. vezes mostrára a experiencia ;:€, 
elle estava: vendo em:ElRei D. Sebas+ 
tiaô o. muitq que aprehendiar as cousas; 
a que o iinclinavady mostrando-se. já, 
bum Principe, que pudo buscava per: 
los extremos:: que por isso elle , naĝ 
só trabalhára. vigilante emo apartar 
dos vicias:; -mras em idar entrada no: 
seu animo 'ás virtudes -haô .succedes- 
se, buscando: pelos extremos-ias aca 
ções; chegar aus pontós de se perder; 
como era vulgar acontecer: aos exqesr 
sos da virtude ; que era o que elle 
temia , sem susto de erros viciosos 
em ElRei, que elle-nagitinha na isua 
natureza. o 00 LGI est ES 

“Na6:expóz-D. Alexo de Menezes 
a septima. causa com ocestylo das pres 
cedentes, ese satisfezgzom dizer : que 
de inclinar.-o: animo delRei ,:ou ins 
clinado naturalmente lhe permitir cos» 


s cacê t ~ 
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tumes viciosos , occasiað. mais proxi- Era vulg. 


ma da sua perdiçaô, ella a porta que 
alguns abriraô para entrarem á sua 
privança : isto era hum ponto , de 
que elle naô tratava, como incompa- 
tivel á pessoa , e natureza do Princi- 
pe; e que elle reconhecia naô ser jus- 
to pretender louvor. dos erros , que 
nað commettêra, quando atentas as suas 
obrigações , nem ainda por promo- 
ver nelle as virtudes se lhe deviad 
dar graças. Depois exaltou as quali- 
dades delRei, mostrando no agrado 
dellas composto com tanta perfeiçaõ 
o heroismo , que parecia haverem. nel- 
Je nascido para maiores Imperios : 
idéa ao seu entender tað infallivel, 
que se as mesmas qualidades nað se 
remontassem a extremos eminentes, : 
se novas. communicações futuras nað 
as-pervertessem , se ellas se conservas- 
sem no estado presente , D. Aleixo de 
Menezes promettia a Portugal o Prin- 
cipe mais excellente , que elle: ha- 
via tido de muitos tempos até en- 
taô. Em fim este Fidalgo havendo 
orado pelo estilo , que-acabo de refe- 
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Erasulg. rir, elle feza sua Peroraçaô nestes pres 


cisos .termos. p 

Tudo isto me parece justb conferir 
com Vossas Altezas, nað por querer 
agradecimentos , ou satisfaçað de cum- 
prir com'o que devia , nem por ima- 
ginar , que alguma cousa destas lhe 
seja occulta; mas como com as lições, 
e novos exercicios de Estado: ha de 
ter ElRei Nosso Senhor mais: com- 
municaçaô , que a minha, de que se 
lhe póde seguir affeição, que o guie 
por differente caminho , do que: lhe 
eu tenho:mostrado , quiz fazer a Vos» 
sas Altezas esta lembrança , e pedir- 
lhes ; que attendad ao estado, em-que 
de. presente: temos a. ElRei para se 
medir: com o do tempo adiante, que 
duvido ser tað melhorado em tudo; 
quanto a“capacidade , e melhor conhe» 
cimento: das cousas sad avantajadas em 
Sua Alteza: do qual assim como nað 
he jósta , que ùsurpe'ema gloria s sed- 
do. o fructo de trabalho , e industria 
alheia, assim . naô queria , que se me 
ronbassé aque mereci'-com tanta vigi» 
lancja ; æ trabalho, do pensamento, 


gri A è . + que 
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gue: naô je taô pequena honra por Era vulg | 


igual. a. qualquer das que- herdei dos 
meus antepassados :. e como minha 
muita idade acompanhada. de algumas. 
indisposições naô.daô lugar a:taô con- 
tinua: assistencia .!, como atégora. fiz 
com. a Pessoa; delRei.. Nosso. Senhor , 
he-justo, que. Vossas Altezas: supraô 
com o seu cuidado , aonde; nað abran» 
ger o meu , -e ajudem a sustentar a Por- 
tugal hum Principe ornado de partes 
tað merecedoras do Imperio; porque 
se nað perca em poucos dias. o trabas 
lho de. muitos annas , e chorem os seus 
vassalos. para.sempre a .mudança de 
tað excellente-natural , aonde os maio- 
res vicios tememos:, que venhad a ser 
os-excessos de virtude. -< . 
Acabou de fallar D. Aleixo de Me- 
nezês, e sendo a.sua efficácia-capaz de 
produzir huma uniformidade -de.affes: 
ctos em quem o.ouvia , elles..forad: 
bem desconformes: na Rainha ,-e no 
Infante Cardeal. Aquella Soberana pe~ 
zando na balança: da 'sua tircunspecçaõ: 
consummada a solidez-das razões, de: 
que D. Aleiio. seservira nas. guas: de- 
Wd ; Y ll mons- 
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Era vulg. moninpes como se já estivesse vena 


- 


do na Monarquia verificadas as.quena 
boca daquelle Oraculo pareciaô pro- 
fecias : ella deliberada , judiciosa , affa- 
vel agradeceo com lagrimas a D. Alei- 


“xo as verdades tað bem fundamenta- 


das , que acabavaó ‘de sahir do seu es- 
pirito inflammado , ardente , Zeloso , 
e fiel. O Infante Cardeal abinderado 
ás sugestões , sujeito o entendimento; 


“aos mesmos dominantes da sua vonta-s 


de , como author principal da eleiça6 
do Confessor , que ouvíra contrariar : 
elle com.o semblante. carregado ,-a'fa- 
ce immutada , a voz turbida , sobre 
a resposta da Rainha proseguio: que 
sempre. conhecêra o zelo, e fidelida- 
de, com que elle D. Aleixo cumprira 
as obrigações do seu nascimento: na 


moral, e politica edueaçdð., que dera: 


a- ElRei seu sobrinho.; que continuas= 
se nella associado do: seu Confessor., 
que :sendo filho de: huma Religiad 
exemplar; e edificahte., com: as suas 
maximas.. santas formaria em ElRei 
hum Monarca perfeito, E Sa 
- --Despedio-se o Cardeal da Rainha 
Re rd e da com 
N 
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côm a mesma melancolia , com que- Era vulg. - 
dera. esta resposta, e com que ouvira 
a:D. Aleixo. O mesmo quizera fazer 
este Fidalgo sem.mais fallar , nem ou- 
vir; mas a Rainha o deteve elhe dis- 
se: que ella lhe agradecia muito quan- 
to tinha ponderádo no tempo; e con- 
junctura , que buscára para o fazer ; 
que os seus temores eraô iguaes aos. 
que elle mostrava, agora maiores pe- 
los. confrontar com as razões , que aca- 
bava de lhe ouvir; que por isso de no- 
vo, e se podia ser, com maior autho- 
ridade lhe encarregava a guarda do 
Corpo delRei seu Neto. O fabio., e: 
prudente Fidalgo: lhe responddo pron-. 
to: que pouco importa , Senhora-, a: 
guarda do Corpo delRei , se o` ataca-. 
rem ,:€ abrirem brecha na Alma, que. 
rendida aos pretextos especiosos da 
consciencia , e da virtude ; O ayrastará 
todo-a extremos, e singularidades per- 
niciosas. Façamos:o que está em nós, 
( tornou a Rainha com alto acordo, e 
resignaçaô inimitavel.)-e deixerosa 
Deds sua parte , pois he quem dispõe, 
e governa os corações dos.Reis:.e 
A quan- 


-— 
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Era velg- quando elle permitta , que pela via 
menos imaginada venha tað grande ca- 
lamidade. ao Reino , nað seremos pära 
ticipantes da culpa , já quëo jam 
de 'ser 'no consentimento. 


»CAPITULO. IV. = 


A Ilha de Madeira E. valido ne 
huma armada de Corsarios France- > 
ges induzidos pelo infame trai-. ; 

„dor re and Ca Ideira.. | 


A. o longe se iaô já representando. 
os ensaios funestos para a ultima sce- 
na. da Tragedia de Portugal ; de que 
os,campos de Alcacere em. Africa ti~ 
nhaô de ser theatro. --Olhava-se neste 
anno .para à India , +e juntas 'a “outras 
decadencias do Estado., se-viad suc» 
cessos pouco favoravéis., como fora: 
os das duas esquadras ultimamente em~ 
ab qc contra asináos, que osober- 

o Achem mandara a Meca ; ; easen- 
sivel diminuiçad nos seus interesses ;pe- 
la ‘ruina e. divibað do poderoso Rei 
no: Re Bisnagá, coma ha pouco:refe- 

| ri- 
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rimos, -Se a vista se irclinava para o ES vigi i 
Brasil, elle se mostrava sempre inva- 
dido, ás vezes: potico seguro ventre O 
furor. de inimigos .teimosos ; muitos , 
invejosos , ebarbaros, que só-haviad 
set abatidos por-armas poderosas. Em 
Africa nað assustavad pouco as, intena 
ções do Xerife ,. que tendo já sitiado 
a Mazagad , ameaçado à Tangeré, 
éom o poder crescido daya: todos às 
indicios de lhe ser intoleravel. a: res 
dencia dos Portuguezes nessas:poucas 
praças: dos seus: Estados ,. que-lhe dei 
xáraô de ser abandonadas pela froxis. 
dad: e mão” conselho :delRei D.Joad 
HI. : hum mão conselho.y e huma 
froxidaô , que:já erað cabalmente cos 
nhecidos , e “que. com evidencia já 
mostravad tristes ; e perniciosos os 
seus effexos.v +» os cds nro) 

Se poucos annos passados se buse 
cavad otras lembranças, ellas'se en- 
contravad-lastimosas na indignaçad di- 
vind, que-commoveo os elementos pas 
ta o castigo. -horrendo , que descarre- 
gon sobre os moradores da Ilha de S: 

iguel, de que'eu fiz memoria. pa 

| a 


“u 
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kra'vulg.” da esta se conservava viva , quando 
agora na Ilha da Madeira foi descar- 
regado outro flagello nað sei se de 
igual, ou maior pezo na invasaô bar- 
bara , e-deshumana dos Francezes con- 
duzidos. para verdugos da ratria pelo 
cruel , e infame traidor Gaspar Cal- 
deira, natural de Tangere , que fora 
Moço da Camara do Cardeal Infan- 
te D. Henrique. Este Principe, como 
Regente; que era do Reino , e por 
nað alterar as disposições dos Reis 
passados , fez observar com rigor a 
 prohibiçaô de trazerem ouro por sua 
conta'os homens, que commerciavad 
na Costa da Mina, Muitos peritos, e 
déstros na nastica se sêntiraô tanto da 
exacta observancia, que se queria nes 
ta lei, que escandalisados della dei- 
xavaô a Patria , e iaô offerecer-se a 
serviço estranho. -. | | 

— Entre estes, O primeiro que expes 
rimentouy à pena da confiscaçaõ doseu 
amado. ouro , foi o- celebre Cal- 
deira , malograda a confiança: de-haver 
sido criado do Infante Cardeal , que 
nað fez caso algum desta causal, que 

s in- 


i 
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iiterpôz o prejudicado para ser absol- Era vulg. 
vido. , Desesperou o avarento com a, 
perda, e arrebatado da paixad cega, 
com outros pilotos dos seus humo- 
res tað sabios na navegaçad como el- 
le ; buscou o refugio de França, de- 
terminado a vingar o seu aggravo a: 
todo o custo. O Cardeal Regente ia-: 
formado da fugida de tantos homens,, 
que eraô necessarios , mandou publi-. 
car Editaes, para que em certo tem- 
po determinado se recolhessem ao Rei- 
no , aonde seriaô perdoados. Todos. 
obedecêraô menos o delicado Caldei-: 
ra , que já a este tempo negociava, 
com alguns Francezes, especialmen- 
te com os da Rochela , huma grande 
façanha de muita ganancia , e pouca 
despeza para facilitar o projecto. . 

Tal lhes representava elle huma 
irrupçaô pronta na Ilha da Madci- 
ra, que sabia estar tað abastada de to- 
do o genero de riquezas , çomo pobre 
de armas, de munições , e de solda- 
dos : dominio, que se mantinha in- 
discretamente confiado - na. segurança 
da larga paz. Menos instancias bastas 

? vað 
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Era velg: vad pára sé moverem os espiritos de 
huns piratas de sua natureza avaren- 
tos, mais “seguros pela’ offerta de ser 
o mesmó Caldeira o conductor, e guia 
da empreza. Gavernava éntad a llha 
Francisco Gonçalves da Camara em 
lúgar de seu tioro primeiro Conde da 
Calheta Simaô Gonçalves: da Camara, 

ue se achava ausente 'dd Reino , e 
da Ilha. Naô passava pela imaginaçaõ 
dos seus moradores a calamidade , que 
os esperava; quando no-dia 2 de Ou- 
tibro algumas pessoas, que passavað 
4:Jlhâ dó Pórto Santo , virað juntoa 
ella oito nãos 'âncoradas , e em terra 
varias cazas ardendo, Virada a proa , 
yieraô, dar parte á Madeira do que vi- 
tað, e discorriað. Tumultuariamente 
entrou à preparar-se para fazer huma 
apparencia de defensa a chusiha de ho- 
mens bizonhos ;- desarmados , "que já- 
mais haviad visto o`semblante da guer- 
řa', sendo a confusad: dos aprestos “O 
primeiro presagio dos estragos. 

' Na manha“do dia seguinte 3 de 
Outubro appáreceo a armada” dos Hu- 
gonotes formada em linha- pela ponia 

a E 


DE PorTuGÁL: Em. Ivi. 347 


dé S. Lourenço ;-e imaginou:hum Ga- Em volg, 


itað chamado Thomé Alvares ,. qua 

lachico-"havia : ser: o-priméiro lugar 
atacado.: Elles . foraô prolongando a 
costa. : passárad por Santa; Cruz. ; e 
fazendo movimentos . para entrar n® 
hahia da: Cidade de Ponte Delgada; 
ainda alguns.entendêrad ; que 'as.nãos 
erað Portuguezas. Logo osudesengas 
nou outro ‘movimento: no:.borda do- 
mar ; que-indicava fugirem- do:peri+: 


- go dos Jlheos: para iremi- huma legoa: 


álem da Cidade 4 Praia:Formosa:,: quê: 


era olugac:accommodado para o des; 


embarque:das tropas aonde as guiava:a 
práticos ue- infame Caldeira. Noves 
centos. arcabuzeiros saltárad; em. ters 
ra ; imas vendo O seu: Generdl: Mons 
hc, Gascad-alentado ;'que- osnossas 
corriað ia. deter-lhes æ'marcha , fez 
desembarcar o restosidas tripulações 
das nãos”já ancoradaspara.varejarêns 
a:praia-:côm o seu fogo. Os Por- 
tuguezes sem: ` ordem., -hotando d 
fórma dos “inimigos , a rapidez da 
marcha ;:orfogo vivos sobre: élla:;s 
todos fugiraô , deixando aos inimiy 
SR gos 


448  —Histokia: Gerar,” o: 
Era vulg: | pós o passo: franco para a Capital da 
Bacca ec Dogs, 

1 Desenfreousse nella .o furor a com- 

metter crueldades, a cobiçã a..buscar 

materia para ó` incendio , que . nunca 

diz , que basta. Muitas pessoas Sa- 

gradas , e Seculáres foraô degolladas,. 

profanados os “[emplos., e as ima- 
7 gens, roubadas as Igrejas, e ás ca- 
set, sem. mais despique-em tantas af- 
frontas , que-o: de huma bala ventu- 
rosa disparada; de huma: caravela de 
Setuval;. que: apanhando por hum dos. 
joelhos aœ General inimigo lhe deis 
xou por poucos: dias a vida. O seg 
grande valor. sim desprezou o golpe 
em quanto nað consummarva a acçaó ; 
mas'elleso.privoa degozar os injuss 
tos interesses da preza, e a-gloria int 
fame do triunfo impio.;Com a mes- 
ma facilidade ida. Cidade "foi ganhada 
a Cidadella „aonde com a:sua fami- 
ha'se havia refugiado o Governador 
Francisco Gonçalves da Camara , que 
encontrou nasua qualidade a recom- 
mendaçaô: ;” evsalvo-conduta para a 
vida) “score a SE A 

ER | Rou- 
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- Ronbado o valor de mais de mis Erë vulg. 
lhad', e meio, perdida toda à artilha- 
gia y forçadas pelas Hereges innumea 
raveistdonzelkas, assollado o profano; 
polluto o'Sagrado ; os afftictos mora 
dores da Ilha de ambós-os'sexos., e 
de todas as idades, andavad errântes 
pelas. solidões-; como -que pedindo: 
aos montes; que cahissem sobre el 
les , ás -grutas |, que os estondessetr 
no abysmô das-suas' cavernas ; cómo! 
se estivesseit: jd' vendo os ensaios parr 
o horrót 'do-dia ulrimo.: O grande que 
causárad tantos estragos nôs animos 
piedosos do ep a “Thomé Alvires ; 
de Antonio do Carvalhal, de Francis- 
co Leomelim, e de António de Frei- 
tas excitoú nelles os generosos dese- 
jos de huma pronta, é corresponden- 
te vingança. -Elles ajuhtárad com ex- 
traordinaria despeza hum grossó res: 
peitavel de gente para acudirem $ Ci- 
dade invadida , tomarem conta: aos. 
Francezes do que acabavad de-obrar 
nella , conjurados a destruillos, ou q 
morrerem na empreza. Pa a 
-:- Quando. elles. com- todas as fors 
EE ças 
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Era yulgi ças. dos povos, ida Ilha .estavad. a meia 
legoa-de:distangia. da Cidade, prontos, - 
e-resolutos.-a -obtar ., recebêrad- hum; 
avisp-do General Camata ,. em. que, 
lhes, fazia; gaber.: como: o, novo Ches 
fe dos Franceses. informado . da sua; 
determinaçao o, buscára.; elhe disse- 
Ia, que à, mais leve resistencia , que, 
os Portuguezes lhe fizessem , manda-, 
va-tocar a- degolla. na Cidade; que 
tudo passaria à, espada: ;, e que elle 
General havia. ser O primeiro: dos 
mortos :-qQue. nesta consternaçaô lhes: 

edia. suspendessem os seus intentos 

os » Se, retirassem ; e deixassem: 

ao Author ds tudo obrar os seus des 
signios Santos. Perplexos ficáraô aquels 
les homens estimulados no que deviaõ. 
obrar. à vista de. embaixada semelhans 
te. Suspender a resoluçaô era, privar=+ 
se. de hum triunfo. glorioso. du -dg 
huma gloriosa morte em causa tağ 
justa. Continuar, nella tinha por cons 
sequencia a perda de tantas. vidas dos 

, seus. amados Patricios, que já se ens 

tendiaő victimas sacrificadas a hum fys 
ror deshumano, Prevaleçeo agui a ca- 
P rli- 


+ 
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ridade a todos -os -outros respeitos , e Eravulg. 


ella , que tudo vence , triynfou com 
honra mais solida sem combate. 

- Quatorze dias se demoráraô os Fran- 
cezes em despojar, a Ilha da Madeira, 
das suas riquezas, com.;que carregá- 
rað nað só as suas oito nãos de alto, 
bordo até ás escotilhas ; imas dois na- 
vios nossos, e a caravela de Setuval,. 
que esperavaô no porto a -monçaô para 
navegarem a S. Thomé. -A 17 de Ou- 
tubro se fizeraô elles na volta de Frans 
ga com Gaspar Caldeira satisfeito do 
seu honrado despique, que logo ves 
remos castigado com morte infame, 
Acudiraô logo os moradores da Ilha 
a alimpar a Cidade .,. e o tampo de 
muitos cadaveres immundos , de sor- 
didezes pestiferas , a purifiçar os Tem- 
plos, a darem graças ás misericordjas 
de Deos por nað ficarem detoda.con= 
sumidos., Depois baixáraô à praia pas 
ra recolherem como despojos dos. ini- 
migos os seys mesmos cabedaes:, que 
nað lhes cabendo no vað de tantas nãos, 
huns deixárad em terra, outros arros 
Járad ao mar: assolaçaô , que repres 


e 


da sene. 


a 
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Era vulg. sentava a Ilha com pouca diferença da. 
| imagem da solidaô, em que a deixou 
O primeiro ihcendio de sete annos con- 
“finuos ; que consumio a especiosi- 
dade dos seus bosques. | 
Ainda os Francezes estavaô na Ilha, 
quando chegou a Lisboa a noticia da 
invasaô. Naô he dizivel a diligencia, 
com que em oito dias se aprestou hu- 
ma armada de 22 vélas , em que en- 
travaô seis de alto bordo , duas gran- 
des nãos , € quatorze caravelas , de 
que foi nomeado Chefe Sebastiad de 
Sá, filho de Joaô Rodrigues de Sá, 
Alcaide Mór do Porto, condecorado 
com muitos serviços da Índia , que, 
o faziað bénemerito do cargo. Dois 
dias antes de sahir a armada partio le- 
vado do amor da Patria Joaô Gonçal- 
ves da Camara, filho de Simaô Gon- 
calves, Governador da Ilha, e foi o 
primeiro qué chegou: á ella em huma 
só embarcação, sem temor aos peri- 
gos , impavido ao encentro, que po- 
dia ter com as forças desproporciona- 
das dos corsarios. À 26 de Outubro, 
dez dias depois .da-sua retirada, che- 
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gou a nossa frota , e os dias que os Era vulg:: 


soldados se demoráraô em. acabar de 
espoliar o resto. da substancia da-Ilha, 
alles foraô os que impedirad ao-Ge- 
neral bater-se .com as Francezes- nas 
partes do Lançarote , aonde: arribou, 
dois dias depois delles haverem par- 
tido. A armada se recolheo a Lisboa 


sem frycto, e a Ilha opulenta , sem. 


despique , ficou assollada. . 
|» CAPITULO V. | 


Como Gaspar Caldeira foi tragèdo; e 
. Justiçadoem Lisboa , e dasrepres 
-. Sentações , que do po Joaô Pereira 
. Dantas se mandárao fazer ag Reż 
- de França sobre -a invasaô dos seus 


+ 


«-vassallos ha Madeira. 


Mais escandalizada: a Cortê -de Lis- 
boa da perfidia do traidor Gaspar Gal- 
deira , que das atrocidades dos :Here- 
ne. commettidas na Ilha da 

adeira; o ping Infante gé gi 
veo a nað poupar diligencia para. ha- 
ver á maô ot rd ORE Jp a pt 

“TOM, XV. Z | fa- | 


Era-vulg. - 


a 
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fazer nellê hum castigo exemplar , cora 
respondente á gravidade do crime. Pa~ 
ra“este fim éscreveo ao Embaixador , 
que'tinha-em França, encarecéndo-lhe 
a actividade ; que devia metter em 
obrã até segurar à pessoa do Caldei= 
ra; Séntio o Embaixador, que a or- 
dera lhe chegasse -poucó tempo depois 
delle ter sahido ‘de sud casa, e do 
Reino de França; mas fiando a dili- 
gencia a hum marinheiro muito desem- 
baraçado , hum dos banidos-, que 
nað obedecêra ao Edital do Infante 
Regente : elle estimulado com à cer: 
teza do perdaô, e de largas promes- 
As, lhe assegurou, "que havia” pren- 
der o Caldeira, e trazello a Lisboa. 
«4 Cumprio. o Marinheiro o-pronet- 
tido, seguindo os“-vestigios do-perífido 
medroso , que veio apanhar em Biss 
exyh cha Praça de Fuente Rabia. Dadá 
por? ella a Conhecer ao Commandante; 
a-cuja presença o: levou enganado y 
foi prézo:, e conduzido: a. Lisboa; 
havendo já ElRei D; Sebastia6isahidô 
da imemaridade , porque foia 16 de Pev 
veteira de 1568: No dia 18 contorreg 

-hl per | 4 EA nl gen- 
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* gente innumeravelalvoroçada' para vêr Era volg.? 
o supplicio do réo , que. tanto .escans 
dalisára a toda a Naçaô. Poucas, iná 
significantes , sem: proporçaô ao-vrime 
paretiad. ao- povo as circunstancias ; 
que.-entad se:acreçentárad: ao. maior 
mal dos vivos» qual he a marte, Mas 
elle;ag vêr as demonstrações de cons 
tricto:, com: gue este homem acabas 
Ya:;: 20 Ouvir OS termos fortes::, com 
gbe- elle aggravava o seu, délicto , 
mais que tudo tocado do.ardor. de 
“espirito , com-que elle confessava , e 
pedia a Deos wivenia da atrocidade ,. 
que nas idéas esérupulosas.,. ou enfu- 
recidas parecia imexpiavel : esse;mesmo 
poxo: commovidó nad pôdsí conter O 
impeta das lagrimas , as:evidencias 
da -compaixad ; e: clamar , que-Gas- 
par Caldeira. abominavel.. na vida s 
geabára. com martë de justos :2:1!" > 
: cu Tres comptices teve -ellei so seu 
esime: Dois: Pilotos. chamados: Anto- 
modoiz , erBelchjor.:Contreitas o pa- 
pára6 enforcadosnna- mestna foreas Q 
terceiro ,, que era hum flbada Capi- 
tað da Ilha, do Faial, eesquetido dás 
o Zii. obri- 
N 
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Eri lg. obrigações de honrado ,'o acoimpaz 
nhou na testa dos Francezes para rou- 
bar alguns lugares , aonde se haviad 
escondido trastes de valor : sendo 
trazido ao Reino., foi sentenciado na 
merecida pena; Empenhos poderosos 
conseguíraô se lhe commutasse a sens 
tença de morte na. de degredo para o 

“Brasil. A justiça Divina, que nað ques 
ria este réo impunido , permíttio ; 
que elle outra vez seguisse o gado 

- dos Francezes, eque viesse pela rein 
cidencia ser justiçado na.Ilha Tercei- 
ra dezesete annos depois do crime 
commettido na da Madeira. kE 
=œ ` O. Cardeal Infante com raza6 sens 
tido , -de. que: os Reis Christianissis 
mos de tantos annos a esta parte cpn+ 
sentissem , ou dissimulassem , que os 
seus ' corsarios infestassem as nossas 
conquistas., e pilhassem:os. navios, 
que ¿dellas voltavad. para o Reino: 
agora receoso , de-quê no abomina» 
vel insulto referido. guárdassem o mess 
mo mystertoso silencio., determinon 
em bfficios publicos na sua Corte pe- 
dir delle: satisfaçaô , a entrega dos 

E do ur Cas 
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cabedaes:, e a: restituiçao das perdas, Eca valg“ 


Para esta negociaçaô critica, e deli- 
cada foi eleito Embaixador Joaôd Pe- 
reira Dantas, ihum daquelles homens 
nomeados pelo favor alheio, sem me- 
recimentos , sem ardencia de espiri- 
to, sem alentos no curaçaô para se 
saber conduzir entre Aulicos consum- 
mados no meio de huma Corte intri- 
gante. Elle entrou a fazer as suas res 


* presentações em tom de Declamador ;. 


mas por estylo taô submisso ; tanto 
de quem sollicitava misericordia, quan- 
do ia pedir justiça; tað mavioso na 
consideraçaô , de que entre os Monare 
cas contratantes se podessem romper 
os laços da paz ; que o Reide Fran- 
ça nað podia deixar de se encher da 
vaidade , de que quando entendia ; 
que negociava com hum Monarca 
igual, o seu Ministro lho representa- 
va inferior 'na Soberania, e no po- 
der. us | E 
c Elle sim metteo em uso asappa- 


sencias de se mostrar sentido., de 


mandar a Portugal hum Gentilho- 
mem da sua Camara para se descul- 
É ma par 


AA 
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Era sulg. par com ElRei do insulto, dos seus 
vastallos. Mas nada: de satisfações ; 
nem de festituiçaô , que sendo preten» 
ções. entre dois Reis. mininos , ellas 
esquecérad:com o tempo, e o de Por= 
tugal se 'contentou com a declaraçad 
de se dar por mal:servido do. Embai- 
xador Joaô Pereira.  Entendeo este , 
que. soldaria a sua quebra no aviso., 
que-fez à Corte de Lisboa , de que 
na de Paris se lhe offerecia para Espo- 
sa delRei a Madama Margarida de 
Valois, com a condiçaô, de que: os 
Francezes jámais infestariaô as nossas 
conquistas, nað esquecendo a promes» 
sa vaga , de que aos moradores da 
Hha da Madeira seriad restituidos os 
danos causados. na ultima irrupçaô dos 
Corsarios. Ainda que as- clausulas do 
contracto forad reconhecidas na Corte 
par.. injuriosas: , ella ordenou a Joaô 
Pereira , -que fosse entretendo os dois 
negocios com tal politica, que naô se 
esquecesse de hum , nem desprezasse O 
outro. Mas o Ministro inhabil se hou» 
ve nelles com tað pouca dexteridade, 
que ambos botou a perder. u 

| Che- 


ES 
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-. Chegáraô: aos ouvidos do Santo Erarulg? 


Pontifice Pio V. as vozes da negociar 
çaô do casamento ,. que se. tratava em 
França, e para impedir a alliança de 
Rei tað Catholico em huma::Potencia 
lastimosamente infestada das heresias ; 
ordenou. a D. Fernando de Menezes ; 
Embaixador de Portugal- na sua-Gorte 
de Roma , que com o pezo das razões 
mais fortes , e energicas representasse 
a ElRei o seu desagrado , e.o quanto 
lhe seria estimavel, que elle mudasse 
de sentimentos „ pondo nesta: preten» 
çað silencio perpetuo. Ainda. nãô sa- 
tisfeito com a efficacia das vozes, que 
puzera na boca do Embaixador- para 
ElRei se persuadir: a dar na eleiçaô de 
esposa a preferencia -á. Archiduqueza 
de Austria; elle mesmo lhe escreveo 
huma Carta, outra à Rainha D. Ga- 
tharina, em que propôz-a ambas as 
Magestades .individualmente todas aś 
circunstancias ,-porque..a Printeza de 
Austria devia preferir à de França, 
Naô hagia a Rainha fazer-se violencia 
para. se render á força das palavras, ẹ 
ao pezo da:autharidade do Papa o 
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Era walg. ella 'sugeitar todos os seus sêntimen- 
tos á sua insinuaçaô. . | 
; - Como a santidade de Pio V. lhe 
propunha para Esposa de seu neto hu- 
ma Princeza da Augusta Casa , donde 
ella trazia aorigem , a que a inclina- 
va o affecto , e em que reconhecia 
presentes , e para o futuro mais in- 
teressantes :as vantagens de Portugal: 
para se mostrar ao Pontifice igualmen- 
te pronta , e officiosa , fez obedien- 
cia do seu mesmo gosto, e sem per- 
da de tempo escreveo a seu sobrinho 
ElRei Filippe II. de Castella convi- 
dando-o para Agente de negocio tað 
grave junto á pessoa do Imperador seu 
cunhado , e que conseguisse delle , que 
a Princeza viesse logo para Madrid 
esperar , que ElRei tivesse idade com- 
petente para consummar o matrimo- 
nio : circunstancia necessaria para de 
huma. vez ceéssarem em França as ne- 
gociações impertinentes a seu respei- 
to. Filippe II. que talvez trouxesse 
já concebida a idéa, de que a Coroa 
de Portugal viria a recahir na sua cabe- 
ça , de que nós pouco depois vimos a 
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pri na incumbência”, de que veio a Era vulg. 


isboa encarregado o Santo Francisco: 
de Borja : elle lhe respondeo com a 
fria interlocutoria ,. de: que naquelle 
anno havia passar a Flandres; que 
havia fallar ao Imperador , e que ens 
taô practicaria com elle o casamento 
delRei com a Archiduqueza sua fi- 
Naô se conformava esta resposta 
de Filippe IL. com a impaciencia , que 
a Rainha. mostrava na conclusad do: 
negocio mais grave da Monarquia. El- 
la reiterou as instancias com os pres 
textos da duvida da jornada de Flan- 
dres , e dos prejuizos da demora , pes 
dindo a brevidade.: O Rei fez lavrar 
ag escrito outra resposta firmada pe: 
o seu Secretario de Estado Antonio 
Peres , e a mandou entregar a D., Fran- 
cisco Pereira , que entaô era Embai- 
xador de Portugal em Madrid. Ella 
estava concebida em termos mais vas- 
tos ; mas com pouca diferença dos 
da primeira , e de mais com duvi- 
das novas a respeito do dote, de que 
elle se servio para ganhar tempo , co- 
mo 
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mo o. mais principal dos-seus: proje- 
ctos respectivos a esta materia. Da 
sua parte “o: Imperador ,. que. poucos 
annos. antes» desejava . a: nossa: alliané 
ça , agora: estava -vacillante:, eper- 
plexo pelas novas configurações do 
tempo. Elle tinha duas filhas, e que- 
ria casar a primeira com.o Principe 
D. Carlos de Hespanha : matrimo- 
nio , que sew pai suspendia, já des- 
gostado do-genio inquieto do Princi- 
pe, sobre œ qual executou depois hu- 
ma acçaô- com indignidade de pai , 
ainda que a queirad cobrir com a 
justiça de Rei.. À: segunda Archidu- 
queza era- pedida por Carlos IX. de 
França , agora por D.. Sebastiaô de 
Portugal ; e.o Imperador. rodeado de 
indecisões , esperando pelo casamento 
de: Hespanha:, : contemporisava com 
Portugal, “e com França. | 
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O Veneravel Arcebispo D: Er. Bartho- 
.. lomew dos Martyres celebra bum 
Synudo em: Braga. A Ilha de Mais 
ta triunfa dos Turcos, e ElRei D: 
Sebastiaô concorre com mad liberak 
para a fundaçao da nova Cidade de 
la Valleta. or o E 
Spe “desejoso dos: augmentos da 
Religiaô, da reforma. da .Igreja, dá 
pureza dos costumes , de obedecer ao 
Decreto ‘do. Concilio de Trento, de 
nað .se mostrar Inferior no zelo ao 
Cardeal Infante D. Henrique, que na 
sua Cathedral de Lisboa mandára o an» 
no passado celebrar o. Synodo , que 
decretava o mesmo Concilio; o Ve- 
neravel Arcebispo de Braga determi- 
nou no presente fazer o mesmo na 
sua Sé Primacial. para conseguir todos 
os.Santos fins, que eu acabo de. di- 
zer. ElRei , que zeloso pelos pro» 
gressos da'Fé, havia encommendado 
ao Arcebispo D: Fr. e das 
; ar- 
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Era volg- Martyres a celebraçaô deste Conci- 
lio, que foi o'quarto., que se convo- 
cou em Braga dos que correm im- 
pressos ; desejou authorisallo com a 
sua Real presença. Mas sobrevindo 
eccurrencias , que o embaraçáraôd, 
commetteo os seus plenos-poderes a 
D. Joaô de Lima , Bisconde de Villa- 
Nova da Cerveira , que sentio lhe 
servisse o pezo dos annos de impe- 
dimento para representar em Assem- 
bléa taô veneravel a pessoa do seu So- 
berano , e participar do seu zelo no 
serviço da Igreja, . | 

IRei ordenou a seu filho D. Fran- 
cisco de Lima, que com os mesmos 
poderes substituisse o lugar, que ha- 
via encher o pai; e para atiçar mais O 
fogo do zelo no Arcebispo, e Bispos 
congregados , escreveo a todos em 
huma só Carta fazendo-lhes saber : 
que elle mandava pessoa, que em 
seu nome assistisse ao Concilio , que 
se havia celebrar em Braga , em tese 
temunho do Santo , e Catholico ardor 
com que os Reis seus predecessores , 
e elle á sua imitaçaó , e por. eleiçaó 

ão g pro- 
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propria , assistíraô sempre ajudando Era vulg: 
com o poder Real, efavor da juris- 
dicçaô Soberana "Temporal as causas 
respectivasá honra , € louvor de.Deosy 
á exaltaça6 da Santa Fé; á uniaõ da 
Igreja Catholica : elle., e elles huns 
Monarcas , que jámhis separáraô os: 
systemas da sua Politica justa. das Ma» 
ximas dá Religiaó Santa. - Rc 
- Os Bispos que o Arcebispo Primaz 
eonvocou para o Concilig ‘Provincial, 
- forað os- seus Suffraganeos, de Coim- 
bra Fr. Joaõô -Soares:, do Porto De 
Gonçalo Pinheiro , de Miranda D. An- 
tonio. Pinheiro , faltando o de Visea 
por. estara Sé'vaga. Avisou tambem 
ao seu Cabido , chamou:tódos os Par- 
rocos do Arcebispado , convidou os 
Prelados das Religiões , que formá- 
rað hum corpo brilhante ;na Cathes 
dral o dia 8-de Setembro. o primei- 
ro da abertura - do Concilio', que teve 
fim a 10 de. Abril do ahno seguinte; 
O Arcebispo. com a sua natural elos 
quencia , e espirito ardente propôz 
ãos Padres darespeitavel Assembléa :- 
que huma das majores. ida 
Po doa & 
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Era valg. Í da Igreja era”, que os Ministros do Al« 
tår, Os Operarios do Evangelho se 
conservassem puros, incontâminados j 
homens sem mancha ,. como igente ,: 
que nað só levava ; más que em si 
guardava os Vasos “preciosos : do Se- 
nhor : que (elles haviað ser, os. caraes 
sempre limpos ;- -por onde sémpre cor: 
ressem claras “as. aguas dai doutrina x 
elles os dispenseirtos fieis da graça mul- 
tiforme dé-Deos , a toda a-hara prons 
tos para repartirem , e partirem o paĝ 
dos pegueninos.:: que elles eraô as vis 
gias , as. sentinellas. dos: muros de Jes 
rusalem , donde:sem cessar háviã6 .clam 
mar de dia; "e de noité”,: nunca fatis 
gados em louvar o Ciada de Israel; 
gue naô dorme , nem dormita : que 
nes devidas tempos haviaĝ descer dos. 
muros ao: c para: çombaterém q 
Forte armado::;:que guardà o seu atrio 
nað. succedesse dor Ena ` amáçare 
lhe, rouber-lhe os Vasos: ;: que ssemà 
pre deviaõ : possuir ;” a np 
a limpos.” E 

- Finalmente em-circo! Actas fora 
neste respeitavel: Synodo: “estabelecidas 
-. Cons- 
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Constitlições -saudaveis pará a extir= Era'vulg 
paçaô das:corruptelas. ;.para a refor-i 
ma: dos cbstames:, para. a administra: 
çað dos Sacramentos , para a obser« 
vancia . dos: Decretos 'do-Concilio Ge» 
ral decTrento. : Ainda que: em todos 
us deste Synodo , que o Arcebispo: 
enviou. «Roma ,:igualmente-se admi»: 
rava a sya erndiçaó: profunda , q sew 
zelo -Pastoraliardente ; : elles fora® 
com. força";:e vigor contrariados per. 
los Procuradores delRei ;-e-pelo Gles 
ro de Braga.. Mas como- parece que 
Deos. querias que triunfasse sèmpre a 
jurisdicçao : Ecclesiastica ; e a vigilans 
cia paternal “do grande:Arcebispo Fro 
Bartholomeo: dos Marty es em benefi 
cio :do seu amado rebanho; dispózã 
que elles fossem. approvados , e cons 
firmados. em Roma pelas activas. dils 
gencias do Cardeal Alexandrino, ‘=i? 
+. Quando em: Braga-contendiad ds 
juizos ,cem -Malta combatiað as armas, 
He bere xulgar:na Bastoria o formis 
davel ssitios; que: os: Turcos. puzeraô 
este anno á Capital da Ilha, que em 
em outra. parte já-escrevi, : aid Pd 
E CS- 
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Era vulg: tre da Religiaô o memoravel Joað de: 
la: Vallete, que a naô ter em si mui- 
tas qualidades: estimaveis, bastava a- 
grande honra; , que adquirio nesta 
occasiad , para: merecer lugar distin- 
cto entre os Heroes. Corria o mez. 
de Maio deste anno quando da Ilha, 
se descobrio espantoso o poder do 
Graô Turco Solimaô em 130 galés , 
em 30 galeotas, em dez grandes sul- 
tanas , em 200navios de transporte , tu- 
do opprimido icom o pezo. de sogõooo. 
Genizaros ; eSpais , de artilharia innu- 
meravel, de munições, e viveres im-. 
mensos. Erad Commandantes no mar 
o Baxá Piali, em terra Mustafá , am- 
bos ferozes ; e aguerridos soldados. 
Nós passamos em silencio quatro me- 
zes de façanhas continuas obradas de. 
ambas as partes , nem individuamos a 
fugida vergonhosa dos. Turcos depois 
de haverem perdido naquelle: espaço 

de tempo quinze mil soldados., oito 

mil marinheiros ; e mais de setenta € 

oito mil tiros. de canha6., ou de 

730Acoo.como dizem. E 

“ O que vamos a referir he ; que de- 

ay . pois 
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pois de. desassombrada a Ilha de Mal. Era vulgi 


ta. do: pavor - das -eclypsadas -Meias 
Luas, o Graô Mestre la Vallete sahio 
coberto de gloria a examinar 'no' re- 
cinto da sua praça o estado 'deploras 
vel. a que a-deixára reduzida'o. furor 
dos;Barbaros. Elle nbtóu , sé vio toda 
a Hha. na figucaitriste de naĝ poder ser 
defehdida ,.se. Solimaô irritado” qui- 
atsse vingárca:perda „e a quebra: das 


= armas: Considerando , que fazer tó re- 


paros:, era perder tempo, e-cabedal ; 
o magnanimo ‘Gra Mestre concebe 
a idéa generosa de fundar huma nova 
Cidade tað forte., e respeitavel';.que 
ellá seja em todo-o Archipelago- do 
Mediterraneo o rochedo firme , aonde 
se desfaçaôd em'escumas frageis as on- 
das da soberba potencia dos Turcos, 
por mais alterosas:,. que jellas se: les 
vântem ,. e ihdomaveis: o combatad. 
Naô: tinha forças a Religiad só para 
designio.taô alto ; e necessarios Ella 
chama pelos»socuorros- das -Principes 
Catholicos ; .todos..a. ouvem ., e- offi~ 


- closes todos [he respondem. : © - ? 


-- Entre os. Monarcas, que coricor- 
* TOM. X, a Aa rê- 
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Era vulg“ yêrað com avultados donativos para 
se levantar na Cidade da Valleta hum 
novo antemural á:Christandade, Elo 
Rei D. Sebastiao , se nað excedeo na 
profusad abs mais poderosos , nað fi» 
cou nella inferior: a algum delles; 
Abriraú-se, os fundamentos para” a 
grande fabrica ; o Grað. Mestre em 
habito de ceremonia :,* acompanhado 
de hum sequito luminoso :lançou nele 
les a primeira pedra com cultos de 
piedade edificante., com apparato de 
pompa magnifica : pompa, e pieda- 
de correspondentes á sublimidade de 
tað grandes Reis , que todos tinbad | 

arte na obra. O Santo Pontifice Pio 
V, que a- ElRei D. Sebastiaô rendeo 
as graças - pela lhiberalidade com que 
servia à Religiaô nos donativos; que 
para ella applicava-; lhe assegurou ; 
que rað só o.corpo da Ordem de 
S. Joaô. de Malta -; «nas que a mess 
ma Sede Apostolica conservaria para 
q reconhecimento immortal a. lem- 
brança do zelo ardente ., que o. sey 
coraçaô plo fazia-sahir pelas mãos 
abertas, comp exibiçad deobras que 

srt ES ATE T - pra- 
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provava com evidencia a ingenuidade Era vulg. 
do amor a ambos os objectos, hum 

como Depositario , o outro como De- 

fensor da Fé que elle: professava , 

e defendia. 
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